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29/09 
CONFERÊNCIA DE ABERTURA 

A CONSTRUÇÃO DA NOVA REALIDADE 
E A TRANSFORMAÇÃO NA SAÚDE 

Jarbas Barbosa da Silva Júnior 
Médico e doutor em saúde coletiva, sanitarista, epidemiologista e gestor de 

sistemas de saúde. Vice-diretor da Organização Pan-Americana (OPAS/OMS). 

 
(Obs.: Todas as mesas serão ONLINE) MESAS REDONDAS 

30/09 
MESA 1 - NOVOS HÁBITOS APÓS A PANDEMIA 

Roberto Figueiredo (Dr. Bactéria) 
[Especialista em Saúde Pública e em marketing (FGV) e em Engenharia da Qualidade (USP)] 

José de Arimatéa Rocha Filho 
[Conselheiro Federal do Conselho Federal de Farmácia (CFF), Diretor administrativo 

do Hospital das Clínicas/UFPE, Mestre em Ciências Farmacêuticas (UFPE)] 

 
MESA 2 - “RESILIÊNCIA TEM LIMITES!”: ANSIEDADE E 

DEPRESSÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 
Arthur Fernandes 

[Médico (UFCA/Ceará), Mestre em Cuidados Paliativos (IMIP/PE) e Paliativista (IMIP/PE)] 

Ameliane Conceição Reubens 
[Mestre em Educação Física (UPE/UFPB). Doutoranda em Educação Física 

pelo Programa Associado de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB)] 

Alberto Gorayeb 
[Médico Psiquiatra. Doutorando e Mestre em Cuidados Paliativos pelo Instituto de Medicina Integral 

Prof. Fernando Figueira (IMIP). Psicogeriatria (Proter-IPq-FMUSP). Preceptor do ambulatório de 
Psicogeriatria do HECPI. Professor do curso de medicina do FPS.] 

 
MESA 3 - O RETORNO ÀS ATIVIDADES E A IMPORTÂNCIA 
DA COMISSÃO DE BIOSSEGURANÇA NAS INSTITUIÇÕES. 

Christian Robson Reis 
[Biomédico (UFPE), Mestre e Doutor em Genética, área de concentração em Biologia Molecular, pela 
UFPE. É o Presidente da Comissão Interna de Biossegurança do IAM , membro da Comissão Técnica 

de Biossegurança da Fundação Oswaldo Cruz.] 

Risonildo Pereira Cordeiro 
[Graduado em Farmácia (UFPE) e mestrado em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal 

de Pernambuco. Vice presidente da Comissão de Biossegurança da ASCES-UNITA.] 

Rosa Regia Sousa de Medeiros 
[Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal da Paraíba, Licenciatura plena em Enferma- 

gem pela Universidade Federal da Paraíba; Especialista em Auditoria de Serviços de Saúde 
(FACINTER) e Qualidade Internacional em Segurança do Paciente (Fiocruz).Presidente da Comissão 

interna de Biossegurança da ASCES-UNITA.] 
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MESAS REDONDAS 

30/09 
MESA 4 - FERRAMENTAS DE REABILITAÇÃO E 

FUNCIONALIDADE PARA PESSOAS COM SÍNDROME PÓS COVID 

Rute Mercúrio 
[Nutricionista Funcional, certiffcada pelo Institute of Functional Medicine in Appliying 

Functional Medicine in Clinical Practice (AFMCP) e pelo Institute of Medicine in Energy 
Advanced Practice Module (EAPM). Especialista em Nutrição funcional, em Nutrição Ortomole- 

cular e em Nutrição Clínica] 

Luiz Antônio Assis 
[Fisioterapeuta. Graduado em Licenciatura Plena em Educação Física (UFPE/PE). Pós-Graduado 

em Fisiologia do Exercício (UVA/RJ), Natação e Atividades Aquáticas (UGF/RJ), Reabilitação 
Cardiopulmonar e Metabólica UPE. Membro do Grupo de Estudos em Políticas de Saúde, 

Esporte e Lazer (GEPSEL/UFPE)] 

Eduardo Érico Tenório de França 
[Professor Adjunto II do Departamento de Fisioterapia pela Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), vinculado ao Departamento de Fisioterapia e Líder do Grupo de Pesquisa: Disfunção 

muscular, reabilitação cardiovascular 
e respiratória e suporte de ventilação]. 

Eduardo Gomes 
[Doutorando em Ciências pela USP/SP, Mestre em enfermagem UFPE, Especialista em 

Suporte Avançado de Vida e Cardiologia PROCAPE] 

 

MESA 5 - O LEGADO TECNOLÓGICO E AVANÇOS NOS 
PROCESSOS PROVOCADOS PELA COVID19 

Rafael Dalhia 
[Doutor em Biologia Molecular pela Universidade de Brasília, sendo uma parte de seu 

doutoramento realizada na University of Cambridge. É pesquisador tecnologista no 
IAM/FIOCRUZ. Atua no desenvolvimento de vacinas de DNA e obtenção de antígenos sintéticos 

para validação em kits de diagnóstico] 

Weverton Magno 
[Graduado em Farmácia pela Asces-Unita. Especialista em Controle de Qualidade Físico- 

Químico e Microbiológico de Medicamentos. Analista da Garantia da qualidade Sênior com foco 
em qualiffcação de equipamentos e seus sistemas computadorizados do Aché Laboratórios] 

Francimar Ferrari 
Graduado em Fisioterapia e Mestre em Fisiologia Humana pela UFPE. Doutorando em Ciências 
Pneumológicas pela UFRS. Especialista em Fisioterapia Respiratória e Fisioterapia em Terapia 
Intensiva pela ASSOBRAFIR. Coordenador de Fisioterapia na UTI Geral do Hospital Agamenon 
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MESAS REDONDAS 

01/10 
MESA 6 - QUALIDADE DO SONO E 

DE VIDA DURANTE E PÓS PANDEMIA 

Sandra Jordão 
[Cirurgiã Dentista (UFPE). Especialista em Ortopedia Funcional dos Maxilares (CFO), em 

Ortodontia e em Prótese ffxa (UNIP/SP). Capacitada em DTM e dor orofacial (CEAO); Curso na 
medicina do sono no Instituto do Sono/SP. Certiffcada pela Associação Brasileira do Sono (ABS) 

e Associação Brasileira de Odontologia do Sono (ABROS) em Odontologia do Sono.]. 

Renata Grinfeld 
[Cirurgiã Dentista (UFPE), Especialista Periodontia e Ortodontia, Especialista em sono pelo 

Instituto do Sono, Mestre em Hebiatria (UPE) 

Ladyodeyse da Cunha Silva Santiago 
(Mestre em hebiatria pela FOP/UPE. Doutoranda em Educação Física UPE/UFPB, participante do 

corpo docente UNIFACOL. Bacharel em Educação Física ESEF/UPE 
Secretária de saúde do município de Moreno-PE.) 

Gilberto Vilaça 
[Médico neurologista. Legista da Secretaria de Defesa Social de Pernambuco. Especialista em 

Medicina Legal e Deontologia. Atua na área de Medicina da Longevidade.] 

 

MESA 7 - REDES SOCIAIS, INFORMAÇÃO E DESINFORMAÇÃO: COMO 

UTILIZAR AS MÍDIAS DIGITAIS DE FORMA ÉTICA NA SAÚDE? 

Gêmeos da Biomedicina 
Carlos Danilo Cardoso Matos Silva 

[Biomédico (UESC/BA). Especialista em Análises Clínicas (UCSAL), em Imaginologia 
(AVM-Fac.Integrada) e Mestre em Biotecnologia. Presidente da Associação Baiana de 

Biomedicina e Segundo Secretário do CRBM2] 

Marcus Vinícius Cardoso Matos Silva 
[Biomédico (UESC/BA). Mestre em Genética (UFPE/PE). É professor universitário nos cursos de 

Biomedicina, Farmácia e Nutrição. Diretor Científfco da Associação Baiana de Biomedicina] 

Pedrita Mirella Albuquerque Queiroz 
[Nutricionista (UFPE). Pós graduada em obesidade e emagrecimento. 

Especialista em Nutrição em Saúde da Mulher. 
Mestre em Nutrição. Co-fundadora da plataforma Enfrente] 

Rogerío José de Souza 
[Fisioterapeuta (UEL/PR), Especialista em Fisioterapia Neurofuncional, Mestre e 

Doutorando em Ciências da Reabilitação (UEL). Idealizador do canal Neurofuncional. 
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MESAS REDONDAS 

01/10 
MESA 8 - CÂNCER EM TEMPOS DE COVID-19: 

COMO SE TEM ASSEGURADO O DIAGNÓSTICO E 

TRATAMENTO DAS PESSOAS, E QUAIS OS IMPACTOS?" 

Kennedy Freitas Pereira Alves 

 
Selem Asmar 

[Oncologista com Residência pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA). Mestre pelo Instituto 

Sírio Libanês de Ensino e Pesquisa. Membro da Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica. 

Coordenador da Oncologia Unimed/Caruaru]. 

 

 

MESA 9 - O LEGADO DA PANDEMIA PARA A 

GESTÃO DA SAÚDE PÚBLICA: O QUE MUDOU? 

Dulcineide Oliveira 

(Diretora do Núcleo Estadual de Telessaúde) 

 
Eduardo Bezerra 

[Biomédico (UFPE). Especialista e Mestre em Saúde Pública (CPqAM/Fiocruz). Atuação na área 

do envelhecimento populacional, que me levou a atividades na Organização Mundial de Saúde, 

sendo expert de referência do programa ICOPE para países da África e Oriente Médio]. 

 

Francisco Santos 

[Asces-Unita] 

 
Helder Breno Feitosa 

[Enfermeiro. Especialista em Saúde Pública e aperfeiçoamento em Saúde da família (UPE) e em 

Gestão de Serviços e Sistemas de Saúde (FIOCRUZ). Coordenador da Atenção Especializada da 

ex-secretário de Saúde de Caruaru/PE]. 
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MINICURSOS E OFICINAS 
8h às 12h 

29/09 A 01/10 
CURSO PRÁTICO DE COLETA VENOSA. (Presencial) 

Preceptores do Laboratório Escola Asces-Unita 
Sergio Dourado Magalhães Filho 

Gustavo Jorje de Moraes Batista 

Tamires Máira Santos Amorim Barbosa 
Rhaysa Melynne Moreira Vasconcelos de Araújo 

 

29/09 
CURSO PRÁTICO SOBRE INTERPRETAÇÃO DE 

LÂMINAS HEMATOLÓGICAS. (Presencial) 

 
 

ACUPUNTURA EM TEMPOS DE PANDEMIA, 

TRATANDO O FÍSICO E O EMOCIONAL. (Online) 

Wendel Gusmão (Associação Brasileira de Acupuntura- ABA) 

30/09 
CURSO PRÁTICO SOBRE COLETA, SEMEIO E 

ISOLAMENTO BACTERIOLÓGICO. (Presencial) 

Sibele Ribeiro (Asces-Unita) 

 

ENTENDENDO O SEQUENCIAMENTO 

DE DNA E SUAS APLICAÇÕES (Online) 

Tamara De´Carli 

 

01/10 
CURSO PRÁTICO SOBRE ANÁLISE DE AR E SUPERFÍCIES. 

(Presencial) 
Agenor Jácome (Asces-Unita) 

 

INTERPRETAÇÃO DOS PRINCIPAIS 

EXAMES LABORATORIAIS (Online) 

Fabrício Andrade (Asces-Unita) 

Bruna Rios (Asces-Unita) 
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MINICURSOS E OFICINAS 
8h às 12h 

29/09 
INTRODUÇÃO A PRÁTICA BASEADA EM EVIDÊNCIA 

(Presencial) 

Humberto Gomes (Asces-Unita) 

Alisson Oliveira da Silva 

30/09 E 01/10 
AVALIAÇÃO FÍSICA APLICADA À SAÚDE 

DURANTE E APÓS A PANDEMIA. (Presencial) 

Gerlayne Alessandra Soares da Silva (Residente Multiproffssional em Saúde) 

Ygor Bruno Silva Santos (Residente Multiproffssional em Saúde) 

Mércia Fernanda de Melo da Silva (Residente Multiproffssional em Saúde) 

 
PRESCRIÇÃO DE ATIVIDADES FÍSICAS APLICADA 

À SAÚDE DURANTE E APÓS A PANDEMIA. (Presencial) 

Dandara Raiza Mendes de Oliveira (Residente Multiproffssional em Saúde) 

Maria Clara de Araújo Campello (Residente Multiproffssional em Saúde) 

 
 

29/09 
EMPREENDEDORISMO FARMACÊUTICO (Presencial) 

João Paulo (Farmacêutico empreendedor) 

Geraldo Lima (Farmacêutico empreendedor) 

Rafael Freire (Farmacêutico empreendedor) 

29/09 E 30/09 
OZONIOTERAPIA (Presencial) 

Maryanne Monteiro (Farmacêutica empreendedora) 

29/09 A 01/10 
FARMÁCIA CLÍNICA (Presencial) 

Analucia Guedes 

Raquel Brito (Farmacêutica empreendedora) 

01/10 
FARMÁCIA MAGISTRAL (Presencial) 

Nirvana Felix (VicoFlora) 
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MINICURSOS E OFICINAS 
8h às 12h 

29/09 
ATUAÇÃO DO NUTRICIONISTA EM PROCESSOS DE 

CONTROLE DE QUALIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR 
COM FOCO NAS ÁREAS DE CONSULTORIA E ASSESSORIA: 

CURSO PRÁTICO. (Presencial) 
Yasmin Castanha 

(Nutricionista. Pós graduada em Vigilância sanitária e 
Controle de Qualidade de alimentos) 

ASSISTÊNCIA NUTRICIONAL AO PACIENTE COM CÂNCER: 
DA AVALIAÇÃO À PRESCRIÇÃO. (Presencial) 

(Nutricionista. Especialista em Nutrição Clínica, Nutrição Oncológica 

e Ciências Nutricionais e Longevidade) 

30/09 
UTILIZAÇÃO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS NO 

ESPORTE: DA TEORIA À PRÁTICA. (Presencial) 

Widemar Ferraz 

[Mestre em Nutrição, atividade física e plasticidade fenotípica (UFPE), 
Membro do grupo de pesquisa Ciências do Esporte (UFPE) e Prof. Universitário] 

FITOTERAPIA APLICADA AO TRATAMENTO NUTRICIONAL 
DAS DOENÇAS CRÔNICAS. (Presencial) 

Risonildo Pereira 

(Farmacêutico. Mestre em Ciências Farmacêuticas. Especialista em Análises Clinicas) 

01/10 
OFICINA: RACIOCÍNIO CLÍNICO APLICADO À NUTRIÇÃO 

ESTÉTICA AVANÇADA (Presencial) 
Paolla Ryenne 

(Nutricionista e Bacharel em Educação Física. Especialista em Nutrição Esportiva) 

 
ASSISTÊNCIA NUTRICIONAL AO PACIENTE 

SOB CUIDADOS INTENSIVOS (CURSO PRÁTICO COM 
DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS) (Presencial) 

Maria Ayanny de Lima Fernandes 
(Nutricionista. Residência em Oncologia e Cuidados Paliativos, Especialização em 
Nutrição Clínica, Especialização em Nutrição Enteral e Parenteral. UTI do Hospital 

Regional do Agreste.) 
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MINICURSOS E OFICINAS 
8h às 12h 

29/09 
OFICINA DE TELEATENDIMENTO - HABILIDADES 

NA CONDUÇÃO DE DESAFIOS REAIS. (Presencial) 

Maria Julia Nunes (Asces-Unita) 
Soraya Barbosa (Asces-Unita) 
Renata Soraya (Asces-Unita) 

 

30/09 
ABORDAGEM INTEGRADA COM ÊNFASE NA 

FUNCIONALIDADE NO PÓS OPERATÓRIO DE CIRURGIAS 

PLÁSTICAS ESTÉTICAS. (Presencial) 

Juliana Santos (Asces-Unita) 

 

30/09 E 01/10 
LIBERAÇÃO MIOFASCIAL. (Presencial) 

Eurico Liberalino (Asces-Unita) 

 

01/10 
SOCORROS DE URGÊNCIA - UMA ABORDAGEM PRÁTICA E 

NECESSÁRIA PARA TODOS OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE. 
(Presencial) 

Fernanda Soares (Asces-Unita) 

 

29/09 
OFICINA: TÉCNICAS ANESTÉSICAS, INCISÕES E 

SUTURAS EM CIRURGIAS DENTO-ALVEOLARES*. (Presencial) 

[Para Estudantes a partir do 5° período] 
Marconi Maciel (Asces-Unita) 
Rafael Saboia (Asces-Unita) 

Leógenes Maia (Asces-Unita) 
Daniel Saturnino (Asces-Unita) 
Eduardo Sérgio (Asces-Unita) 
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MINICURSOS E OFICINAS 
8h às 12h 

30/09 
FACETA DIRETA EM RESINA COMPOSTA - 

TEÓRICA COM HANDS ON. (Presencial) 

[Para Estudantes a partir do 5° período] 

Lucio Azevedo (Asces-Unita) 

Roberto Sérgio (Asces-Unita) 

Wamberto Maciel (Asces-Unita) 

Eduardo Melo (Asces-Unita) 

Claudia Mota (Asces-Unita) 

Patrícia Lins (Asces-Unita) 

01/10 
AVALIAÇÃO DO FRÊNULO LINGUAL EM BEBÊS E 

OS DIVERSOS PROTOCOLOS UTILIZADOS. (Online) 

Renata Cabral (Asces-Unita) 

Brunela Lima (Asces-Unita) 

Angéllica Leite (Asces-Unita) 

Eloá Souza (Asces-Unita) 

Danielle Lago (Asces-Unita) 

Eduardo Henriques de Melo (Asces-Unita) 

Ana Cláudia da Silva Araújo (UFPE) 

Rita de Cássia Lopes Calciolari (NESS/UFF) 

 
 
 

29/09 
COBERTURAS E CUIDADOS NO TRATAMENTO 

DAS ÚLCERAS VENOSAS. (Presencial) 

Ana Paula Albuquerque 

(Doutora em Enfermagem-UPE) 
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MINICURSOS E OFICINAS 
8h às 12h 

30/09 
DISTÚRBIOS CARDIOVASCULARES E A 

HEMODINÂMICA DO PACIENTE CRÍTICO. (Presencial) 

Maria Thereza Barboza 

(Enfermeira - Asces-Unita; Residente em Transplante Cardíaco 

e Circulação Extracorpórea - IMIP ) 

01/10 
O CUIDADO INTEGRAL E AS PRÁTICAS MAIS UTILIZADAS 

DURANTE O TRABALHO DE PARTO. (Presencial) 

Ana Carolina Vasconcelos (Centro Benvenuti) 
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Introdução: O edentulismo tem maior repercussão nos segmentos econômico, 

psicológico e social, afetando a qualidade de vida da população. Contudo, a população 

idosa acredita que a degradação dos dentes é um processo natural. Assim, 

autopercepção em saúde é compreendida como a interpretação que o indivíduo 

realiza a partir de suas experiências de saúde e doença dentro do contexto ao qual 

está inserido. Objetivo: Analisar o perfil de edentulismo da população adulta e idosa 

do município de Caruaru e seu acesso à prótese dentária. Material e Métodos: Trata- 

se de um estudo quantitativo, de corte transversal e abordagem exploratória analítica. 

O estudo foi desenvolvido nas unidades de saúde do município de Caruaru em que 

atuam cirurgiões-dentistas residentes do Programa de Residência Multiprofissional 

em Atenção Básica/ Saúde da Família do Centro Universitário Tabosa de Almeida 

(Asces-Unita): Salgado IV, São João da Escócia III, Nova Caruaru, Unidade Escola 

Salgado e Encanto da Serra. Resultado: Sobre a autopercepção e impactos de saúde 

bucal, a amostra foi dividida entre adultos e idosos, observando-se assim associações 

significativa entre os grupos etários. O percentual que mostra necessidade de 

tratamento odontológico foi mais elevado entre os adultos do que entre os idosos 

(90,4% x 57,6%); o percentual que apresenta ter tido dor nos 6 meses anteriores da 

pesquisa foi mais elevado entre os adultos (36,9% x 19,3%). Na tabela 4, pode ser 

observado resultados da autopercepção e impactos em saúde bucal de acordo com o 

grupo etário. Destaca-se o valor de 72,8% (n=545) de indivíduos que necessitam de 

prótese dentária superior e 76,1% (n=570) necessitam de prótese inferior. Discussão: 

Pesquisas sobre experiência e autopercepção da perda dos elementos dentários e a 

sua substituição têm recebido pouca atenção por parte dos pesquisadores. No 

entanto, o edentulismo é responsável por um impacto negativo na realização de 

atividade fisiológica da população, como a capacidade de mastigar e comer, 

agravando assim o risco de fragilidade, e também da autoestima. Os avanços 

estimulados pelas políticas públicas não foram suficientes para mitigar a necessidade 

de reabilitação protética na maioria dos municípios, além disso, as regiões norte e 

nordeste são menos desenvolvidas e as que apresentam maior necessidade protética. 

Conclusão: Os idosos apresentam aceitação passiva em relação à degradação da 

saúde bucal por aceitar que é um processo natural do evelhecimento, mas 

compreendem os impactos e agravos do edentulismo nos aspectos funcional, 

emocional e social. 

Palavras-chave: Perda de dente. Autopercepção. Prótese dentária. Saúde pública. 
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Introdução: O Ocimum b. L., popularmente conhecido como manjericão, alfavaca ou 

alfavaca-cheirosa, é uma planta medicinal aromática, de valor econômico mundial. No 

Brasil é usada como tempero, utilizada na medicina popular e associada à produção 

de formas farmacêuticas à serem administradas em indivíduos. Questiona-se a 

toxicidade do material orgânico escolhido em comparação ao convencional para esses 

fins. Objetivo: Avaliar a toxicidade do extrato bruto seco do manjericão orgânico e 

comparar a mesma com o manjericão convencional. Material e Métodos: Trata-se 

de um estudo experimental e laboratorial, do tipo pesquisa-ação. As amostras vegetais 

foram provenientes de fornecedores idôneos, sendo atestada de acordo com as 

recomendações da farmacopéia brasileira, diante isto a mesmas passaram por 

ensaios laboratoriais que avaliaram sua toxicidade. O presente estudo foi realizado 

nos laboratórios do Centro Universitário Tabosa de Almeida (ASCES-UNITA), em 

Caruaru-PE. Possui um delineamento do tipo experimental laboratorial, no qual foi 

avaliado o potencial toxicológico agudo do extrato bruto seco das folhas do Ocimum 

basilicum L. produzido por cultivo orgânico em comparação ao convencional. O 

exsicato foi depositado no Horto Botânico do Instituto de Pesquisa Agronômica de 

Pernambuco (IPA-PE). Resultado: Em termos comparativos verificou-se que os 

extratos advindos da planta obtida por cultivo orgânico possuem perfil toxicológico 

diferente do obtido de modo convencional. Quando comparado ao manjericão 

orgânico, o convencional apresentou maior toxicidade de acordo com o ensaio, sendo 

sua CL50: 775,459 956 µg/mL com toxicidade crescente em todas em todas as 

concentrações. Quanto a mobilidade e número de _A. salina_ vivas em consequências 

do aumento da concentração do extrato, pode-se observar diminuição em todas as 

concentrações. Discussão: Um estudo realizado com extrato da folha do manjericão 

convencional, buscou determinar também a toxicidade frente a Artemia salina Leach 

e o mesmo o caracteriza como levemente tóxico. A diferença de toxicidade quando 

comparado ao orgânico, que é praticamente atóxico pode ser justificada pelo processo 

de produção de produção sem a presença de um agente agrotóxico, assim, há 

diminuição do estresse da planta uma vez que ela é cultivada em um ambiente com 

as melhores condições propícias para o seu crescimento no tempo hábil, sem haver 

estimulação do ciclo da planta. Avaliando o extrato metanólico das folhas da espécie 

orgânica foi possível determinar que o extrato testado não é tóxico para Artemia salina 

Leach (com CL50 igual 926,459 956µg/mL). Sendo considerados praticamente 

atóxico, diferentemente do extrato obtido por cultivo convencional. Conclusão: Dado 

os resultados, conclui-se, que o manjericão na sua forma orgânica quando 

comparado ao convencional, apresenta menor toxicidade. 
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Esses dados corroboram com o avanço de pesquisas que buscam o uso do 

manjericão na sua forma orgânica como fitoterápico e demais formas de uso. 

 

 
Palavras-chave: Manjericão. Alimentos orgânicos. 



35 
 

AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA EM EQUIPAMENTOS DE FISIOTERAPIA 

RESPIRATÓRIA PRÉ E DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19 

 
Thatiany Cristina de Deus Silva|thati.dedeus@gmail.com 

Lorenna Rafaella Figueiroa Loureiro 
Vitória Vasconcelos Rocha 
Ana Beatriz Arruda Ramos 

Nathália Fernanda Lins de Souza Carvalho 
Agenor Tavares jácome Júnior 

 

Introdução: As infecções relacionadas à assistência à saúde têm forte ligação com o 

ambiente em que os pacientes estão instalados (ar, água e superfícies), gerando focos 

de transmissão. O processo de descontaminação prévia dos materiais é um fator 

relevante para prevenção de riscos, visto que, microrganismos patógenos podem 

permanecer em superfícies e objetos por dias. Objetivo: O presente estudo tem como 

finalidade avaliar a presença de microrganismos indicadores de contaminação em 

equipamentos utilizados na fisioterapia respiratória antes e após a mudança de 

protocolo de descontaminação devido a pandemia do COVID-19. Material e Métodos: 

O presente estudo é um desenho experimental laboratorial realizado entre fevereiro e 

março de 2020 e abril e maio de 2021 com amostras coletadas em aparelhos utilizados 

no setor de Fisioterapia Respiratória de uma Clínica Escola de Fisioterapia no 

município de Caruaru-PE. A obtenção das amostras foi realizada através de um 

esfregaço com swab nas regiões dos aparelhos (1 cm²) que entram em contato com a 

mucosa ou secreção do paciente. As análises foram realizadas através da técnica 

_Pour-Plate_, para a pesquisa da presença de: _Staphylococcus aureus_, Bactérias 

Heterotróficas, _Pseudomonas aeruginosa, _Fungos e Coliformes totais e 

termotolerantes. Resultado: Houve uma redução no percentual de contaminação de 

4 dos 5 microrganismos analisados. As bactérias heterotróficas estavam presentes 

em 90% das amostras na primeira coleta, reduzindo para 33,33% na segunda coleta. 

Coliformes totais e termotolerantes reduziram de 53,33% para 10%, _Staphylococcus 

aureus de _46,66% para 10%, _Pseudomonas aeruginosa _de 15% para 3%, porém 

houve um aumento nos Fungos de 21% para 53,55% Discussão: Através dos 

resultados da primeira análise realizada em 2020 foi proposto a equipe de 

biossegurança responsável pela instituição uma mudança de protocolo, e através 

dessa mudança pode-se perceber a melhora significativa nos níveis de contaminação, 

principalmente referente ao microrganismo _Staphylococcus aureus _que é uma 

bactéria presente em doenças respiratórias. O aumento de fungos pode estar 

relacionado com a forma de armazenamento. Conclusão: Após a comparação dos 

dados coletados percebeu-se que a forma como foi aplicado o novo processo de 

descontaminação nos aparelhos foi eficaz para eliminar grande parte dos 

microrganismos, principalmente no cenário atual da pandemia do COVID-19 onde a 

biossegurança se mostra ainda mais importante. 
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Introdução: _Annona muricata _L. (graviola) dispõe de um elevado potencial 

medicinal, porém é pouco relatada a sua atividade toxicológica e antimicrobiana. 

Objetivo: Determinar a atividade toxicológica e antimicrobiana dos Extratos Brutos 

Secos (EBS) das folhas, galhos, sementes e cascas dos frutos de _Annona muricata 

_L. Material e Métodos: Foi realizado o EBS alcóolico das folhas, galhos, sementes 

e cascas dos frutos de _Annona muricata_ L. o qual foi submetido à avaliação da 

toxicidade baseada na concentração letal média (CL50), segundo a metodologia de 

Mayer (1982), e na Fragilidade Osmótica Eritrocitária (FOE), baseada na metodologia 

de Darcie e Lewis (1975). A atividade antimicrobiana foi analisada por meio do teste 

de Potencial Inibitório (PI), segundo metodologia descrita por Koneman (2008). 

Resultado: Os EBS dos galhos apresentaram atividade frente _S. aureus_ em 

50mg/mL e 25mg/mL; _S. mutans_ foi inibido em todas as concentrações testadas. A 

CL50 dessa espécie foi: casca dos frutos (3.502,558µg.mL-1), sementes 

(2.113,807µg.mL-¹), folhas (265,666µg.mL-¹) e galhos (158,756µg.mL-¹). A FOE na 

concentração de 1000µg.mL-¹, foi: folhas (31,28%), galhos (9,24%), casca dos frutos 

(9,46%) e sementes (3,18%), indicando maior toxidade das folhas e toxicidade 

reduzida dos galhos, cascas dos frutos e sementes. Discussão: Foi evidenciado o 

potencial antimicrobiano de _A. muricata_ frente a _S. mutans_ e _S. aureus. _As 

análises toxicológicas apresentaram resultados positivos, destacando a cautela para 

a utilização dos galhos e folhas. Conclusão: A espécie _A. muricata_ possui diversas 

aplicabilidades na medicina popular e a partir das análises realizadas foi possível 

verificar sua baixa toxicidade no que se refere a suas sementes e cascas do fruto, já 

seus galhos e folhas apresentaram toxicidade mais elevada. A espécie apresentou 

resultados consideráveis contra cepas de _Streptococcus mutans_. 
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Introdução: O bioma caatinga apresenta uma grande biodiversidade de espécimes 

vegetais que denotam de elevados indicativos que apontam relevantes potenciais 

terapêuticos, no entanto, as determinações toxicológicas destas espécies são 

ligeiramente retratadas na literatura atual. Com isto, faz-se necessário uma 

determinação toxicológica das plantas medicinais oriundas deste bioma para que 

posteriormente possam ser inseridas na farmácia clínica. Objetivo: Realizar uma 

determinação toxicológica das espécimes da Caatinga com aplicabilidades na 

farmácia clínica. Material e Métodos: Foi realizado o Extrato bruto seco das espécies 

_Capparis flexuosa _L. (Feijão bravo), _Operculina macrocarpa_ L. Urb (Jalapão), 

_Geranium erodifolium (_L_.) _(Malva Rosa), onde foram submetidos à avaliação da 

toxicidade a partir da análise de CL50 em ensaio agudo com _Artemia salina _L. 

referenciado a metodologia de Mayer (1982), e na Fragilidade osmótica eritrocitária, 

baseada na metodologia de Darcie e Lewis (1975). Resultado: Na determinação 

toxicológica frente à _A. salina_, a espécie _C. flexuosa _alcançou uma CL50 de 

1.745,15µg/mL. Semelhantemente, a _G. erodifolium_ apresentou uma CL50 de 

700,97 µg/mL. Em contraposto, a _O. macrocarpa _determinou uma CL50 de 346,7 

µg/mL. Já, na FOE os valores de hemólise na avaliação da _C. flexuosa_ foi de 4,31%. 

No mesmo experimento, o _G. erodifolium _evidenciou a lise das hemácias de 

25,61%. Porém, a _O. macrocarpa,_ demonstrou o maior valor de hemólise de 

29,32%. * * * Discussão: Neste interim, relata-se que em razão da obtenção da CL50 

mais próximo de 1000µg/mL, as plantas medicinais feijão bravo e malva rosa apontam 

um baixo potencial tóxico, asseverando também, nos resultados conferidos pela FOE, 

nos quais apontam que estas espécies apresentam baixa toxicidade. Entretanto, o 

jalapão demonstra um elevado potencial toxico em ambos bioensaios. Conclusão: 

Por isto, é possível determinar que as espécies _C. flexuosa_ e _G. erodifolium_ 

apresentam baixa toxicidade, podendo, diante das suas aplicabilidades, serem 

inseridas seguramente na farmácia clínica, entretanto, o emprego da _O. macrocarpa_ 

deve ser cauteloso, devido ao perfil toxicológico relatado. 
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Introdução: Os problemas de saúde pública representam desafios ao sistema de 

saúde,ocasionando ações que promovam um melhor funcionamento desses serviços. 

Dentre esses problemas de saúde pública encontramos a cárie dentária, que consiste 

em uma doença multifatorial,caracterizada por sua destruição progressiva,podendo 

ocasionar até mesmo a perda dentária.Onde ações de prevenção são estratégias 

eficazes. Objetivo: Analisar a incidência da cárie dentária encontrada na população 

adulta e idosa no município de Caruaru, Pernambuco. Material e Métodos: Refere- 

se a um estudo quantitativo, de corte transversal e abordagem exploratória analítica. 

Onde o estudo foi desenvolvido em cinco unidades de saúde do município de Caruaru, 

no qual foi adotada a amostragem por conveniência. Em que foi elegido adultos na 

faixa etária compreendida entre 35-44 anos que estavam em atendimento clínico- 

odontológico nas unidades de saúde no período da coleta dos dados, e como critério 

de exclusão, indivíduos com necessidades especiais como síndromes, alterações 

cromossômicas ou paralisias cerebrais.Os dados foram coletados por meio de 

aplicação de ficha específica contendo questionário e avaliação clínica intraoral para 

estimativa do indicador CPO-D e das necessidades de tratamento 

odontológico.Número do Parecer ético: 3.436.220. Resultado: Observou-se que 

75,4% precisava de tratamento odontológico,quanto a sentir dor nos últimos 6 meses 

28,8% relatou sentir,cerca de 51% relatou ter visitado o dentista em período inferior a 

um ano,29,6% mais de 3 anos e 19,4% de 2 a 3 anos.No CPO-D a média e mediana 

dos idosos se comparados com adultos estavam elevados (média 26,00x17,41 e 

medianas 28,00x17,00). Discussão: O serviço mais recorrente no tratamento da cárie 

são as restaurações, em seguida tratamentos endodônticos,porém no nordeste dados 

de perda dentária são mais elevados quando comparado a outras regiões,isso está 

muito relacionado a cultura voltada a exodontia como meio de resolução do 

problema,associado aos obstáculos encontrados pelas USBs de estabelecer vínculo 

com esse grupo e controle da doença,onde fatores econômicos,demográficos,sociais 

são impasses no estabelecimento desse vínculo. Conclusão: É preciso saber o perfil 

epidemiológico para instituir políticas públicas voltadas a um funcionamento mais 

efetivo das UBSs e um atendimento mais eficaz de prevenção da doença cárie,de 

modo que,uma vez o dente seja afetado ocorra o tratamento a fim de diminuir a 

progressão e impactos à saúde oral. 
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Introdução: Às redes de saúde pública buscam ampliar o acesso da população aos 

serviços odontológicos através das Unidades de Saúde Bucal (UBS) devido à grande 

demanda da população quando referido ao tratamento odontológico, essas redes de 

saúde seguem em prol de ofertar um atendimento que supra essa carência, tais como: 

tratamento restaurador, prevenção de câncer, raspagem, exodontia, com finalidade 

de promoção e prevenção. Porém a dificuldade ainda é significativa. Objetivo: 

Analisar as necessidades de tratamento para a cárie dentária e seus fatores 

associados em adultos do município de Caruaru, Pernambuco. Material e Métodos: 

Trata-se de um estudo quantitativo, de corte transversal e abordagem exploratória 

analítica. O estudo foi desenvolvido em cinco unidades de saúde do município de 

Caruaru, onde foi adotada a amostragem por conveniência. Sendo elegido adultos na 

faixa etária compreendida entre 35-44 anos que estavam em atendimento clínico- 

odontológico nas unidades de saúde no período da coleta dos dados, e como critério 

de exclusão, indivíduos com necessidades especiais como síndromes, alterações 

cromossômicas ou paralisias cerebrais.Os dados foram coletados por meio de 

aplicação de ficha específica contendo questionário e avaliação clínica intraoral para 

estimativa do indicador CPO-D e das necessidades de tratamento 

odontológico.Número do Parecer ético: 3.436.220. Resultado: Notou-se que o público 

que mais procura atendimento odontológico são as mulheres (70,1%),mais da metade 

(53,8%) eram adultos e os 46,2% restante eram idosos,a maioria (75,4%) necessitava 

de tratamento odontológico e,28,8% tinha tido dor nos 6 meses anteriores à 

pesquisa.Um pouco menos da metade (49,1%) não utilizou (ou não utilizava) 

prótese,porém dos que fazem uso de prótese (50,7%) utilizava prótese superior e 

31,1% utilizava prótese inferior; a maioria tinha necessidade:de prótese superior 

(72,8%) e de prótese inferior (76,1%). Discussão: Esta perda dentária e 

posteriormente necessidade de prótese em adultos e idosos pode ocorrer devido ao 

acúmulo de procedimentos odontológicos não realizados acarretando a ausência de 

elementos. Conclusão: É crucial ações voltadas para prevenção curadora que visa a 

restauração e permanência desses dentes na cavidade oral,evitando o edentulismo 

precoce. Além de buscar o aumento de reabilitação protética para os idosos que já se 

encontram edêntulos,é essencial a amplificação e aprimoramento das UBS. 
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Introdução: A tuberculose é uma doença infecciosa prevalente no Brasil, causada 

pelo _Mycobacterium tuberculosis hominis_, transmitida por bacilos pela via 

respiratória. Sendo a tuberculose uma doença tratável e de controle prioritário no país, 

torna-se indispensável à análise da ocorrência em Caruaru, possibilitando, dessa 

forma, o traçado de novos caminhos para o planejamento de ações de prevenção e 

combate. Objetivo: Identificar o perfil dos casos confirmados de tuberculose, no 

município de Caruaru, Pernambuco, no período de 2011 a 2020. Material e Métodos: 

Trata-se de um estudo observacional, descritivo, quantitativo e longitudinal, com 

recorte temporal entre 2011 e 2020. O intervalo analisado corresponde aos últimos 

dez anos disponíveis no sistema. Foram coletados dados secundários oriundos do 

sítio eletrônico do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(Datasus), especificamente do Sistema de Informação de Agravos e Notificação 

(SINAN). Os dados foram sistematizados em planilhas eletrônicas, utilizando o 

programa _LibreOffice Calc_. As variáveis foram padronizadas através de taxas por 

100 mil, agregadas ano a ano, organizadas por sexo, raça/cor, faixa etária, 

escolaridade, forma e encerramento, analisados descritivamente por meio de valores 

absolutos e relativos. Resultado: A taxa de infecção é de 47,11/100 mil hab. Sexo: 

masculino 1.265 (74%), feminino 456 (26%). Raça/cor: parda 1.347 (76%), branca 333 

(19%) e preta 98 (5%). Idade: 940 (64%) de 20 a 39, 474 (32%) com 40 a 59 e 63 

(4%) entre 70 a 79 anos. Escolaridade: 1ª a 4ª série 508 (39%), em branco 455 (34%) 

e 5ª a 8ª com 357 (27%). Forma prevalente: pulmonar 1.485 (86%), extrapulmonar 

219 (13%) e ambas 19 (1%). Situação de encerramento: cura em 1.288 (84%), 

abandono 132 (9%) e transferência 102 (7%). Discussão: Há uma oscilação de casos 

de tuberculose, com aumento predominante. A taxa de infecção é mais alta do que a 

nacional de 33,5/100 mil hab. Existe prevalência em homens pardos entre 20 e 39 

anos, com forma pulmonar, que cursaram de 1ª a 4ª séries, com cura alcançada. A 

pandemia de Covid-19 pode ter influência na diminuição de notificações em 2020. 

Conclusão: Faz-se necessário melhor preenchimento das notificações dos casos, 

bem como a elaboração de estratégias mais efetivas na adesão e permanência no 

tratamento. É fundamental não negligenciar o contínuo avanço da doença e expandir 

as ações do programa nacional de controle a tuberculose no município. 
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Introdução: O novo coronavírus, agente etiológico da COVID-19, foi detectado pela 

primeira vez na China, em Wuhan. Em função de sua alta propagação e 

transmissibilidade, através de gotículas de saliva contaminadas, o SARS-CoV-2 

atualmente é responsável pela maior pandemia do século XXI, acometendo mais de 

200 países e levando a milhões de casos e óbitos pelo mundo. Objetivo: Determinar 

o perfil epidemiológico (idade, sexo, evolução, tempo de internação, procedência) e 

hematológico (aspectos de normalidade e alterações mais comuns) de pacientes 

internados com a Covid-19 em hospital privado no Agreste de Pernambuco. Material 

e Métodos: Foi realizado um estudo do tipo quantitativo transversal analítico, 

avaliando todos os prontuários dos pacientes que foram internados em UTI ou Clínica 

Médica com Covid-19, após confirmação diagnóstica com o exame de RT/PCR desde 

abril de 2020 até junho de 2021, no Hospital Santa Efigênia, no Município de Caruaru- 

PE. Foram avaliadas informações em relação ao sexo; idade; procedência; tempo de 

internação; evolução (cura/óbito). Além dessas variáveis foram observados os 

resultados dos exames do primeiro hemograma realizado pelo hospital, no que se 

refere à série eritrocitária, leucocitária e plaquetária. O estudo tem o registro de aceite 

no Comitê de Ética em Pesquisa de número 4.645.024. Resultado: Foram avaliados 

257 prontuários de pacientes internados com Covid-19. Desses, 189 casos foram 

antes do início da vacinação no Munícipio de Caruaru-PE e 68 casos, após à 

vacinação, observando uma redução de casos de 47,08% após a vacinação. A média 

de idade foi de 59,8 anos, sendo 16 anos, a idade mínima e 90 anos, a idade máxima. 

A média de tempo de internamento foi de 13,4 dias, variando de 4 horas a 132 dias. 

Dos 29 óbitos observados, 68,97% eram do sexo masculino e 31,03% do sexo 

feminino. Quanto às variáveis relacionadas às alterações hematológicas, verificou-se 

que a diminuição na hemoglobina e nos números de linfócitos foram os mais 

frequentes, respectivamente. No que se refere aos parâmetros plaquetários, apenas 

17,12% dos prontuários mostraram-se com alguma alteração, sendo a 

trombocitopenia mais prevalente. Discussão: Os números expostos revelam uma alta 

diferença entre o número de homens e mulheres afetados. Dos 257 prontuários, 151 

pacientes eram do sexo masculino. Suspeitas apontam para possíveis características 

culturais para interpretação desses números. Uma possibilidade é o número de 

homens fumantes, que supera o número de mulheres fumantes, facilitando assim o 

comprometimento pulmonar de pessoas do sexo masculino. Os óbitos mais comuns 

são entre os hospitalizados de 61 e 70 anos (27,59%). Este fato pode ser explicado 

pela preexistência de comorbidades na população idosa, o que pode aumentar as 

chances de agravamento da COVID-19. As alterações hematológicas podem ser 

explicadas pelo efeito de supressão causado pelas citocinas inflamatórias, já a 

leucopenia é considerada como uma resposta imune defeituosa contra o vírus. 
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Conclusão: Concluiu-se que os pacientes eram em sua maioria homens, originários 

do Agreste do estado de Pernambuco, sendo a faixa etária mais atingida a de 51 a 70 

anos com tempo médio de internação de 13,4 dias, sendo a neutrofilia, linfopenia e 

trombocitopenia as alterações mais observadas. 
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Introdução: Apesar das inovações tecnológicas para o tratamento de câncer na 

região da cabeça e do pescoço (CCP), ainda é o quinto tipo de neoplasia que 

demonstra grande mortalidade e morbidade no Brasil. Diante disso, estão sendo 

realizados estudos que abordam os fatores de risco que podem se relacionar com a 

incidência de CCP, como as características econômicas e sociais. Objetivo: Analisar 

as variáveis socioeconômicas de pacientes acometidos por CCP. Material e 

Métodos: Estudo transversal, quantitativo e descritivo, aprovado no Comitê de Ética 

da ASCES-UNITA, pelo parecer nº. 4.732.796. A coleta foi realizada em um Centro de 

Odontológico de Caruaru-PE entre julho e agosto de 2021. A amostragem foi do tipo 

não probabilística por conveniência, através da coleta de dados nos prontuários 

médicos e de um questionário estruturado, pautado nos hábitos de vida, aplicado aos 

pacientes após assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Foram 

incluídos indivíduos maiores de 18 anos em tratamento antineoplásico acometidos por 

algum câncer na região da cabeça e pescoço. E excluídos os pacientes que não 

possuíssem comprovação de exame histopatológico. Resultado: Nove indivíduos 

participaram do estudo, com média de 64,88 anos. O sexo masculino (55,55%) 

predominou na amostra. A maioria dos entrevistados eram casados (44,44%), 

agricultores (88,88%), com ensino fundamental incompleto (88,88%), renda mensal 

composta por um salário mínimo (88,88%), etilistas (66,66%) e tabagistas (66,66%). 

A língua (33,33%) e em seguida as glândulas submandibulares (22,22%) foram os 

locais mais prevalentes de desenvolvimento tumoral. Discussão: Os achados desse 

estudo estão de acordo com a literatura, pois o CCP possui maior incidência em países 

baixo nível socioeconômico, predominância pelo sexo masculino, principalmente após 

a quinta década de vida. É importante considerar na etiologia desses tumores a 

magnitude do risco devido ao etilismo e ao tabagismo, cujos efeitos são multiplicativos. 

Conclusão: O perfil socioeconômico analisado pode ser um fator ligado à incidência 

de pacientes acometidos com CCP. Logo, a caracterização das variáveis interligadas 

a esse perfil conseguem ser uma ferramenta para auxiliar na gestão e no manejo de 

saúde. 
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Introdução: As bactérias Gram Negativas são as principais causadoras de infecções 

que vão desde a pneumonia até infecções da corrente sanguínea. Na cavidade oral, 

pode haver microrganismos associados a infecções sistêmicas e oportunistas. Além 

disso, o uso ou abuso de antibióticos relacionados à má higiene bucal promoverá a 

colonização desses microrganismos e contribuirá com a resistência aos 

antimicrobianos. Objetivo: Pesquisar a presença de bactérias Gram Negativas 

multirresistentes em cavidades orais de pacientes em clínica odontológica. Material e 

Métodos: O estudo tem por característica ser observacional, com desenho 

laboratorial e transversal. Foi utilizada amostragem por conveniência em pacientes de 

todas as clínicas odontológicas da Asces-Unita. A obtenção das amostras foi realizada 

através de um esfregaço com swab na mucosa oral do paciente. A técnica para a 

análise laboratorial segue a metodologia de Winn et al. Foi realizado o antibiograma 

de acordo com a técnica de Kirby-Bauer. Os antibióticos utilizados seguiram as 

indicações fornecidas pelo BrCAST 2021. Trata-se de um estudo com uso de 

estatística descritiva. O trabalho foi realizado no período de janeiro a agosto de 2021. 

Foram incluídos pacientes que estejam com algum processo inflamatório ou 

cariogênico sendo adultos ou crianças. Foram excluídos pacientes cujo resultado 

apresenta bactérias Gram Positivas. Parecer 3.611.248. Resultado: Dos isolados 

bacterianos obtidos, foram obtidas 15 amostras de bactérias gram-negativas, sendo 

em sua maioria Pseudomonas aeruginosa 6 (40%), Klebsiella 5 (33,3%), Enterobacter 

1 (6,66%), Citrobacter 1 (6,66%) e Proteus vulgaris 2 (13,33%). A multirresistência foi 

observada em 20% dos casos de Klebsiella, em 83,3 % dos casos de Pseudomonas 

aeruginosa, em 100% dos casos de Proteus vulgaris. Discussão: Nos dias de hoje, a 

resistência aos antimicrobianos é o principal problema em Unidades de Terapia 

Intensiva (UTI), o abuso e uso excessivo de antibióticos nas comunidades, hospitais 

e até uso agropecuário, contribui diretamente para o desenvolvimento da resistência 

bacteriana, além de prolongar a permanência do paciente no hospital, também 

aumentará os custos do tratamento e aumentará ainda mais a morbidade e 

mortalidade. Conclusão: Por todos esses aspectos, é importante revisar o tratamento 

antibiótico preventivo das infecções causadas por bactérias Gram-negativas, pois 

essas bactérias estão se tornando cada vez mais resistentes aos antibióticos 

comumente usados, enfatizando a importância da realização do antimicrobiano. 
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Introdução: O Streptococcus do grupo viridans e Staphylococcus aureus são as 

principais bactérias gram positivas causadoras de endocardite bacteriana. 

Procedimentos odontológicos podem servir de via de disseminação dessas bactérias, 

através da bacteremia. O uso indiscriminado de antibióticos contribui para o 

surgimento de bactérias resistentes a antibióticos utilizados nos protocolos e rotina 

odontológica. Objetivo: Pesquisar a presença de Staphylococcus aureus e 

Streptococcus viridans multirresistentes em cavidades orais de pacientes em clínica 

odontológica. Material e Métodos: O estudo tem por característica ser observacional, 

com desenho laboratorial e transversal. Foi utilizada amostragem por conveniência 

em pacientes de todas as clínicas odontológicas da Asces-Unita. A obtenção das 

amostras foi realizada através de um esfregaço com swab na mucosa oral do paciente. 

A técnica para a análise laboratorial segue a metodologia de Winn et al. Foi realizado 

o antibiograma de acordo com a técnica de Kirby-Bauer. Os antibióticos utilizados 

seguiram as indicações fornecidas pelo BrCAST 2021. Trata-se de um estudo com 

uso de estatística descritiva. O trabalho foi realizado no período de janeiro a agosto 

de 2021. Foram incluídos pacientes que estejam com algum processo inflamatório ou 

cariogênico sendo adultos ou crianças. Foram excluídos pacientes cujo resultado 

apresenta bactérias Gram Negativas. Parecer: 3.611.248. Resultado: Dos isolados 

bacterianos obtidos, foram obtidas 24 de bactérias gram positivas, sendo em sua 

maioria Streptococcus do grupo viridans 21 (87,5%), Staphylococcus aureus 1 

(4,16%), Staphylococcus saprophyticus 1 (4,16%) e Staphylococcus epidermidis 1 

(4,16%). A multirresistência foi observada em 28,57% dos casos de S. viridans e no 

S. aureus. Em 66,66% das amostras de S. viridans foi verificado resistência a pelo 

menos um antibiótico do protocolo de antibioticoterapia profilática para endocardite 

bacteriana. Discussão: Os S. viridans se mostraram resistentes através dos testes de 

antibiograma sendo visualizado que alguns dos antimicrobianos utilizados de modo 

profilático não tinham ação terapêutica sobre o microrganismo, o que indica que a 

terapêutica deve ser melhor abordada. Conclusão: Dado o exposto, é importante que 

a antibioticoterapia profilática para endocardite bacteriana seja revisada, visto que as 

bactérias causadoras desse quadro estão adquirindo cada vez mais resistência aos 

antibióticos que são comumente prescritos, ressaltando a importância do 

antibiograma. 
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Introdução: A terapia antineoplásica pode desencadear uma imunossupressão nos 

pacientes oncológicos, aumentando a susceptibilidade a infecções. As infecções 

nesses pacientes são consideradas um impasse de saúde pública, e podem ser 

causadas por bactérias multirresistentes que limitam as opções terapêuticas e 

provocam maior mortalidade. Objetivo: Identificar a prevalência de bactérias Gram- 

positivas multirresistentes na cavidade oral e orofaringe de pacientes acometidos por 

câncer de cabeça e pescoço. Material e Métodos: Estudo transversal, quantitativo e 

descritivo, aprovado no Comitê de Ética da ASCES-UNITA, pelo parecer nº. 

4.732.796. A coleta foi realizada em um Centro Odontológico de Caruaru-PE entre 

julho e agosto de 2021. A amostragem foi do tipo não probabilística por conveniência, 

sendo coletadas amostras com swabs estéreis do assoalho da boca e da orofaringe. 

Foram realizados testes de identificação bacteriana. A análise da resistência 

bacteriana ocorreu pelo método Kirby-Bauer e orientação do BrCAST. Foram incluídos 

indivíduos maiores de 18 anos em tratamento antineoplásico frente ao câncer de 

cabeça e pescoço. E excluídos aqueles que não possuíssem comprovação de exame 

histopatológico. Resultado: Nove pacientes participaram do estudo, e foram isoladas 

as bactérias: Enterococcus ssp. (37,5%), Staphylococcus coagulase negativo (SCN) 

(25%), Staphylococcus aureus (12,5%) e (25%) foram bactérias Gram-negativas. O 

gênero Staphylococcus apresentou resistência frente aos antibióticos: ampicilina, 

oxacilina, clindamicina e eritromicina. O gênero Enterococcus apresentou resistência 

a ampicilina, ceftazidima e 66,66% dos isolados foram resistentes à vancomicina. 

Discussão: Os achados deste estudo estão em concordância com a literatura, 

mostrando que as bactérias Gram- positivas mais resistentes aos antibióticos são dos 

gêneros Staphylococcus e Enterococcus. Os mecanismos de resistência são a 

produção de enzimas Beta-lactamases, modificação do sítio no alvo de ligação no 

ribossomo, e fluxo ativo e inativação da droga. Conclusão: Enterococcus ssp. foi a 

bactéria mais frequente, seguido de SCN e S. aureus. Importante destacar que o 

diagnóstico prévio de possíveis infecções, junto com as orientações de higiene bucal, 

contribuem com a melhora da qualidade de vida dos pacientes durante o tratamento. 
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Introdução: Os trabalhadores do setor de infraestrutura, realizam atividades laborais 

que exigem uma grande demanda musculoesquelética e posturas inadequadas que 

são favoráveis a desconfortos e limitações funcionais. Atualmente lesões no sistema 

osteomioarticular apresentam caráter epidêmico em consequência da implementação 

de tecnologias que exigem excessivamente da força de trabalho. Objetivo: Identificar 

a prevalência de dor e hábitos posturais em trabalhadores do setor de infraestrutura 

de uma instituição de ensino superior de Caruaru-PE. Material e Métodos: O estudo 

foi quantitativo de corte transversal descritivo, realizado na Clínica Escola de 

Fisioterapia da ASCES-UNITA, em março de 2021. A amostra foi de 25 colaboradores 

do setor de infraestrutura; foram incluídos os funcionários entre 20 e 60 anos, que 

estão na função por mais de 2 anos. Foram excluídos os com déficit cognitivo, 

deficiência física, com cirurgias recentes e inflamações na coluna vertebral ou com 

dores anteriores. A coleta foi através de questionários avaliativos e avaliação de IMC. 

Os dados da pesquisa foram analisados pelo Programa Microsoft Excel ® 2003 e 

processados descritivamente no software Epi-info 6.04. A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da ASCES-UNITA sob CAAE:38882820.5.0000.5203. 

Resultado: Os resultados mostram que 76% da amostra permanece em pé durante a 

jornada de trabalho e foi observado uma elevada prevalência de dores na região 

lombar (28%), quadril (24%), joelhos (24%) e pés (16%). Além disso, 72% apresentam 

cansaço físico ao final da jornada. Discussão: Corroborando com a presente 

pesquisa, Dias, 2017, observou que permanecer muito tempo na posição ortostática 

tem relação com o aparecimento de desconforto nos membros inferiores. Com isso, 

os profissionais que passam longos períodos em pé sentem mais dores e são menos 

ativos durante o tempo livre. Além disso, segundo Silva, 2017, a elevação, transporte 

de cargas pesadas, flexão e extensão da coluna de forma prolongada e os 

movimentos repetitivos estão entre os fatores de risco para ocasionar lesões e dores 

na coluna. Conclusão: Com a realização do estudo foi possível identificar que a 

postura em pé foi a mais adotada durante a jornada de trabalho, com alto índice de 

cansaço físico ao final do dia. A maior prevalência de dores foi na região lombar, 

seguida de dores nas pernas e joelhos. 
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Introdução: A gestação é marcada por diversas alterações no corpo da mulher, 
mudanças fisiológicas, anatômicas e biomecânicas, todas necessárias para o 
processo de desenvolvimento fetal. Associado a essas mudanças, estima-se que 
muitas gestantes experimentam algum desconforto musculoesquelético durante a 
gravidez; fato que pode estar atrelado às queixas funcionais que afetam a qualidade 
de vida nesse período. Objetivo: Objetivamos investigar a prevalência de dor 

musculoesquelética (DM) e sua influência na funcionalidade de gestantes no segundo 
e terceiro trimestre gestacional. Material e Métodos: Estudo quantitativo, transversal, 

descritivo realizado na Unidade Básica de Saúde Cidade Jardim (UBSCJ) no 
município de Caruaru-PE, entre 04/2020 à 04/2021, aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da ASCES-UNITA -parecer: nº 4.599.494. A amostra foi de 34 gestantes 
com idade acima de 18 anos com gestação no 2º ou 3º trimestre; excluídas as com 
gestação de alto risco; histórico de alteração postural significativa anterior à gestação; 
doenças neurodegenerativas. Para coleta de dados utilizamos um questionário 
socioeconômico, demográfico e reprodutivo; mapa de desconforto e escala visual 
analógica para identificação do local e da intensidade da dor e o questionário Roland 
Morris para avaliar a incapacidade funcional. Resultado: Os resultados mostraram 
que a região lombar é a região com maior prevalência de dor durante a gestação, com 
39,13% dos apontamentos, seguida pela região pélvica com 28,26 %. A Idade 
gestacional e número de gestações foram fatores que influenciaram na quantificação 
da dor e nível de incapacidade, repercutindo assim, no comprometimento da 
funcionalidade. Discussão: Em 67,39% dos apontamentos identificamos um quadro 

de lombalgia na gestação (LG), corroborando com a literatura, cuja prevalência de LG 
varia de 50% a 80%. Estudos consideram essa prevalência elevada, pois são 
gestantes atendidas no pré-natal de baixo risco. A intensidade da DM indicou um 
quadro de dor moderada em 61,76% dos casos e dor intensa em 38,24%. Dados que 
são semelhantes aos da literatura, os quais apontam que a LG é frequentemente 
moderada, mas pode ser intensa a ponto de se tornar incapacitante. Constatamos que 
57,14% das categorizadas com incapacidade funcional estavam no 3º trimestre 
gestacional, sendo o período, segundo a literatura, onde mais se intensifica a 
sobrecarga sobre as articulações devido às alterações posturais e ganho de peso, o 
que interfere significativamente em suas habilidades físicas e qualidade de vida. 
Conclusão: Concluímos que existe alta prevalência de lombalgia nas gestantes 
analisadas; todas apontaram um local de DM com intensidade moderada e intensa 
advinda do período gestacional. Isso nos direciona para o fato de que a dor 
musculoesquelética afeta e compromete a funcionalidade durante a gestação. 
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Introdução: O modelo de vida contemporâneo provocou grandes mudanças nos 

hábitos de vida da população e sua relação com a alimentação. De 1989 a 2009 

observou-se que o número de crianças de 5 a 9 anos com sobrepeso e obesidade 

triplicou no Brasil. Com isso, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

contribui para o crescimento, desenvolvimento e a formação de hábitos alimentares 

saudáveis dos alunos. Objetivo: Avaliar de forma qualitativa os cardápios ofertados 

pelo PNAE nas escolas de educação infantil. Visando a sua importância na melhora 

da aprendizagem e diminuição da evasão escolar para crianças em situação de 

vulnerabilidade social. Material e Métodos: O trabalho consiste em uma revisão de 

literatura do tipo narrativa. Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de 

dados: PubMed e SciELO, usando como critério de inclusão os artigos publicados 

entre os anos de 2010 a 2021, que estavam em conformidade com a alimentação 

infantil nas escolas públicas. Foram excluídos artigos curtos e que fugiam ao tema. 

Desenvolvimento: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) foi criado, 

oficialmente, em 1955 e é o mais antigo programa social do governo federal na área 

de alimentação e nutrição. São atendidos pelo programa os alunos de toda a 

educação básica (educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação de 

jovens e adultos) matriculados em escolas públicas, filantrópicas e em entidades 

comunitárias. O PNAE é acompanhado e fiscalizado diretamente pela sociedade, por 

meio dos Conselhos de Alimentação Escolar (CAE), e também pelo FNDE, pelo 

Tribunal de Contas da União (TCU), pela Controladoria Geral da União (CGU) e pelo 

Ministério Público. O principal objetivo do PNAE é promover uma alimentação de 

qualidade para os alunos das redes públicas, melhorando a qualidade da 

aprendizagem e diminuindo a evasão escolar. Conclusão: De acordo com o PNAE é 

possível oferecer alimentação escolar e ações de educação alimentar e nutricional a 

estudantes da educação básica pública. O cardápio escolar deve ser elaborado por 

nutricionista, respeitando os hábitos alimentares locais, culturais e atendendo as 

necessidades nutricionais. 
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Introdução: Diante do contexto que estamos vivenciando e dos agravos que o novo 

coronavírus trouxe, fez-se necessário formar uma equipe de profissionais preparados 

para receber os pacientes infectados, uma vez que a maioria dos hospitais entraram 

em colapso para atender inúmeros indivíduos contaminados, causando complicações, 

em virtude disso, entende-se a importância da equipe multidisciplinar. Objetivo: Expor 

um estudo teórico sobre a importância da assistência multiprofissional mediante a 

disseminação da doença, como também mostrar a aplicabilidade de cada área da 

equipe multiprofissional no combate ao novo coronavírus. Material e Métodos: O 

presente estudo refere-se a uma revisão narrativa da literatura a respeito da 

importância e dos desafios sobre a assistência multiprofissional em relação a COVID- 

19. Realizou-se uma busca na base de dados da SciELO, onde foram encontrados 

cerca de 10 artigos por meio dos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): COVID- 

19, Equipe multiprofissional, Profissionais de Saúde. Foi inserido na revisão: trabalhos 

científicos publicados entre os anos de 2020 a 2022. Desenvolvimento: Ao analisar 

a aplicabilidade de cada área frente aos desafios da pandemia, vemos que cada 

paciente necessita de um atendimento interdisciplinar. Para isso, é crucial valorizar a 

atuação das múltiplas áreas da saúde: a enfermagem, que atua na prevenção e 

avaliação dos casos, além de tratar em aliviar os sintomas causados pelo novo 

coronavírus. O fisioterapeuta, que realiza a intubação e ventilação mecânica dos 

pacientes. A assistência farmacêutica, que observa as interações medicamentosas 

buscando um tratamento mais seguro. A nutrição, que por meio da alimentação, 

contribui na melhora do estado nutricional e, por conseguinte, fortalecendo o sistema 

imunológico. Por fim, os biomédicos também têm sua importância em combate ao 

vírus, atuando na confirmação por exames laboratoriais e desenvolvimento de vacinas 

Conclusão: Portanto, consoante o referente estudo, infere-se que a assistência 

multiprofissional oferece melhores perspectivas frente aos desafios da pandemia. 

Assim, cada especialidade desempenha um papel importante no combate a 

disseminação do vírus, além de proporcionar uma assistência eficaz. 
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Introdução: As infecções odontogênicas ocorrem por meio de lesões que atingem 

tanto o periápice, quanto os tecidos periodontais. Ocasionando em necrose pulpar, 

inflamações crônicas e avanço de microrganismos nos tecidos expostos, assim, 

viabilizando agravos sistêmicos. No entanto, estudos ressalvam que uma higiene oral 

adequada pode diminuir significativamente o risco desses agravos surgirem. 

Objetivo: Identificar na literatura agravos sistêmicos de provenientes de infecções 

odontogênicas e suas formas de prevenção. Material e Métodos: Este estudo trata- 

se de uma revisão de literatura narrativa de abordagem descritiva, realizada mediante 

análise de artigos em bases de dados eletrônicas como SciELO e PubMed, a 

estratégia de busca se deu através dos DeCS: “odontogênicos”, “infecções” e 

“odontologia”. Como critério de elegibilidade, foram adotados estudos com 

publicações nos idiomas português e inglês, com limite temporal dos últimos 7 anos e 

que possuíam objetivos compatíveis com o tema proposto. Desenvolvimento: As 

infecções odontológicas ocorrem, comumente, de duas formas. Sendo, periapical com 

a invasão de microrganismos nos tecidos dentários, suscitando a necrose pulpar e 

avançando para as estruturas adjacentes. Como também, periodontal resultante de 

um aglomerado de bactérias originando bolsas periodontais profundas e sua 

inoculação nos tecidos do periodonto. Essas lesões, podem desenvolver 

complicações sistêmicas como Angina de Ludwig, celulite orbital, mediastinite, 

endocardite bacteriana, trombose do seio cavernoso, dentre outros. Portanto, agravos 

causados por infecções odontogênicas podem ser prevenidos, em maioria dos casos, 

com uma higienização Noral adequada, orientada por um cirurgião-dentista, 

considerando perfil histórico de saúde do paciente, sendo relatado com um anamnese 

detalhada e acompanhamento multiprofissional. Conclusão: Diante da análise do 

presente estudo, conclui-se que infecções odontogênicas são prevenidas com uma 

higienização oral correta, com a orientação do cirurgião-dentista na prática cotidiana. 

No entanto, são necessários novos estudos e aprofundamentos clínicos para 

confirmar estes achados. 
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Introdução: A Odontohebiatria, uma nova área da Odontologia, tem o propósito de 

atender os adolescentes de forma integral e intervir em seus problemas bucais. A 

adolescência é uma fase formada por alterações fundamentais para o 

amadurecimento, abrange as idades de 10 a 19 anos e inicia com as mudanças 

corporais da puberdade, finalizando com a consolidação do crescimento e da 

personalidade. Objetivo: O intuito do estudo é abordar o papel da Odontohebiatria, 

associando aos problemas de saúde bucal presentes na adolescência. Material e 

Métodos: O estudo é do tipo revisão de literatura narrativa, tendo como bases de 

dados BVS e SciELO, com artigos na língua portuguesa e levantamento bibliográfico 

de 2010 a 2021. Desenvolvimento: Nesta etapa da vida existem muitos fatores de 

risco que podem interferir na saúde bucal dos adolescentes, como o uso de drogas, 

os distúrbios alimentares, a gravidez na adolescência e a depressão, tudo isso indica 

a necessidade de atendimentos específicos para essa faixa etária. Dentre os 

acometimentos orais mais presentes nessa fase há a doença periodontal, erosão 

dentária, cáries e bruxismo. Conclusão: Logo, a Odontohebiatria atua em alterações 

bucais que podem ocorrer na adolescência e em mudanças fisiológicas no 

desenvolvimento que podem colocar em risco a saúde bucal desses indivíduos, 

investindo em programas preventivos,com abordagem cuidadosa e criteriosa pelo 

profissional. 
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Introdução: A odontologia do esporte é a especialização odontológica pouco 

abordada entre os cirurgiões dentistas (CD) e principalmente entre os atletas, clubes 

esportivos e população de forma geral. Porém, sua atuação é de importante relevância 

já que tem enfoque na prevenção, tratamento e estabilidade das lesões orofaciais, em 

que estas são um das grandes problemáticas da saúde pública. Objetivo: Ressaltar 

a importância da integração do cirurgião dentista no trabalho multidisciplinar de atletas, 

mostrando a prevenção e cuidados com a saúde bucal e sua relação com o aumento 

do desempenho nas atividades físicas. Material e Métodos: Esse trabalho foi realizado 

através de uma revisão de literatura narrativa onde efetuou-se um levantamento 

bibliográfico na base de dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), nos idiomas português e inglês, as literaturas de pesquisa 

foram publicadas entre os anos de 2009 a 2021. Para obtenção dos melhores 

resultados as palavras-chave utilizadas foram: odontologia do esporte; avulsão 

dentária; saúde bucal; traumatismos em atletas. Desenvolvimento: A prática esportiva 

é um fator predisponente ao trauma, onde expõem os atletas a riscos de lesões, 

incluindo traumas orofaciais, no qual estes são um problema de saúde pública. A saúde 

bucal está relacionada ao desempenho físico de atletas, já que deve levar em 

consideração que qualquer doença infecciosa, por mais leve clinicamente que seja. 

com isso, é importante o acompanhamento periódico ao dentista para eliminar focos 

infecciosos presentes na cavidade oral. O dentista tem o dever de alertar problemas 

nos atletas, como a maloclusão já que está pode resultar em problemas na articulação 

temporomandibular, acarretando desconforto e estresse ao esportista. A principal 

causa que traz o atleta ao consultório odontológico é o trauma dentário, nesse sentido, 

o dentista pode amenizar esses danos com confecção de protetor bucal individual. 

Conclusão: A odontologia do esporte mostrou-se importante para a prevenção e 

tratamento de complicações orofaciais em atletas, desse modo, foi evidenciado a 

relevância da saúde bucal para o melhor rendimento esportivo e juntamente a isso a 

importância do trabalho multidisciplinar do CD no cuidado com atletas. 
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Introdução: Existe uma correlação entre o estado de saúde bucal e o estado de saúde 

geral, sobretudo para pacientes que se encontram em ambiente nosocomial uma vez 

que a falta de higiene bucal pode agravar a condição de saúde geral dos pacientes 

internados em Unidades de Tratamento Intensivo (UTI). Objetivo: Destacar a 

importância da odontologia no tratamento de pacientes em ambiente nosocomial com 

ênfase na atuação multi e interprofissional,a fim de melhorar a qualidade de vida e 

auxiliar no tratamento final. Material e Métodos: Revisão de literatura baseada em 

artigos publicados no período entre 2015 e 2021 em inglês e portugues, com a 

pesquisa no banco de dados BVS e SciELO. Desenvolvimento: Estudos mostram 

que existe uma ligação entre determinadas doenças bucais com o surgimento ou piora 

de uma doença sistêmica, um exemplo disso é a correlação entre doenças 

periodontais e a agudização de diabetes e doenças cardiovasculares. Em pacientes 

hospitalizados essa situação tem maior impacto devido ao fato do paciente se 

encontrar debilitado em função da doença que motivou o internamento. A língua, 

prótese e até mesmo aparelhos utilizados na UTI que ficam em contato com a 

cavidade oral, atuam como reservatório de patógenos, podendo resultar em 

pneumonia nosocomial, sendo de suma importância que haja uma adequada higiene 

bucal dos pacientes que se encontram em ambiente hospitalar por um cirurgião 

dentista, a fim de não agravar o quadro sistêmico do paciente. Conclusão: É 

imprescindível o Cirurgião-Dentista na equipe multiprofissional hospitalar, pois é 

notória a melhora e qualidade de vida de pacientes em situações de, vulnerabilidade, 

enfatizando assim a relação entre condições orais e sistêmicas. 
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Introdução: Um grande desafio para a odontologia, é o controle microbiológico. Visto 

que a maioria das patologias estão relacionadas a bactérias, fungos e vírus. A terapia 

fotodinâmica (PDT) surge como uma modalidade adjuvante de tratamento 

antimicrobiano, apresentando inúmeras vantagens. Essa terapia consiste na ativação 

de um fotossensibilizante com uma fonte de luz apropriada. Objetivo: Demonstrar o 

potencial da terapia fotodinâmica para tratamento adjuvante das patologias da 

cavidade oral. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura por meio 

de uma busca na base de dados Pubmed, Scielo e BVS, nos idiomas inglês e 

português, utilizando como palavras chave: Terapia Fotodinâmica, Patologias Orais e 

Fotossensibilizantes. Com artigos publicados entre os anos 2011 e 2021. 

Desenvolvimento: A PDT é baseada na aplicação local ou sistêmica de um composto 

fotossensível, o fotossensibilizador. As moléculas fotossensibilizadoras absorvem a 

luz do comprimento de onda apropriado, desencadeando reações fotoquímicas e 

fotofísicas, iniciando processos que levam à destruição seletiva das células 

patológicas. A luz, por sua vez, é responsável por ativar o desenvolvimento do agente 

fotossensibilizador. Os lasers de baixa potência apresentam efeitos terapêuticos de 

forma a promover a reparação tecidual, a regulação da inflamação e a analgesia. 

Como não causam aumento da temperatura do tecido, não há efeito antibacteriano 

relacionado. No entanto, quando usados &#8203;&#8203;em combinação com 

fotossensibilizadores, o índice de redução microbiana desses lasers pode estar na 

faixa de 99% a 100%. Conclusão: A PDT apresenta inúmeras vantagens: a ausência 

de efeitos colaterais e incapacidade de resistência medicamentosa. As propriedades 

antibacterianas e fungicidas do fotossensibilizador têm sido utilizadas para obter 

melhores resultados no tratamento endodôntico, terapia periodontal e candidíase oral. 
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Introdução: A humanização no atendimento de enfermagem na urgência e 

emergência neste período de Covid-19, demanda uma visão holística do paciente 

afetado. É importante mostrar mais que valores éticos e institucionais; deve-se mostrar 

que ela representa promoção da saúde. A empatia, o empenho para aliviar a dor, são 

fundamentais para que o paciente tenha uma assistência de qualidade (SILVA, 2007, 

p.10). Objetivo: Apontar a importância do atendimento humanizado na urgência e 

emergência na covid-19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, 

utilizando artigos disponíveis em base de dados eletrônicos: Scielo, Lilacs, Medline. 

Para a composição da pesquisa, foi realizado um levantamento de artigos 

disponibilizados online na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), “espaço de integração 

de fontes de informação em saúde que promove a democratização e ampliação do 

acesso à informação científica e técnica em saúde na América Latina e Caribe 

(AL&amp;C;)”. Sendo desenvolvido e operado pela BIREME em 3 idiomas (inglês, 

português e espanhol). E possui várias bases de dados indexadas. Foram utilizados 

os seguintes descritores: Nurgência e emergência, cuidados de enfermagem e 

humanização. Desenvolvimento: A humanização no atendimento de enfermagem na 

urgência e emergência neste período de Covid-19 vem sendo vista com uma grande 

relevância, trazendo Nquestões importantes para o retorno dos valores éticos e 

morais, que deve existir em toda assistência prestada pela enfermagem, pois é ela 

que lida diretamente com o paciente (RIOS, 2008, p.253), e o atendimento humanizado 

é de extrema importância durante uma situação de pandemia como a do novo 

coronavírus. Como diz Ballone (2008), humanizar o atendimento na urgência e 

emergência não é apenas chamar o paciente pelo nome, nem ter um sorriso nos lábios 

constantemente é compreendê-lo integralmente, dando lhe apoio e atenção 

permanente com escuta ativa e empatia. Essa prática ajuda o paciente e a família, a 

superar a sensação de medo neste período de pandemia da Covid-19, em que muitos 

foram afetados. Conclusão: Conclui-se, que a humanização no atendimento de 

urgência e emergência na enfermagem na Covid-19 é importante, pois, mais que 

amenizar as adversidades das intervenções de saúde, também garante que elas sejam 

mais eficientes. Essa integralidade na assistência contribui na recuperação do 

paciente. 
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Introdução: A importância da higiene bucal para o bem estar, a prevenção de 

doenças sistêmicas e a melhor recuperação do paciente hospitalizado não é algo bem 

difundido no Brasil. É de grande importância que haja a inclusão do cirurgião-dentista 

à equipe multidisciplinar na realização de atividades curativas, preventivas e 

educativas para integração no contexto da promoção de saúde bucal e, 

consequentemente, a melhoria do quadro clínico geral do paciente. Objetivo: O 

presente estudo tem por objetivo discutir a importância do cirurgião- dentista no âmbito 

hospitalar em pacientes tratados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Material e 

Métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura, do tipo narrativa. Foram utilizados 

os descritores: Saúde bucal, Odontologia Hospitalar e UTI, retirados das plataformas 

Decs/MeSH. Como critério de inclusão foram utilizados artigos de 2012 a 2020, e que 

tivesse relação com o tema apontado, os critérios de exclusão foram os estudos 

incompletos e que não fossem referentes ao estudo. Realização do trabalho em 

agosto de 2021. Desenvolvimento: No Brasil, a Odontologia Hospitalar foi legitimada 

em 2004 com a criação da Associação Brasileira de Odontologia Hospitalar 

(ABRAOH). Em 2008, foi decretada a Lei nº 2776/2008 e apresentada à Câmara dos 

Deputados do Rio de Janeiro, que obriga a presença do dentista nas equipes 

multiprofissionais hospitalares e nas UTIs 10. É indicado que o cirurgião-dentista faça 

parte da equipe multiprofissional do hospital e esteja apto para o atendimento de 

pacientes nessa situação, colaborando não só durante sua estadia, mas dando a 

correta orientação sobre a higiene bucal após a alta, visando a saúde do paciente 

como um todo. Dentro da cavidade oral há uma contínua colonização de bactérias, 

resultando em relatos e evidências sobre a associação da colonização microbiana da 

orofaringe e da placa dental à pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM). 

Conclusão: Conclui-se que pacientes de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

apresentam uma higiene bucal deficiente, este trabalho traz ressalvas a importância 

do cirurgião-dentista neste âmbito. 
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Introdução: O câncer de boca é um problema de saúde pública, portanto, merece a 

atenção especial do cirurgião-dentista (CD) no seu enfrentamento. Com a ampliação 

do acesso aos serviços odontológicos por meio da política específica para a Saúde 

Bucal no Brasil, houve um grande avanço no que se refere à possibilidade de um 

diagnóstico precoce e um tratamento adequado ao câncer oral. Objetivo: Abordar o 

papel do cirurgião-dentista nas UBS no diagnóstico precoce de lesões potencialmente 

cancerígenas. Material e Métodos: Trata-se de revisão de literatura do tipo narrativa, 

tendo como enfoque o diagnóstico precoce das lesões pré-cancerígenas pelo cirurgião 

dentista nas UBS, foi realizada por meio da pesquisa de artigos científicos, na base 

de dados SciELO e BIREME publicados no período de 2016 a 2021, em língua 

portuguesa e inglesa. Foram elegíveis 15 artigos, dos quais, foram lidos os títulos e 

resumos. Como critério de inclusão, foram considerados apenas os artigos que 

abordassem o tema proposto. Após leitura das publicações, 6 artigos foram eleitos 

para a elaboração do presente estudo. Desenvolvimento: A boca pode ser acometida 

por várias patologias, torna-se essencial o conhecimento do CD sobre a prevalência 

e diagnóstico de lesões com potencial de malignização, principalmente nas UBS que 

são as principais estruturas físicas da atenção básica de saúde. Segundo o INCA, o 

câncer bucal é o 5º de maior incidência entre homens e o 8º entre mulheres e 70% dos 

diagnósticos são feitos já em fase avançada. O câncer bucal é uma doença complexa 

e seu diagnóstico precoce além de possibilitar maiores chances de cura, fornece ao 

paciente uma melhor qualidade de vida. Em 2004, foi lançado pelo Ministério da Saúde 

o programa “Brasil Sorridente” com o objetivo de ampliar o atendimento e melhorar as 

condições de saúde bucal dos pacientes. Graças a medidas como criação dos CEOs 

e ações educativas, tornou mais acessível o serviço odontológico à população. 

Conclusão: É de suma importância que o cirurgião-dentista seja capaz de diferenciar 

as lesões potencialmente malignas nos pacientes ainda na atenção básica, dada a 

incidência e evolução rápida, diminuindo assim o risco de mortalidade da doença. 
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Introdução: O câncer é considerado um grave problema de saúde pública. Dessa 

forma, em decorrência da sua gravidade, torna-se necessário a utilização de diversas 

terapias, sendo a quimioterapia a mais agressiva, levando a eventos adversos que 

interferem na qualidade de vida do paciente. Assim, o farmacêutico clínico é de grande 

relevância no acompanhamento da farmacoterapia desses pacientes. Objetivo: 

Compreender a importância do Farmacêutico Clínico na atenção à saúde de pacientes 

oncológicos, bem como sua atuação junto à Equipe Multiprofissional. Material e 

Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura, sendo utilizados artigos e trabalhos 

eletrônicos que estivessem disponíveis nas bases de dados Scielo e PubMed.Fizeram 

parte desse estudo artigos em português, inglês e espanhol, bem como que 

apresentaram as palavras chaves que se assemelhavam com o resumo produzido, 

sendo elas Assistência Farmacêutica; Oncologia; antineoplásicos; serviço de farmácia 

clínica; farmacoterapia e Equipe multiprofissional. Contudo, não fizeram parte do 

estudo os artigos que apresentaram idioma diferente do português, inglês e espanhol, 

bem como que não apresentavam as palavras chaves selecionadas. Por fim, foi 

analisado um quantitativo de vinte artigos, publicados entre janeiro de 2019 a junho 

de 2021. Desenvolvimento: O Farmacêutico Clínico é um profissional de grande 

relevância nesse contexto, visto que ele atua no gerenciamento, manipulação, 

orientação e educação continuada dos profissionais, bem como no acompanhamento 

farmacoterapêutico, análise de interações medicamentosas, de prescrições médicas, 

no monitoramento de reações adversas e na orientação ao paciente. Dessa forma, 

reduzindo a ocorrência de erros de medicação, assim promovendo seu uso racional e 

seguro, bem como melhorando a qualidade de vida dos pacientes oncológicos. Além 

disso, esse profissional é de suma importância na equipe multiprofissional, visto que 

atua na tomada de decisões, orientação de alta e possíveis dúvidas que a equipe/ 

paciente venha a ter. Conclusão: Diante desse contexto, o Farmacêutico Clínico é de 

fundamental importância na manipulação, farmacoterapia e orientação do paciente 

oncológico, dessa forma evitando a ocorrência de erros associados à terapia 

antineoplásica, assim como auxiliando na tomada de decisões junto a equipe 

multiprofissional. 
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Introdução: É comum na Odontopediatria deparar-se com diversos tipos de 

comportamentos indesejáveis frente ao tratamento odontológico. Estudos 

relacionados ao comportamento infantil associados às técnicas de manejo 

comportamental mostram-se de grande valia durante o atendimento odontológico, 

contribuindo para a otimização e realização de um tratamento odontológico tranquilo 

e com menor desperdício de tempo. Objetivo: Revisar a literatura quanto a 

importância do uso de técnicas comportamentais na clínica odontopediátrica, a fim de 

motivar e trazer mais conhecimentos acerca do assunto. Material e Métodos: Este 

estudo reporta-se a uma revisão literária qualitativa do tipo narrativa, onde se utilizou 

de artigos específicos sobre o tema tanto em português como inglês, tendo como 

principal critério para eleição, a publicação de artigos científicos nos últimos 10 anos, 

disponíveis em base de dados como Pubmed e Scielo. Desenvolvimento: Sensações 

indesejadas de medo, ansiedade e expectativas do paciente infantil persistem na 

odontologia. A literatura relata várias causas para o comportamento negativo das 

crianças durante idas ao dentista, principalmente, como reflexo do comportamento 

dos pais ou responsáveis; isso direciona a importância de uma identificação 

comportamental diferencial e individual de cada criança. Sendo assim, faz-se 

necessário conhecer os diferentes tipos de comportamentos infantis para correta 

aplicação das técnicas de controle. Estas são divididas em: técnicas cooperativas, 

aversivas e farmacológicas, onde cada uma tem possibilitado um atendimento mais 

otimizado e colaborador, promovendo uma relação mais fidedigna entre cirurgião 

dentista, paciente e a sua família. Conclusão: Dessa forma, o estudo revisou a 

importância do conhecimento e uso de técnicas de manejo comportamental, 

ressaltando a importância do preparo do cirurgião dentista mediante estes casos, 

lembrando que é fundamental para o fortalecimento da relação entre dentista, paciente 

e responsável. 
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A INFLUÊNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA NA SAÚDE MENTAL E 

BEM-ESTAR DE IDOSOS (AS) DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 
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Introdução: Com a nova realidade frente à pandemia da COVID-19, a adoção de 

novos comportamentos que acarretaram mudanças nas atividades diárias dos 

indivíduos, inclusive dos (as) idosos (as), foi necessária. Diante disso, as atividades 

físicas aparecem como uma opção não medicamentosa e crucial para manutenção 

das saúdes física e mental, desse púbico alvo, contribuindo para seu bem-estar, no 

cenário vigente. Objetivo: Descrever através de uma revisão narrativa como a prática 

de atividade física pode influenciar na saúde mental e no bem-estar dos (as) idosos 

(as), inseridos no contexto de isolamento social em virtude da pandemia da COVID- 

19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa, com abordagem 

qualitativa e descritiva, realizada em agosto de 2021. Buscou-se publicações 

disponíveis nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed. Os descritores 

indexados foram: atividade física; assistência à saúde mental; idoso; COVID-19. 

Foram incluídos os artigos originais que avaliaram indivíduos saudáveis com idade 

acima dos 60 anos, publicados entre os anos de 2017 e 2021, nos idiomas português 

e inglês, que abordassem a influência da atividade física da saúde física e mental de 

indivíduos geriátricos. Estudos repetidos e que não detalharem os procedimentos 

metodológicos, foram excluídos. Desenvolvimento: Os (as) idosos (as) têm sido 

destaque na pandemia ocasionada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2) em grande 

parte por apresentar alterações fisiológicas decorrentes do seu próprio 

envelhecimento. Tal condição tem impactado negativamente as habilidades físicas e 

psicológicas, dessa população, através do surgimento de sedentarismo, estresse pós- 

traumático, frustração, tédio, medo, confusão e raiva, respectivamente. Entretanto, a 

prática de atividades físicas no ambiente domiciliar, com o recurso do 

telemonitoramento, tem auxiliado significativamente a melhoria da sua qualidade de 

vida, através da minimização dos sintomas do estresse, da depressão e 

potencialização da estimulação cognitiva, da resistência e do melhor funcionamento 

do sistema imunológico, assim contribuindo ao não desenvolvimento e agravamento 

de doenças e/ou alívio de sintomas. Conclusão: as prosperidades física e 

sociopsicológica dos (as) idosos (as) têm sido factíveis, através da aplicabilidade de 

atividades físicas acompanhados por profissionais habilitados, na perspectiva de se 

reduzir os danos orgânicos e mentais oriundos da crise sanitária pela COVID-19, 

atualmente vivenciada. 

 

 
Palavras-chave: Atividade física. Assistência à saúde mental. COVID-19. Idoso. 

mailto:2018112083@app.asces.edu.br
mailto:2018112083@app.asces.edu.br


63 
 

A INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM HOMENS PORTADORES DE 
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Introdução: A próstata é um órgão do sistema reprodutor masculino, e pode passar 

por dois processos distintos: hiperplasia benigna ou câncer de próstata. Segundo o 

INCA, o câncer de próstata ocupa a 1ª posição em todo Brasil. A prostatectomia é o 

principal tratamento para esses tumores, uma das complicações, é a incontinência 

urinaria (IU), que é toda e qualquer perda involuntária de urina. Objetivo: Identificar a 

intervenção fisioterapêutica no tratamento de homens portadores de incontinência 

urinária pós prostatectomia, com ênfase nas técnicas mais eficazes. Material e 

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, sendo realizada uma 

pesquisa nas bases de dados SciELO, PEDro e PubMed, no período de junho a agosto 

de 2021 na língua portuguesa e inglesa, com os descritores: incontinência urinaria x 

prostatectomia. Como critérios de inclusão foram adotados: estudos que analisavam 

a atuação fisioterapêutica no tratamento de IU pós prostatectomia, publicados nos 

últimos 5 anos. Como critérios de exclusão foram adotados: fontes sem referências 

bibliográficas, sem bases em informações científicas e assuntos irrelevantes em 

relação ao tema proposto. Desenvolvimento: Foram utilizados 6 artigos que estavam 

analisando o tratamento fisioterapêutico em pacientes com incontinência urinaria pós 

prostatectomia. De forma geral, foi observado que 70% dos pacientes apresentavam 

IU por esforço. Nos estudos, foram encontrados tratamentos com o uso do treinamento 

da musculatura do assoalho pélvico, eletroestimulação e outras técnicas. As técnicas 

buscavam aceleram a recuperação da continência urinária e da qualidade de vida ao 

paciente. O tratamento se mostra eficaz na diminuição dos sintomas urinários e na 

obtenção mais rápida da continência urinária. Além disso, a fisioterapia no pré e pós-

operatórios imediatos mostrou-se mais efetiva do que apenas de modo tardio. 

Conclusão: Este estudo constatou que as diferentes modalidades fisioterapeutas, de 

forma isoladas ou combinadas, trazem resultados positivos no tratamento da 

incontinência pós prostatectomia. 

 

 
Palavras-chave: Prostatectomia. Incontinência urinária. Fisioterapia. 

mailto:2018104236@app.asces.edu.br
mailto:2018104236@app.asces.edu.br


64 
 

A PREVALÊNCIA DE ESTRESSE E ANSIEDADE EM PROFISSIONAIS DA 

SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19: REVISÃO DE LITERATURA 
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Introdução: No contexto hodierno, são chamados de “linha de frente” aqueles 
profissionais que possuem contato direto com pacientes infectados pelo SARS-COV- 
2. O que pode acabar reforçando a intrínseca vulnerabilidade mental deste, 
intensificando assim, sintomas de estresse mental e ansiedade. Como causadores 
dessas sintomatologias, observa-se o medo de ser infectado, e o próprio fato de lidar, 
rotineiramente, com a morte dos pacientes. Objetivo: Entender como o estresse e 

ansiedade estão ligados aos profissionais da linha de frente do combate a covid-19 
por meio da literatura disponível. Consequentemente, interpretar as percepções e 
noções destes em relação ao paciente com suspeita de COVID-19. Material e 
Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura, com estudos publicados nos anos de 

2020 e 2021, onde para a construção do presente resumo, foram realizadas buscas na 
plataforma SCIELO, onde foram encontrados 229 artigos por meio dos descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): COVID-19; Estrese; Ansiedade; Profissionais de Saúde e 
Cuidados e seus correspondentes na língua portuguesa, inglesa e espanhola. Após 
critérios de exclusão, foram revisados oito artigos com maior associação ao tema. 
Além de armazenar informações dos artigos (como: introdução, objetivos e resultados 
e discursões) na plataforma do EXCEL 2010, aplicativo este que serviu como base de 
dados para a pesquisa. Desenvolvimento: Ao considerar o objetivo de entender as 

reações e os sentimentos de profissionais da linha de frente, os trabalhos analisados 
afirmam que a prevalência de profissionais com a saúde mental comprometida é 
grande, devido ao fato do vírus da Covid-19 ser de alta transmissibilidade e letalidade( 
o que causa certa preocupação para estes), além de fatores como: elevada carga 
horária de trabalho, estresse, pressão pelo o número elevado de atendimentos de 
casos graves, poucas horas de sono, infraestrutura inadequada, indisponibilidade de 
equipamentos de proteção individual, e também o risco de ser infectado e de transmitir 
para seus familiares. Todas essas questões contribuem para o aumento de casos de 
ansiedade e depressão entre estes profissionais, o que posteriormente podem 
ocasionar um aumento do quadro de estresse pós- traumático. Pois, habitualmente, 
esses indivíduos possuem a função típica de curar e vencer a morte e toda essa 
pressão tem causado muito sofrimento psicológico. Conclusão: Portanto, baseado 

nos trabalhos revisados foi possível concluir que neste atual cenário pandêmico, as 
condições de saúde mental dos profissionais da saúde são preocupantes, eles 
apresentam altos níveis de estresse, medo, ansiedade, depressão e sentimentos de 
frustração. 
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Introdução: A biodiversidade compreende o conjunto das espécies e as interações 

que estas têm sobre sipara manter o equilíbrio da natureza. A Covid-19 é oriunda de 

um vírus zoonótico e merece atenção, pois a relação do ser humano com os animais 

pode trazer à tona microrganismos emergentes e estes serem disseminados de forma 

inter-humana entre uma população e ser desencadeado uma pandemia. Objetivo: 

Descrever a relação entre biodiversidade e o ser humano no surgimento da pandemia 

da Covid-19. Material e Métodos: Foi realizado uma revisão de literatura narrativa 

utilizando o Google acadêmico e as bases de dados Scielo e Biblioteca Virtual em 

Saúde. Foram considerados como critério de inclusão artigos científicos publicados 

nos anos de 2020 e 2021, na língua portuguesa e inglesa, utilizando os descritores: 

biodiversidade, pandemia, Covid-19, impacto ambiental e doenças transmissíveis. 

Foram incluídos seis trabalhos para compor a revisão. Desenvolvimento: Na 

biodiversidade as diferentes formas de vida se apoiam e dependem mutuamente uma 

das outras. Os vírus são um dos componentes mais abundantes da biodiversidade. O 

agente causador da pandemia da Covid-19, o vírus Sars-CoV-2, infecta 

exclusivamente mamíferos, sendo os morcegos um dos seus reservatórios naturais. 

O caminho de passagem dos reservatórios dos vírus para hospedeiros humanos 

envolve muitas vezes um hospedeiro intermediário. O avanço do ser humano sobre a 

natureza, bem como a exploração indiscriminada da biodiversidade para fins 

industriais e alimentícios, é um caminho que leva a constante ampliação do encontro 

do ser humano, com vírus que estavam antes restritos a outros animais. Portanto, as 

ações do homem frente à natureza, devido a sua relação exploratória sobre a 

biodiversidade, refletem no processosaúde-doença. Conclusão: É necessário um 

maior equilíbrio na relação homem e animal, pois a interação desequilibrada com a 

biodiversidade, aproxima o ser humano de vírus que podem ser a causa primária de 

doenças emergentes a nível global, como a pandemia da Covid-19. 
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A UTILIZAÇÃO DA ACUPUNTURA EM PACIENTES COM FIBROMIALGIA: UMA 

REVISÃO DE LITERATURA 
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Introdução: A fibromialgia caracteriza-se como uma disfunção na percepção da 

sensibilidade à nível neural, ocasionando ao paciente uma percepção alterada da dor, 

além de dificuldades para o relaxamento muscular, fadiga e a não obtenção do sono 

restaurador. Habitualmente, o tratamento é composto por medicamentos para aliviar 

a dor, todavia a acupuntura surge para complementar e integrar o tratamento. 

Objetivo: Analisar a eficácia da acupuntura no tratamento da fibromialgia. Material e 

Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo do tipo revisão de literatura que busca 

responder a seguinte pergunta: “Qual o papel da acupuntura no tratamento da 

fibromialgia?”. A busca foi realizada nas seguintes bases de dados Scielo (Scientific 

Electronic Library Online) e PEDro (Physiotherapy Evidence Database). Foram 

selecionados artigos de revisão e originais relacionados a temática. Como protocolo 

de pesquisa utilizou-se os termos “tratamento para fibromialgia”, “acupuntura no 

tratamento da fibromialgia”, publicados entre 2016 e 2020. Desenvolvimento: A 

fibromialgia é uma enfermidade crônica e o diagnóstico é essencial para exclusão de 

outros quadros dolorosos relacionados ao sistema musculoesquelético. Diferentes 

tratamentos e medicamentos são adotados, contudo, ocasionam interferência no 

funcionamento adequado do sistema nervoso, mediante o mecanismo de modificação 

na fisiologia dos neurotransmissores. Os recursos complementares são compostos 

por diferentes modelos de terapias, incluindo a fisioterapia, recursos terapêuticos 

manuais e a acupuntura. Nesse sentido a acupuntura, caracteriza-se como uma 

intervenção amplamente difundida e utilizada, especialmente àqueles que tiveram 

uma resposta desagradável aos tratamentos conservadores já consolidados, 

ocasionando uma redução nos quadros álgicos ao serem trabalhados acupontos 

específicos. Conclusão: A acupuntura demonstrou ser um recurso não-farmacológico 

eficiente no tratamento da dor, mediante efeito analgésico. Contudo, vale salientar que 

ações do tipo reeducação do paciente quanto a seus hábitos diários e a realização de 

práticas regulares de atividades físicas devem ser estimulados. 

 

 
Palavras-chave: Acupuntura. Fibromialgia. Analgesia. 

mailto:2020104425@app.asces.edu.br
mailto:2020104425@app.asces.edu.br


67 
 

ABORDAGEM DO CIRURGIÃO-DENTISTA (CD) NO ATENDIMENTO A CRIANÇA 

VÍTIMA DE ABUSO SEXUAL 
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Introdução: O CD é um dos profissionais da saúde que ocupam uma posição 

privilegiada na detecção de casos de abuso de menor, com a responsabilidade de 

acionar órgãos que visem cessar essa exploração. Os sinais de abuso sexual podem 

ser detectados no ambiente odontológico, visto que essa violência comumente 

apresenta comprometimento bucal, como as Infecções sexualmente transmissíveis 

(IST’s). Objetivo: Apresentar a importância do CD em intervir e constatar que um 

paciente está sendo vítima de violência sexual e quais os órgãos devem ser 

acionados. Material e Métodos: Este estudo caracteriza-se como uma revisão de 

literatura narrativa, a qual foi desenvolvida mediante levantamento bibliográfico nas 

bases de dados eletrônicas: National Library of Medicine (PubMed) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO). Para realizar tal busca, os descritores foram 

combinados através dos operadores booleanos AND e OR, com o intuito de refinar a 

pesquisa. Como critério de inclusão foram adotadas publicações com limite temporal 

dos últimos dez anos, nos idiomas português, inglês e espanhol que possuíam 

temática compatível com o tema proposto. Foram encontrados 11 artigos e utilizados 

5 nessa pesquisa qualitativa. Desenvolvimento: Nas pesquisas realizadas foi 

possível identificar um padrão dos sinais físicos e psicológicos com implicação bucal. 

O CD deve estar alerta ao observar dificuldade do paciente ao sentar-se na cadeira 

odontológica, podendo ser consequência da violência; Lesões bucais causadas por 

IST’s, como: gonorreia, condiloma acuminado e sífilis, eritema, petéquias palatinas 

(podendo ser proveniente de sexo oral não consentido), como também à um 

comportamento não colaborativo nas consultas e sua relação com o responsável que 

o leva aos atendimentos. Ao constatar possível abuso o CD deve notificar o conselho 

tutelar ou realizar uma denúncia no Disque Denúncia Nacional ligando para o número 

100, com o intuito de oferecer suporte judicial e emocional, em conjunto com uma 

equipe multidisciplinar, e assim restabelecer a saúde emocional e física do paciente. 

Conclusão: Evidencia-se a importância do CD em constatar lesões orofaciais 

decorrentes dessa injúria, deixando claro o seu papel em direcionar a vítima, bem 

como agir diante dessas lesões e não negligenciar. Logo, sendo possível a reinserção 

desse menor em um ambiente social saudável e com qualidade de vida. 
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Introdução: O autismo é caracterizado pela dificuldade de comunicação, de vínculo 

social e por desvios de estímulos auditivos e visuais. É necessário que a criança com 

TEA seja acompanhada por uma equipe multiprofissional. Nesse contexto, a presença 

do cirurgião-dentista torna-se necessária desde a infância, a fim de melhorar a saúde 

bucal e prevenir possíveis doenças na cavidade oral. Objetivo: Abranger a importante 

atuação do cirurgião-dentista no contexto de atuação multi e interprofissional, com 

assistência humanizada e especializada ao paciente com o transtorno do espectro 

autista (TEA), visando a prevenção e controle de doenças orais. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, desenvolvida por meio das bases de 

dados do SCIELO, BVS, e GOOGLE ACADÊMICO. Buscou-se por estudos publicados 

entre 2009 e 2019, utilizando os descritores “Transtorno do Espectro do Autismo”, 

“Atenção Odontológica”, “Odontologia para Crianças”, “Autismo Infantil”, “Lesões 

Cariosas”. Os artigos foram pesquisados nos idiomas português, e espanhol e a partir 

de sua análise na íntegra foram selecionados 6 que contribuíram para a análise 

descritiva do presente trabalho. Desenvolvimento: Os pacientes com TEA, possuem 

dificuldade motora para a realização da higiene oral, a medicação utilizada predispõe 

a xerostomia, determinando uma maior prevalência de doenças periodontais e de 

cárie dentária. Infelizmente, o primeiro contato com o cirurgião-dentista ocorre 

tardiamente, aumentando a complexidade dos problemas bucais e do tratamento 

odontológico. Os pacientes com autismo possuem padrões únicos e individuais de 

comportamento social e de comunicação, necessitando que o cirurgião-dentista utilize 

técnicas como o dizer-mostrar-fazer, distração, recompensa; realize uma anamnese 

minuciosa e que as consultas sejam em sessões curtas. O atendimento odontológico 

deve propiciar um ambiente calmo e com sons baixos, o cirurgião-dentista dever 

procurar controlar a entonação vocal e estabelecer também uma comunicação não 

verbal. Conclusão: A assistência odontológica ao paciente com TEA deve ser 

realizada o mais precocemente possível, ainda na infância, sendo o cirurgião-dentista 

o profissional apto para realizar os cuidados bucais, desde a prevenção ao tratamento, 

possibilitando a manutenção da saúde bucal desses pacientes. 
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Introdução: Com o avanço na disseminação do Coronavírus (COVID-19) e de suas 

variantes, levou a Organização Mundial de Saúde (OMS) a incentivar a adoção de 

medidas mais rígidas como o isolamento social para conter a propagação do vírus. 

Com o isolamento social ocasionam sentimentos de abandono, desamparo, 

insegurança, os quais foram potencializados por fatores estressores relacionados ao 

tempo de isolamento. Objetivo: Identificar os efeitos da pandemia do COVID-19 na 

saúde mental em estudantes. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura narrativa, artigos publicados nas língua portuguesa e na língua inglesa 

durante 2020 a 2021, os artigos foram analisados no período de agosto de 2021. Os 

artigos foram selecionados das bases de dados: Scielo, Lilacs e PubMed, usando os 

seguintes descritores: saúde mental, estudantes, Covid-19. Desenvolvimento: Na 

vida acadêmica, a pandemia traz consequências para os estudantes e para a estrutura 

institucional, que vem buscando maneiras de se reinventar e manter a sua missão 

social. Com o isolamento social, vem ocasionando os problemas psicológicos como 

resultado das inseguranças e das incertezas, como quadros de ansiedade e de 

depressão associado a intenso sofrimento psíquico, considerando-se os efeitos na 

vida cotidiana, dos problemas financeiros e dos atrasos acadêmicos, impactando 

ainda mais a saúde mental destes estudantes. No atual cenário pandêmico, a 

interação digital e com as aulas no EAD (Educação a distância) vem sendo utilizadas 

como estratégias de enfrentamento pelos estudantes. Conclusão: Diante ao exposto, 

concluímos que a pandemia do COVID-19 acarretou efeitos na saúde mental na vida 

dos estudantes, em que prevalecem sentimentos de angústia, de impotência, de 

insegurança, de medo de perder familiares, amigos ou conhecidos. 
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Introdução: A respiração fisiológica é caracterizada pela passagem de ar pelas 

fossas nasais, contudo, quando há o impedimento dessa via respiratória, seja de 

natureza obstrutiva, anatômica ou de hábitos bucais, pode gerar um padrão de 

suplência oral. Em suma, caso a respiração oral se instale durante o período de 

desenvolvimento do indivíduo, acarretará diversas repercussões orofaciais crônicas e 

agudas. Objetivo: Identificar na literatura as principais anormalidades craniofaciais 

relacionadas à respiração bucal, bem como a importância do Cirurgião-dentista (CD) 

no diagnóstico precoce. Material e Métodos: Este estudo caracteriza-se como uma 

revisão de literatura narrativa, a qual foi desenvolvida mediante levantamento 

bibliográfico nas bases de dados eletrônicas: National Library of Medicine (PubMed) e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para realizar tal busca, foram utilizados os 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “respiração bucal”, “anormalidades 

craniofaciais” e “odontologia”, que foram combinados através dos operadores 

booleanos AND e OR, com o intuito de refinar a pesquisa. Como critério de inclusão 

foram adotadas publicações com limite temporal dos últimos cinco anos, nos idiomas 

português e inglês e que possuíam temática compatível com o tema proposto. 

Desenvolvimento: A respiração bucal possui etiologia multifatorial, tal condição é 

definida pelo ciclo respiratório inadequado sendo iniciado pela boca, impedindo o 

aquecimento, umidificação, filtragem do ar inspirado e provocando um reflexo 

condicionado indesejável. Além disso, a respiração oral quando ocorre a longo prazo 

pode prejudicar o desenvolvimento do esplancnocrânio, causando anormalidades 

orofaciais como: hipertrofia da adenóide, desproporções na face e arcada dentária, 

oclusão inadequada, desajustes fonoarticulatórios, lábios ressecados e vedamento 

falho, além de maiores probabilidades de doenças periodontais, candidíase, erosões 

dentárias e cáries. Diante disso, mostra-se de extrema importância que o CD tenha o 

conhecimento apropriado para identificar pacientes respiradores bucais, visando 

intervir de maneira imediata. Conclusão: A condição relacionada à respiração bucal 

acarreta diversas alterações negativas na qualidade de vida de seus portadores, 

desse modo, faz-se imprescindível a intervenção precoce do CD para garantir a 

prevenção e promoção à saúde do indivíduo. 
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Introdução: O câncer é responsável por 12% das causas de óbito no mundo,sendo a 

segunda causa de morte por doença no mundo.Os pacientes oncológicos geralmente 

apresentam manifestações orais em consequência da intensa imunossupressão 

provocada pela quimioterapia.Essas manifestações orais podem ser graves e interferir 

nos resultados da terapêutica médica, levando a complicações sistêmicas 

importantes. Objetivo: Este trabalho teve por objetivo fazer um levantamento na 

literatura sobre trabalhos que envolvem o tema a fim de ressaltar a prevalência de 

manifestações orais decorrente do tratamento antineoplásico. Material e Métodos: 

Revisão de literatura baseada em artigos publicados entre os anos 2016 a 2021, com 

a pesquisa no banco de dados SCIELO e OPAS/OMS. Desenvolvimento: O câncer 

infanto-juvenil é considerado raro. 70% dos pacientes com neoplasias recebem 

quimioterapia antineoplásica ao longo do tratamento dependendo do tipo da dosagem 

e da frequência de utilização dos agentes quimioterápicos,severas complicações 

bucais podem surgir. As infecções por microorganismos oportunistas potencializam 

sinais e sintomas.Um dos efeitos colaterais da quimioterapia de grande relevância na 

odontologia, sendo cerca de 6% das complicações bucais,é a neurotoxicidade.A 

mucosite oral pode surgir após alguns dias de terapia antineoplásica pode ser 

resultado da citotoxicidade direta,supressão imunológica ou hiperreatividade dos 

quimioterápicos utilizados na terapia antineoplásica.As principais complicações orais 

obtidas do tratamento quimioterápico são a mucosite, xerostomia e as infecções 

bacterianas, viróticas e fúngicas. Conclusão: A compreensão e associação de 

sintomas,drogas ou radiação utilizadas nos tratamentos oncológicos,tornam essas 

manifestações bucais previsíveis, prevenindo-as e tratando-as,resulta em qualidade 

de vida a esses pacientes,tornando importante a integração da odontologia na equipe 

médica de oncologia. 
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Introdução: A prática de exercícios de endurance promove um aumento da demanda 

metabólica. Dentre as estratégias para auxiliar no desempenho esportivo, destaca-se 

o uso da suplementação de taurina, um aminoácido não essencial utilizado para 

fortalecer e aumentar as contrações cardíacas e agir como anticatabólico, contribuindo 

positivamente na capacidade cardiorrespiratória e diminuição do estresse oxidativo. 

Objetivo: Analisar os efeitos da suplementação de taurina no rendimento esportivo 

dos atletas de endurance. Material e Métodos: Realizou-se buscas de artigos 

científicos, publicados no período de 2016 a 2020, nas bases de dados Scientific 

Electronic Library Online e PUBMED, utilizando-se os seguintes descritores: taurina, 

suplementos nutricionais, endurance e performance esportiva que abordaram a 

suplementação de taurina do rendimento esportivo. Desenvolvimento: Para esta 

revisão foram utilizados 05 artigos científicos originais. O papel da taurina parece 

contribuir para melhoria da performance aeróbica e anaeróbica, segundo Rocha 

(2018) e Batitucci et al (2018). já no estudo de Freitas (2016) outras propriedades da 

taurina, como os efeitos regulatórios sobre a modulação de parâmetros metabólicos e 

de estresse oxidativo induzido por um modelo experimental de overuse muscular, tem 

sugerido que sua suplementação pode modular diversos parâmetros celulares 

envolvidos no remodelamento devido à sua capacidade antioxidante. Contrariando 

esses achados, Da Silva Prata et al (2020) na sua análise não obteve efeito sobre a 

performance física dos indivíduos após a suplementação. Assim também, como 

Martinez Galan (2016) que não obteve benefícios relacionados aos marcadores de 

lesão muscular e inflamatória. Conclusão: Conclui-se que suplementação de taurina 

possui um possível benefício no rendimento em exercícios de endurance. No entanto, 

nos indivíduos treinados, é recomendado doses maiores para um efeito mais 

significativo. Contudo, é necessário um maior número de estudos para se obter 

conclusões mais precisas. 
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Introdução: Por se tratar de uma doença autossômica recessiva rara, a anemia de 

Fanconi (AF) tem sua prevalência estimada em 1: 350.000 nascimentos e tem como 

predileção o sexo masculino. Além do mais, os seus portadores possuem um alto risco 

de desenvolver algum tipo de neoplasia. Dentro das neoplasias mais presentes está 

o carcinoma de células escamosas bucal (CCE). Objetivo: O presente estudo tem 

como propósito evidenciar a correlação da anemia de Fanconi como desencadeador 

no desenvolvimento do CCE bucal e suas manifestações na cavidade oral. Por meio 

de uma revisão de literatura com os principais artigos sobre o tema. Material e 

Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura narrativa conduzida através do 

acesso às bases de dados eletrônicas PubMed (NCBI) e Scielo (Scientific Eletronic 

Library Online), no idioma inglês. Tendo como critérios de inclusão artigos publicados 

nos últimos cinco anos em conformidade com a anemia de Fanconi e a odontologia. 

A estratégia de busca utilizada foi mediante o emprego dos operadores booleanos 

“AND” e “OR”, juntamente com as palavras-chave: “Fanconi anemia”; “oral 

manifestations”; “dentistry” e “mouth neoplasms”. Desenvolvimento: A anemia de 

Fanconi é caracterizada pela insuficiência da medula óssea, por anormalidades 

congênitas, leucopenia, trombocitopenia e principalmente pela predisposição à 

neoplasias. Suas manifestações bucais vão desde pigmentações melânicas na 

mucosa até casos de CCE, que nesses pacientes são cerca de 500 a 800 vezes mais 

propensos. Além do mais, devido aos avanços dentro da medicina, a evolução do 

tratamento dessa doença está proporcionando uma sobrevida maior e 

concomitantemente o risco do desenvolvimento do CCE se torna cumulativo, visto 

que, os jovens são mais afetados. A principal opção terapêutica para o tratamento da 

AF é responsável por aumentar o risco de tumores, o transplante de células-tronco 

hematopoiética (TCTH). Tendo em vista esses aspectos, o cirurgião-dentista deve 

demandar mais atenção para o diagnóstico precoce do CCE. Conclusão: O 

surgimento do CCE é uma complicação tardia em pacientes portadores da AF 

submetidos ao TCTH. Sendo assim, o paciente deve ser incentivado na ida frequente 

ao especialista e ao cirurgião-dentista, para que o manejo dele seja multiprofissional 

e consequentemente pode haver melhora na sua sobrevida. 
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Introdução: A trombose venosa é caracterizada pela formação de trombos, no 

sistema circulatório superficial ou profundo, essa formação surge através de 

inflamação ou acidentes traumáticos, ocluindo a veia de forma total ou parcial. Todos 

os anticoncepcionais orais que liberam hormônios são causadores do aparecimento 

de trombose venosa profunda (TVP), pois trazem em sua formulação hormônios como 

o estrogênio e a progesterona. Objetivo: Abordar os malefícios causados pelos 

anticoncepcionais orais. Material e Métodos: Foi desenvolvida através de uma 

revisão literária, a qual foi realizada em pesquisas de artigos científicos nas bases de 

dados Scielo, Ministério da saúde e PubMed, publicados na língua portuguesa e 

inglesa, nos períodos de 2018 a 2021, com o objetivo de realizar uma análise sobre a 

relação de estados de trombose venosa profunda com o uso de anticoncepcionais 

orais. Desenvolvimento: A trombose venosa profunda (TVP) é um diagnóstico clínico 

grave, caracterizada através de trombos no interior de veias profundas, com 

aparecimento principalmente em membros inferiores (80 a 95% dos casos).Os 

anticoncepcionais orais são método contraceptivo que age com a finalidade de causar 

um bloqueio na ovulação, o efeito adverso causado por esse método causa alteração 

na coagulação sanguínea e consequentemente um aumento no risco de TEV, 

principalmente quando associado ao uso de anticoncepcionais orais combinados 

(AOCs) com doses superiores de estrogênio, pois são os estrogênios que causam um 

aumento de protrombina e diminuição de antitrombina, afetando drasticamente a 

coagulação natural. Todo e qualquer método deve ser avaliado quanto ao seu risco 

benefício, levando em conta todo histórico familiar, para evitar complicações futuras a 

saúde da mulher como exemplo, tromboembolismo pulmonar, trombose venosa 

profunda, e transtorno tromboembólicos. Conclusão: Diante do assunto abordado, foi 

verificado que o uso dos anticoncepcionais orais aumentam as chances de até três 

vezes mais quanto a possibilidade de problemas trombóticos, e acontece geralmente 

em pessoas com mutações na protrombina. Sugere-se que mais estudos sejam 

realizados em relação aos anticoncepcionais e trombose. 
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Introdução: Os óleos essenciais (OE) estão presentes na história da humanidade 

desde as antigas civilizações, quando descobriram que a fumaça aromática exalada 

pela queima partes de plantas proporcionava a cura para doenças. Sendo assim, uma 

terapia complementar contra transtornos de ansiedade. A ansiedade que é 

consequência do estresse, mediante o aumento da excitação do Sistema Nervoso 

Central (SNC). Objetivo: Analisar a contribuição da aromaterapia extraído das plantas 

medicinais no controle do nível de ansiedade. Material e Métodos: O seguinte estudo 

é uma revisão narrativa, com abordagem qualitativa e descritiva, realizada em agosto 

de 2021. Sendo realizada pesquisa de publicações disponíveis nas bases de dados 

Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed, através dos descritores indexados, mediante 

consulta ao MeSH (Medical Subject Headings) e DeCS (descritores em Ciências da 

Saúde): Aromaterapia, ansiedade e terapias complementares. Foram incluídos os 

artigos com pesquisas realizadas em seres humanos disponíveis na íntegra, entre os 

anos de 2017 a 2021, nos idiomas português e inglês. Estudos realizados com 

animais, com informações insuficientes e que não tinham relações com o tema foram 

excluídos. Desenvolvimento: De modo geral, Aromaterapia e os OEs podem 

minimizar a ansiedade e os sintomas do estresse, contribuindo para uma vida social 

e pessoal mais agradável (HOARE, 2010). Vários estudos clínicos já demostraram a 

facilidade da Aromaterapia na redução dos níveis de Ansiedade. Dessa forma geral, 

o OE de lavanda (Lavandula angustifolia) geralmente o mais citado e utilizado para 

tratamento da doença. Nesse modo, Aromaterapia para ansiedade ela custa 32 reais, 

ela faz parte da PNPIC. De modo geral, é notável lembrar que os óleos essenciais não 

podem ser usados diretamente na pele. Neste caso, a recomendação é o inalar o 

aroma profundamente diretamente do vidro ou utilizar os colares aromatizadores 

individuais. Imediatamente já haverá estímulos das partes do cérebro relativas à 

memória e emoção, ressalta o naturopata. Conclusão: A ideia primordial na indicação 

de OE para controle da ansiedade não é para substituir medicamentos registrados, 

mas sim aumentar a opção terapêutica dos profissionais de saúde, considerando-se 

a redução de custos e ação coadjuvante a terapia convencional. 
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Introdução: A doença periodontal (DP) é um processo inflamatório multifatorial 

associado a depósitos microbianos nos tecidos gengivais, produzindo toxinas e 

desencadeando reação tecidual. A aplicação da terapia fotodinâmica (TFD) tem sido 

utilizada como uma nova visão terapêutica não invasiva para o tratamento de 

infecções bacterianas, virais e fúngicas da cavidade oral. Objetivo: Avaliar a influência 

com emprego da TFD, como terapia complementar no tratamento periodontal não 

cirúrgico, mediante uma revisão de literatura dos principais artigos sobre o assunto. 

Material e Métodos: Utilizou-se para este resumo um levantamento bibliográfico nas 

bases de dados PubMed e LILACS. Os critérios de inclusão e exclusão foram: estudos 

de revisão e relato de caso clínico, publicados entre os anos de 2016 e 2020, em que 

se realizou a terapia com luz de baixa intensidade. Foram aceitos apenas publicações 

na língua inglesa e portuguesa a partir das palavras chaves: “Doença periodontal”; 

“Lasers”; “Periodontics” e “Terapia com luz de baixa intensidade”. O Operador 

Booleano utilizado foi: “AND”. Desenvolvimento: A doença periodontal é um processo 

inflamatório multifatorial, predominantemente crônico, que se não tratada pode 

progredir e causar vários danos à saúde. Uma nova abordagem vem sendo usada 

como técnica não invasiva, coadjuvante ao tratamento periodontal, que é a terapia 

fotodinâmica, a qual atua de forma adjunta à raspagem e alisamento radicular. A 

utilização desses lasers na odontologia ocorre desde a sua introdução em 1960 por 

Maiman. Seu princípio biológico baseia-se na inativação das células-alvo, moléculas 

ou microrganismos através da aplicação de um fotossensibilizador (corante foto-

ativado) e o laser (luz de baixa intensidade). A terapia fotodinâmica tem o intuito de 

promover a eliminação dos microrganismos sem a necessidade do uso de antibióticos. 

Conclusão: O auxílio da luz de baixa intensidade tem uma atribuição complementar 

no tratamento periodontal não cirúrgico, demonstrando um resultado eficaz de acordo 

com os estudos realizados. No entanto, há necessidade de mais pesquisas sobre a 

aplicabilidade da terapia fotodinâmica no tratamento periodontal. 
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Introdução: Mediante a busca por tratamentos conservadores e auxiliares no controle 
microbiano a terapia fotodinâmica (TFD) vem se destacando. Ela se utiliza de 
fotossensibilizadores (FS) no tecido-alvo que são ativados por uma fonte de luz em 
um comprimento de onda específico gerando uma reação química que ocasiona a 
destruição seletiva de células microbianas ou cancerígenas por estresse oxidativo. 
Objetivo: Analisar a eficácia da utilização da terapia fotodinâmica como coadjuvante 

nas afecções bucais compreendendo sua importância em diferentes áreas da 
odontologia através de alternativas menos invasivas. Material e Métodos: Foi 

realizada uma revisão de literatura com base em 12 trabalhos entre artigos, 
monografias, teses, dissertações e livro disponíveis nas bases ISI, EMBASE, LILACS, 
SCOPUS e PUBMED, na língua portuguesa e inglesa, publicados entre os anos de 
2010 e 2021, por meio dos seguintes descritores indexados no deCS: “Terapia 
fotodinâmica”, “Fotoquimioterapia”, “Terapia com Luz de Baixa Intensidade”, 
“Bioestimulação a Laser” e seus respectivos em inglês, tendo como critério de 
inclusão: materiais originais discorrendo as aplicabilidades e benefícios da terapia 
fotodinâmica nas diversas especialidades odontológicas. Foram excluidos da seleção 
os artigos de pesquisa em animais ou que não atenderam as especificações da 
pesquisa. Desenvolvimento: A TFD, é uma terapia de baixo custo, amplo espectro, 

reduz a probabilidade de recorrência e risco de resistência microbiana, não possui 
efeitos adversos e, além disso, é uma técnica simples e rápida. Na periodontia, auxilia 
na eliminação de pseudobolsas e pré/pós sondagens e cirurgias periodontais; Na 
estomatologia, no tratamento de lesões como osteonecrose, herpes simples, líquen 
plano, estomatites protéticas; Na cirurgia, diminui infecções pós-operatórias; Na 
prótese, para descontaminação da peça protética; Em implantodontia em casos de 
peri-implantitis; Em dentística, na dentina remanescentes após o preparo cavitário. Na 
endodontia, na eliminação de bactérias relacionadas a infecções endodônticas 
auxiliando na descontaminação para obturação dos canais radiculares, lesões 
periapicais, resistência antibiótica e cirurgia parendodôntica. Conclusão: A TFD tem 

ganhado espaço na odontologia devido seus resultados positivos nas afecções bucais 
em diferentes áreas. Trata-se de um tratamento seguro, indolor e com redução dos 
efeitos colaterais quando comparada aos tratamentos convencionais atuando de 
forma isolada e sem gerar acúmulo de toxicidade. 
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Introdução: A Zymomonas mobilis (Z. mobilis) é uma bactéria Gram-negativa, móvel, 
anaeróbia facultativa e não patogênica que têm sido estudada, por sua notável 
capacidade de produção de bioetanol, a partir do substrato glicose. No entanto, 
quando fermentada a partir da sacarose é capaz de produzir metabólitos com 
atividades biologicamente ativas que vêm demostrando interesse em aplicações 
terapêuticas. Objetivo: Identificar através de uma revisão de literatura as 

aplicabilidades terapêuticas da Z. mobilis sobre fatores predisponentes das 
dislipidemias e do câncer de cólon e reto. Material e Métodos: Trata-se de uma 

revisão narrativa, com abordagem qualitativa e descritiva, realizada em agosto de 
2021. As publicações foram selecionadas a partir das bases de dados Medline, Google 
Acadêmico, PubMed, utilizando-se os seguintes descritores: Dislipidemias, Neoplasia 
do Colo e Zymomonas, mediante consulta ao MeSH (Medical Subject Headings) e 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde). Artigos, teses e dissertações disponíveis 
na íntegra, nos idiomas inglês e português foram incluídos, não havendo restrição de 
ano das publicações objetivando maior alcance de estudos. Foram excluídos estudos 
que não tinham relação com o tema proposto, com informações insuficientes e 
resumos de anais. Desenvolvimento: A Z. mobilis tem sido referenciada como uma 
nova formulação terapêutica por possuir características probióticas, assim 
justificando-se a sua utilização preventiva frente às doenças crônicas, dislipidemias e 
o câncer colorretal. A Z. mobilis fermenta a sacarose que produz os oligômeros de 
frutose, levana e os frutooligossacarídeos (FOS), os quais apresentam atividades 
biológicas. A levana possui ação imunomoduladora e antitumoral em células hepáticas 
e intestinais, enquanto que os FOS agem no metabolismo lipídico, regulando os níveis 
dos colesteróis sérico e LDL, assim suprimindo a esteatose. Esse probiótico pode 
desencadear também um efeito protetor no colón por sua capacidade de inibir 
bactérias patogênicas, como P. aeruginosa, E. coli, S. aureus e Salmonella spp., que 
são capazes de provocar disbiose e alteração do trânsito intestinal. Conclusão: A Z. 
mobilis por atuar no controle da desregulação do metabolismo lipídico e na 
manutenção da homeostase da microbiota intestinal pode ser adotada como uma 
alternativa probiótica diante dos fatores predisponentes de enfermidades crônicas, 
como dislipidemias e neoplasias do cólon e reto. 
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AS MANIFESTAÇÕES ORAIS PODEM NORTEAR O DIAGNÓSTICO DE COVID- 

19? 
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Introdução: Várias pesquisas têm sido realizadas mundialmente nos últimos meses 

em buscade respostas sobre o SARS-CoV-2, uma das mutações gerada pelo 

Coronavírus. É uma doença que se espalhou exponencialmente desde sua 

descoberta na China no final de 2019. As manifestações típicas incluem febre, tosse 

seca, perca de olfato e paladar, cefaleia e fadiga. Contudo, apresentações orais estão 

sendo cada vez mais relatadas. Objetivo: Essa revisão de literatura tem como objetivo 

mostrar as primeiras manifestações orais devido a Covid-19 e buscar estabelecer se 

há ou não relação entre o surgimento das manifestações bucais com o quadro 

sistêmico e prognóstico dos pacientes. Material e Métodos: Foram efetuadas 

consultas aos bancos de dados na BVS, PebMed, RsdJournal Research, Society and 

Development, com artigos relevantes sobre o assunto, por sua importância na 

delimitação do tema. Dentre os artigos encontrados, foram selecionados para leitura 

aqueles publicados nos anos de 2020 e 2021 nos idiomas português e inglês. 

Desenvolvimento: Os danos do coronavírus ás vias respiratórias e outros órgãos 

podem estar relacionados também à distribuição de receptores da enzima conversora 

de angiotensina 2 (ECA-2). As células com o receptor ECA-2 podem se tornar 

hospedeiras do vírus e causar reações inflamatórias em órgãos e tecidos, como a 

mucosa da cavidade oral, língua e glândulas salivares. Há dois mecanismos que 

podem explicar o desenvolvimento dessas lesões. De forma direta através dos efeitos 

do vírus replicante, onde essas lesões serão específicas para SARS-CoV-2 e de forma 

indireta por meio do estresse físico e/ou psicológico associados ou secundários aos 

medicamentos utilizados no tratamento. Os diagnósticos diferenciais mais relevantes 

a serem citados relacionados à manifestações orais são: lesões herpéticas como a 

herpes simples e zoster, herpangina, gengivite descamativa, dengue, zika, 

chikungunya e doença mão-pé-boca. Conclusão: As lesões bucais mais comuns são 

as ulcerativas, erosivas e vesiculo-bolhosas. Sendo assim, é consenso que a 

presença de um cirurgião-dentista no ambiente hospitalar é imprescindível para que o 

minucioso exame oral seja feito, e a saúde dos pacientes acometidos sejam 

preservadas, e essas doenças não sejam subnotificadas. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE A DOENÇA PERIODONTAL E A COVID-19: REVISÃO 

NARRATIVA 
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Introdução: A cavidade oral é considerada a porta de entrada de inúmeras infecções 

e um sítio de manifestações de diferentes condições sistêmicas. Pacientes com o vírus 

da SARS-CoV-2 grave apresentam um quadro de resposta imunológica exacerbada, 

caracterizada por níveis excessivos de citocinas pró- inflamatórias, as quais sugerem 

uma ligação entre a gravidade da doença e uma hiperinflamação. Objetivo: Analisar 

através de uma revisão de literatura a relação entre a periodontite e o SARS-COV-2. 

Material e Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura com 12 (doze) artigos 

publicados nos bancos de dados online PubMed e SciELO, nas línguas inglesa e 

portuguesa entre os anos de 2020 e 2021, por meio de descritores indexados no deCS: 

“Covid-19”, "Saúde Bucal”, “Higiene Bucal”, “Periodontite”; foram critérios de inclusão: 

artigos originais que possuíam evidências científicas de associações entre a 

periodontite e o SARS-COV-2. Foram excluidos da seleção os artigos que não 

apresentaram relação entre a doença periodontal (DP) e o SARS- CoV-2. 

Desenvolvimento: Conforme os estudos analisados, a síndrome de tempestade de 

citocinas encontrada em pacientes com COVID-19 severa se trata de uma resposta 

imune exacerbada caracterizada por níveis excessivos de citocinas pró- inflamatórias 

e danos teciduais generalizados e, apresenta em comum, a inflamação crônica 

desencadeada pela periodontite. A mortalidade da COVID-19 foi associada à níveis 

séricos elevados de interleucina-6 (IL-6), proteína C reativa (PCR), dímero D e 

ferritina; quando a DP está instalada, pode-se aumentar a liberação dessas citocinas 

e alterar os receptores virais, gerando “superinfecção” bacteriana e, 

consequentemente, maiores índices de morte por COVID-19. O tratamento bem 

sucedido da periodontite demonstrou melhorar os marcadores séricos de inflamação 

(PCR, IL-6), bem como o controle metabólico sistêmico. Conclusão: A revisão 

apontou para uma provável relação entre periodontite e COVID-19 através da conexão 

de citocinas. A compreensão dessa associação ressalta a importância de manter a DP 

sob controle em tempos de COVID-19. Entretanto, não se descarta a necessidade de 

estudos mais aprofundados. 
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Introdução: Às mulheres com o passar dos anos estão propensas a adquirir 

patologias. Uma das doenças com altos índices de mortalidade é o câncer 

ginecológico que afeta várias áreas pélvicas. Apesar dos tratamentos as repercussões 

trazem modificações anatômicas e fisiológicas, a fisioterapia vem com o objetivo de 

diminuir os efeitos negativos e recuperar a funcionalidade do assoalho pélvico. 

Objetivo: Analisar as mudanças fisiológicas advindas do câncer e o papel da 

fisioterapia no cuidado às sobreviventes de câncer ginecológico. Material e Métodos: 

Revisão de literatura a partir das bases de dados PUBMED, SciELO, e Google 

Acadêmico, com estudos que realizaram abordagem sobre a atuação da Fisioterapia 

nas disfunções sexuais em pacientes com câncer ginecológico na língua inglesa e 

portuguesa. Desenvolvimento: Foi observado que algumas mulheres com câncer 

ginecológico adquiriram disfunções pélvicas sendo elas o prolapso, incontinência 

urinária e fecal e as disfunções sexuais. Nos artigos encontrados a fisioterapia foi 

iniciada após o tratamento padrão para câncer ginecológico num período entre 1 a 5 

anos. Foi realizado avaliação individual e os tratamentos incluídos foram 

cinesioterapia na musculatura do assoalho pélvico, biofeedback Eletromiográfico, 

massagem perineal, terapia comportamental e eletroterapia, observando melhora na 

força da MAP, lubrificação, dor, no desejo sexual e na qualidade de vida. Conclusão: 

A fisioterapia desempenha um importante trabalho com as mulheres que passaram 

por câncer ginecológico, pois elimina as principais alterações, resultando em melhora 

da qualidade de vida, do assoalho pélvico e da capacidade funcional. 
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Introdução: A Covid-19, doença causada pelo agente etiológico SARS-COV-2, está 

relacionada à síndrome respiratória aguda grave (SRAG), a qual requer cuidados em 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Diante disso, a assistência odontológica atua no 

controle e prevenção de possíveis focos infecciosos, que podem acontecer mediante 

desequilíbrio bacteriano na cavidade oral. Objetivo: Elucidar o papel da assistência 

odontológica e suas principais vantagens no cuidado de pacientes acometidos pela 

Covid-19 nas Unidades de Terapia Intensiva. Material e Métodos: O presente estudo 

foi do tipo revisão de literatura narrativa, a qual teve como fonte de fundamentação 

teórica a pesquisa nas bases de dados eletrônicas: PubMed, SciELO e BVS saúde. 

Como critérios de elegibilidade, foram considerados artigos publicados no período de 

2018 a 2021, nos idiomas português, inglês e espanhol, resultando em um total de 7 

artigos selecionados e posteriormente revisados conforme a relevância com o tema. 

Desenvolvimento: A Covid-19, maior problema de saúde pública da atualidade, é 

uma doença respiratória que pode apresentar complicações como a pneumonia viral, 

evoluindo para a síndrome respiratória aguda grave (SRAG). Nessa situação, entre 

80 e 88% dos pacientes criticamente enfermos necessitam de tratamento em UTI, o 

que expõe os indivíduos a riscos adicionais à saúde ao desencadearem possíveis 

infecções oportunistas, como é o caso da pneumonia associada à ventilação mecânica 

(PAVM), quando bactérias da cavidade oral são transportadas às vias aéreas 

inferiores. Desse modo, reforça-se a importância da odontologia na assistência desses 

pacientes. Conclusão: É possível concluir que a atenção odontológica em pacientes 

acometidos por Covid-19 em UTIs é importante não só na manutenção da saúde bucal 

do acometido, mas no controle da progressão da doença, evitando o surgimento de 

infecções oportunistas e diminuindo o tempo de internação. 
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Introdução: Os cuidados paliativos são um tipo de modalidade terapêutica 

multidisciplinar dirigidos ao enfermo e sua família que estão diante de uma doença 

que afete o percurso da vida, com principal eixo no apoio e no conforto desses 

indivíduos. O cirurgião-dentista deve fazer parte da equipe de cuidados paliativos, pois 

infecções bucais podem apresentar efeitos colaterais sistêmicos e locais ao paciente. 

Objetivo: Abordar a importância da atuação do cirurgião-dentista dentro da equipe 

multidisciplinar de cuidados paliativos oncológicos em pacientes pediátricos. Material 

e Métodos: O presente estudo consiste em uma revisão de literatura narrativa. A 

pesquisa foi realizada por meio de uma busca de artigos e periódicos dos últimos 15 

anos, no idioma português e nas bases de dados Bireme, BVS, Pubmed/MEDLINE e 

plataforma da blibioteca virtual Minha Biblioteca disponibilizada pelo Centro 

Universitário Tabosa de Almeida, utilizando como descritores: cuidados paliativos, 

oncologia e odontopediatria. Desenvolvimento: Em cuidados paliativos não se 

aborda somente o estágio terminal da doença, mas também o que se pode fazer para 

melhorar a qualidade de vida do paciente, seja através do controle de sintomatologias 

dolorosas ou por meio do apoio psicológico, físico e social ao paciente e sua família. 

O cirurgião-dentista desempenha um papel importantíssimo na equipe multidisciplinar, 

tanto em ações de prevenção e promoção da saúde, com orientações de higiene oral 

feitas aos pacientes e/ou responsáveis, quanto em atividades de diagnóstico, 

tratamento e acompanhamento de patologias que possam agravar o quadro clínico da 

criança, a exemplo das cáries de radiação e da mucosite oral, ambas derivadas das 

terapias oncológicas. Conclusão: Logo, considerando a grande demanda 

odontológica e o suporte necessário nessa área, pode-se dizer que a presença do 

cirurgião-dentista na equipe multidisciplinar de cuidados paliativos oncológicos em 

pacientes infantis é indispensável, promovendo saúde de forma integral para a 

criança. 

 

 
Palavras-chave: Cuidados paliativos. Oncologia. Odontopediatria. 

mailto:2017102099@app.asces.edu.br
mailto:2017102099@app.asces.edu.br


84 
 

ATUAÇÃO INTERDISCIPLINAR E INTERPROFISSIONAL NA SAÚDE DA 

MULHER: REVISÃO DE NARRATIVA 

 

 
Ane Karoline Santos de Araújo|anekarolinearaujo@hotmail.com 

Maria Júlia Duarte Cavalcanti 
Karla Rafaella Justino do Amaral 

Soraya Santos Alves Barbosa 

 

Introdução: A mulher passa por várias fases e mudanças em questões anatômicas e 

fisiológicas pélvicas como o período do climatério, que pode afetar o psicológico, bem- 

estar e a qualidade de vida. O trabalho multidisciplinar requer um olhar amplo sendo 

mais efetivo, buscando as necessidades mais abrangentes e observando pontos 

preventivos e assistenciais, ajudando no retorno e funcionalidade da mulher. 

Objetivo: Investigar e analisar na literatura o trabalho multidisciplinar no processo de 

tratamento e observar a importância dessa equipe no acolhimento na saúde da 

mulher. Material e Métodos: Refere-se a uma revisão de literatura, utilizando artigos 

na língua inglesa e portuguesa, buscados nas bases de dados do Pubmed e Google 

Acadêmico, levando em consideração como critérios de inclusão uma abordagem ou 

programa de tratamento multidisciplinar em mulheres com distúrbios e disfunções 

pélvicas na fase materna, puerperal e climatério. Desenvolvimento: A mulher 

enfrenta várias situações no decorrer da sua vida, essas mudanças podem provocar 

sofrimento psicológico e físico resultando em certas patologias. Foi observado que 

equipes multidisciplinares são de grande importância para a reabilitação na saúde da 

mulher dando atenção não só para queixas relatadas, mas para comportamentos e 

análises implícitas, trabalhando de forma global nas relações entre o saber e o poder 

da mulher na funcionalidade do corpo e o empoderamento feminino. Conclusão: A 

abordagem de condutas multidisciplinares na saúde da mulher é capaz de trazer 

melhores respostas em diversas patologias e fases que a enfrenta, não bastando só 

melhorar a expectativa de vida, mas permitir funcionalidade e bem estar. 
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Introdução: A Momordica charantia tem atraído muita atenção por parte dos 

pesquisadores pelas propriedades e componentes funcionais que apresenta. Trata-se 

de planta pertencente à família Cucurbitaceae e é utilizada tanto na alimentação como 

na área da fitoterapia. No entanto, estudos recentes têm apresentado novos 

componentes funcionais e propriedades biológicas. Objetivo: Discutir os estudos 

recentes acerca da Momordica charantia, em especial às propriedades fitoquímicas e 

farmacológicas e aplicabilidade. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura em artigos publicados entre os anos de 2016 e 2021, em inglês e português, 

disponíveis nas bases de dados da PubMed e BVS. Foram cruzados os seguintes 

descritores “Momordica charantia”, “biological activities”, “Chemical Compounds” e 

“antioxidants”, utilizando como operador booleano AND. Desenvolvimento: Um 

estudo apontou que a suplementação de Momordica em ratos diabéticos diminui 

significativamente os níveis de TBARS (substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico) e 

aumenta as atividades antioxidantes. Outros trabalhos destacam que a M. charantia 

contém vários fitoquímicos, como proteínas, carboidratos, óleos essenciais, 

flavonoides, e outros componentes bioativos. Além disso, extratos etanólicos de folhas 

e caules de M. charantia inibem os vírus HSV-1 e SINV, já os óleos essenciais de 

sementes da planta têm efeito inibitório significativo sobre S. aureus, sendo 

comprovada a atividade antimicrobiana de amplo espectro. Foi demonstrado ainda 

que os anticorpos monoclonais anti-CD5 ligados à momordina (uma proteína 

inativadora de ribossomo purificada) tiveram um desempenho melhor do que outros 

imunoconjugados baseados em anti-CD5. Conclusão: Grande parte dos estudos 

realizados sobre componentes bioativos da Momordica é realizado em nível animal e 

celular, portanto, seu impacto em humanos ainda não foi demonstrado. Os estudos 

tendem a sugerir que o extrato metanólico e suas frações têm atividades 

farmacológicas promissoras. 
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Introdução: A Síndrome de Down (SD) é uma alteração genética causada pela 

presença de um cromossomo extra no par 21. Essa alteração afeta o desenvolvimento 

neuropsicomotor do indivíduo, apresentando dificuldades no equilíbrio, coordenação 

e realização de atividades de vida diária. A Fisioterapia Aquática (FA) é um meio 

terapêutico que favorece o ganho de independência funcional para esses indivíduos. 

Objetivo: Descrever, através de revisão literária, os efeitos da FA no tratamento de 

pacientes com Síndrome de Down, associando os ganhos relacionados à melhora da 

independência funcional dos mesmos. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão 

de literatura utilizando artigos científicos, na língua portuguesa, publicados entre os 

anos de 2013 e 2021 nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico. As palavras 

chaves utilizadas foram: fisioterapia aquática, síndrome de down, hidrocinesioterapia 

e fisioterapia. A pesquisa resultou em 9 artigos que analisavam a eficácia dos 

benefícios da fisioterapia aquática em pacientes com síndrome de down. 

Desenvolvimento: A FA através dos princípios físicos da água, garantem os efeitos 

terapêuticos necessários para a reabilitação neurológica, tonicidade, noção do 

esquema corporal, espacial e da propriocepção. Sendo assim, facilita as reações de 

correção de posturas antálgicas e da aquisição das habilidades motoras e funcionais. 

Os efeitos físicos, fisiológicos e cinesiológicos da imersão do corpo em piscina 

aquecida, auxilia a reabilitação e prevenção das alterações funcionais, tendo como 

ação terapêutica a água aquecida que acarreta no aumento do metabolismo e na 

diminuição da tensão muscular, proporcionando assim, um ambiente agradável, 

confortável e relaxante. Quando associadas com técnicas de bad ragz, halliwick, 

hidrocinesiterapia e aos estímulos lúdicos que contribuem na interação entre 

terapeutas, pacientes e interação social. Conclusão: A fisioterapia aquática mostra 

grandes efeitos terapêuticos para a reabilitação de pacientes portadoras de síndrome 

de down, promovendo um melhor desenvolvimento neuropsicomotor melhorando a 

qualidade de vida. 
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Introdução: COVID-19 é uma doença causada pelo vírus SARS-CoV-2. Entre a 

população com alto risco de contágio estão os profissionais de saúde bucal. Nesse 

caso, é comum o contato direto com os pacientes e a exposição frequente à saliva, 

sangue e outros fluidos corporais. Desse modo, o cumprimento dos protocolos de 

biossegurança é fundamental para prevenção do contágio no âmbito da assistência 

odontológica. Objetivo: Fazer um levantamento bibliográfico sobre a importância do 

cumprimento dos protocolos de biossegurança em procedimento odontológicos frente 

a pandemia do COVID-19 para reduzir o risco de contágio entre o paciente e o 

profissional de saúde bucal. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão 

bibliográfica narrativa, de caráter exploratório, por meio de consulta na base de dados 

PubMed e Scielo, a partir de artigos publicados em inglês e espanhol entre os anos 

2020 e 2021, utilizando o operador booleano AND e os descritores: COVID-19, ORAL 

SURGERY, BIOSECURITY. Desenvolvimento: Biossegurança é a aplicação de 

medidas de segurança que reduzem o risco de exposição a um microrganismo 

potencialmente infeccioso e limitam a contaminação do ambiente de trabalho. As 

normas de biossegurança em odontologia devem ser bem cumpridas não só durante 

ou antes da consulta, mas também após a consulta e visam não só ao cuidado do 

paciente, mas também a eliminar a possibilidade de infecção cruzada. O profissional 

da odontologia é considerado um dos profissionais que apresentam maior risco de 

exposição e probabilidade de infecções. Existem 3 princípios de Biossegurança: 

Universalidade, uso de barreiras e gestão de resíduos. Os elementos básicos da 

biossegurança em saúde que também regem a odontologia incluem alguns como: 

lavagem das mãos, desinfecção e esterilização, vacinas e gerenciamento de resíduos. 

Conclusão: A prática odontológica gera alta exposição ao SARS-CoV-2 e, portanto, 

risco de contágio do COVID-19. Na indicação de cuidados, devem ser seguidos os 

protocolos anteriores de desinfecção, proteção individual, exames complementares e 

ergonomia. 
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BRUXISMO INFANTIL: COMO A QUARENTENA CAUSADA PELO COVID-19 
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Introdução: Durante a pandemia causada pelo COVID-19 várias crianças passaram 

por alterações drásticas em seus estilos de vida, onde se viram de repente isoladas. 

Estas mudanças são gatilhos fortes para o estresse e ansiedade, fatores associados 

ao desenvolvimento de bruxismo, tendo em vista que trata-se de uma desordem de 

causa multifatorial, sendo causas psicológicas/emocionais mais comumente 

associadas. Objetivo: Explanar a respeito da influência da pandemia pelo COVID-19 

no aparecimento de novos casos, ou agravamento, de bruxismo infantil, através de 

uma revisão de literatura narrativa dos principais artigos sobre o assunto. Material e 

Métodos: Efetuou-se um levantamento bibliográfico nas bases de dados Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), PubMed (NCBI) e SciELO (Scientific Eletronic Library 

Online), nos idiomas português e inglês. Foi usado como critério de inclusão artigos 

publicados entre os anos de 2018 a 2021, em que estavam em conformidade os 

fatores psicológicos/emocionais como desencadeadores e agravadores do bruxismo. 

Para melhores resultados foram utilizados os Descritores: Childhood sleep bruxism; 

COVID-19; anxiety; pandemic; mental health. Desenvolvimento: O bruxismo é 

compreendido como hábito parafuncional, ou seja que acontece quase inteiramente 

em nível subconsciente, caracterizado pelo apertar e/ou ranger de dentes. Os fatores 

etiológicos associados a tal distúrbio podem ser locais, sistêmicos, hereditários ou 

psicossociais, sendo os últimos citados mais sugeridos por pesquisadores como 

causa principal. O COVID-19 causou consequências globais diversas, o que envolve 

o aspecto psicológico. Em todo o mundo foi adotada como principal medida preventiva 

contra o COVID-19 o distanciamento social e confinamento familiar. Crianças 

enérgicas que estão acostumadas a brincar e correr nas escolas ou com amigos se 

viram isoladas em apartamentos ou casas. Estas alterações drásticas em suas vidas 

levam ao estresse e ansiedade, os quais podem ser direcionados e desencadear, ou 

agravar o distúrbio. Conclusão: A quarentena acarretada pela pandemia está 

associada ao aumento de estresse e ansiedade, principalmente para as crianças, 

considerando a relação do bruxismo com fatores psicossociais pode-se concluir que 

a frequência do bruxismo infantil tenha aumentado durante esse período de 

isolamento social. 

Palavras-chave: Bruxismo. Ansiedade. COVID-19. Efeitos psicossociais da doença. 
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Introdução: A cirurgia ortognática visa a correção de defeitos dento-esqueléticos da 

face como: assimetrias, prognatismos e retrognatismos. Essas deficiências são 

atreladas a problemas de oclusão, apneia, além de um incomodo estético. Um grande 

medo do paciente é o desconforto pós-operatório. Com incisões menores a cirurgia 

ortognática minimamente invasiva busca um pós-operatório mais confortável ao 

paciente. Objetivo: Relacionar os benefícios da técnica de cirurgia ortognática 

minimamente invasiva. Mediante uma revisão de literatura dos principais artigos sobre 

o assunto. Material e Métodos: Utilizou-se para este resumo um levantamento 

bibliográfico nas bases de dados, PubMed (NCBI), MEDLINE (MEDlars on Line, 

Literatura Internacional, LILACS (Literatura Latinoamericana e do Caribe em Ciências 

da Saúde). Os critérios de inclusão e exclusão foram: estudos de revisão e relato de 

caso clínico, publicados entre os anos de 2018 a 2021, em que se realizou a cirurgia 

ortognática minimamente invasiva. Sendo seis estudos de revisão e um caso clínico. 

Foram aceitos somente publicações na língua inglesa e portuguesa a partir das 

palavras-chave: Cirurgia ortognática; cirurgia ortognática minimamente invasiva; 

procedimentos ortognáticos; orthognathic surgery; minimally invasive orthognathic 

surgery. O operador Booleano utilizado foi: “AND”. Desenvolvimento: A cirurgia 

ortognática minimamente invasiva surge com a perspectiva de diminuir o trauma aos 

tecidos, edemas e sangramentos excessivos, melhorando de forma significativa 

sequelas da técnica convencional e um pós-operatório muito cômodo para o paciente. 

Com incisões feitas da menor maneira possível visando uma dissecção mais 

conservadora e sem muitos danos aos tecidos. A redução do tempo cirúrgico proposto 

pela técnica auxilia na menor quantidade de anestésico e exposição dos tecidos 

diminuindo o trauma e edema. A fisioterapia é grande aliada, e, deve ser iniciada no 

primeiro dia após a cirurgia e continuada 10 a 15 seções. A ortognática minimamente 

invasiva busca o menor número de material de fixação para que a movimentação 

aconteça com precisão e segurança, facilitando a cicatrização óssea, com 

recuperação em média de 2 a 3 semanas. Conclusão: A cirurgia ortognática 

minimamente invasiva permite um pós-operatório com rápida recuperação, redução 

do edema e das sequelas comparada a técnica convencional sendo mais confortável 

ao paciente. 

Palavras-chave: Cirurgia ortognática. Procedimentos cirúrgicos minimamente 

invasivos. Cirurgia maxilofacial. 
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CISTO DENTÍGERO: MODALIDADES DE TRATAMENTO E SUAS 
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Introdução: Introdução: O cisto dentígero é o segundo cisto odontogênico mais 

frequentes nos maxilares. É uma lesão benigna, observada radiograficamente como 

uma imagem radiolúcida unilocular ou multilocular. Podem crescer notavelmente e 

causar expansão da cortical óssea, impactação e deslocamento de dentes, estruturas 

adjacentes, parestesia e desconforto ao paciente. Objetivo: Objetivo: Realizar uma 

revisão de literatura sobre as modalidades de tratamento do cisto dentígero e sua 

associação com a parestesia. Material e Métodos: Material e Métodos: Revisão de 

literatura do tipo narrativa utilizando artigos científicos publicados nos últimos cinco 

anos, realizando o cruzamento dos seguintes descritores: “Cisto Dentígero”, 

“Parestesia”, “Enucleação”, ”Piezocirurgia”, e “Descompressão”, através do operador 

booleano AND ou OR. As fontes de dados científicos foram Scielo e Pubmed. Como 

critérios de exclusão não foram utilizados resumos, textos que não foram 

disponibilizados e trabalhos incompletos. Desenvolvimento: Desenvolvimento: 

Dentre as modalidades de tratamento, a marsupialização e a descompressão 

consistem no esvaziamento progressivo do conteúdo interno da lesão, havendo a 

descompressão e consequente diminuição da mesma, sendo essas, modalidades de 

tratamento, mais conservadoras, preservando estrutura nervosa. A enucleação 

consiste na remoção total da lesão e do dente envolvido, sendo um tratamento mais 

radical, gerando maiores danos as estruturas remanescentes. A piezocirurgia consiste 

na utilização de um aparelho ultrassônico, capaz de cortar tecido ósseo mineralizado, 

sem lesionar o tecido mole, minimizando traumas na região, como a parestesia, 

resultante de uma lesão nervosa na qual há perda de sensibilidade do nervo afetado, 

sendo assim uma opção viável para diminuir os danos as estruturas nobres. 

Conclusão: Conclusão: deve-se escolher a modalidade de tratamento de acordo com 

cada paciente, sendo levado sempre em consideração a relação custo X benefício, 

uma vez as sequelas geradas por tratamentos mais radicais podem interferir 

diretamente na qualidade de vida dos pacientes. 
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CITOPATOLOGIA ONCÓTICA CONVENCIONAL E EM MEIO LÍQUIDO: UMA 

COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO 
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Introdução: No ano de 1928, Papanicolau e Aureli Babes começaram a estudar a 

citologia cérvico-vaginal convencional, passando em 1943 a ser indicado como o 

melhor meio para prevenir e diagnosticar precocemente o câncer do colo uterino. 

Devido a falhas vistas nesse método, a procura de uma forma que disponha de 

especificidade e sensibilidade maior destacou-se, sendo desenvolvida a citologia em 

meio líquido. Objetivo: Verificar estudos que abordam sobre a diferença de 

desempenho da citopatologia oncótica convencional e em meio líquido, suas 

vantagens e desvantagens, assim demonstrando qual mais indicado para um exame 

de qualidade, trazendo benefícios as pacientes. Material e Métodos: Trata-se de uma 

revisão de literatura narrativa, cujo dados foram coletados do Scielo, ScienceDirect, 

PubMed publicados na língua inglesa e portuguesa entre os anos de 2011 a 2021, por 

meio dos descritores: liquid cytology and conventional cytology, citologia convencional 

e citologia em meio líquido, em um total de 2.709 artigos, sendo selecionados de 

acordo com o assunto abordado em questão cerca de 300 artigos, sendo excluídos 

artigos que não possuíam o assunto de interesse ou que eram de revisão. 

Desenvolvimento: A citologia oncótica convencional (CC) consiste em duas etapas: 

coleta ectocervical com espátula de Ayre e coleta endocervical com escova e o 

material imediatamente disposto em lâmina. Já a citologia em meio líquido (CML), as 

células cervicais são introduzidas em líquido conservante antes da amostra ser 

processada. Com isso, a CC e CML diferenciam-se na transferência do material, pois 

a amostra da escova não é transferida na lâmina, sendo imerso em substância 

fixadora, não havendo desperdícios, porque o mesmo fica no conteúdo de fixação, a 

coleta e confecção da lâmina é diferente, permitindo que a CML atinja maior número 

de resultados satisfatórios, a CML usa imersão imediata em metanol do material 

coletado, a sensibilidade é maior na CML e maior especificidade na CC, pois a CML 

possui uma melhora na coleta, demonstrando que alguns casos negativos na CC 

podem ser positivos na CML. Conclusão: Portanto, é importante destacar que ambas 

são favoráveis na rotina da detecção precoce do câncer cervical, mesmo a CML sendo 

opção de escolha e apresentando algumas vantagens em relação a CC, como uma 

melhor sensibilidade, o que dificulta seu uso em grande escala, nos serviços públicos, 

é seu custo. A CC é mais utilizada e apresenta maior especificidade. 

Palavras-chave: Liquid cytology. Conventional cytology. Citopatologia oncótica. 

Papanicolau. 
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CLAREAMENTO ENDÓGENO: SOLUÇÃO ESTÉTICA PARA DENTES 

TRATADOS ENDODONTICAMENTE E POSSIBILIDADES CLÍNICAS. 
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Introdução: Para o tratamento das alterações cromáticas, o procedimento mais 

utilizado atualmente é o clareamento dental. O clareamento interno é um 

procedimento que visa restaurar a coloração dos dentes despolpados pigmentados. 

O escurecimento após tratamento endodôntico é uma alteração cromática na 

superfície dental que pode ser classificada como mancha exógena ou extrínseca. 

Objetivo: O presente estudo tem por objetivo discutir sobre o clareamento endógeno 

como alternativa para dentes tratados endodonticamente, abordando os agentes 

clareadores mais utilizados, as diferentes técnicas, vantagens e desvantagens. 

Material e Métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura, do tipo narrativa, foram 

feitas buscas sistematizadas em base de dados eletrônicos (Scielo e revistas 

acadêmicas onlines). Foram utilizados os descritores: Clareamento dental; Dentes 

desvitalizados; Agentes Clareadores; Estética dentária, retirados das plataformas 

Decs/MeSH. Como critérios de inclusão foram utilizados artigos de 2014 a 2020 e que 

tivesse relação com o tema apontado, os critérios de exclusão foram estudos 

incompletos e que não fossem referentes ao estudo. Trabalho realizado em agosto de 

2021. Desenvolvimento: O clareamento endógeno é um procedimento estético 

minimamente invasivo, o qual consiste em manter um agente clareador 

temporariamente no interior da câmara pulpar. A maior parte dos escurecimentos em 

dentes tratados endodonticamente, pode estar relacionado com a medicação 

intracanal aplicada, produtos que contém iodofórmios e eugenol, quando em contato 

com as paredes da câmara pulpar e quando não removidos antes da restauração 

definitiva podem alterar a cor dos dentes e outro fator responsável também pelo 

escurecimento são os materiais obturadores. As técnicas mais amplamente utilizadas 

no clareamento de dentes despolpados são denominadas termocatalitica ou técnica 

imediata e Walking Bleach ou técnica mediata. Há quem faça uma associação dessas 

duas técnicas, que é denominada técnica mista. Conclusão: Conclui-se que o 

clareamento de dentes despolpados constitui uma técnica simples, de baixo custo, 

conservadora sem necessitar de desgastes de estruturas dentárias, capaz de 

promover resultados satisfatórios para o paciente, quando o tratamento é aplicado da 

maneira correta pelo profissional da área. 

 

 
Palavras-chave: Clareamento dental. Dentes desvitalizados. Agentes clareadores. 
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Introdução: As lesões intraepiteliais são consideradas precursoras do câncer de colo 

do útero, assim como alguns determinantes socioeconômicos e condições clínicas de 

cada paciente, como o tabagismo e ISTs, que podem levar à progressão da doença. 

Dentre esses determinantes, o Papilomavírus Humano (HPV) é considerado o 

principal fator de risco para o câncer de colo do útero devido a sua capacidade 

citotóxica. Objetivo: Apresentar os principais cofatores de risco relacionados ao 

desenvolvimento de lesões intraepiteliais cervicais. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão de literatura narrativa, baseada em artigos publicados nas bases de 

dados Bireme e PubMed, no período de 2015 a 2020, utilizando-se os seguintes 

descritores: Lesões intraepiteliais, cofatores, câncer cervical. Foram excluídos artigos 

que não tinham uma relação direta com o tema. Desenvolvimento: Embora o câncer 

de colo uterino seja conhecido pela maioria da população feminina, é preciso salientar 

que existem cofatores de risco para o desenvolvimento de lesões cervicais, como os 

hábitos sexuais que envolvem as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), o 

início precoce e multiplicidade de parceiros, além do tabagismo ativo e passivo, uso 

prolongado de anticoncepcionais orais, bem como o receio da mulher em realizar o 

exame por medo ou vergonha. Além disso, como principal fator determinante, 

enquadram-se os fatores socioeconômicos que impedem as mulheres de terem 

acesso aos serviços de saúde para realização de exames preventivos devido à 

carência de informações. Baseado nisso, é necessário reforçar a importância da 

educação em saúde, sobretudo a educação sexual. Conclusão: Cofatores são 

determinantes no desenvolvimento de lesões e câncer cervical. Portanto, é importante 

que haja o reforço das ações das políticas públicas de prevenção, sobretudo ações 

de educação em saúde, de forma contínua, e que facilitem o acesso e o acolhimento 

das mulheres aos serviços de saúde. 
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Introdução: A rápida taxa de transmissão e replicação do Sars-CoV-2 desencadeou 

a atual pandemia do COVID-19. Neste momento desafiador, novas abordagens no 

campo da nanotecnologia (NT) ofereceram o desenvolvimento de estratégias em 

termos de prevenção, diagnóstico, gerenciamento e terapêutica da COVID-19, através 

de nano materiais mais eficazes e sensíveis ao vírus. Objetivo: Descrever as 

vantagens e potenciais da nanotecnologia relacionadas à prevenção, controle, 

diagnóstico e tratamento da COVID-19. Material e Métodos: Foi realizada uma 

revisão bibliográfica narrativa, de caráter exploratório, por meio de consulta na base 

de dados PubMed, a partir de artigos publicados em inglês entre os anos 2020 e 2021, 

utilizando o operador booleano AND e os descritores: COVID-19; Nanotecnologia; 

Nanopartículas; Nanoestruturas. Desenvolvimento: A NT promove alternativas que 

são aplicadas em várias esferas no combate à COVID-19. A otimização do diagnóstico 

viral por nano sensores de alta sensibilidade e especificidade, capazes de detectar a 

presença de infecções ou resposta imunológica em uma quantidade mínima de 

amostra em um curto período, reduzem as chances de transmissão viral. O 

desenvolvimento de desinfetantes, revestimentos de superfície e equipamentos de 

proteção individual baseados em nano, são capazes de evitar a propagação do vírus 

e melhorar a segurança da população e profissionais da saúde. As nanopartículas em 

vacinas atuam como agente de entrega e aumento de respostas imunes. Ademais, o 

desenvolvimento de fármacos antivirais com melhor distribuição, aumento do tempo 

de circulação, liberação sustentada e direcionamento ao tecido-alvo. Conclusão: As 

abordagens nano tecnológicas são alternativas promissoras para reduzir a 

disseminação de COVID-19, assim como, no futuro próximo podem ser a primeira 

escolha no desenvolvimento de terapias e materiais mais eficazes para um grande 

conjunto de doenças virais. 
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Introdução: O Sorriso Gengival (SG) é o termo utilizado para conceituar a exposição 

excessiva da gengiva ao nível maxilar durante o sorriso. Não existe na literatura um 

consenso quanto à quantidade de gengiva que deverá estar exposta para considerar 

um sorriso como gengival, contudo, os valores variam até 4 mm. Objetivo: Descrever 

as principais técnicas cirúrgicas (periodontais) para correção do sorriso gengival e 

pontuar suas indicações. Material e Métodos: Revisão de literatura em 6 artigos em 

inglês e português publicados entre os anos de 2009 e 2020 na base da dados BVS. 

Desenvolvimento: A etiologia do sorriso gengival é multifatorial, podendo resultar em 

alterações esqueléticas, dentárias, periodontais e labiais. Esses fatores podem surgir 

isoladamente ou em combinação, e tendo como queixa principal a estética. Existem 

diversas opções para a correção do SG, como técnica de reposicionamento labial, 

aplicação de toxina botulínica, gengivectomia, retalho posicionado apicalmente, além 

de reposicionamento ortodôntico e retalho posicionado apicalmente com resseção 

óssea. De acordo com a etiologia e diagnóstico, a abordagem terapêutica pode incluir 

a periodontia, ortodontia, dentística e até mesmo a cirurgia bucomaxilofacial. As 

técnicas buscam reduzir a capacidade de elevação do lábio superior e/ou função; 

diminuir a quantidade de gengiva; e reposição ortodôntica ou superior da maxila. 

Conclusão: Há muitas alternativas para a correção do SG, cada uma com indicação 

específica. Algumas técnicas apresentam resultados a curto prazo, outras podem 

apresentar sequelas, entretanto os estudos destacam prognósticos favoráveis em 

todas as técnicas quando bem indicadas e planejadas. 
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Introdução: Carcinoma espinocelular (CEC) é uma neoplasia maligna, sendo mais 

comum em região de cabeça e pescoço, acomete principalmente pessoas do sexo 

masculino acima de 50 anos, como também está relacionado ao tabagismo. O câncer 

de boca é de comportamento agressivo e, no Brasil, a incidência é considerada uma 

das mais altas do mundo. Objetivo: Apresentar as consequências do uso contínuo do 

tabagismo em relação aos cânceres bucais. Material e Métodos: A pesquisa baseia- 

se em uma revisão bibliográfica do tipo narrativa, a partir das bases de dados scielo e 

BVS. Para a realização desta pesquisa procedeu-se uma busca de artigos, 

empregando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Carcinoma” AND 

“Língua” e "Biópsia''. Como critérios de inclusão utilizaram artigos de 2013 a 2020 e 

que tivessem relação com o tema apontado, os critérios de exclusão foram estudos 

incompletos e que não estivessem referentes ao estudo. Desenvolvimento: O 

crescimento desordenado de células que invadem o tecido epitelial mucoso causa 

neoplasias malignas na cavidade bucal, localizada nas regiões de língua, assoalho 

bucal e lábio inferior, sendo estas as mais afetadas. O tabaco contém mais de 70 

agentes cancerizáveis, por exemplo, a nitrosaminase que em contato com a mucosa 

bucal, causa agressão térmica, gerando uma inflamação crônica que favorece o 

aparecimento de lesões como o carcinoma espinocelular (CEC) com comportamento 

agressivo. Evidências de câncer na mucosa bucal emergem da ocorrência de placas 

brancas ou avermelhadas. O tratamento se baseia no estágio do câncer, localização 

e nas condições físicas do paciente. As opções terapêuticas são: curativas ou 

paliativas, sendo divididas nestas modalidades: cirurgia, radioterapia e quimioterapia, 

ou uma combinação delas. Conclusão: Em suma, a revisão revela que o hábitos 

deletérios como tabagismo e etilismo potencializa a atividade carcinogênica, sendo 

mais comuns em homens e pode levar o paciente a óbito. 
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CORRELAÇÃO ENTRE OS DISTÚRBIOS E FATORES PSICOLÓGICOS 

DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 E AS DISFUNÇÕES 

TEMPOROMANDIBULARES 

 

Bárbara Heloisa Chagas Silva|2018202409@app.asces.edu.br 
Mariana Mirelly Silva 

Thalita Oliveira da Silva Borba 
Katharine Dyzirre de Melo Costa 

Marcella Quirino de Almeida Azevedo 
Lucio Flavio Azevedo Donato  

 

Introdução: A pandemia pelo covid-19 impactou em uma nova realidade capaz de 
gerar alterações psicológicas na população. A Disfunção Temporomandibular por sua 
vez, é um distúrbio de origem multifatorial com associação biopsicossocial, de forma 
que sua maior incidência e o agravamento de fatores pré-existentes no contexto 
pandêmico vem sendo estudada. Objetivo: Relatar a associação entre os distúrbios 
psicológicos gerados pelo isolamento social durante a pandemia da COVID-19 com a 
maior incidência de DTMs. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão de 
literatura com base em artigos completos, disponíveis nas bases SciELO, PubMed e 
LILACS, nas línguas portuguesa e inglesa, publicados entre os anos de 2020 e 2021, 
por meio dos seguintes descritores indexados no deCS: “Covid-19”, “Disfunção 
Temporomandibular”, “Saúde Mental”, “Isolamento Social”, tendo como critério de 
inclusão: revisões de literatura, meta-análises e ensaios clínicos, discorrendo sobre a 
relação dos distúrbios psicológicos acarretados pela pandemia da covid-19 com a 
DTM. Foram excluidos da seleção os artigos laboratoriais In vitro, estudos em animais 
ou que não atenderam as especificações da pesquisa. Desenvolvimento: Em razão 
do SARS-COV-2 possuir uma alta taxa de transmissão, uma das medidas de 
contenção adotadas foi o distanciamento social por meio do fechamento de espaços 
coletivos. Entretanto, estudos evidenciam que o panorama de mudança de hábitos, 
afastamento de entes queridos e o medo provocado pela doença trouxeram sequelas 
psicológicas negativas para população geral como: ansiedade, depressão, insônia e 
estresse, as quais influenciam no surgimento de doenças orais de etiologia 
psicoemocionais como a DTM devido estas serem capazes de provocar o aumento de 
frequência/intensidade/duração dos hábitos parafuncionais, responsáveis pela 
hiperatividade dos músculos mastigatórios, sobrecarga da ATM e estruturas 
adjacentes provocando dor muscular e na articulação temporomandibular, limitação 
na abertura bucal e sons articulares, sintomas comuns de DTM. Conclusão: Diversos 

estudos comprovaram a maior incidência e agravamento da DTM em razão dos 
impactos psicológicos gerados pela covid-19, para mais, dessa forma é de suma 
relevância que os profissionais apresentem uma abordagem humanizada e 
multiprofissional, compreendendo e garantindo um cuidado integral. 

 
Palavras-chave: COVID-19. Disfunção temporomandibular. Saúde mental. 
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CUIDADOS NA MANUTENÇÃO DAS RESTAURAÇÕES LAMINADAS - UMA 

REVISÃO DE LITERATURA 
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Cláudia Cristina Brainer De Oliveira Mota 

 

Introdução: A procura por um sorriso perfeito tem levado pacientes aos consultórios 

odontológicos em busca de soluções que deixem seus dentes mais brancos e 

harmonizados, e as chamadas lentes de contato (ou laminados) despontam como uma 

alternativa estética para correção de cor e forma dos dentes. Todavia existem algumas 

preocupações a respeito da sua longevidade. Objetivo: Revisar a literatura no tocante 

aos cuidados que devem ser tomados visando maior conservação dos laminados, 

sejam eles resinosos ou cerâmicos. Material e Métodos: Foram realizadas pesquisas 

bibliográficas em artigos disponíveis nas bases de dados SicELO e PubMed, 

publicados entre os anos 2019 e 2020, bem como livros disponíveis no acervo da 

biblioteca do Centro Universitário Tabosa de Almeida. Desenvolvimento: As lentes 

de contato constituem uma solução rápida para estética do sorriso, com melhorias na 

cor, forma e posicionamento dos dentes. Para aumentar a sua vida útil, alguns 

cuidados devem ser adotados. No consultório, é necessário um planejamento 

cauteloso em relação ao tamanho e contorno dos dentes. A cimentação é uma etapa 

crucial, devendo respeitar as instruções do fabricante do cimento escolhido, assim 

como o controle de umidade do meio bucal, visando a prevenção de falhas de adesão 

na interface dente-laminado. Devem ser realizadas revisões periódicas, para avaliar a 

integridade do tratamento e a necessidade de um novo polimento da superfície. O 

paciente também deve adotar cuidados adicionais, como o uso de fio dental e escova 

com cerdas macias e evitar os hábitos parafuncionais, que podem levar a fraturas do 

material. Conclusão: Não há uma forma de manutenção universal das lentes de 

contato, mas existe a necessidade do cuidado e atenção tanto por parte do paciente 

quanto do cirurgião-dentista, sendo uma responsabilidade compartilhada para garantir 

maior longevidade do tratamento. 

 

 
Palavras-chave: Facetas dentárias. Odontologia. Resinas compostas. Cerâmicas. 
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DECORRÊNCIAS FISIOPATOLÓGICAS E PSICOLÓGICAS PROMOVIDAS 

DURANTE A INFECÇÃO E PANDEMIA DA COVID-19 

 
Ana Beatriz Aguiar Da Silva Bezerra 

Giovanna Aguiar Ramos Da Silva 
Maria Eduarda Oliveira Rodrigues Da Silva 

Maria Eduarda Lima Santos Da Silva 
Eriberto Cassiano Santos Silva 

Ana Raquel Texeira Silva 

 
 

Introdução: A inflamação causada pelo vírus SARS-COV2 e seu alto contágio, 

ocasionou abundância de casos da síndrome respiratória aguda grave. Tornando-se 
princípio da pandemia declarada no dia 11 de março de 2020 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Inobstante o grande número de letalidades e piores 
prognósticos, o cenário vivenciado acarretará diversas sequelas no metabolismo 
humano e propiciou danos na mentalidade individual de toda população Objetivo: 
Evidenciar os efeitos acarretados pela ação do risco biológico no organismo humano, 
além dos transtornos respiratórios. Aliado as consequências psíquicas e fenômenos 
emocionais suscitados do período de solitária experenciado por todo o mundo. 
Material e Métodos: O estudo apresentado, trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura. Acerca dos principais efeitos fisiológicos e psicológicos ocasionados pela 
infecção do SARS-COV2, quarentena e distanciamento coletivo. Realizada a partir da 
busca por publicações científicas indexadas nas bases de dados: brazilian journal of 
development , reserarch society and development journal , Journal of nursing and 
health ,SciELO e BVS. Mediante descritores do vocabulário de Descritores em Ciência 
da Saúde (DECS): COVID-19, Isolamento Social, Pandemia, Saúde Mental; 
Patologias, Consequências, Sistema Cardiovascular; Sistema Respiratório. Por fim, 6 
periódicos dos anos 2020-2022 atenderam aos critérios de elegibilidade e foram 
analisados. Desenvolvimento: Os indivíduos durante a doença chegam a possuir 

sequelas e disfunções variadas. Pois, o vírus inédito é capaz de propiciar modificações 
fisiológicas como inflamação sistêmica, disfunção múltipla dos órgãos, hipovolemia e 
endotelite. Dessa maneira, é reconhecido o vínculo da COVID-19 com alterações 
cardiovasculares, renais e neurológicas, de forma que suas vítimas apresentaram 
aumento no nível de troponina, taxas de parada cardíaca, lesão renal aguda, 
encefalites, mielites e neurites. Além disso, as providências de isolamento social não 
só diminuíram as relações comunitárias como puderam gerar o afastamento dos seres 
humanos, intervindo na rotina de todos os indivíduos. Desencadeando um aumento 
alto número de pessoas que sofrem de ansiedade ou insônia, onde 43,5% começaram 
relatam a falta de sono, 40,4% dos brasileiros sentem-se deprimidos, 52,6%, referiu 
sentir-se ansioso ou nervoso sempre. Tais números representam um desgaste 
emocional gerado pela crise. Conclusão: É evidente a seriedade sobre efeitos do 

tempo pandêmico na fisiologia e mentalidade. Fazendo-se necessário o seguimento 
de estudos na temática. Obtendo percepção das decorrências, para auxiliar 
profissionais na vivência após COVID-19, atribuindo pacientes que foram infectados 
pela doença e a sociedade em geral que lida com uma crise globalizada. 

Palavras-chave: COVID-19. Saúde mental. Patologias. 
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DEPRESSÃO COMO FATOR AGRAVANTE NO QUADRO DE FIBROMIALGIA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 
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Pedro Henrique de Azevedo Alves 
 
Introdução: A fibromialgia (FM) é uma doença reumática que acomete em sua grande 

maioria mulheres com idade entre 20 e 50 anos, com sintomas perceptíveis como a 

dor, mas também, em certos casos, com incidência de outros imperceptíveis pelo 

próprio indivíduo, como a ansiedade e depressão. Objetivo: Analisar a depressão 

como fator agravante direto no tratamento de pacientes com fibromialgia. Material e 

Métodos: Revisão de literatura a partir dos bancos de dados Scientific Electronic 

Library Online, Google Scholar e Pubmed, de 6 publicações compreendidas entre os 

anos de 2014 e 2019, a partir dos descritores: fibromialgia, depressão, ansiedade e 

patologia. Desenvolvimento: Diante análise, a FM e os transtornos depressivos 

apresentam associação entre mecanismos inibitórios e excitatórios do córtex central, 

onde há um maior número de mulheres com sintomas psicológicos que apresentam 

FM em comparação com mulheres que não apresentam a patologia, devendo-se 

associar a presença da interferência de fatores sociais e econômicos para essa 

determinação. Em detrimento à sua correlação com a depressão, a FM apresenta 

ligação direta na alteração humoral das pessoas, colaborando para o desenvolvimento 

da doença, que, como consequência, torna-se agravante da própria FM, justamente 

pela depressão ter relação com condições de sono, devido disfunção na síntese de 

melatonina, saciedade, e desestímulo à prática de atividades físicas, favorecendo o 

aumento de peso e agravando o quadro clínico. Conclusão: Conclui-se que existe 

associação da depressão como fator agravante da FM, porém, torna-se necessário 

um maior aprofundamento científico para um melhor direcionamento na prática clínica 

do tratamento de FM. 
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DESAFIOS DA PROMOÇÃO DA SAÚDE DO HOMEM NO CONTEXTO DA 

ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE NO BRASIL 
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Alaíde Amanda Silva  

 

Introdução: A promoção da saúde do homem é defendida pela Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), que tem como objetivo facilitar o 

acesso às ações e aos serviços de saúde, sobretudo na Atenção Básica (AB), 

contribuindo na melhoria das condições de saúde do gênero masculino no Brasil e 

consequentemente na redução da morbidade e mortalidade dessa população. 

Objetivo: Identificar os desafios enfrentados pelos profissionais da Atenção Básica 

na promoção à saúde do homem. Material e Métodos: Estudo de revisão narrativa 

da literatura. Buscaram-se artigos em português e inglês nas bases de dados Pubmed, 

Scielo e Lilacs, utilizando os descritores: “Saúde do Homem”, “Atenção Básica à 

Saúde” e “Promoção da Saúde”. Os critérios de inclusão foram de artigos dos últimos 

cinco anos e que abordavam as dificuldades na promoção à saúde do homem e os de 

exclusão, artigos repetidos ou incompletos. Foram encontrados seis artigos, sendo 

três incluídos nesta revisão. Desenvolvimento: A maioria dos achados apontam que 

as dificuldades enfrentadas pelos profissionais da Atenção Básica à Saúde (ABS) 

envolvem principalmente: a baixa procura da população masculina aos serviços 

oferecidos pela atenção básica, incompatibilidade de horários, déficit na percepção do 

autocuidado, feminilização dos serviços, bem como desconhecimento dos homens 

sobre a PNAISH, além da falta de capacitação ativa sobre a saúde masculina da 

maioria dos profissionais na AB. Diante do cenário, é preciso planejamento e 

estratégias efetivas que auxiliem a AB no processo de divulgação da PNAISH, 

contribuindo para promoção da saúde e prevenção de doenças na população 

masculina. Conclusão: A literatura aponta inúmeros desafios culturais, institucionais 

e administrativos que atrapalham o processo de implementação da PNAISH, 

sobretudo no âmbito da Atenção Primaria à Saúde, o que contribui para baixa procura 

aos serviços de saúde pelos homens. 
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DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DOS HEMOCENTROS FRENTE À PANDEMIA DA 

COVID-19 
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Introdução: A situação de emergência da pandemia da COVID-19 demandou a 

adoção de medidas de isolamento social e a suspensão de muitas atividades 

essenciais, a fim de se reduzir a transmissão do vírus na sociedade. Entre essas 

atividades estão os serviços de hemocentros, que devido as medidas de 

biossegurança diante da pandemia, enfrentaram desafios para manter o estoque de 

bolsas de sangue. Objetivo: Relatar os desafios e as estratégias enfrentados pelos 

hemocentros frente à pandemia da COVID-19. Material e Métodos: Para a revisão 

da literatura narrativa, o presente trabalho usou como fonte de pesquisa as bases de 

dados Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde e Google Acadêmico. O critério de inclusão 

considerou artigos científicos publicados nos anos de 2020 e 2021, na língua 

portuguesa, utilizando os descritores: serviço de hemoterapia, bancos de sangue, 

Pandemia COVID-19 e COVID-19, sendo incluídos cinco trabalhos para compor a 

revisão. Foram excluídos artigos que não possuíam relevância com o tema proposto. 

Desenvolvimento: Os hemocentros são um serviço de saúde pública essenciais para 

manutenção da vida de muitos pacientes, que diariamente necessitam de transfusão 

sanguínea, por motivos patológicos e cirúrgicos. No início da pandemia foi 

intensificado a captação de doadores a fim de atingir níveis seguros no estoque, 

porém devido o consumo diário de sangue somado ao medo de contaminação por 

parte dos doadores, muitos hemocentros enfrentaram estado crítico do estoque. A 

mobilidade através de malhas aéreas e terrestres foi uma estratégia para suprir as 

unidades mais prejudicadas, além do uso de redes sócias para incentivar o público a 

fazer doações. Sendo assim, medidas de segurança foram adotadas em todos os 

hemocentros, como higienização das mãos, adequação do espaço físico para o 

distanciamento e agendamento prévio para doação. Conclusão: Diante da pandemia, 

a reorganização dos hemocentros foi crucial para garantir o suprimento dos 

hemocomponentes, como a logística de movimentação de bolsas entre os 

hemocentros, alcance de doadores por redes sociais, participação dos profissionais e 

doadores com as normas de biossegurança. 
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Jônatas Costa de Holanda|jonatascostaholanda23@gmail.com 

Thays Aparecida Moraes Da Silva 
Débora De Andrade Carvalho 

Francyely Maria Ferreira Bento 
Tamara de Carli da Costa Lima 

 

Introdução: O SARS-COV-2, vírus composto por RNA de fita simples de polaridade 

positiva, é responsável pela pandemia da COVID-19 que se iniciou em 2020. Com 

essa nova realidade, surgiram diversas informações acerca dos cuidados e 

tratamentos, incluindo o uso da ivermectina como forma de tratamento e de tratamento 

precoce, o que trouxe grande repercussão, visto que, surgiram diversas dúvidas sobre 

sua eficácia para a COVID-19. Objetivo: Desmistificar a utilização da Ivermectina no 

cuidado preventivo e no tratamento de pacientes com COVID-19. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão narrativa, onde os critérios de inclusão foram: a busca nas 

bases de dados Scielo e PubMed,utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 

(DECS) e Medical Subject Headings (Mesh), período de 2020 a 2021, quanto aos 

critérios de exclusão foram: dados que não possuíam relação direta com o tema. 

Desenvolvimento: Até o momento não existe comprovação sobre a efetividade 

preventiva e profilática da Ivermectina. A maior parte dos estudos realizados fazem 

menção a achados "in vitro", porém resultados dessa natureza não podem ser sempre 

reproduzidos em humanos. Sabe-se que este antiparasitário foi capaz de reduzir o 

RNA Viral do SARS-COV-2 em um estudo “in vitro” realizado por Caly et al (2020), 

que foi verificado uma redução 93% RNA viral presente no sobrenadante e 99,8% 

material genético viral presente dentro das células no período de 24 horas. Todavia a 

dose de Ivermectina utilizada neste estudo é 35 vezes maior do que aquela aprovada 

para o uso em seres humanos. Conclusão: Os resultados obtidos de estudos “in vitro” 

não se aplicam e não apresentam a mesma reprodutibilidade nos seres humanos, 

visto que, os estudos clínicos realizados não apresentam qualidade e não fornecem 

evidências concretas que subsidiem o uso da Ivermectina. 
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DIAGNÓSTICO DE SINUSITE DE ORIGEM ODONTOGÊNICA 
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Introdução: A proximidade das raízes dos dentes maxilares com o seio maxilar 

associada à presença de inflamação, infecção ou iatrogenias de origem dentária pode 

afetar a integridade do assoalho do seio e desenvolver uma sinusite odontogênica. 

Dessa forma, diagnosticar adequadamente esta patologia é uma forma de definir o 

tipo de tratamento e evitar a ocorrência de lesões císticas no seio maxilar. Objetivo: 

Identificar na literatura como diagnosticar de forma correta a sinusite de origem 

odontogênica. Material e Métodos: Este estudo trata-se de uma revisão de literatura 

narrativa, de abordagem descritiva, realizada mediante análise de artigos em bases 

de dados eletrônicas: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e National Library of Medicine (PubMED), a estratégia de busca se 

deu através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): sinusite odontogênica”, 

“seio maxilar”, “sinusite”. Como critério de elegibilidade, foram adotados estudos com 

publicações em português, inglês e espanhol, com limite temporal dos últimos 8 anos, 

que possuíam objetivos compatíveis com o tema proposto. Desenvolvimento: O 

diagnóstico desta patologia requer exame físico completo e exames de imagens 

específicos, como a radiografia computadorizada de feixe cônico. Os sintomas da 

sinusite odontogênica são semelhantes a não odontogênica, como congestão nasal 

com presença de secreção amarelada, dor ou pressão na face, cefaleias, 

sensibilidade na região anterior da maxila e na região infraorbitária, dor nos olhos, 

gotejamento pós-nasal e mau odor. Os sintomas dentários variam desde uma dor 

aguda associada à inflamação pulpar até a dor proveniente de uma infecção dentária 

envolvendo o osso ao redor. No entanto, por ser de origem odontogênica, geralmente, 

estes sintomas manifestam-se em apenas um lado da face. Por isso, é importante o 

conhecimento da história prévia da sinusite maxilar e sua relação com tratamentos 

odontológicos pregressos. Conclusão: Conclui-se, que o diagnóstico diferencial da 

sinusite odontogênica é importante para escolha de um tratamento correto e para que 

diversas complicações sejam evitadas. Todavia, ainda é necessário a realização de 

mais estudos, para que sejam obtidos resultados mais concretos e conclusivos. 
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Introdução: A leucemia linfoide aguda (LLA) é o tipo de câncer mais comum na 

infância (80% dos casos de leucemia), causado por alterações genéticas nas células 
precursoras da medula óssea, que se tornam linfoblastos imaturos com alta taxa de 
multiplicação. O diagnóstico da LLA é feito através de exames de análise morfológica, 
citoquímica, imunofenotípica e molecular das células da medula. Objetivo: Descrever 

os desafios presentes no caminho até o diagnóstico da LLA em crianças, por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Material e Métodos: Trata-se de um estudo realizado 

através de revisão bibliográfica narrativa, cujos artigos foram retirados da plataforma 
Scielo (2011-2021), utilizando como descritores leucemia linfoide aguda, sistema 
único de saúde e infância. Foram, também, analisados relatos de famílias sobre o 
processo de diagnóstico da LLA. Desenvolvimento: Apesar do tratamento da LLA ser 

coberto pelo SUS, existem diversos fatores que interferem e prolongam o processo de 
diagnóstico. Os sintomas da LLA podem ser facilmente confundidos com outras 
doenças, como viroses, osteoporose e leishmaniose, caso os testes realizados sejam 
superficiais. O principal método para identificação da LLA é o mielograma, um exame 
de alta complexidade que, por vezes, o SUS não pode comportar, atrasando ainda 
mais o diagnóstico. Além disso, a falta de atenção cuidadosa por parte dos médicos 
do SUS é um grande obstáculo na identificação precoce da LLA. É comum encontrar 
crianças com a doença sendo medicadas com antibióticos, o que leva os pais a 
procurarem serviços privados frente a inefetividade do tratamento público. 
Conclusão: Com base no apresentado, foi possível observar a nítida deficiência no 

processo de diagnóstico da LLA infantil por meio do SUS. Logo, são necessárias 
ações que minimizem essa ineficiência, visto que, a identificação precoce da doença 
aumenta a taxa de sobrevivência do paciente. 
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Introdução: A anatomia proeminente da mandíbula, bem como sua localização em 

relação à face, favorece expressivamente para que este osso seja atingido por 

traumas com frequência. Dentre as fraturas faciais, as do côndilo mandibular são uma 

das mais frequentes, as quais, têm fatores etiológicos, os golpes diretos na região da 

sínfise. Logo, necessita-se de manobras específicas, como as de tratamento cirúrgico. 

Objetivo: Evidenciar o fundamental conhecimento das estruturas anatômicas, 

localizadas na região do côndilo mandibular e adjacentes, que possuem uma 

propensão a complicações durante o pré, trans e pós-operatório nas intervenções de 

fratura condilar. Material e Métodos: Realizou-se para elaboração da consecutiva 

revisão de literatura narrativa, um levantamento bibliográfico através das bases de 

dados, da Biblioteca Virtual em Saúde, Scientific Electronic Library Online e PubMed, 

sendo limitados cronologicamente os trabalhos selecionados, no período de 2015 a 

2021 e, incluídos nas línguas inglesa e portuguesa. Utilizou-se os seguintes 

descritores: “Anatomia Regional”, “Côndilo Mandibular”, “Tratamento Odontológico”, 

“Cirurgia de Mandíbula” e “Zona de Fratura” conforme o site dos Descritores em 

Ciências da Saúde e, juntamente nesta equação de busca, agregou-se o conector 

booleano “AND”. A partir desta análise na íntegra, foram eleitos nove que contribuíram 

para construção descritiva desta referida pesquisa. Desenvolvimento: As manobras 

cirúrgicas para tratamento da fratura condilar, destacando-se o acesso pré-auricular, 

necessita de uma profunda experiência de bagagem teórica da topografia dos 

acidentes anatômicos locais, destes, cita-se, a localização anatômica da glândula 

parótida, ramos do nervo facial, do nervo auriculotemporal e dos vasos temporais 

superficiais, uma vez que, estes atravessam superficialmente o arco zigomático, 

tornando-se mais susceptível a lesão durante o ato cirúrgico. O dano ao nervo 

auriculotemporal pode causar sintomatologia dolorosa, semelhante à da Disfunção 

Temporomandibular (DTM). A lesão dos ramos faciais, pode acarretar a paralisia 

grave dos músculos da expressão facial. Conclusão: A técnica do acesso pré- 

auricular, predispõem a repercussões adversas na face. Diante disso, é imprescindível 

a percepção anatômica de toda região envolvida cirurgicamente, através do cirurgião 

buco-maxilo-facial, que promoverá assim, intervenções de forma eficaz frente as 

fraturas condilares. 

Palavras-chave: Anatomia regional. Côndilo mandibular. Tratamento odontológico. 
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Introdução: A disfunção temporomandibular (DTM) é uma patologia orofacial 

relacionada a articulação e/ou a musculatura, sendo a dor um dos seus principais 

sintomas. A etiologia da DTM engloba fatores locais e sistêmicos, destacando-se a 

condição oclusal, trauma, atividades parafuncionais e estresse emocional, derivando- 

se os sinais de ansiedade e de depressão. Objetivo: O objetivo deste estudo foi 

avaliar a correlação de sintomas de ansiedade e de depressão e a existência de 

sintomas associados às disfunções temporomandibulares. Material e Métodos: 

Foram efetuadas consultas aos bancos de dados Pubmed, BVS, SCIELO, com artigos 

relevantes ao tema na odontologia, incluindo a DTM. As palavras-chave foram 

escolhidas de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) por sua 

importância na delimitação do tema. Dentre os artigos encontrados foram 

selecionados para leitura aqueles publicados entre 2009 e 2021, nos idiomas 

português e inglês. Desenvolvimento: A dor é definida como uma experiência 

sensorial e emocional desagradável, associada a um dano tecidual potencial. Além 

dos componentes físicos e químicos envolvidos na dor são considerados os aspectos 

subjetivos e psicológicos, cruciais na compreensão da queixa. Estes fatores estão 

frequentemente envolvidos na DTM crônica, tornando mais indicadas as abordagens 

biocomportamentais para mudar a percepção da dor, reduzir o sofrimento e as 

alterações que acompanham os sintomas persistentes. Os aspectos psicológicos mais 

frequentes nesses indivíduos são a depressão e a ansiedade, motivo pelo qual 

fortalece a intervenção interdisciplinar em razão da natureza psicofisiológica. 

Conclusão: Este estudo observou que o estresse e a depressão exercem influência 

no desenvolvimento da DTM e no agravamento dos seus sintomas. É importante, para 

o tratamento eficaz, que o cirurgião dentista identifique os agentes etiológicos da DTM 

e direcione à equipe multidisciplinar, psicólogo e/ou médico. 
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Introdução: Envelhecer é um processo biológico onde ocorrem diversas modificações 

fisiológicas a exemplo do sistema cardiorrespiratório como o VO2\. Essas mudanças 

ocorrem de forma mais acentuada em mulheres. Que a prática regular de exercício 

físico é benéfica para saúde de forma geral é consensual, contudo quais métodos de 

treino tem resposta mais significativa principalmente para o sistema 

cardiorrespiratório. Objetivo: Analisar o efeito do treinamento combinado sobre o 

consumo máximo de oxigênio em mulheres idosas. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão narrativa, no qual foram utilizados artigos científicos, publicados nas 

plataformas Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Google Acadêmico. Os 

descritores indexados foram: “Exercício Aeróbico”, “Condicionamento Físico Humano” 

e “Saúde do Idoso”. Foram incluídas publicações entre os anos 2010 e 2021, no idioma 

português, texto completo disponível e que abordassem o efeito do treinamento 

combinado sobre o consumo máximo de oxigênio em mulheres idosas. Foram 

excluídos teses e dissertações, publicações repetidas em mais de uma base 

eletrônica. Desenvolvimento: Os estudos apontam que o treinamento combinado é 

uma alternativa eficaz para manutenção da saúde sobretudo em idosas, corroborando 

com as recomendações do American College of Sports Medicine. Na resposta do VO2 

máx em idosas foi observado melhora significativa com intervenções realizadas 

durante três meses com duas sessões semanais com o treino combinado. A ordem 

dos exercícios, seja ele de força ou resistência, não influenciou nas adaptações 

neuromusculares dos idosos, porém, uma revisão verificou que a ordem dos 

exercícios alterou as repostas do VO2 máx onde quem realizou o treino de força 

obteve resultado menor em relação ao consumo máximo de oxigênio. Como 

explicação o treino de força diminuiu consideravelmente os substratos energéticos, 

gerado fadiga no momento do treino aeróbio, o que acabou comprometendo os 

resultados. Conclusão: Conclui-se que a efetividade no treinamento combinado sob 

o consumo máximo de oxigênio em idosas, redução ou prevenção de efeitos deletérios 

inerentes ao envelhecimento possibilitando melhorias significativas na funcionalidade 

dos aparelhos cardiorrespiratório e locomotor. 
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Introdução: A pandemia do COVID-19 mudou a rotina de grande parte da população, 

trazendo consequências psicológicas, emocionais, colapso do sistema de saúde e 

estacionou a economia mundial. Os efeitos psicológicos gerados pelo clima de 

insegurança e isolamento social afetam patologias que tem o fator psicológico 

envolvido, como é o caso das DTMs e do bruxismo. Objetivo: Este trabalho tem como 

objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a relação do desenvolvimento, piora 

de casos de DTM em decorrência dos efeitos da pandemia do COVID-19. Material e 

Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de busca PubMed, BVSe 

SciElo, utilizando os descritores ”Articulação Temporomandibular/Temporomandibular 

Joint” “COVID-19”, e “Síndrome da Disfunção da Articulação 

Temporomandibular/Temporomandibular Joint Dysfunction Syndrome” e “Transtornos 

da Articulação Temporomandibular/Temporomandibular Joint Disorders”. Foram 

utilizados artigos publicados entre 2019 e 2021 escritos em inglês e português 

disponíveis integralmente nas bases supracitadas. Desenvolvimento: As DTMs são 

doenças influenciadas pelo estado emocional dos pacientes, em estudos a escala de 

Ansiedade de Beck (BAI) e a escala de Percepção do Estresse (PSS) foi utilizada para 

avaliar o grau de estresse e ansiedade junto as DTMs. Os resultados sugerem uma 

correlação estatisticamente significativa entre estresse, ansiedade e DTM. As 

situações enfrentadas durante a pandemia podem levar a picos de atividade simpática 

e hiperexcitabilidade de neurônios responsáveis pelo reconhecimento e condução do 

estímulo doloroso. Esse processo pode dar início ou amplificar a dor em pessoas 

psicologicamente vulneráveis. Por isso é esperado que sinais e sintomas pós-

pandêmicos de dor orofacial crônica, incluindo DTM, ocorram de forma semelhante a 

síndrome de estresse pós-traumático. Conclusão: Assim, pode haver um aumento do 

risco de desenvolvimento, piora ou perpetuação dos sintomas e casos de DTM. 

Dentistas devem estar atentos para diagnosticar e tratar adequadamente esses 

pacientes dentro de uma abordagem multidisciplinar, levando em consideração as 

repercussões da pandemia a longo prazo. 
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Introdução: O SARS-CoV-2, vírus causador da COVID-19, em sua manifestação 

mais grave pode causar a síndrome respiratória aguda grave, que acarreta em reação 

inflamatória exacerbada, alto estresse oxidativo e alta taxa de mortalidade. A vitamina 

D, é essencial na resposta contra infecções, por potencializar as ações 

antimicrobianas, que levam à destruição viral, e por modular a resposta inflamatória. 

Objetivo: Analisar os efeitos da vitamina D na prevenção e tratamento da infecção 

por COVID-19. Material e Métodos: Realizou-se uma busca de artigos científicos que 

abordam a associação entre os efeitos da vitamina D e a prevenção e tratamento da 

COVID-19, publicados no período de 2020 e 2021, nas bases de dados: Repositório 

Universitário da Ânima (RUNA), Scientific Electronic Library Online, PubMed e 

Brazilian Journals, utilizando-se dos seguintes descritores: COVID-19, vitamina D, 

infecção. Desenvolvimento: Foram selecionados cinco artigos, onde foi possível 

verificar a associação entre os níveis de vitamina D e o maior risco de infecção, 

gravidade e mortalidade quando associados ao COVID-19, como no estudo de Yisak 

et al. (2021). No estudo de Henriques, Cebola e Mendes (2020) essa associação é 

evidenciada através da incidência e mortalidade da infecção respiratória em pacientes 

com deficiência dessa vitamina. Para Pena et al. (2021), a suplementação de vitamina 

D é indicada como opção terapêutica. No entanto, Guimarães (2020) e Oliveira et al. 

(2020) defendem a necessidade da realização de mais estudos, uma vez que os 

existentes não são unânimes na associação da vitamina D com a COVID-19. 

Conclusão: Apesar de existirem estudos que comprovem a funcionalidade da 

suplementação de vitamina D na prevenção e tratamento da COVID-19 e a relação 

entre a incidência e mortalidade com a sua deficiência, não existem evidências 

suficientes para comprovar sua eficácia e aplicabilidade. 
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Introdução: O envelhecimento traz diversas alterações ligadas à saúde nos aspectos 

físicos e funcionais. Dentre elas, a perda da massa muscular é uma das mais nocivas, 

pois gera uma redução da capacidade física, afetando a autonomia funcional. Com 

isso, o treinamento resistido vem sendo utilizado para combater a perda de massa 

muscular e aumentar os níveis de força em idosos, melhorando a qualidade de vida. 

Objetivo: A pesquisa objetiva descrever através de uma revisão narrativa quais os 

efeitos do treinamento resistido sobre a qualidade de vida em idosos. Material e 

Métodos: O estudo trata-se de uma revisão narrativa com abordagem qualitativa, que 

busca entender os efeitos do treinamento resistido sobre a qualidade de vida em 

idosos. A pesquisa foi composta por artigos originais publicados entre os anos de 2013 

a 2020, oriundos das bases de dados Pubmed e Scielo. Os descritores utilizados na 

busca eletrônica foram definidos após consulta ao Medical Subject Headings (MeSH), 

no portal da NLM. Foram realizadas as combinações dos descritores e a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão. Os cruzamentos entre os descritores foram 

realizados com a utilização dos termos booleanos AND e OR. A estratégia de busca 

se deu pela análise de títulos, de resumos e de artigos lidos na íntegra. 

Desenvolvimento: Analisando a literatura, nota-se que o treinamento resistido produz 

diversos benefícios para os praticantes, como o aumento da massa muscular, redução 

do percentual de gordura, aumento da força muscular, melhora na coordenação 

motora e no equilíbrio. Outros estudos sondaram os aspectos mentais, bem-estar e 

função psicológica, além da otimização do desempenho da memória. O treinamento 

resistido também foi capaz de produzir efeitos benéficos nos níveis de humor, 

aumentar a esperança e reduzir os níveis de depressão, além de melhorar a vitalidade 

dos idosos e a qualidade de vida social, porém não melhorou a satisfação com a vida. 

Outrossim, algumas pesquisas demonstraram que o treinamento resistido quando 

realizado sem supervisão pode apresentar resultados divergentes dos grupos com 

acompanhados, tendo uma menor expressão nos dados. Conclusão: Com base nos 

resultados conclui-se que tais benefícios podem ser observados quando o treinamento 

resistido respeita variáveis entre: 12 a 36 semanas de intervenção; 2 a 3 vezes por 

semana; duração de treino de 40 a 70 minutos; intensidade de 40% a 85% de 1RM; 4 

a 12 exercícios por sessão de treino. 
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Introdução: A articulação temporomandibular (ATM) é uma articulação composta por 

componentes importantes facilitando assim a movimentação bilateral simultânea na 

mandíbula. A presença de disfunção temporomandibular (DTM) em alguns pacientes 

é um dos fatores pelos quais o uso do laser tem sido bastante funcional, pois ele 

possui propriedades terapêuticas como: mediação de processos inflamatórios. 

Objetivo: Analisar a influência e aplicabilidade da laserterapia em tratamento de 

disfunção temporomandibular. A partir de uma revisão de literatura do tipo narrativa 

com os principais artigos sobre o assunto. Material e Métodos: Aplicou-se neste 

resumo um levantamento bibliográfico nas bases de dados, PubMed (NCBI) e LILACS 

(Literatura Latinoamericana e do Caribe em Ciências da Saúde). Tendo como critérios 

para inclusão e exclusão, estudos de revisão de literatura, com publicações entre os 

anos 2016 a 2020. Foram aceitas publicações na língua inglesa e portuguesa, com as 

respectivas palavras chaves: Terapia com luz baixa intensidade; Síndrome da 

disfunção da Articulação temporomandibular; “Temporomandibular joint”; Articulação 

temporomandibular. Desenvolvimento: Pode ser encontrado em alguns pacientes, 

disfunções com sintomatologia dolorosa, que pode ter origem em uma desordem na 

articulação ou nos músculos mastigatórios e estruturas anexas. Pode ser usada como 

terapia complementar a fotobiomodulação com o laser, por meio de ações: anti- 

inflamatórias, biomoduladora e analgésica, além de diminuir procedimentos invasivos, 

fazem o estímulo do alívio da dor nas terminações nervosas, promovendo uma 

remodelação tecidual. A laserterapia trata-se de um método onde ocorre a 

probabilidade de alterações celulares e teciduais por variados tipos de ativação 

metabólica, entretanto, suas propriedades também beneficiam na microcirculação 

local, sendo ponto positivo para pacientes crônicos. Conclusão: O uso da laserterapia 

como terapia complementar em disfunções temporomandibulares, auxilia na 

sintomatologia, causando alívio da dor e estímulos na microcirculação local. 

Apresentando assim resultados positivos no tratamento da DTM. 
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Introdução: A síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA), é caracterizada 

por edema agudo pulmonar de origem não cardiogênica, associado a infiltrados 

pulmonares bilaterais, resultantes de várias etiologias. A ventilação mecânica é uma 

estratégia de tratamento que visa manter a funcionalidade do sistema respiratório em 

condições críticas para a sobrevivência de muitos pacientes com SDRA. Objetivo: 

Discutir as estratégias ventilatórias mecânicas utilizadas no tratamento da síndrome 

do desconforto respiratório pulmonar agudo no adulto. Material e Métodos: Trata-se 

de uma revisão narrativa que foi realizada a partir da busca nas bases de dados 

PubMed, Lilacs, SciELO e PEDro, utilizando as palavras-chave: Síndrome do 

Desconforto Respiratório do Adulto, Respiração Artificial, Estratégias. Foram incluídos 

apenas artigos originais com texto completo, de desenho ensaio clínico randomizado, 

caso controle e coorte retrospectivo, nos idiomas inglês e português, publicados entre 

os anos de 2015 e 2020. Excluídos resumos, artigos sem referências bibliográficas e 

estudos com população diferente da estudada. Desenvolvimento: Dos artigos 

encontrados, cinco se relacionavam diretamente com o tema proposto da revisão. Os 

estudos analisaram os efeitos de estratégias ventilatórias em pacientes com SDRA, 

observou-se melhoras significativas na redução da mortalidade, redução da taxa de 

intubação e da necessidade de terapias de resgate. Em contrapartida outros métodos, 

como a utilização da ventilação do volume total baixo ou a pressão positiva expiratória 

final (PEEP) empírica baseada na FiO2 mostram uma redução da sobrevida destes 

pacientes. As estratégias ventilatórias protetoras pulmonares (EVPP) com baixas 

pressões positivas inspiratórias (20 a 30 cmH2O), volume pulmonar na faixa de 4 a 6 

ml/Kg, PEEP maior que 5 cmH2O é bastante utilizada para tratamento da SDRA, e 

prevenção de aumento da lesão pulmonar induzida por ventilação mecânica. 

Conclusão: Devido a fisiopatologia da SDRA os pacientes estão mais suscetíveis a 

lesões pulmonares decorrente da ventilação mecânica. A aplicação de EVPP é de 

fundamental importância para manutenção das trocas gasosas, homeostase corporal 

e aumento da sobrevida. 
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Introdução: A procura pela estética pessoal, cada vez mais, vem assumindo um lugar 

importante na sociedade. O sorriso, por ser um importante meio de comunicação e 

aceitação do indivíduo, possui um valor extraordinário. Devido a isso, os materiais 

resinosos são de grande valia na prática clínica e técnicas de estratificações de resina 

composta surgiram para um tratamento estético mais satisfatório. Objetivo: O 

presente trabalho tem por objetivo discutir sobre as resinas compostas e as técnicas 

de estratificação existentes, frente a alta demanda de tratamentos estéticos na prática 

clínica. Material e Métodos: Este trabalho é uma revisão de literatura, do tipo 

narrativa. Foram feitas buscas nas seguintes bases de dados eletrônicos: scielo, 

revistas acadêmicas onlines. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos a 

partir do ano de 2016 que tivesse relação com o tema apontado. Desenvolvimento: 

Visando obter um excelente resultado clínico e desgaste mínimo na estrutura dental, 

as resinas compostas são extremamente eficazes nos métodos estéticos 

restauradores e quando bem utilizadas de acordo com suas cores, propriedades e luz, 

permitem a estratificação natural dos dentes. Para se chegar a esses resultados, é de 

grande valia que alguns fatores como cor, forma e textura, sejam analisados, 

adequados e utilizados de acordo com a necessidade de cada paciente. Para a 

execução da restauração com aparência semelhante ao dente natural, é preciso estar 

atento a todos esses fatores de forma que possamos aplicar corretamente as 

diferentes camadas de resina, e obter excelentes estratificações. Serão citadas cinco 

técnicas, sendo elas: de duas camadas, três camadas, três camadas de Vanini, 

Natural Layering Concept e a Concept Evoluída. Conclusão: A escolha da técnica 

deve ser individualizada e bem executada devido aos altos padrões de perfeição que 

são cobrados dos cirurgiões dentistas, os quais necessitam ter conhecimentos válidos 

e estarem preparados para essa grande demanda estética. 
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Introdução: O desenvolvimento de técnicas conservadoras para a odontologia 

estética, tem proporcionado resultados satisfatórios. O uso de facetas em resina 

composta destaca-se como estratégia restauradora rápida, segura e eficaz. Em 

contrapartida, um dos grandes desafios com indicação em facetas diretas são os 

dentes escurecidos, devido a necessidade de um mascaramento adequado do 

remanescente dentário. Objetivo: Conhecer as etapas que integram o planejamento 

em substratos escurecidos, visando a intervenção com facetas em resina composta e 

estabelecendo uma alteração estética satisfatória. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão de literatura do tipo narrativa, em que foram utilizados os descritores: 

“facetas diretas”, “substrato escurecido”, “facetas em resina”, retirados das bases de 

dados BVS e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram artigos disponíveis na 

íntegra, publicados entre os anos de 2016 a 2020, nos idiomas português e inglês, os 

critérios de exclusão foram estudos incompletos e artigos que fugiram do tema 

proposto. Desenvolvimento: As facetas em resina composta são indicadas em 

situações em que o elemento dental apresenta mais de 2/3 de remanescente dental 

com substrato escurecido, textura superficial e formato comprometido. Para mascarar 

o substrato escurecido, utilizam-se opacificadores que impedem a passagem de luz 

ou resinas de alto valor em finas camadas. Logo, o preparo do elemento dental deve 

ter profundidade adequada para aplicação do opacificador e estratificação com 

camadas de dentina e esmalte. O término cervical deve ser intrasulcular para que a 

margem da restauração não fique visível, assim como o preparo das proximais deve 

estar “invadindo” o contato proximal. Utilizando estas técnicas e materiais adequados, 

é possível manter a translucidez natural e cromaticidade da restauração e restaurar 

de forma adequada a estética e função do paciente. Conclusão: Nota-se que com a 

evolução da odontologia, surgiram novas técnicas adesivas que garantem um 

abordagem mais conservadora, com bons resultados estéticos. As facetas diretas em 

resina composta conseguem devolver forma, cor e adesão ao elemento dental em 

casos de substrato escurecido. 
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Introdução: O bruxismo é considerado uma atividade rítmica e repetitiva 

caracterizada pelo ranger ou apertamento dos dentes de forma involuntária. Apresenta 

etiologia multifatorial, com destaque para o envolvimento psicológico e emocional. 

Historicamente, sempre foi reconhecida como uma doença de adultos, porém se 

observa um número cada vez maior de crianças diagnosticadas com essa disfunção. 

Objetivo: Apresentar uma revisão da literatura sobre o bruxismo na infância, 

considerando seu diagnóstico, etiologia e tratamento. Material e Métodos: Este 

estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura narrativa, a qual foi desenvolvida 

mediante levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicas: National Library 

of Medicine (PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para realizar tal 

busca, foram utilizados os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “Bruxismo”, 

“criança” e “odontopediatria”, que foram combinados através dos operadores 

booleanos AND e OR, com o intuito de refinar a pesquisa. Como critério de inclusão 

foram adotadas publicações com limite temporal dos últimos cinco anos, nos idiomas 

português e inglês e que possuíam temática compatível com o tema proposto. 

Desenvolvimento: Fatores locais, sistêmicos, psicológicos, ocupacionais e 

hereditários podem estar associados ao desenvolvimento do bruxismo. Os sinais e 

sintomas mais frequentes são os desgastes oclusais e/ou incisais, destruição das 

estruturas de suporte, hipersensibilidade pulpar, mobilidade dentária, fratura de 

cúspides e restaurações, dores e distúrbios nas articulações temporomandibulares 

(ATM), hipertofia do masseter e cefaleia ao acordar. Durante a infância, o bruxismo é 

mais severo nas crianças em idade pré-escolar devido às características estruturais e 

funcionais dos dentes decíduos, embora também apareça em crianças maiores e na 

dentição permanente. O tratamento consiste em um trabalho multidisciplinar que 

abrange a odontologia, a medicina e a psicologia. Conclusão: O odontopediatra deve 

estar apto a compreender as possíveis causas e características clínicas do bruxismo 

infantil, identificando o problema de forma precoce. Uma vez diagnosticada a etiologia, 

é preciso encaminhar a um profissional especializado, proporcionando um tratamento 

adequado. 
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Introdução: A reabilitação por meio de implantes dentários osseointegráveis (IDO) 

possibilita um tratamento favorável para a substituição dentária. As taxas de sucesso 

na maioria das vezes são altas. Porém, algumas falhas acabam comprometendo a 

ancoragem do implante ao osso, resultando no seu insucesso, comprometendo os 

esforços para alcançar uma função e estética satisfatória. Objetivo: Descrever de 

forma sucinta quais os fatores da perda precoce dos implantes dentários. Material e 

Métodos: Este trabalho trata-se de um estudo de cunho qualitativo com elaboração 

de revisão de literatura, com caráter narrativo, com busca bibliográfica nas bases de 

dados Medline, SciELO-Scientific Eletronic Library, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

Google Acadêmico, tendo como critério de inclusão estudos publicados entre 2017 e 

2021, disponíveis em inglês e português, excluindo artigos mais antigos, os que 

apresentavam ambiguidade de contexto e duplicidade de estudo. Foram selecionados 

14 artigos. Desenvolvimento: A utilização de implantes dentários constitui uma ótima 

alternativa de reabilitação. Entretanto, alguns fatores podem interferir de forma 

negativa ainda no processo de osseointegração levando a perda do implante. As 

complicações relacionadas aos implantes podem ser classificadas como perda 

precoce ou tardia sendo as precoces, aquelas que ocorrem na primeira fase cirúrgica, 

relacionadas a fatores locais como estabilidade primária, infecção pós-operatória ou 

fatores sistêmicos. No momento da reabertura os fatores estão relacionados a danos 

nervosos como parestesia, disestesia, posição desfavorável do implante dificultando 

a reabilitação protética, infecção e traumas locais entre outras. A perda precoce é 

aquela que ocorre ainda no processo de osseointegração, momento em que o 

implante dentário ainda não está integrado ao osso. Conclusão: É importante que 

haja um bom plano de tratamento e planejamento individualizado sendo essencial que 

se conheça os fatores envolvidos nos processos que podem interferir negativamente 

na osseointegração. 
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Introdução: A mucosite oral (MO) é um efeito adverso associado, principalmente, à 

radioterapia em região de cabeça e pescoço, caracterizada por erosões e úlceras com 

dor leve a intensa, capazes de promover alterações secundárias que reduzem a 

qualidade de vida dos pacientes. Dentre os tratamentos possíveis, a fotobiomodulação 

é um dos mais indicados para MO. Objetivo: Revisar a literatura a respeito da eficácia 

do laser de baixa potência no tratamento da mucosite oral. Material e Métodos: Trata- 

se de uma revisão de literatura narrativa, realizada com buscas a artigos disponíveis 

no SciELO e no Pubmed, relacionados ao tratamento de lesões de mucosite, 

publicados entre 2016 e 2021. Desenvolvimento: A MO causada pela radiação surge 

por volta da segunda semana e desaparece de forma lenta após 2-4 semanas do 

término do tratamento. Além de ser considerada a complicação aguda mais frequente 

dos pacientes em tratamento de câncer de cabeça e pescoço, é também a maior 

responsável pela morbidade, levando muitas das vezes à interrupção do tratamento. 

A fotobiomodulação tem eficácia comprovada para prevenção/tratamento da MO, 

sendo o protocolo de irradiação com laser vermelho emitindo 70 J/cm2 o mais 

empregado. A fotobiomodulação aumenta a atividade celular dos fibroblastos, 

induzindo a síntese de colágeno e elastina. Além disso, auxilia na proliferação dos 

queratinócitos com diminuição da fase inflamatória. Para controle da dor, associa-se 

o laser infravermelho, estimulando a secreção de neurotransmissores pelas fibras 

nervosas. Conclusão: O laser constitui um instrumento eficaz para tratamento da 

mucosite associada à radioterapia de cabeça e pescoço, com controle de dor e como 

um instrumento eficaz no tratamento de mucosites induzidas pela radioterapia de 

cabeça e pescoço, com controle da dor e aceleração do reparo tecidual. 
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Introdução: Do ano de 2019 a 2020, ocorreu um uso indiscriminado de medicamentos 

que supostamente combateria a COVID-19. Com isso, alguns microrganismos podem 

ter desenvolvido resistência a esses medicamentos, o que é uma ameaça à saúde 

pública como um todo. Objetivo: Realizar uma resenha crítica a partir de um 

levantamento bibliográfico sobre a frequência da presença de bactérias resistentes à 

azitromicina na cavidade oral de pacientes em terapia intensiva. Material e Métodos: 

Foi feita uma revisão de literatura com artigos em português disponíveis nas bases de 

dados: Scielo e BVS. Foram selecionados trabalhos publicados entre 2018 a 2021. 

Empregando as palavras chaves: azitromicina, resistência bacteriana e COVID-19. 

Desenvolvimento: No período da pandemia do Coronavírus 2, inúmeras terapias 

foram testadas. Para o estudo de novas doenças virais é necessário um grande 

período de estudos, porém devido a pujança do momento, em que se buscava 

encontrar um fármaco que pudesse minorar o quadro clínico dos pacientes foram 

testados corticoides, antimaláricos, anti retrovirais, antiparasitários e antibióticos, 

alguns obtiveram sucesso diante de quadros clínicos específicos, como os corticoides. 

Porém outros tiveram seu uso indiscriminado, como a azitromicina, ivermectina, 

hidroxicloroquina e cloroquina. Os pacientes submetidos a terapia intensiva correm 

um maior risco de agravo, se os medicamentos utilizados não estão sendo efetivos, 

devido a uma resistência das bactérias ao medicamento. Conclusão: Em vista disto, 

é de extrema importância analisar este perfil para que a partir dele se possam ser 

prescritas uma terapêutica efetiva e que trará resultados benéficos aos pacientes sob 

terapia intensiva. 
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Introdução: Após o início da pandemia causada pela COVID-19, vem 

crescendoconsideravelmente o número de casos relacionados a mucormicose no 

Brasil. O surto nunca antes visto de mucormicose na Índia evidencia que a COVID-19 

é um fator de risco para mucormicose, sobretudo mucormicose rino-orbital-cerebral 

em pacientes diabéticos descompensados. Objetivo: Realizar uma revisão narrativa 

a partir de um levantamento bibliográfico sobre a relação entre a mucormicose e a 

COVID-19 assim como sua importância na conjuntura atual. Material e Métodos: Foi 

feita uma revisão de literatura com artigos em português e inglês disponíveis nas 

bases de dados: Scielo, Science Direct e Bireme. Foram selecionados trabalhos 

publicados entre 2020 e 2021. Empregando as palavras chaves: Mucormicose, 

Coronavírus, Mucorales. Desenvolvimento: A mucormicose é causada pelos fungos 

Rhizopus, Rhizomucor e Cunninghamella da ordem Mucorales, a transmissão da 

doença ocorre por meio da inalação de esporos ou pela pele danificada, ou por fontes 

ambientais, os fatores predisponentes comuns são cetoacidose por diabetes mellitus 

descompensado, insuficiência renal avançada, abuso de drogas, tratamento 

imunossupressor, neutropenia entre outros. Dito isso, o uso de dexametasona no 

tratamento para COVID-19 pode ter um impacto na incidência de infecções fúngicas 

invasivas na unidade de terapia intensiva (UTI), o vírus também pode atingir a corrente 

sanguínea, acumular-se nos rins e causar danos às células renais podendo causar 

insuficiência renal aguda e um estudo com 101 pacientes com COVID-19 e 

mucormicose descobriu que 80% dos pacientes tinham diabetes e 76% haviam 

tomado corticosteroides. Conclusão: Por todos esses aspectos, é necessário um 

cuidado redobrado e uma terapêutica multiprofissional aos pacientes com alguma 

comorbidade que contraíram a COVID-19, visto que esses pacientes se enquadram 

como alto risco para mucormicose, devido às sequelas do novo coronavírus e pelo 

tratamento da mesma. 
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Introdução: O câncer ainda representa um grande problema para a saúde, apesar 

dos grandes avanços em pesquisas direcionadas ao câncer, onde a detecção precoce 

é essencial para melhor progressão do tratamento. Entretanto, no cenário pandêmico, 

em resposta às medidas relacionadas a COVID-19, os serviços eletivos de saúde, 

bem como rastreamento do câncer podem ter sofrido consequências negativas. 

Objetivo: Verificar na literatura a frequência de notificação de câncer durante a 

pandemia de COVID-19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão literária 

narrativa, onde recorreu-se às bases de dados Scielo, Science Direct, Lilacs e 

Pubmed. Foram utilizados os seguintes descritores: câncer, pandemia, COVID-19, 

serviços oncológicos, em inglês e português, de forma associada ou isolada. Foi 

incluído os artigos disponíveis integralmente nas bases de dados em inglês ou 

português, artigos que relataram mudança na notificação de casos de câncer. Tomou- 

se atenção para excluir aqueles que se repetiam entre as bases de dados. 

Desenvolvimento: O câncer é um grave problema de saúde que atormenta toda a 

população. O câncer de mama é o mais incidente entre a população feminina em todo 

o mundo, e no Brasil é a primeira causa de morte por câncer nas mulheres. E em 2018 

foram registrados 1,3 milhões de novos casos e 350.000 mortes por câncer de próstata 

no mundo. No cenário da pandemia, a literatura destacou que ocorreu uma menor 

notificação de casos de diferentes tipos de câncer, em vários lugares ao redor mundo, 

como nos Estados Unidos e Itália. Os estudos apontaram uma queda nas notificações 

de câncer de 75% a 29% em comparação a anos anteriores à pandemia. Esse impacto 

pode se dar por diversas situações, como o medo de aquisição de COVID-19 e 

recursos médicos essencialmente voltados para a pandemia. Conclusão: Os dados 

encontrados na literatura demonstraram uma menor notificação de câncer durante a 

pandemia. O efeito desse atraso no diagnóstico do câncer poderá ser observado mais 

evidentemente nos próximos anos, aumentando o risco de morte por câncer. 
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Introdução: No final de 2019 iniciou-se um surto ocasionado pelo vírus SARS-CoV-2 

que em razão da sua rápida transmissibilidade causou um grande impacto a nível 

mundial, ficando conhecido como a pandemia de COVID-19. Objetivo: Elencar a 

problemática causada pelo uso de medicamentos de forma irracional durante a 

pandemia de COVID-19. Material e Métodos: Foi realizado uma revisão narrativa na 

literatura, na qual foram selecionados artigos disponíveis no Scielo, Portal CAPES e 

Pubmed, em língua portuguesa e inglesa no período de 2020 a 2021, com os 

seguintes descritores: COVID-19; SARS-CoV-2; Automedicação; Kit-COVID. 

Desenvolvimento: Automedicação é uma prática que está presente desde os países 

desenvolvidos até os em desenvolvimento. Com a repercussão da pandemia, o uso 

indiscriminado de medicamentos tornou-se uma preocupação a nível global. Durante 

esse período, muitas notícias começaram a ser veiculadas na mídia, dentre elas, o 

tratamento precoce que ficou conhecido como “kit-COVID”, uma combinação de 

medicamentos sem evidências conclusivas para esta finalidade. As principais drogas 

disseminadas foram a hidroxicloroquina ou cloroquina associada ao uso de 

azitromicina, ivermectina e nitazoxanida, suplementos de zinco e vitaminas C e D. 

Além das preocupações relacionadas aos efeitos adversos graves, há também o risco 

de interações medicamentosas, dependência e resistência bacteriana Conclusão: 

Existe uma necessidade de ações para controlar a disseminação de _fake news_ e 

melhorar o gerenciamento da venda de medicamentos, aplicando medidas 

preventivas do uso irracional de medicamentos, contando com legislações eficientes 

e a colaboração da equipe multidisciplinar em saúde. 
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Introdução: A utilização da água é crucial na rotina diária odontológica e necessita 

cumprir os requisitos de qualidade para evitar que funcione como veículo de 

contaminação quando entra em contato com a mucosa oral do paciente.Com a 

utilização diaria da seringa triplice e caneta de alta rotação ocorre a formação de 

biofilme nas tubulações onde microrganismos patógenos podem se fixar causando 

infecções cruzadas ou agravo em pacientes que possuem uma condição clínica 

crônica Objetivo: Avaliar o impacto da presença de Pseudomonas aeruginosa na 

água utilizada nos equipos odontológicos Material e Métodos: Trata-se de um 

levantamento bibliográfico realizado nos bancos de dados BVs e SciELO, no período 

de 2017 a 2021 foram escolhidos artigos que utilizassem os unitermos água 

contaminada, Pseudomonas aeruginosa e equipos odontológicos e suas traduções 

para o idioma inglês. Desenvolvimento: A água entra em contato direto com a 

cavidade bucal onde, pode carregar microrganismos e demais partículas indesejáveis 

à prevenção da saúde bucal dos pacientes submetidos a procedimentos 

odontológicos, por isso a água usada nos equipamentos odontológicos requerem 

atenção redobrada pois, podem vir a causar uma contaminação cruzada. No Brasil, 

em um contexto geral, esse cuidado não é efetivo devido a precariedade ou mesmo 

falta de saneamento básico. Com isso, em alguns casos pode ocorrer a presença de 

microrganismos,como é o caso da Pseudomonas aeruginosa, que é um bacilo gram- 

negativo não fermentador de lactose,é uma bactéria muito temida por incitar 

problemas e complicações de saúde. Ela é uma das principais bactérias causadoras 

de infecções hospitalares e em pacientes com fibrose cística. Além de ter grande 

capacidade de desenvolver resistência antibiótica. Conclusão: Portanto é prudente 

estar sempre atento à higienização e eventual troca de mangueira das tubulações dos 

equipamentos odontológicos, uma vez que há grande risco de contaminação em 

grande escala, devido ao grande fluxo de atendimentos que são ofertados diariamente. 

Palavras-chave: Contaminação da água. Pseudomonas aeruginosa. Equipamentos 

odontológicos. 
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Introdução: Próteses Bucomaxilofaciais reabilitam perdas extensas originadas de 

acidentes, destruições ósseas pelo uso de drogas ou neoplasias que foram tratados 

com intervenção cirúrgica.Sendo uma opção para amenizar os impactos físicos e 

psicológicos originados da mutilação maxilofacial.Para devolver as ausências é 

necessário ter o conhecimento e materiais,atendendo as necessidades intra e 

extrabucais. Objetivo: A presente revisão de literatura tem por objetivo elucidar o 

impacto causado na vida dos pacientes que utilizam prótese bucomaxilofacial devido 

a perda de grandes estruturas. Material e Métodos: Com o intuito de realizar uma 

abordagem do tipo revisão de literatura narrativa sobre a reabilitação com prótese 

bucomaxilofacial e seu impacto na vida dessas pessoas. Foi realizada uma busca na 

base de dados SciELO e BIREME com seleção de 5 artigos publicados no biênio 

2019/2021, na língua portuguesa e inglesa.Tendo como critério de inclusão artigos 

relacionados ao tema proposto, descartados aqueles que fugiam do objetivo. 

Desenvolvimento: Pacientes que tiveram traumatismos,más formações congênitas 

ou tumores e que, em algum momento passaram por um procedimento 

mutilador,vivenciam impasses no seu cotidiano,como:dificuldades de convívio social 

e familiar,ansiedade,timidez,medo,insegurança e sentimento de inferioridade.A 

reabilitação tornou-se mais primordial e essencial em razão da maioria dos recursos 

e das opções de tratamento proporcionar uma evolução na qualidade de vida dos 

pacientes.Nesse contexto destaca-se o papel do cirurgião-dentista (CD), especialista 

em prótese bucomaxilofacial dentro da equipe multi e interprofissional,uma vez que 

irá atuar diretamente na reabilitação do paciente e,vários elementos estão incluídos 

neste restabelecimento,tendo como um deles, o conhecimento da anatomia orofacial, 

além da técnica da confecção da prótese maxilofacial. Conclusão: Logo a prótese 

bucomaxilofacial traz ao paciente uma sensação de inclusão,minimizando os danos 

psicológicos decorrentes do tratamento empregado.Quanto à implicação clínica,os CD 

devem ser sensíveis à autoestima,autopercepção dos pacientes, às mutilações e a 

melhora estética das reabilitações. 

Palavras-chave: Cirurgia bucal. Reabilitação bucal. Qualidade de vida. 
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Introdução: Com o avançar das tecnologias e de diversas áreas da ciência para o 

enfrentamento de doenças, podemos destacar o papel da bioinformática - campo 

multidisciplinar embasado na matemática, na ciência da computação, na biologia 

molecular, atuando no processamento, armazenamento, distribuição, análise e 

interpretação dos dados biológicos - como fundamental método para o enfrentamento 

da Covid-19. Objetivo: Avaliar a importância da bioinformática no enfrentamento da 

Covid-19. Material e Métodos: O tipo de estudo relacionado ao devido trabalho é 

caracterizado como revisão de literatura narrativa, no qual foram pesquisados artigos 

publicados nas bases de dados PubMed e Scielo, entre os anos de 2020 e 2021 

utilizando as palavras-chave: Bioinformatics, Reverse Vaccination, Antigenic Epitopes, 

Vaccine Design, Covid-19, Coronavirus Desenvolvimento: Por meio do 

desenvolvimento de algoritmos, softwares, juntamente com a transcriptômica e 

proteômica, genômica funcional e biologia de sistemas foi possibilitado a integração 

dos dados genômicos aos conceitos de vacinação. Mediante a bioinformática, foi 

possível o desenvolvimento da estruturação de proteínas em escalas 3D, tornando 

mais acessível a procura por sequências de aminoácidos de proteínas de interesse, 

que referindo as regiões estimuladas a resposta imune apresentam uma notável 

imunogenicidade. Tornou-se possível também, a determinação das cepas circulantes, 

por meio da comparação feita entre as sequências genômicas das amostras de 

interesse com as sequências armazenadas nos bancos de dados. Conclusão: A 

bioinformática tornou-se estratégica na criação de projetos, possuindo um papel direto 

com a COVID-19, analisando os cromossomos numa perspectiva estrutural. Essa área 

tem capacidade de fornecer informações específicas sequenciando genomas 

isolados, sendo possível avaliar mutações do Sars-cov-2. 

Palavras-chave: Bioinformatics. Reverse vaccination. Antigenic epitopes. Vaccine 

Design. Covid-19. Coronavirus. 
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Introdução: Pacientes que são hospitalizados apresentam dificuldade na realização 

da higiene bucal, tornando-os suscetíveis a apresentar patologias bucais que afetam 

diretamente a saúde geral e as condições sistêmicas. A presença do odontólogo nas 

equipes multiprofissionais no cuidado desses pacientes é extremamente importante, 

pois poderá prevenir a ocorrência de agravos e piora do estado de saúde. Objetivo: 

Realizar uma revisão bibliográfica relacionada à candidíase oral e a pneumonia 

associada à ventilação mecânica que acometem indivíduos hospitalizados, a fim de 

evidenciar a importância do cirurgião-dentista como membro da equipe 

multiprofissional. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, 

com análise descritiva, reflexiva e qualitativa em que foram utilizados os descritores: 

“saúde bucal”, “higiene bucal” e “equipe hospitalar de odontologia”, realizadas nas 

bases de dados BVS e Scielo. Utilizou-se como parâmetro de inclusão das 

publicações: artigos disponíveis eletronicamente na íntegra, gratuitos, publicados no 

período de tempo entre 2014 - 2019, que foram publicados no idioma português, e 

como critério de exclusão: trabalhos que não responderam ao objetivo acerca do tema 

proposto. Desenvolvimento: A partir do momento que os pacientes são submetidos 

a condições invasivas, a higiene bucal acaba sendo diretamente afetada, uma vez 

que, o uso de medicamentos orais aliado aos aparelhos de respiração artificial, 

colaboram para o surgimento e/ou agravamento das doenças bucais e até mesmo 

sistêmicas. Têm-se como exemplo a candidíase bucal, que pode ser causada por 

diversos fungos que geram alterações na microbiota oral favorecendo seu 

crescimento. Outro agravante é a pneumonia associada à ventilação mecânica 

(PAVM),decorrido do estado debilitado que o indivíduo se encontra e a dificuldade na 

manutenção da higienização bucal, o paciente que se encontra em tratamento por 

meio da ventilação, fica vulnerável a aspiração do conteúdo da microbiota oral para 

as vias respiratórias e o desenvolvimento de um quadro de pneumonia. Conclusão: 

A presença do cirurgião-dentista no ambiente hospitalar permite que o paciente seja 

atendido de modo multiprofissional e assegura a prevenção de fatores que podem 

prejudicar a saúde oral, contribuindo para desordens sistêmicas e patológicas. 
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Introdução: A violência contra a mulher é uma ocorrência reconhecida pela 
Organização Mundial da Saúde como um problema de saúde pública com grande 
impacto na população. Majoritariamente, as vítimas de violência física são mulheres, 
solteiras, baixa renda e as áreas corporais mais afetadas são a face, cabeça e 
pescoço, devido essa região possuir vulnerabilidade e um simbolismo de humilhação 
quando atingida. Objetivo: Identificar na literatura as características das lesões 

corporais na região de cabeça e pescoço em mulheres vítimas de violência doméstica, 
bem como o papel do CD quanto à responsabilidade de identificar e notificar os casos 
concretos ou suspeitos. Material e Métodos: Este estudo trata-se de uma revisão de 
literatura narrativa, com abordagem descrita, o qual foi desenvolvido mediante 
levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicas: National Library of 
Medicine (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Para realizar tal busca, foram utilizados os Descritores em Ciência 
da Saúde (DeCS): “violência doméstica”, “odontologia” e “denúncia”, que foram 
combinados através dos operadores booleanos AND e OR, com o intuito de refinar a 
pesquisa. Como critérios de elegibilidade foram adotadas publicações com limite 
temporal dos últimos sete anos, nos idiomas português e inglês e que possuíam 
temática compatível com o tema proposto. Desenvolvimento: As principais 

características do trauma físico causado pela violência doméstica indica-se por um 
padrão predominante de lesões que acometem parte da região de cabeça e membro 
superior, apresentando-se através de: equimoses, escoriações, edemas, fraturas, 
perdas, avulsões e luxações dentárias, ferida por corte contusa e incisada, úlceras, 
desvio e fratura de mandíbula, além de lesões periapicais nos tecidos moles, polpa e 
tecido ósseo e periodontal, entre outras. A posição do CD mostra-se privilegiada para 
ajudar mulheres que foram vítimas violência, devido às lesões apresentarem-se na 
sua área de atuação e domínio. É atribuição do CD possuir o acolhimento adequado 
e conhecimento categórico para identificar os casos e efetuar a notificação 
compulsória produzida pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN). Conclusão: Mostra-se notório a importância e responsabilidade do CD na 
identificação dos padrões de lesões em mulheres vítimas de violência doméstica, bem 
como sendo dever notificar de imediato os casos suspeitos, visando acolher e aplicar 
medidas rigorosas para solucionar tal problema que assola a sociedade. 
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Introdução: A doença por coronavírus 2019 (COVID-19) é uma crise de saúde pública 
global associada a milhares de mortes. Ela afeta o sistema imune e possibilita a 
existência de coinfecções. A Mucormicose é uma infecção oportunista grave, de alta 
morbidade e mortalidade, causada por fungos da ordem Mucorales. Com o aumento 
dos casos de Mucormicose associada à COVID-19, autoridades destacam a 
importância do seu diagnóstico precoce a fim de diminuir sua agressividade e 
mortalidade. Objetivo: Revisar a literatura acerca das manifestações clínicas da 
mucormicose em pacientes com COVID-19 e a importância do diagnóstico precoce na 
sobrevida dos pacientes tratados. Material e Métodos: Revisão Narrativa de artigos 
científicos de relatos de caso, série de casos e revisões sistemáticas, bem como de 
notas científicas emitidas por autoridades de saúde nacionais e internacionais, 
publicados entre os anos de 2020 e 2021, nos idiomas inglês e português. Foram 
excluídos trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses, bem como resumos 
de anais de congressos. A busca foi realizada nas plataformas PubMed e Scielo, 
utilizando os Descritores em Saúde (DeCS): Mucormicose, COVID- 19, Coinfecção e 
Diagnóstico, e Medical Subject Headings (MeSH): Mucormycosis, Coinfection e 
COVID-19. Desenvolvimento: A reação imunológica relacionada à COVID-19, uso de 
medicações de amplo espectro e suporte ventilatório parecem ser os fatores de 
suscetibilidade à coinfecção por mucormicose. A mucormicose pode se apresentar de 
forma indolor ou extremamente agressiva, com necrose tecidual. Esta, decorre da 
característica dos Mucorales de invadir vasos e formar trombos, com consequente 
isquemia e necrose. Os pacientes geralmente apresentam sintomas semelhantes a 
uma sinusite aguda e podem evoluir para edema de face e necrose ao redor do nariz, 
olho e palato. O diagnóstico definitivo requer amostragem direta do tecido infectado 
para análise de hifas fúngicas angioinvasivas em forma de fita, características no 
tecido necrótico. Porém, a biópsia muitas vezes não é viável e, por isso, a suspeita 
precoce da infecção é essencial para o tratamento oportuno. Conclusão: A incidência 
de mucormicose aumentou drasticamente com a pandemia de COVID-19. Devido à 
sua agressividade, faz-se necessário uma maior preparação dos profissionais a fim de 
realizar o diagnóstico precoce da mucormicose, para assim proporcionar maior 
sobrevida aos pacientes afetados. 
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Introdução: O exame físico dos linfonodos é uma prática clínica recomendada para 

obtenção de um diagnóstico completo, pois sua alteração pode representar um sinal 

de doença sistêmica como neoplasia, doença autoimune ou infecciosa. Por causa da 

enorme variedade de diagnósticos diferenciais, o exame físico bem minucioso é 

essencial para o critério clínico e necessita orientar a busca da etiologia. Objetivo: 

Compreender a importância do exame físico dos linfonodos. Material e Métodos: Este 

estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura narrativa, desenvolvida 

mediante levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicas: National Library 

of Medicine (PubMed) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para realizar tal 

busca, foram utilizados os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “linfonodo”, 

“exame”, “diagnóstico”, que foram combinados através dos operadores booleanos 

AND e OR, com o intuito de refinar a pesquisa. Como critério de inclusão foram 

adotadas publicações com limite temporal dos últimos cinco anos, nos idiomas 

português e inglês e que possuíam temática compatível com o tema proposto. 

Desenvolvimento: Através desse mecanismo de defesa é possível combater a 

prevalência das patologias que acometem a região bucal e são de fundamental 

importância para a área da odontologia. Por isso, se algumas doenças forem 

diagnosticadas com antecedência podem oferecer uma chance de tratamento mais 

efetiva com relação ao tempo de evolução da doença, como por exemplo as que 

apresentam características tumorais. Logo, a prática do exame físico dos linfonodos 

torna-se imprescindível para esse diagnóstico, assim é necessário que os 

profissionais da área realize esse exame em sua prática clínica, sabendo de sua 

importância e capacidade de apresentar algum indício de alteração na saúde do 

paciente, podendo contribuir para um prognóstico bom em relação há algum 

diagnóstico. Conclusão: Percebe-se que o conhecimento dos linfonodos é 

fundamental para o reconhecimento de possíveis patologias. Isto porque, os mesmos 

podem apresentar alterações frente à um processo inflamatório ou mesmo quando 

instalada uma infecção. 
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Introdução: Segundo a (OMS), a COVID-19 tem afetado a vida de milhares de 

indivíduos no mundo devido a sua alta transmissibilidade. Põe em risco especialmente 

idosos com comorbidades tais como hipertensão, diabetes, doenças cardíacas e 

obesidade, as quais são fatores de risco para desenvolvimento do Acidente Vascular 

Cerebral (AVC), potencializando assim o risco desta doença na infecção pelo novo 

coronavírus. Objetivo: Investigar a relação entre o aumento de incidência de Acidente 

Vascular Cerebral (AVC) em idosos que contraíram a COVID-19. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, utilizando artigos nas línguas 

portuguesa e inglesa. Os artigos foram analisados no período de Agosto de 2021, 

buscados nas bases de dados PubMed, Scielo. Os descritores utilizados na busca 

foram extraídos do DECS (Descritores em Ciências da Saúde) e aplicados nos 

idiomas português e inglês. Foram eles: Acidente Vascular Cerebral, COVID-19, 

Idoso, Pandemia, com os operadores booleanos or e and combinados entre si. Os 

critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 3 anos relacionados aos 

casos de AVC e a COVID-19 em idosos. Foram excluídos artigos que fugiam do tema 

referente as patologias do AVC e COVID-19 na população pediátrica e adulta não 

idosa. Desenvolvimento: Segundo a OMS, a maior parte dos infectados incorre com 

manifestações clínicas como febre, tosse seca, dispneia, diarreia e fadiga muscular, 

podendo apresentar também repercussões neurológicas. Mesmo em indivíduos que 

apresentam casos assintomáticos, a COVID-19 é capaz de provocar alterações nas 

taxas de coagulação do sangue, o que atenta as entidades mundiais envolvidas com 

os cuidados com o AVC. Contudo, a relação entre o novo coronavírus e a incidência 

de AVC ainda está mal definida apesar do conhecimento de que vários mecanismos 

associados à COVID-19 podem favorecer os episódios de AVC. Conclusão: Em 

virtude dos fatos mencionados percebe-se que há uma correlação entre ambas as 

doenças sendo necessária a continuação de estudos e pesquisas, sobretudo na 

população brasileira. 
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Introdução: O Diabetes mellitus (DM) é uma doença sistêmica com relações 

bioquímicas, teciduais, imunológicas e genética. A Doença Periodontal (DP) é um 

processo inflamatório, que acomete gengiva e tecidos de suporte dentário em resposta 

a agentes bacterianos. Estas, apresentam influência bidirecional, pois o DM favorece 

o agravo da DP que, pode piorar o controle metabólico do DM. Objetivo: Evidenciar 

a influência que o DM e a DP apresentam uma sobre a outra. Material e Métodos: O 

determinado estudo trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Buscou- se 

identificar artigos publicados entre o período de 2006 a 2014, que contemplassem os 

descritores “Diabetes”, “Periodontite”, “Hiperglicemia”. As buscas dos dados 

fornecidos para o trabalho foram realizadas em artigos publicados nas bases de 

pesquisa PubMed, Scielo e Google Acadêmico. Dentre os trabalhos encontrados, foi 

analisada a relação bidirecional entre diabetes e doença periodontal em cinco deles. 

Desenvolvimento: A influência bidirecional diabete-doença periodontal é 

constantemente abordada no meio clínico, devido ao DM apresentar incapacidade de 

responder a processos infecciosos e proporcionar a disseminação de bactérias no 

periodonto. Por apresentar um comprometimento da vascularização, o DM provoca o 

déficit de função das células de defesa, influenciando na alteração da funcionalidade 

das células e aumentando significativamente a destruição do periodonto. 

Simultaneamente, a doença periodontal, ocasiona um estado crônico de resistência à 

insulina, cooperando para o ciclo de hiperglicemia. Nessa perspectiva, o acúmulo dos 

produtos finais da glicação avançada (AGEs) aumenta a trilha clássica da destruição 

tecidual, resultando em DP mais grave e em maior dificuldade de controlar a glicemia 

do diabético. Conclusão: É fundamental a atuação conjunta do cirurgião-dentista e 

endocrinologista, a fim de prevenir que pacientes diabéticos não desenvolvam a 

periodontite; e quando já desenvolvido, que sejam efetuados tratamentos com a 

parceria dos dois profissionais. 
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Introdução: O estresse gerado pelas responsabilidades da vida adulta, atinge o ser 

humano a nível de corpo e mente manifestando-se no organismo de diferentes formas, 

inclusive na cavidade oral através de lesões. Na pandemia da Covid-19, o 

confinamento, as ameaças de dificuldades no setor financeiro e no sistema de saúde 

refletiram em desequilíbrio no temperamento dos indivíduos e gatilhos de estresse. 

Objetivo: Vincular irregularidades dos fatores pssicossociais ao aparecimento de 

lesões na cavidade oral em tempos de distanciamento social. Material e Métodos: 

Os dados apresentados nesta revisão narrativa de literatura foram um compilado de 

informações presentes em trabalhos científicos pertencentes às plataformas online da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 

PubMed, nos idiomas inglês e português. Os achados foram publicados durante os 

anos de 2019 a 2021. Os descritores utilizados são os termos “STRESS, PANDEMIA 

e ODONTOLOGIA” combinados pelo operador booleano OR e AND de forma concisa 

e coesa à referente temática. Desenvolvimento: Em tempos de pandemia, a 

exposição a notícias caóticas somada ao sentimento de solidão do isolamento integral, 

impactam diretamente nas condições da elevação dos níveis de estresse, que 

desestabiliza o organismo e desenvolve no indivíduo predisposição a apresentar 

lesões na cavidade oral, a exemplo da Síndrome da boca ardente, líquen plano, língua 

geográfica, herpes simples e ulceração aftosa recorrentes. Tais lesões apresentam 

sintomatologia semelhante, bem como, erosão tecidual que afeta a mucosa oral e 

causa ardor na região afetada, formação de úlceras sejam múltiplas ou individuais e 

presença de feridas. Normalmente, as lesões aparecem repentinamente e são 

autolimitantes, somem em um período de 4 a 10 dias, sem a necessidade de 

tratamentos, cuidados paliativos podem ser ministrados em casos mais extremos, 

para alívio do incômodo. Conclusão: A realidade enfrentada na pandemia, tem 

culminado maior carga de estresse nas pessoas, fato relacionado ao aparecimento de 

lesões bucais que ocasionam desconforto. O dentista vai atuar no diagnóstico e no 

tratamento paliativo das lesões. O controle do estresse ameniza a frequência de 

recidivas. 
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Introdução: A Leucemia Linfoide Aguda (LLA) é uma neoplasia maligna 

hematolinfoide, causada pela mutação do DNA das células pré-B/T que se manifestam 

na medula óssea e no sangue periférico, observados predominantemente em 

crianças. Salienta-se, de que forma a patogenia e o diagnóstico da LLA estão 

evidenciados nos aspectos clínicos e laboratoriais. Objetivo: Evidenciar a forma de 

adoecimento da LLA, seus processos citológicos e sinais clínicos, de forma que, 

através disso elucidar a maneira que a doença deve ser elucidada. Material e 

Métodos: Trata-se de um estudo bibliográfico realizado por pesquisa de artigos no 

Google Acadêmico, SciELO e LILACS. Desenvolvimento: O processo patogênico da 

LLA consiste no bloqueio da diferenciação, procede de mutações obtidas em fatores 

de transcrição específicos que regulam a diferenciação de progenitores imaturos 

linfoides. Além disso, as células tumorais apresentam dominância clonal, progressão 

clonal e instabilidade genética. Os sinais e sintomas mais observados são anemia, 

neutropenia, trombocitopenia e a infiltração dos tecidos por células leucêmicas, 

gerando fadiga, febre, sangramento secundário a trombocitopenia, dor e sensibilidade 

óssea, cefaleia, vômitos e paralisia de nervos. O diagnóstico é feito por hemograma, 

a partir da observação e contagem de células sanguíneas, normalmente com 

leucocitose e plaquetopenia, por mielograma a partir da contagem de mais 25% de 

linfoblastos na medula óssea, e na imunofenotipagem, detecta-se com precisão, a 

linhagem celular e a condição de diferenciação do processo leucêmico. Conclusão: 

Desta forma fica a olhos vistos que o processo de adoecimento da leucemia é 

fundamental no entendimento do desenvolvimento da neoplasia. Os sintomas ajudam 

no reconhecimento da doença, que é primordial para o tratamento, e os exames 

laboratoriais são fundamentais para o diagnóstico preciso. 
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Introdução: A lipo enzimática é um tratamento minimamente invasivo que permite a 
redução de medidas por meio da diminuição de gordura. Há um interesse crescente 
na lipolise por injeção como uma técnica para reduzir depósitos de gordura pequenos 
e localizados. Objetivo: Relatar através da revisão de literatura, que dentro da área 

de harmonização orofacial, há procedimentos estéticos como por exemplo a lipo de 
papada sendo realizada pelo cirurgião-dentista que seja habilitado. Material e 
Métodos: Foram realizadas pesquisas bibliográficas em artigos pesquisados no 
banco de dados da Pubmed e na base de dados da BVS dos anos 2019 a 2021 e 
livros disponíveis na biblioteca do Centro Universitário Tabosa de Almeida na cidade 
de Caruaru – PE. Desenvolvimento: O desoxicolato é bastante utilizado no 

tratamento de papada, o queixo duplo que, na maioria das vezes, pode ser formado 
por flacidez, ou até gordura localizada. Essas substâncias atuam na quebra de células 
adiposas e acabam diminuindo a papada, é um tratamento aplicado por injeções, o 
desoxicolato sintético é capaz de dissolver a gordura através de um mecanismo não 
característico de lise celular. Trata-se de um tratamento pouco agressivo, com 
aprovação pelo FDA. Em média, são necessários 3 a 5 sessões de injeções 
executadas uma vez por mês. O tratamento é eficaz para pacientes que possui um 
grande excesso, na região, contudo não indicado para tratamento de flacidez local. 
Conclusão: A lipo Enzimática de Papada requer uma diminuição substancial da 
gordura localizada na região submentoniana, consistir em uma opção viável com 
poucas complicações e baixa morbidade para pacientes que são saudáveis, 
aprimorando a estética facial e o rejuvenescimento da face. 
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Introdução: Os dentes natais e neonatais são aqueles presentes desde o nascimento 

e que surgem no primeiro mês de vida do recém-nascido respectivamente. Os dentes 

mais envolvidos são os incisivos centrais inferiores. A maioria dos dentes natais e 

neonatais são dentes decíduos em erupção prematura, de acordo com a literatura a 

ocorrência de supranumerários é menor que 10% nesses casos. Objetivo: Realizar 

uma análise a respeito dos aspectos importantes sobre dentes natais e neonatais, 

através de uma revisão de literatura narrativa dos principais artigos sobre o assunto. 

Material e Métodos: Utilizou-se para este resumo um levantamento bibliográfico nas 

bases de dados, PubMed (NCBI), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Os critérios 

de inclusão foram: artigos publicados entre os anos de 2014 a 2020, que realizaram o 

estudo da erupção de dentes prematuros em recém-nascidos. Foram aceitas 

publicações na língua portuguesa e inglesa a partir das palavras- chave: Dentes 

natais, neonatal health, erupção dentária. Desenvolvimento: A presença de dentes 

natais e neonatais na cavidade oral tem sua etiologia desconhecida, podem ou não 

estar relacionados à hereditariedade. Geralmente apresentam esmalte hipoplásico, 

formato cônico, além de mobilidade acentuada devido a ausência de formação 

radicular. O aparecimento precoce desses dentes acarretam complicações como 

ulceração traumática na língua do recém-nascido, dificulta a amamentação, além do 

risco de aspiração. O diagnóstico é feito através de radiografias, permitindo ser 

observado o grau de desenvolvimento radicular desses dentes e verificar se são 

supranumerários ou se fazem parte da dentição decídua. A decisão sobre manter 

esses dentes vai depender do grau de mobilidade, da existência de lesão traumática 

na mama da mãe e/ou na língua do recém-nascido e se é um supranumerário ou parte 

da dentição. Conclusão: A conduta adequada vai depender de diversos fatores. A 

manutenção dos dentes natais e neonatais da dentição decídua é possível e 

aconselhável quando não apresentam mobilidade nem riscos para o aleitamento 

materno e para o recém- nascido. 
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Introdução: As neoplasias são a segunda causa de morte no mundo, diante disso, os 

pacientes são submetidos a tratamento antineoplásico. No tratamento, a irradiação 

pode causar danos irreversíveis às células normais, sendo assim, alterações na 

cavidade oral são frequentes. Para identificação de tais manifestações, faz-se 

necessário a presença de um cirurgião-dentista na equipe multidisciplinar. Objetivo: 

Identificar as principais alterações bucais em pacientes submetidos a radioterapia e 

quimioterapia Material e Métodos: O presente trabalho trata-se de uma revisão de 

literatura narrativa, com artigos científicos no idioma português e inglês disponíveis 

nas bases de dados: Scielo e Bireme da BVS, publicados de: 2016 à 2021, a fim de 

aumentar a sensibilidade das buscas foi empregado o operador booleanos AND, 

através da busca pelos descritores: pacientes oncológicos, alterações bucais, 

radioterapia, saúde pública. Desenvolvimento: A quimioterapia e a radioterapia 

provocam distúrbios na integridade e função da cavidade oral, levando ao 

desenvolvimento de complicações orais, como mucosite, xerostomia, disgeusia, 

hipersensibilidade dentária, cárie de radiação, osteorradionecrose, disfagia, trismo, 

hemorragia intra-oral, distúrbios na formação dos germes dentários. Além das 

manifestações bucais citadas, o tratamento de radioterapia pode ainda tornar o tecido 

hipóxico, hipovascular e hipocelular. Tais manifestações estão diretamente 

relacionadas ao tratamento antineoplásico de escolha, ao tumor, tipo histológico, 

estadiamento e sítio anatômico e ao paciente, estado geral de saúde, presença de 

comorbidades. Conclusão: Conclui-se que, os pacientes submetidos a tratamento 

antineoplásico estão susceptíveis a manifestações na cavidade oral. Portanto, é de 

suma importância um cirurgião-dentista no pré, trans e pós terapia antineoplásica para 

uma melhor qualidade de vida dos pacientes. 
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Introdução: A mentoplastia é uma alternativa cirúrgica para correção de 

anormalidades de posição e projeção do terço inferior da face com regularização de 

posição e tamanho esquelético de defeitos ósseos da região anterior da mandíbula 

em três dimensões – transversal, vertical e sagital. Com o aprimoramento da técnica, 

novas osteotomias permitiram um ganho de corpo mandibular e uma melhor projeção 

do mento. Objetivo: Avaliar os benefícios da técnica de osteotomia do tipo _CHIN 

WING_ para correção de irregularidades na projeção do mento. Mediante uma revisão 

de literatura dos principais artigos sobre o assunto. Material e Métodos: Utilizou-se 

para este resumo um levantamento bibliográfico nas bases de dados, PubMed (NCBI), 

MEDLINE (MEDlars on Line, Literatura Internacional, LILACS (Literatura 

Latinoamericana e do Caribe em Ciências da Saúde). Os critérios de inclusão e 

exclusão foram: estudos de revisão e relato de caso clínico, publicados entre os anos 

de 2020 a 2021, em que se realizou a técnica de osteotomia do tipo chin wing. Sendo 

dois estudos de revisão e quatro casos clínicos. Foram aceitos somente publicações 

na língua inglesa e portuguesa a partir das palavras-chave: _Mentoplasty;  Chin wing 

osteotomy; Genioplasty; Orthognathic surgery; _Mentoplastia em forma de asa_. 

_O operador Booleano utilizado foi: “AND”. Desenvolvimento: Utilizada em pacientes 

onde a osteotomia mandibular isoladamente não consegue corrigir assimetrias do 

terço inferior da face e quando não há necessidade de alteração de oclusão com 

avanço cirúrgico. A osteotomia em forma de asa para mentoplastia é uma extensão 

da mentoplastia até a região posterior do ângulo mandibular, separando a porção 

basilar para reposicionamento. Iniciando com uma incisão em fórnix mandibular de 

molar a molar, seguida de descolamento mucoperiosteal total e dissecação do 

musculo mentual, atentando-se para o cuidado com o nervo mentual. Na região do 

corpo é realizada osteotomia 4 a 5mm abaixo do forame mentual para evitar lesão do 

nervo alveolar inferior, na região anterior deve seguir 2mm acima do mento. Um 

grande benefício da osteotomia em forma de asa é a ótima projeção de ângulo 

mandibular e corpo mandibular. Conclusão: A osteotomia chin wing (forma de asa), 

auxilia na definição do ângulo mandibular juntamente à correção da projeção do 

mento, a protrusão e a retrusão do mento e o alargamento da linha mandibular podem 

ser alcançados. sem necessidade de uma fratura que prejudicasse tanto o nervo 

alveolar inferior. 
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Introdução: Estimar a idade de um indivíduo é uma das tarefas da perícia odontolegal. 

É comum que a justiça solicite esse processo, uma vez que através da idade a 

legislação brasileira estabelece os direitos civis e penais dos cidadãos. Nesse 

contexto, a odontologia se destaca, pois os períodos de evolução e involução dos 

dentes possibilitam realizar tal análise pericial com bastante aproximação. Objetivo: 

Descrever os métodos odontológicos utilizados para a estimativa de idade em 

indivíduos subadultos, assim como o papel do Cirurgião-Dentista no âmbito criminal. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, a qual teve como 

fonte de pesquisa a filtragem nas seguintes bases de dados: PubMed, BVS saúde e 

Scielo. Ao final do levantamento bibliográfico, foram efetivamente utilizados 8 artigos, 

publicados no período de 2017 a 2020, nos idiomas português e inglês, selecionados 

de acordo com a qualidade e relevância com o tema e objetivo proposto. 

Desenvolvimento: A odontologia assume papel primordial na estimativa de idade, 

uma vez que os dentes apresentam características individuais. Crianças, também 

chamadas de subadultos em antropologia forense, são indivíduos que estão na fase 

de evolução dentária. Nesses casos, os métodos empregados são baseados no grau 

de mineralização e cronologia da erupção, analisados por exame clínico e 

radiográfico. Nicodemo, Moraes e Médici Filho estabeleceram uma tabela da 

cronologia de mineralização dentária, baseando-se nos estágios idealizados por Nolla, 

utilizada na prática pericial em indivíduos de até 25 anos. A metodologia de Fernandes 

consiste na avaliação das dimensões dentárias, sendo efetiva em crianças entre 5 a 

15 anos. Tais métodos permitem uma idade aproximada do periciando com relevante 

grau de confiabilidade. Conclusão: Pode-se afirmar que o Cirurgião-Dentista é um 

profissional apto para realizar a estimativa de idade em crianças, por deter 

conhecimento necessário para análise das ricas informações que arcada dentária 

apresenta nesse período. 

 
Palavras-chave: Odontologia forense. Antropologia forense. Identificação humana. 

mailto:2018202258@app.asces.edu.br
mailto:2018202258@app.asces.edu.br


139 
 

MICROCEFALIA DECORRENTE DO ZINKA VÍRUS E ALTERAÇÕES DO 

SISTEMA ESTOMATOGNÁTICO. 

 
Emyllie Ariel Justino de Moura Silva|2017202170@app.asces.edu.br 

Anne Daiane Souto Luz da Silva 
Erick Lucio Souza Santos 

Paula Beatriz de Siqueira Melo Galindo 
Maria Alice Galvão Senhorinho 

 
 

Introdução: A microcefalia é uma má formação congênita, na qual a cabeça possui 

um tamanho menor de acordo com o padrão de sexo e idade. Suas consequências 

são dependentes da área cerebral afetada, geralmente levando ao comprometimento 

do sistema estomatognático. Em 2015, o Cômite Internacional de Regulação de 

Emergência em Saúde, declarou uma emergência em saúde pública, devido a 

associação com o Zika Vírus. Objetivo: O trabalho tem como objetivo relatar as 

complicações do Zinka Vírus no desenvolvimento estomatognático dos pacientes 

acometidos e demonstrar a importância do Cirurgião-dentista no tratamento e 

acompanhamento. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão da literatura 

através da captação de publicações em bases de dados eletrônicos, PubMed e 

SciELO. A partir da pesquisa foram selecionados artigos publicados entre os anos de 

2019 e 2021. Desenvolvimento: O desenvolvimento do sistema estomatognático é 

fortemente influenciado pelo padrão de musculatura, que é prejudicado pelos 

problemas estruturais e neurológicos em pacientes com microcefalia, podendo 

apresentar alterações na cavidade oral ou oronasal, sendo os mais comuns defeitos 

no desenvolvimento do esmalte e palato ogival. A microcefalia não tem cura, 

entretanto para que a criança tenha uma qualidade de vida melhor é importante que 

tenha acompanhamento precoce. O Ministério da Saúde em 2017 ressalta a 

importância do atendimento e acompanhamento nos primeiros anos de vida, 

considerando tarefa essencial para promoção e prevenção de agravos. Conclusão: 

Logo, sabendo que a microcefalia é diretamente acometida pela Síndrome do Zika 

Vírus, fica evidente a importância do cirurgião-dentista conhecer as implicações e 

melhorar a qualidade de vida do paciente por meio de tratamentos específicos e 

acompanhamento longitudinal. 
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Introdução: A endodontia é a especialidade da odontologia que trata da etiologia, 

terapêutica e profilaxia das doenças e lesões que afetam a polpa e raiz do dente. O 

microscópio operatório na Endodontia visa minimizar a obscuridade do campo 

operatório, facilitando os procedimentos realizados e a qualidade dos resultados. 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura acerca da introdução da 

microscopia operatória na Endodontia, enfatizando suas vantagens, limitações, 

avanços tecnológicos esua difusão clínica. Material e Métodos: Realizou-se um 

levantamento de artigos disponíveis nas bases de dados eletrônicos PubMed e 

SciELO, utilizando isoladamente ou em associação as palavras-chaves “endodontics”, 

“microscopy”, “dental pulp”, com data de publicação entre 2012 e 2021. 

Desenvolvimento: O sucesso no tratamento endodôntico é a soma de procedimentos 

bem executados, e o acesso visual no campo operatório é crucial para a sua 

concretização. Na endodontia os procedimentos clínicos dependem da sensibilidade 

tátil do operador.Muitas vezes os tratamentos são realizados na obscuridade, 

auxiliados pela radiografia que, por sua vez, não é tão precisa. O aumento de 

iluminação e a ampliação do campo operatório obtidos pelo microscópio dão ao 

cirurgião- dentista maior visibilidade da área e, consequentemente, melhores 

resultados do procedimento. A magnificação das lentes assegura maior visualização 

e localização dos canais calcificados, facilita a detecção de microfraturas, permite a 

compreensão da complexidade do sistema de canais radiculares, além de auxiliar na 

remoção de retentores intrarradiculares e de instrumentos fraturados. Conclusão: Há 

uma melhora significativa na qualidade dos tratamentos endodônticos quando se 

utiliza a microscopia operatória, aumentando as chances de sucesso do tratamento, e 

permitindo uma excelente precisão. 
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Introdução: A educação em saúde visa desenvolver pensamento crítico e coletivo 

diante de problemas vivenciados pela população. A pandemia da COVID-19 

desencadeou diversas medidas e recomendações por parte de órgãos de saúde, a 

fim de se conter a disseminação da doença. Porém, no Brasil as recomendações 

enfrentaram resistência por uma parte da população, se tornando um desafio para os 

profissionais de saúde. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura do tipo narrativa 

para compreender como as mídias digitais podem ter sido um desafio para a educação 

em saúde no contexto da pandemia da COVID-19. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão de literatura do tipo narrativa, cujos dados foram coletados do Scielo, 

ColecionaSUS e Google Acadêmico, por não ser um tema com amplos trabalhos 

publicados. Foram incluídos artigos publicados no ano de 2020 e 2021, nas línguas 

portuguesa e inglesa, de autores brasileiros, por meio dos seguintes cruzamentos de 

descritores: educação em saúde, COVID-19 e pandemia. Pelos critérios definidos 

foram selecionadas oito publicações, sendo excluídos três publicações por não 

satisfazerem o objetivo do tema da revisão. Desenvolvimento: A pandemia da 

COVID-19 foi a primeira dentro da era das mídias digitais, o qual contribuiu 

intensamente para o maior alcance de informações acerca da doença, como sobre 

sua disseminação e orientações de prevenção, tal qual a adoção de hábitos de 

biossegurança e isolamento social. Diante da leitura dos artigos, um dos maiores 

desafios enfrentados pela saúde pública do país no contexto da pandemia, foi a ampla 

divulgação de informações não confiáveis e incorretas, o que levou a mudanças no 

comportamento de uma parcela de indivíduos, tornando-os resistentes frente aos 

cuidados com a sua saúde e a saúde coletiva, gerando um desafio para que o trabalho 

de educação em saúde dos pesquisadores, profissionais de saúde e gestores fossem 

reconhecidos e adotados integralmente. Conclusão: As mídias digitais foram um 

grande suporte para disseminação de informações de educação em saúde, por parte 

de órgãos, instituições, profissionais de saúde, entre outros, entretanto, serviu também 

como meio de disseminação de informações que dificultaram a adoção plena de 

medidas de biossegurança. 
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Introdução: A pandemia da COVID-19 tornou mais visível a atuação dos biomédicos, 

por deterem o conhecimento com a saúde frente às doenças infecciosas. A 

experiência do biomédico na biologia molecular teve grande importância por se tratar 

de uma área que estuda o material genético de microrganismos, o que contribui 

significativamente para a descoberta e o conhecimento acerca do novo coronavírus. 

Objetivo: Realizar uma revisão de literatura narrativa para discutir as contribuições e 

a importância do biomédico e da biologia molecular diante da pandemia da COVID- 

19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, cujos dados 

foram coletados nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo e 

Google acadêmico, nas línguas portuguesa e inglesa, por meio dos seguintes 

cruzamentos de descritores: biologia molecular, COVID-19, diagnóstico, biomédico e 

SARS-CoV-2. Foram selecionados quatro trabalhos publicados nos anos de 2020 e 

2021. Desenvolvimento: A biologia molecular é uma área de atuação do biomédico 

que ganhou grande destaque devido às suas contribuições diagnósticas durante 

pandemia da COVID-19. As técnicas da biologia molecular foram ferramentas 

essenciais para o estudo do SARS-CoV-2 e para o auxílio na tomada de decisões por 

parte dos profissionais de saúde. Dentre essas contribuições, destaca-se o 

sequenciamento do genoma viral, estudo do material genético para detectar mutações 

responsáveis pelo surgimento de novas cepas virais e o diagnóstico através da 

Reação em Cadeia da Polimerase em Tempo Real (RT-PCR), tido como padrão ouro 

por ser uma técnica com apresenta alta sensibilidade e especificidade. Sendo o 

biomédico o profissional que detém os conhecimentos sobre microrganismos e 

exames laboratoriais, a sua ascensão através da biologia molecular foi significativa no 

contexto da pandemia da COVID-19, evidenciando a importância da atuação e dos 

conhecimentos desse profissional. Conclusão: O cenário da pandemia foi essencial 

para a valorização da importância do profissional biomédico, principalmente na área 

da biologia molecular, propiciando aos mesmos o exercício dos seus conhecimentos 

e técnicas, que, por sua vez, geraram benefícios para a população e grandes avanços 

nos processos diagnósticos frente a doenças emergentes. 
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Introdução: O câncer de boca representa um sério problema de saúde pública devido 

à alta incidência, prevalência e mortalidade. Junto com o câncer de faringe representa 

a quinta maior incidência de câncer e é a sétima causa de morte no mundo. Visando 

um melhor prognóstico sobre a condição patológica, bem como a possibilidade de 

proporcionar um tratamento integral da doença, o atendimento e assistência ao 

paciente deverá ser realizada por uma equipe multiprofissional. Objetivo: Analisar a 

relação multidisciplinar entre os profissionais de saúde diante do câncer de boca, 

numa perspectiva de cuidado longitudinal. Material e Métodos: Foi realizada uma 

revisão de literatura, a partir de consulta às bases literárias PubMed e SciELO, onde 

foram selecionados 10 artigos na língua portuguesa e inglesa, entre os anos 2016 e 

2021, por meio dos descritores indexados no DeCS: “Neoplasias Bucais”, “Atenção à 

Saúde”, “Saúde Bucal” que foram combinados através dos operadores booleanos 

AND e OR, com o intuito de refinar a pesquisa. Os artigos foram selecionados 

mediante critérios de inclusão baseados em critérios de elegibilidade e artigos 

originais provenientes de pesquisas publicadas na íntegra, através de revisões de 

literatura e meta-análises, relativas ao impacto multidisciplinar no câncer de boca. Os 

critérios de exclusão foram artigos que não tratassem do tema proposto. 

Desenvolvimento: No contexto do câncer de boca, os profissionais de saúde que 

compõem a equipe multiprofissional apresentam como competências essenciais: 

prestar assistência, atuar na prevenção, controle, avaliação diagnóstica, tratamento, 

reabilitação e atendimento aos familiares; além de desenvolverem ações educativas 

e ações integradas com outros setores da sociedade. A pesquisa na área do cuidado 

ao câncer de boca é essencial para gerar a base de conhecimento que fundamenta a 

prática clínica e as políticas públicas neste campo, além de poder identificar o impacto 

do câncer e do tratamento na vida de pacientes e familiares. Conclusão: É necessária 

uma integração multidisciplinar em consonância com esses pacientes, além de 

maiores estudos visando melhorar a compreensão do câncer bucal, otimizando a 

conduta terapêutica através de uma abordagem especializada, buscando a 

construção de uma técnica eficaz e aplicável. 
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Introdução: A síndrome de Eagle, causada pela ossificação do processo estilóide, 

caracteriza-se por uma cervicalgia como sintoma. Radiografias são referências no 

diagnóstico e essenciais para interpretação, especialmente a panorâmica dos 

maxilares, comumente solicitada pelo cirurgião dentista (CD). Objetivo: Evidenciar o 

processo de diagnóstico da síndrome de Eagle, ressaltando a atuação e conduta do 

CD, além de suas variações e principais características. Material e Métodos: Revisão 

literária narrativa nas bases de dados PubMed e BVS foi realizada, com estudos de 

revisão, epidemiológicos e relatos de caso, publicados de 2017 a 2021, em inglês e 

espanhol, a partir das palavras-chaves (MeSH) “Eagle syndrome”, “Elongated Styloid 

process”, “Dentistry” e “Diagnosis”, com os operadores booleanos “AND” e “OR”. 

Desenvolvimento: A síndrome de Eagle é o resultado da calcificação do ligamento 

ou complexo estilo-hióideo, como também está relacionada ao alongamento do 

processo estilóide. Quando o processo estilóide ultrapassa os 30mm (comprimento 

normal é de 20 a 25mm), é julgado como alongado. Seu processo de diagnóstico é 

baseado na interpretação clínica e com imagens radiográficas, particularmente a 

radiografia panorâmica evidencia com mais clareza e é referência. Tal exame é 

solicitado normalmente pelo CD como exame complementar no atendimento 

odontológico, em consequência disso, torna-se imprescindível o conhecimento dessa 

patologia, para que haja uma conduta adequada e encaminhamento ao 

otorrinolaringologista. Conclusão: O CD tem um papel crucial no processo de 

diagnóstico diante desta síndrome e deve estar preparado para instruir o paciente. É 

necessário que ocorra o direcionamento do mesmo para um médico especializado, 

visando a resolução do caso, oferecendo-lhe assim, uma boa qualidade de vida. 
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Introdução: Em 2020, iniciou uma pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), 

relatado como COVID-19. Com a alta transmissibilidade viral, os impactos sociais, 

econômicos e psicológicos foram vastos. Com isto, uma nova crise se intensificou 

devido a falta de tecnológicas terapêuticas em saúde, assim, faz-se necessário novas 

estratégias, como o emprego das espécies medicinais na amenização dos sintomas. 

Objetivo: Realizar um estudo retrospectivo de revisão de literatura entorno do uso 

das plantas medicinais como recurso terapêutico na atenuação das sintomatologias 

da covid-19. Material e Métodos: O presente trabalho refere-se a uma revisão literária 

narrativa, na qual foram utilizados artigos científicos publicados entre o período de 

2020 a 2021 disponíveis nos bancos de dados: PubMed, Portal CAPES e Bireme 

elecionados nos idiomas inglês e português. Descritores: Covid-19, fitoterapia, 

pandemia. Desenvolvimento: Devido as sintomatologias não específicas do novo 

coronavírus, o tratamento requer da seleção de mais de um alvo farmacológico, assim, 

além dos medicamentos sintéticos, as espécies vegetais são primordiais na atenuação 

dos sintomas. Na literatura, relata-se que devido as plantas medicinais conterem 

diferentes compostos químicos que podem atuar individualmente e forma aditiva ou 

em sinergia, apresentam grande potencial no tratamento de condições de saúde 

complicadas. Dentre as plantas medicinais mais relevantes na recuperação clínica da 

doença, destaca-se, o _Zingiber officinale_ (Gengibre), _Allium sativum_ (Alho), 

_Eucalyptus globulus_ (Eucalipto), _Plectranthus barbatus _(Boldo), _Uncaria 

tomentosa_ (Unha de gato), visto que estas espécies são providas de atividades anti- 

inflamatórias, broncodilatadoras, expectorantes, analgésicas e antipiréticas. 

Conclusão: Com isto, determina-se a relevância das plantas medicinais como terapia 

alternativa e complementar na recuperação dos pacientes com o COVID-19. 

Possibilitando, a correlação da fitoterapia com a clínica justificadas pela medicina 

popular e os estudos científicos que comprovam a eficácia e segurança. 
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Introdução: O uso de fitoterápicos vem se intensificando, são de fácil cultivo e acesso 

a população. Através da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(PNPMF) e a complementação com o SUS começou-se a utilizar plantas medicinais 

com o objetivo terapêutico. Hoje mais de 28 fitoterápicos são usados, dentre eles estão 

cravo-da-índia, romã, unha-de-gato e própolis, na odontologia. Objetivo: Demonstrar 

o uso de fitoterápicos de forma terapêutica, com ênfase no cravo- da- índia, romã, 

unha-de-gato e própolis, utilizados pelo cirurgião-dentista (CD) na odontologia. 

Material e Métodos: Trabalho do tipo revisão de literatura narrativa desenvolvido 

através de pesquisas feitas no banco de dados SciELO e LILACS na língua 

portuguesa, tendo como critério de inclusão artigos publicados no período 2017 até 

2021. Foram elegíveis 10 artigos, dos quais foram lidos os títulos e resumos. Como 

critério de inclusão, foram considerados apenas os artigos que abordassem o tema 

proposto. Após leitura das publicações, 6 artigos foram eleitos para a elaboração do 

presente estudo que relata a utilização e eficácia de fitoterápicos. Desenvolvimento: 

Fitoterápicos são preparos da matéria-prima vegetal ativa que previne, minimiza ou 

cura doenças, e as principais vantagens são: baixo custo, fácil manuseio, grande 

disponibilidade de matéria-prima e aceitação popular. Na odontologia os mais usados 

são: o cravo-da-índia, onde extrai o eugenol, óleo com ação antimicrobiana; a romã, 

pois tem se mostrado eficaz contra as bactérias do biofilme dental, um dos principais 

componentes desta planta é o tanino hidrolisável que interfere na aderência das 

bactérias no dente; a unha- de-gato que inibe 2% dos patógenos endodônticos e o 

seu efeito pode ser aumentado quando combinado com clorexidina a 2%; o própolis é 

usado em forma de pasta de dente, antissépticos e pastilhas para tratamento de várias 

afecções da via oral pois tem atributos antimicrobiano, anti-inflamatório, cicatrizante e 

antisséptico. Conclusão: Os fitoterápicos contribuem para tratamento e controle de 

várias doenças sem causar efeitos colaterais se usados de maneira correta 

(concomitantemente ou não com medicamentos alopáticos). O CD deve conhecer a 

ação farmacológica, efeitos adversos e as contraindicações, para correta 

administração. 
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Introdução: O uso de medicamentos naturais está em evidência, devido a sua 

facilidade de adquiri-los ou pela segurança a efeitos adversos. Utilizados pelo ser 

humano desde a pé história, de forma empírica, até o antigo Egito onde as técnicas 

farmacêuticas foram se desenvolvendo, O papiro Ebers é u documento desse período 

que cita o mel, para tratamento de feridas e prevenir infecções. Objetivo: avaliar o 

mel em tratamentos de feridas, bem como seu potencial fator cicatrizante, além de 

suas propriedades antimicrobianas. Material e Métodos: Foram analisados artigos de 

plataformas eletrônicas como: pubmed e google acadêmico, para o desenvolvimento 

dessa revisão de literatura tendo como parâmetros de inclusão, artigos que 

analisassem as propriedades farmacológicas do mel, e se seu uso pode ser aplicado 

em curativos. Durante o período de 2015 a 2021 e estabelece como critérios de 

exclusão aqueles que tivessem datas de publicação anteriores, em virtude de uma 

busca por uma literatura mais atualizada. Desenvolvimento: por possuir uma grande 

pressão osmótica, que desestabiliza as células microbianas, possui um ph ácido, que 

dificulta o processo de crescimento bacteriano. Alguns estudos mostraram o mel como 

um bom agente contra a bactéria _Staphylococcus aureus, _ Além disso o mel possui 

compostos fenólicos e de antioxidantes como flavonoides, monofenólicos, polifenóis e 

vitamina C, que promovem ação anti-inflamatória, antioxidante e cicatrizante. Visto em 

recentes estudos que o mel pode ser um agente promotor de angiogênese, granulação 

e epitalização. outro artigo do ano de 2020 aponta o mel como um bom agente 

cicatrizante para feridas de pé de diabético, que é considerado uma ferida de difícil 

tratamento. Conclusão: o mel é uma substancia de fácil acesso e possui boas 

propriedades curativas, regenerativas e antimicrobianas, se mostrando eficaz até em 

tratamento de feridas de pé de diabético, no entanto seus benefícios ainda são pouco 

relatados em literatura, encoraja-se a realização de novos estudos. 
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Introdução: A acne é uma doença inflamatória crônica do folículo pilosebáceo, que 

ocorre pela obstrução do mesmo. A acne pode variar em seus graus e tipos de lesões, 

desta forma, há diversas indicações terapêuticas para o seu tratamento, um deles é a 

isotretinoína, indicada para casos de acne grave. Apesar da sua alta eficácia, o 

medicamento dispõe de uma ampla gama de efeitos colaterais. Objetivo: Demonstrar 

a problemática do incentivo do uso irracional da isotretinoína a partir das redes sociais. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, cujos dados do presente 

trabalho foram coletados de artigos científicos do Pubmed, publicados nos anos de 

2020 e 2021. Desenvolvimento: É indiscutível o avanço e influência da internet no 

cotidiano, em que o “online” determina hábitos, estilo de vida e até mesmo o uso de 

medicamentos. Os influenciadores digitais obtêm numerosas visualizações e 

alcançam diversos grupos de pessoas. Nos últimos anos, através da internet a 

isotretinoína começou a ser disseminada como o “milagre para as espinhas”, no qual, 

os influenciadores divulgam em vídeos curtos ou textos todos os benefícios 

proporcionados pelo medicamento, no entanto, essas publicações não expõem seu 

mecanismo de ação e efeitos adversos. O que indiretamente coloca em risco a saúde 

do paciente em razão da automedicação É diante da falta de informação e idealização 

a respeito de um medicamento que entra o farmacêutico, profissional responsável por 

informar, aconselhar e prevenir o uso irracional de medicamentos. Conclusão: Frente 

ao exposto entende-se a problemática da divulgação de um medicamento sem que 

haja embasamento científico, no qual o farmacêutico juntamente com o médico 

dermatologista, devem realizar um trabalho multiprofissional, a fim de sanar de sanar 

as possíveis dúvidas a respeito da medicação. 
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Introdução: No cenário atual, a história e tratamento da COVID-19 estão em 

construção. Estima-se que cerca de 75% dos casos são leves/moderados, e 30% 

precisam de hospitalização. Mesmos em casos leves, os sintomas podem ser 

persistentes e as sequelas incluem fadiga, dispneia, redução da capacidade funcional 

e da massa corporal, afetando a força muscular, coordenação e equilíbrio. Objetivo: 

Analisar os efeitos do exercício aeróbico na reabilitação e condicionamento físico em 

indivíduos com sequelas pós COVID-19. Material e Métodos: Trata-se de uma 

revisão de literatura narrativa, através de pesquisa nas bases de dados Pubmed, BVS 

e Scielo, na língua inglesa e portuguesa, no período entre agosto/setembro de 2021, 

utilizando os seguintes descritores: Exercício Físico X Condicionamento Físico X 

Exercício de Reabilitação X COVID-19. Critérios de inclusão: estudos que abordavam 

os exercícios aeróbicos e o condicionamento físico em pessoas que tiveram a COVID- 

19, publicados nos últimos 2 anos. Critérios de exclusão: resumos e fontes sem 

referência bibliográfica, estudos que abordavam exercícios como fator de prevenção 

imunológica à COVID-19. Desenvolvimento: Foram selecionados 5 artigos de acordo 

com os critérios de seleção. Os estudos indicam que o planejamento e 

desenvolvimento de exercícios aeróbicos devem ser enfatizados pelos profissionais 

de saúde, já que os efeitos destes exercícios promovem a recuperação da função 

respiratória, diminuição da dispnéia aos esforços, recuperação da função 

cardiovascular, aumento das funções imunológicas, além do aumento da força 

muscular (músculos respiratórios e periféricos), reintegração e independência 

funcional. Vale destacar, que os exercícios aeróbicos produzem um componente 

metabólico, atuando no equilíbrio adequado das vias do sistema renina-angiotensina- 

aldosterona (SRAA). Conclusão: De acordo com a literatura estudada, os programas 

de exercícios aeróbicos, executados frequentemente, potencializam a reabilitação 

cardiorrespiratória e muscular periférica, repercutindo positivamente no 

condicionamento físico e na funcionalidade dos pacientes pós-COVID 19. 
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OS IMPACTOS DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA NA FUNÇÃO SEXUAL E 

QUALIDADE DE VIDA DAS MULHERES 

 
Uziel de Lima Silva Filho|2018104236@app.asces.edu.br 

Karen Badega Freire Campelo 
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Soraya Santos Alves Barbosa 
 
Introdução: Qualidade de vida é a percepção do indivíduo de inserção na vida e no 

contexto nos quais ele vive. Envolve o bem-estar espiritual, físico, mental, psicológico 

e emocional, além de relacionamentos sociais. A incontinência urinária (IU) é a perda 

involuntária de urina, e pode ter graves consequências na qualidade de vida, 

resultando em evitação social, sentimentos de vergonha e disfunções sexuais. 

Objetivo: Identificar os impactos da incontinência urinária na qualidade de vida e 

função sexual das mulheres. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura narrativa, onde foi realizada uma pesquisa nas bases de dados SciELO, 

PubMed e BVS no período de junho a agosto de 2021 na língua portuguesa e inglesa, 

com os descritores: qualidade de vida x incontinência urinaria x comportamento 

sexual. Como critérios de inclusão foram adotados: estudos que avaliavam a 

qualidade de vida e função sexual de portadoras de IU, publicados nos últimos 5 anos. 

Como critérios de exclusão foram adotados: fontes sem referências bibliográficas, sem 

bases em informações científicas e assuntos irrelevantes em relação ao tema 

proposto. Desenvolvimento: Foram utilizados 10 artigos que analisavam a qualidade 

de vida e função sexual por meio de instrumentos validados. Os estudos mostraram 

que todos os tipos de IU apresentam impacto na função sexual e qualidade de vida, 

no entanto os menores escores de qualidade de vida foram evidenciados na IU mista. 

A IU mista é o tipo de incontinência urinária que mais prejudica a qualidade de vida 

das mulheres, modificando sua vida sexual, social e emocional. As mulheres 

portadoras apresentam um desejo hipoativo, falta de lubrificação e secura vaginal. Os 

motivos para evitar relações sexuais incluem: umidade durante a noite, vazamento 

durante a relação sexual e constrangimento. A qualidade de vida é influenciada de 

acordo com a intensidade dos sintomas (leve, moderado e severo), quanto maior o 

volume urinário perdido, maior será a implicação negativa. Conclusão: A pesquisa 

realizada aponta que as IUs podem frequentemente estar associados a problemas 

sexuais e comprometimento na qualidade de vida. 
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PLANTAS MEDICINAIS QUE AUXILIAM NO TRATAMENTO DE DEPRESSÃO 

 

Carolayne da Silva Laurentino|2018107175@app.asces.edu.br 
Rozana Firmino de Souza Sultanun 

Elayne Cristina Alencar de Souza 
Risonildo Pereira Cordeiro 

 
Introdução: Dentre as alternativas para os medicamentos alopáticos na depressão 

está a utilização de terapias complementares e alternativas, como a utilização de 

plantas medicinais. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 

65-80% da população de países que estão em desenvolvimento fazem uso de plantas 

medicinais como meio de tratamento de doenças, como a depressão. Objetivo: 

Verificar estudos que abordam sobre plantas medicinais que auxiliem no tratamento 

da depressão, reduzindo os sintomas da doença, proporcionando ao paciente uma 

melhor qualidade de vida. Material e Métodos: O presente estudo trata- se de uma 

revisão de literatura narrativa sobre plantas medicinais que auxiliem no tratamento da 

depressão. Os trabalhos foram selecionados através das bases de dados: 

ScienceDirect, Scielo e PubMed, com os descritores: plantas medicinais e atividade 

antidepressiva, com materiais publicados entre os anos 2016 a 2020, selecionando-

os de acordo com o assunto abordado em questão e excluindo teses, artigos, trabalho 

de conclusão de curso (TCC), dissertação de mestrado, doutorado que não possuem 

o assunto de interesse. Desenvolvimento: Foram selecionadas 3 espécies mais 

citadas, sendo elas: _Hypericum perforatum_, é diminuidor da degradação de 

substâncias no Sistema Nervoso Central_, Rhodiola rósea, _destaca- se por sua 

atividade antidepressiva ocorrer em decorrência da via da modulação da 

monoaminaoxidase-A e modulação do cortisol e _Curcuma longa _possui atividades 

anti-inflamatórias, antioxidantes e neuroprotetoras. Estudos apontam que depressão 

e ansiedadesão condições patológicas que coexistem em um mesmo indivíduo. A 

depressão é uma patologia do tipo heterogênea, podendo apresentar diversas formas 

de tratamento, possuindo amplo espectro clínico, variando desde a depressão leve a 

moderada e a perturbação depressiva maior, de modo geral, caracterizada por 

sintomas como baixa capacidade de concentração, baixa energia, ansiedade, 

distúrbios do sono e perda de interesse. Conclusão: Para o tratamento da depressão, 

plantas medicinais como _Hypericum perforatum, Rhodiola rosea e Curcuma longa_ 

são alternativas de tratamento. As mesmas são eficazes para este quadro, pois atuam 

no Sistema Nervoso Central, modulando receptores e hormônios, tendo baixos efeitos 

colaterais e toxicidade. 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DURANTE O ISOLAMENTO 

SOCIAL DA COVID-19 
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Introdução: A COVID-19 é uma doença infecciosa causada por um vírus, surgido na 

China. Após sua descoberta, o vírus ocasionou uma das maiores pandemias da 

história, causando danos físicos e psicológicos. Nesse sentido, as práticas integrativas 

e complementares são métodos utilizados na atuação do cuidado integral, atuando na 

precaução de doenças e agravos para se obter diminuição de sintomas físicos e 

mentais Objetivo: Identificar as práticas integrativas e complementares viabilizando o 

equilíbrio físico e emocional, visto que durante o período pandêmico da COVID-19, 

resultaram em comportamentos prejudiciais à saúde física e mental. Material e 

Métodos: O atual resumo foi uma revisão narrativa da literatura, através da base de 

dados SCIELO, LILACS, UFMG, SANAR, aplicando critérios de inclusão, identificando 

práticas integrativas e complementares viabilizando o indivíduo, foram usados artigos 

em português e inglês, publicados entre 2015 e 2021 e da leitura na íntegra, com 

textos disponíveis gratuitamente resultando em 4 artigos que se estabeleceram na 

temática utilizando as palavras chaves “Práticas integrativas e complementares”, 

“COVID-19” e “Isolamento Social”. Desenvolvimento: Em decorrência do isolamento 

social, as pessoas sentiram necessidade de procurar métodos já existentes no 

mercado para melhorar a sua qualidade de vida pensando justamente no 

favorecimento do seu lado mental e físico. Visto que durante o período de isolamento, 

o lado emocional de todos acabou sendo afetado de alguma forma e 

consequentemente surgiram patologias. Algumas das terapias holísticas utilizadas 

são: acupuntura, homeopatia, aromaterapia, reiki, visando trabalhar os pontos 

emocionais e físicos que promovem relaxamento, bem-estar, alívio da tensão e dor, 

qualidade do sono e auxílio no tratamento de doenças. Conclusão: Mediante o 

exposto, tais práticas integrativas e complementares propiciam qualidade de vida ao 

paciente, já que são a mola propulsora para o equilíbrio físico e mental. Ao incentivar 

o indivíduo nos métodos de autocuidado e valorização de sua saúde através de 

terapias, com o objetivo de beneficiar a integralidade do ser durante o período 

pandêmico. 
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PREVALÊNCIA DE QUEDAS EM IDOSOS DURANTE O ISOLAMENTO SOCIAL 

NO CONTEXTO PANDÊMICO DA COVID-19. 
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Introdução: A ocorrência de quedas é um fator considerável, especialmente quando 

abordamos a pessoa idosa, que geralmente é atingida pelas limitações impostas pela 

idade, sendo primordial a realização de ações focadas na diminuição dos riscos e de 

complicações. Ressalta-se que o cenário pandêmico acarreta fatores de risco 

ambientais que agravam os acidentes domésticos e repercutem na funcionalidade dos 

idosos. Objetivo: Relatar a influência da pandemia como fator inexorável para o 

aumento de quedas da população idosa e abordar seus fatores de risco, além de 

relacionar a este aumento, os fatores estressores que desencadeiam as quedas. 

Material e Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura do tipo narrativa, 

publicados entre o ano de 2020 a 2021. Obtidos por meio da base de dados das 

plataformas: Scielo, Brazilian Journal, Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

Revista Brasileira de Ciências do Envelhecimento Humano (RBCEH), Research, 

Society and Development Journal. Foram selecionados 5 artigos que abordam os 

descritores: Isolamento social, Acidentes domésticos, Idosos, Quedas. 

Desenvolvimento: A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo novo 

coronavírus, com seu surgimento na China, em dezembro de 2019, considerada 

pandêmica pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa doença desencadeou 

problemas físicos, funcionais e mentais acarretados pelo isolamento social, 

prejudicando a qualidade de vida e afetando sobretudo a população idosa por serem 

considerados grupo de risco para a infecção. O índice de acidentes domiciliares 

aumentou consideravelmente, visto que, o isolamento social contribuiu de forma 

significativa para este problema. Dados mostram que mais da metade dos idosos 

acidentados são mulheres e que, o ambiente domiciliar é o local onde ocorrem os 

maiores casos. Os problemas destacados estão ligados ao sedentarismo, falta de 

educação em saúde e principalmente, a falta de preparo do ambiente onde o idoso 

vive. Conclusão: Diante do exposto, é possível dizer que a pandemia da COVID-19 

ocasionou, dentre outros fatores, a maior prevalência de quedas entre o público idoso. 

Devido a influência dos estressores, como: o sedentarismo, a desinformação e o 

ambiente propício a estes incidentes. 
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PROCESSOS DE MORTE E LUTO NA PANDEMIA DO COVID-19 
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Introdução: A morte é compreendida como um fenômeno irreversível e doloroso, é 

um processo em que todo ser humano irá passar apesar de nunca estarmos 

preparados. Todavia, mesmo com toda esta aceitação, ninguém está preparado para 

perder alguém que ama, sendo este um dos maiores sofrimentos na vida de qualquer 

ser humano, capaz de levar os enlutados à profundos sentimentos de tristeza. 

Objetivo: Evidenciar os impactos da pandemia do COVID-19 nos processos de morte 

e luto. Material e Métodos: Foram utilizadas literaturas (2004-2017) disponíveis na 

Biblioteca da ASCES- UNITA, e consulta a artigos do Scielo, pesquisados com os 

descritores: morte, luto e COVID-19, selecionando 3 artigos (2020) que tratam 

exatamente dos processos de morte e luto na pandemia do COVID-19. 

Desenvolvimento: O processo do luto é dividido em fases: choque, consciência de 

perda, conservação-retirada, cura e renovação. A passagem por estas fases precisa 

acontecer, mesmo que não de forma consecutiva, para processo saudável de luto. 

Diante do atual cenário pandêmico, muitas mudanças ocorrem na vida das pessoas. 

O isolamento social e suas consequências podem causar o chamado luto complicado, 

que pode ocorrer devido a ansiedade decorrente da imprevisibilidade da doença. Com 

todas essas restrições quanto a vontade familiar de realizar um ritual de morte de 

acordo com sua vontade e tradição, é ocasionado mais estresse e consequências 

mentais, físicas e emocionais, já que os funerais fazem parte do processo da perda 

na maioria dos pacientes. Conclusão: Os processos de luto foram fortemente 

abalados pela pandemia da COVID-19, pois o isolamento social impede que os 

indivíduos se despeçam de seus entes queridos. Toda a população sofreu com 

situações de ansiedade constantes, dificultando a aceitação e recuperação pelo luto 

de todos os entes perdidos. 
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RADIODERMATITE COMO CONSEQUÊNCIA DO TRATAMENTO 

RADIOTERÁPICO EM REGIÃO DE CABEÇA E PESCOÇO: REVISÃO 

NARRATIVA 
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Introdução: A radiodermatite (RD) surge como efeito tóxico da radiação emitida pela 

radioterapia que pode comprometer a indicação curativa do tratamento. Pode ser 

classificada como aguda, quando surge durante o tratamento ou em até três meses 

após o fim e em crônica, quando surge de três meses até anos após o fim da 

radioterapia, sendo bastante comum em pacientes com câncer em região de cabeça 

e pescoço. Objetivo: Discutir os fatores relacionados ao surgimento da 

radiodermatite, bem como suas repercussões clínicas e alternativas terapêuticas. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, feita com artigos 

disponíveis nas plataformas SciELO e Pubmed, estando relacionados às formas de 

tratamento de lesões de radiodermatite, publicados entre os anos de 2016 a 2021. 

Desenvolvimento: Radioterapia é uma modalidade de tratamento contra câncer que, 

apesar dos avanços nas técnicas de radiação, os pacientes continuam apresentando 

reações agudas que podem vir a prejudicar a indicação de cura, o tratamento e a 

qualidade de vida. A predominância de radiodermatite é reportada na literatura em 

aproximadamente 95% dos pacientes submetidos à radioterapia, em diferentes níveis 

de gravidade. A RD aguda normalmente apresenta eritema leve a intenso, 

descamação seca, descamação úmida, podendo cursar com hemorragia e necrose. A 

crônica apresenta atrofia cutânea, fibrose, alterações de pigmento, necrose e tumores 

secundários na pele. Diversos são os tratamentos, dentre eles: limpeza da pele, 

hidratação, fotoproteção, oxigenação hiperbárica, corticosteróides tópicos e até 

mesmo enxertos de pele. Conclusão: A radiodermatite pode afetar a saúde e a 

qualidade de vida dos pacientes. Diante disto, é necessário que estes sejam 

acompanhados e instruídos das ferramentas que podem aliviar os sintomas e acelerar 

a cicatrização. Ferramentas estas que vão desde hidratação até o uso de 

corticosteróides. 
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RECESSÃO GENGIVAL ASSOCIADA A LESÃO CERVICAL NÃO CARIOSA: 

REVISÃO DE LITERATURA 
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Introdução: As recessões gengivais e as lesões cervicais não cariosas (LCNC) estão 

frequentemente associadas. Essas duas condições podem apresentar sintomas como 

hipersensibilidade dentinária e queixas estéticas, decorrentes da exposição radicular. 

As opções terapêuticas podem incluir tratamentos restauradores, cirurgias 

periodontais de recobrimento radicular ou uma combinação de ambas. Objetivo: O 

objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão da literatura acerca das 

possibilidades terapêuticas de recessões gengivais associadas as lesões cervicais 

não cariosas. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases 

de dados eletrônicas Scielo, BIREME, Academic Google e Pubmed , com os 

descritores de busca: “Recessão gengival”, “Lesão Cervical Não Cariosa", “Retalho 

Cirúrgico”, “Tratamento de LCNC” e “Tratamento de Recessão Gengival”. Os artigos 

identificados foram avaliados obedecendo rigorosamente os critérios de inclusão: 

texto na íntegra, tempo de busca, tema pertinente ao assunto. Fizeram parte do critério 

de exclusão do texto que não fosse pertinente ao assunto e que não respeitassem o 

tempo de busca. Foram encontrados 56 artigos, totalizando 47 artigos selecionados 

para a pesquisa por abranger fonte de informações primordial e por obedecer aos 

critérios de inclusão e conclusão. Desenvolvimento: Recessão Gengival corresponde 

ao deslocamento da margem gengival apicalmente à junção cemento- esmalte e, em 

muitos casos, pode estar associada a Lesões Cervicais Não Cariosas (LCNC), que 

são definidas como a perda de estrutura dentária ao longo da margem gengival do 

dente. Quando as duas condições ocorrem no mesmo elemento dental, podem 

provocar queixas de hipersensibilidade dentinária e insatisfação quanto ao aspecto 

estético, decorrentes da exposição radicular. A eliminação ou controle dos potenciais 

fatores etiológicos previamente reconhecidos e associados às recessões e LCNC é o 

primeiro passo para o tratamento. As formas de tratamento mais indicadas para esse 

tipo de condição variam de pequenos ajustes oclusais e re-orientações na escovação 

a procedimentos restauradores e cirúrgicos para recobrir a superfície radicular 

danificada. Conclusão: As técnicas cirúrgicas para o recobrimento radicular, os 

materiais restauradores estéticos ou a combinação de procedimentos aparecem como 

possíveis opções de tratamento de recessões gengivais associadas a LCNC, desde 

que o planejamento seja cauteloso e relacionado diretamente com a etiologia. 
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RELAÇÃO DA OBESIDADE COM A SAÚDE INTESTINAL. 
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Introdução: A Obesidade e doenças relacionadas desempenham um papel 

importante na integridade da microbiota intestinal, referente à isso, alguns estudos 

sugerem que as espécies de bactérias intestinais diferem entre indivíduos saudáveis 

e aqueles com diagnóstico de Obesidade. O desequilíbrio na microbiota intestinal 

pode gerar efeitos prejudiciais à saúde, evento caracterizado por disbiose intestinal. 

Objetivo: Identificar a relação da Obesidade com a integridade da microbiota 

intestinal. Material e Métodos: Revisão bibliográfica narrativa, onde foram abordados 

7 artigos das bases de dados Scielo e PubMed dos anos 2016 à 2021 de acordo com 

os descritores: Obesidade; microbiota e disbiose. Desenvolvimento: Referindo-se à 

influência que a Obesidade desempenha na integridade da microbiota intestinal, 

alguns estudos e análises comparativas revelaram que os filos e espécies de bactérias 

específicas diferem entre indivíduos saudáveis e obesos. Na disbiose intestinal, os 

agentes tóxicos presentes no intestino são bioativados por sistemas de enzimas das 

bancárias intestinais, sendo esse processo acelerado na Obesidade e podendo 

acarretar sintomas como: constipação e/ou diarreia, gases, vômitos/náuseas, 

cansaço, mudanças de humor e a candidíase de repetição, este último sendo mais 

comum em mulheres. Essas alterações na microbiota intestinal podem ser revertidas 

com dieta e perda de peso. Conclusão: As alterações intestinais ocasionadas pela 

Obesidade influenciam diretamente na integridade da microbiota, levando o indivíduo 

à disbiose, interferindo imensamente na saúde intestinal e na qualidade de vida do 

hospedeiro. 
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RELAÇÃO ENTRE A SUPLEMENTAÇÃO DE MAGNÉSIO EM IDOSOS E O 

ESTADO DE FRAGILIDADE NO IDOSO 
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Introdução: A fragilidade nos idosos é multicausal e compromete a capacidade de 

funcionamento de diversos sistemas, onde um planejamento nutricional de forma 

complementar atenua os agravos metabólicos, sendo o magnésio um desses 

nutrientes, com função antioxidante e fundamental a nível sistêmico. Objetivo: 

Verificar os efeitos da suplementação de magnésio no estado de fragilidade de idosos. 

Material e Métodos: Revisão de literatura a partir dos bancos de dados Scientific 

Electronic Library Online, Google Scholar e Pubmed, de 3 publicações compreendidas 

entre os anos de 2018 e 2019 que abordaram a suplementação de magnésio para 

idosos brasileiros frágeis, a partir dos descritores: fragilidade, envelhecimento, 

magnésio e suplementação nutricional. Desenvolvimento: Diante análise, Ruiz e 

Quiles (2018) realizaram a suplementação de cloreto de magnésio em idosos ativos 

por um ano e notaram diminuição das circunferências de cintura e quadril, as quais 

são relacionadas com risco de morbidades, como já evidenciado em literatura 

(TINOCO et al., 2019). Em Da Cunha, Dos Santos e Sousa Sá (2019), o grupo dos 

idosos frágeis com Alzheimer apresentaram melhora da função cognitiva, em 

comparação ao grupo controle, com a suplementação de magnésio (400mg/dia) em 

período de 3 meses, diferentemente de Peixoto (2019), que relacionou ingestões 

inadequada de magnésio com idosos prá-frágeis e não com o quadro de fragilidade 

instalada, devendo-se considerar que foi realizado com amostra pequena e a falta de 

um melhor protocolo de execução. Conclusão: Conclui-se que a suplementação de 

magnésio, isolado ou em conjunto com outros nutrientes, tem capacidade de melhorar 

agravos provenientes da fragilidade, como a cognição e diminuição do risco de 

morbidade quando associadas à uma vida ativa, contribuindo para uma melhor 

qualidade de vida ao idoso. 
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RELAÇÃO ENTRE USO DE MAMADEIRA E/OU CHUPETA E SISTEMA 

ESTOMATOGNÁTICO: REVISÃO DE LITERATURA; 
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Introdução: O aleitamento materno é reconhecido como a melhor maneira de 

alimentar os bebês, podendo ser elencados diversos benefícios a curto e longo prazo 

tanto para a mãe quanto para o bebê. No entanto, muitas vezes bicos artificiais são 

introduzidos provocando o desmame precoce, pela “confusão dos bicos”; podendo 

inclusive causar diversas repercussões na cavidade oral. Objetivo: Ressaltar com 

base em evidência científica atual as repercussões sobre o uso prolongado de 

mamadeiras e/ou chupetas em relação ao sistema estomatognático do bebê. Material 

e Métodos: Pesquisa com base bibliográfica do tipo Revisão de Literatura, 

relacionada a área de odontopediatria e sistema estomatognático de crianças que 

fazem uso de chupeta e mamadeira, através de fontes de dados científicos:PubMed, 

Scielo, BVS e Livros referência em Pediatria. Critérios de inclusão foram artigos 

científicos completos, publicados nos últimos dez anos com os seguintes descritores: 

"Mamadeira",“Chupeta”,“Odontopediatria”, “Má Oclusão”, “Sistema estomatognático”, 

através do DecCS pelo operador booleanos AND ou OR. E Critério de exclusão, para 

esse trabalho não foram utilizados resumos, textos e livros que não foram 

disponibilizados e/ou incompletos, nem os que não estivessem relacionados com os 

dados do estudo. Desenvolvimento: Para fins de estudos sobre a relação entre uso 

de mamadeira e/ou chupeta e sistema estomatognático, é colocado em questão as 

consequências trazidas pelo uso de mamadeiras e chupetas por um período de tempo 

considerável, o que pode trazer mudanças no desenvolvimento motor-oral da criança, 

sejam elas nos músculos da face utilizados durante a sucção nutritiva, seja ela na 

mamadeira ou aleitamento materno, como também na oclusão dentária. Conclusão: 

Nesta presente revisão de literatura trazemos, com caráter explicativo e narrativo, uma 

visão direta das consequências e características possíveis das complicações que o 

uso de bicos de mamadeira e chupetas podem acarretar na saúde estomatognática 

da criança. 
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REPERCUSSÕES CLÍNICAS DA COVID-19 EM GESTANTES E PUÉRPERAS 

 

Débora Luana Barbosa de Moura|2018104237@app.asces.edu.br 
Breno Costa Alves 

João Vitor Sousa Barbosa 
Nathalia Fernanda Lins de Souza Carvalho 

Uziel de Lima Silva Filho 
Fernanda de Oliveira Soares 

 
Introdução: Na gestação ocorrem alterações fisiológicas no sistema imune e 

cardiorrespiratório para a formação do bebê e preparação do parto. Segundo a OMS, 

as gestantes são grupo de risco para complicações da Covid-19 devido mudanças 

hormonais e fisiológicas do parto e pós parto, favorecendo doenças graves e óbitos 

por infecções virais. Objetivo: Identificar as repercussões clínicas da Covid-19 em 

gestantes e puérperas. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura 

narrativa, sendo realizada uma pesquisa nas bases de dados SciELO, PubMed e BVS 

no período de agosto/setembro de 2021 na língua portuguesa e inglesa, com os 

descritores: COVID-19 x Gravidez x Puérperio. Critérios de inclusão adotados: 

estudos que abordavam as repercussões da COVID-19 em gestantes, publicados no 

último ano, e que atendiam ao objetivo do estudo. Critérios de exclusão adotados: 

resumos científicos, fontes sem referências bibliográficas e estudos com população 

diferente da estudada. Desenvolvimento: Foram utilizados 8 artigos que atenderam 

aos critérios de seleção da pesquisa. Os estudos demonstraram que as gestantes 

infectadas pelo COVID-19 apresentam maior taxa de internação em terapia intensiva, 

necessidade de ventilação mecânica invasiva, e taxa de óbito. Dependendo dos 

sintomas leves/graves, as repercussões clinicas nas gestantes pode estar relacionada 

as alterações fisiológicas próprias da gestação. Complicações como aborto 

espontâneo, ruptura precoce da placenta, diminuição do crescimento intrauterino, 

parto prematuro, sofrimento fetal foram identificados em gestantes com Covid-19. Não 

há evidências que a gestação torna a mulher mais susceptível a infecção por SARS- 

COv-2, nem confirmam transmissão da infecção vertical ou transplacentária entre mãe 

e filho. Conclusão: Gestantes e puérperas são consideradas grupo de risco para 

complicações da Covid-19, por apresentarem menor imunidade e tolerância a 

hipoxemia. As repercussões clínicas pelo vírus SARS-Cov-2 podem levar a risco para 

saúde das gestantes, desenvolvimento fetal, puérperas e recém-nascidos. 
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REPERCUSSÕES NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DOS PACIENTES 

ONCOLÓGICOS EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19 

 
Dalvânia de Moura Santos|dalvaniasantos15@gmail.com 

Maria Edislândia Nunes da Silva 
Tamires Kelli de Neves Souza 

Bruna Fernanda Silva 
 
Introdução: O cuidado dos pacientes com câncer foi um dilema, devido a essa atual 

mudança de prioridades com a pandemia da Covid-19. Enquanto o mundo voltava à 

atenção para disseminação do vírus, pacientes oncológicos retardavam seu 

diagnóstico e tratamento. A preocupação dos especialistas girava em torno da 

progressão do câncer e ao impacto negativo na sobrevida dos pacientes oncológicos. 

Objetivo: Analisar as repercussões no diagnóstico e tratamento nos pacientes 

oncológicos em tempos de pandemia da Covid-19**. ** Material e Métodos: Trata-se 

de uma revisão de literatura narrativa, com 10 estudos publicados na língua 

portuguesa e língua inglesa entre os anos de 2020 a 2021, analisados no período de 

agosto e setembro de 2021. Os artigos foram selecionados das bases de dados: 

Scielo, Lilacs, Medline e PubMed. Usando os seguintes descritores: Neoplasias, 

Covid-19, Atenção à Saúde e seus correspondentes em inglês. Desenvolvimento: O 

crescente número de indivíduos infectados pela Covid-19 gerou um cenário de crise 

mundial afetando diversos setores, sobretudo o da saúde. Muitos pacientes 

oncológicos que precisavam de um diagnóstico e tratamento adiaram suas consultas 

médicas, seja devido ao medo da contaminação do virus e/ou dificuldade no acesso 

à assistência oncológica. No entanto, postergar tratamentos eficazes para a maioria 

dos pacientes com neoplasias, durante a pandemia da COVID-19, apresentou um 

risco tangível de aumentar a morbidade e a mortalidade por câncer, talvez mais do 

que a própria Covid-19. E muitos pacientes que conseguiram chegar as unidades 

hospitalares já chegavam com câncer em sua forma mais avançada interferindo em 

seu prognóstico. Conclusão: A pandemia da Covid-19 repercutiu negativamente no 

acesso ao diagnóstico e início do tratamento oncológico impactando no agravamento 

da morbidade e na mortalidade desses pacientes. 

 

 
Palavras-chave: Neoplasias. Covid-19. Atenção à saúde. 

mailto:dalvaniasantos15@gmail.com
mailto:dalvaniasantos15@gmail.com
mailto:dalvaniasantos15@gmail.com


162 
 

REVISÃO DE LITERATURA: A ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM PACIENTES 

COM MICROCEFALIA DECORRENTES DO ZIKA VÍRUS 

 
Maria Sabrinna Moraes da Silva|2020104413@app.asces.edu.br 

Ádila Ferreira Alves 
Agenor Tavares Jácome Júnior 

 
Introdução: A microcefalia é uma das consequências da infecção pelo Zika vírus, 

sobretudo, quando a pessoa infectada é gestante. A transmissão desse vírus ocorre 

por meio da picada do mosquito Aedes Aegypti e afeta o desenvolvimento do feto 

ainda no período intrauterino, trazendo como uma de suas consequências, a má 

formação cerebral, comprometendo a aprendizagem motora, cognitiva e da fala da 

criança. Objetivo: A revisão tem como objetivo reconhecer a importância da 

fisioterapia no tratamento dos pacientes acometidos com a microcefalia, levando em 

consideração os aspectos multidimensionais da saúde e a implicância no 

desenvolvimento dos acometidos. Material e Métodos: Este estudo foi baseado em 

quatro artigos que contemplavam todos os unitermos utilizados. Ao fazer uma análise 

comparativa destes artigos associados à duas revistas online, busca realizada em 

agosto de 2021, destaca-se a ação do profissional fisioterapeuta desde o âmbito da 

prevenção até a reabilitação e acompanhamento de pacientes acometidos por esta 

patologia. Desenvolvimento: As crianças acometidas pela microcefalia apresentam 

alguns comprometimentos, dentre esses, a mal formação cerebral é a mais alarmante. 

É importante lembrar que existem diversos graus de sequelas e com o tratamento 

fisioterapêutico é possível trazer uma melhora efetiva na qualidade de vida da pessoa 

acometida, possibilitando uma maior funcionalidade. Através dos fisioterapeutas, 

podem ser realizados exercícios que estimulem a aprendizagem psicomotora através 

da organização dos esquemas corporais, facilitação da percepção global e também 

quando se diz respeito à conscientização, fornecendo orientação familiar e social com 

palestras, apoio escolar e afins. Ressaltando também, a importância da equipe 

multiprofissional a estes pacientes, para que haja uma intervenção de forma 

integralizada e individualizada, assegurando uma resposta eficiente. Conclusão: A 

fisioterapia, destacando as áreas de neurofuncional e comunitária, possui um papel 

de suma importância para a prevenção, acompanhamento e reabilitação de um 

paciente portador de microcefalia em decorrência do Zika vírus, assegurando a sua 

qualidade de vida nos âmbitos físico, social e psicológico. 
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RISCO DE CONTAMINAÇÃO CRUZADA EM LINHAS DE ÁGUA UTILIZADAS EM 

EQUIPOS ODONTOLÓGICOS 

 

 
Nathália Fernanda Lins de Souza Carvalho|2018104225@app.asces.edu.br 

Eliandra Thaís de Santana Silva 
Mariana Maria Valença de Melo 
Thayná Pereira da Silva Amador 
Agenor Tavares Jácome Júnior 

 

Introdução: A caneta de alta rotação e a seringa tríplice são equipamentos utilizados 

na prática odontológica que podem carrear patógenos entre diferentes pacientes. A 

formação de biofilmes bacterianos nas linhas de água pode ser advinda do retro 

sucção de microrganismos presentes na cavidade bucal do paciente. Objetivo: Este 

trabalho teve por objetivo fazer um levantamento na literatura sobre trabalhos que 

envolvem o tema a fim de trabalhar a conscientização do cirurgião dentista sobre a 

necessidade de avaliar a qualidade da água e a higienização das linhas Material e 

Métodos: Revisão de literatura baseada em artigos publicados entre os anos 2015 a 

2021 , com a pesquisa no banco de dados SCIELO e Google Acadêmico. Nos idiomas 

inglês e português tendo como unitermos: água, microorganismos e equipos 

odontológicos. Desenvolvimento: No decorrer de procedimentos odontológicos no 

consultório, microrganismos da cavidade bucal são aspirados e instalados no interior 

das tubulações, podendo tornar-se colonizadas por bactérias, fungos e protozoários, 

resultando assim um ambiente extremamente favorável para a formação de biofilme 

nas superfícies internas das tubulações de água e possibilitando assim infecção 

cruzada. De acordo com o Portaria 888 GM/MS, de 04 de maio de 2021, e da RDC 

331 ANVISA de 23 de dezembro de 2019, a água que entra em contato com a 

cavidade oral humana deve estar livre desses microrganismos. O tratamento da água 

visa essencialmente torná-la em estado de qualidade suficiente para o consumo e 

auxílio do tratamento odontológico sem causar quaisquer problemas. Conclusão: É 

de suma importância a esterilização dos materiais, e seguir rigorosamente todos os 

procedimentos destinados a manter a cadeia asséptica. Por esse motivo é tão 

importante a eficácia do tratamento de água ou uso de água aprovada 

microbiologicamente, para que não haja contaminação. 
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SARS-CoV-2 E SUA HABILIDADE NEUROTRÓPICA: INFECÇÃO DAS 

GLÂNDULAS SALIVARES E DISGEUSIA COMO DISTÚRBIO QUIMIOSSENSÍVEL 

 
Willian Lucas da Silva Coelho|2018102398@app.asces.edu.br 

Alannyeverton Paixão Nascimento 
Larissa Soderini Ferracci 

Sandy Sterfany Pereira da Silva 
Letícia Rafaella Marinho Honorato 

Jose Eudes Lorena Sobrinho 
 
Introdução: Em dezembro de 2019, o mundo se deparou com uma grande ameaça, 

a nova doença do coronavírus 2019 (COVID-19), nomeada pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) como Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus-2 (SARS- 

CoV-2). Há evidências que afirmam existir uma relação de tal patógeno com os 

distúrbios olfato-gustativos, a anosmia e disgeusia, decorrente de alterações nas 

glândulas salivares. Objetivo: Associar a relação existente entre a disgeusia como 

distúrbio quimiossensível decorrente da infecção pelo SARS-CoV-2 nas glândulas 

salivares em pacientes com COVID-19, bem como descrever os mecanismos de como 

se dá esse processo. Material e Métodos: Para a construção da seguinte revisão de 

literatura narrativa efetuou-se um levantamento bibliográfico nas bases de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed (NCBI). Os critérios de inclusão e 

exclusão foram os seguintes: artigos publicados entre os anos de 2020 e 2021, nos 

idiomas português, inglês e espanhol, que traziam no seu resumo uma relação da 

COVID-19 com as glândulas salivares e/ou manifestações orais. Para a obtenção dos 

melhores resultados as palavras-chave utilizadas foram: COVID-19; manifestações 

orais; glândulas salivares; disgeusia. Outrossim, também foi relacionado na equação 

de busca o conector booleano “AND”. Desenvolvimento: A COVID-19 representa 

uma importante ameaça para a saúde pública. A literatura traz que a SARS-CoV-2 

tem em sua superfície uma estrutura, a proteína Spike (proteína S) que é capaz de se 

ligar a Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA-2) que é o receptor celular 

funcional para que o vírus consiga invadir a célula hospedeira, replicar-se e infectar o 

epitélio das papilas gustativas e as glândulas salivares já que são regiões onde tal 

receptor tem alta expressão, ademais, também é necessária a ação da protease 

transmembranar serina 2 (TMPRSS2), e a proteína S precisa dos gangliosídeos GM1 

e de proteínas ricas em ácido siálico como a mucina salivar. Assim, desencadeará 

uma resposta inflamatória que induzirá a alterações celulares, resultando em 

distúrbios quimiossensíveis, como a disgeusia, corroborando a habilidade 

neurotrópica do vírus. Conclusão: É possível inferir, portanto, que existe uma relação 

neurotrópica da SARS- CoV-2, nesse caso a disgeusia, haja vista que o vírus tem o 

potencial de se ligar e invadir células das glândulas salivares e provocar tais distúrbios 

quimiossensíveis. 
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SAÚDE DO IDOSO EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Denise Vitória Ramos|2018202417@app.asces.edu.br 
Júlia Cordeiro de Farias 

Sara Mirian Ferreira Silva 
Nathalia Alexandre Eloy Lins 

Carla Mary Ferreira Silva 
Patrícia Lins Azevedo do Nascimento 

 
Introdução: Em meados de dezembro de 2019 surgiu na China uma nova infecção 

por coronavírus (COVID-19). Desde então, tal infecção se espalhou por diversos 

países e se tornou assunto de Saúde Pública Internacional. O covid-19 pode acometer 

indivíduos de qualquer faixa etária, no entanto, evidências apontam que a população 

idosa possui risco maior de desenvolver um estado mais grave de manifestação da 

doença. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo explanar o quanto a saúde 

do idoso foi afetada pela pandemia do COVID-19. Material e Métodos: Foi realizado 

uma busca em artigos e periódicos indexados nas bases de dados BVS e PubMed, 

publicados nos anos de 2020 e 2021, nas línguas inglesa e portuguesa, de acordo 

com os Descritores em Ciência da Saúde (Decs) e Medical Subjetc Headings (MeSH): 

Health of the Elderly; Coronavirus Infections; Old Age Assistance; organizados de 

acordo com o operador booleano AND. Desenvolvimento: Devido a pandemia, tanto 

o Brasil como o restante do mundo adotaram medidas de isolamento e distanciamento 

social, gerando danos emocionais e financeiros, afetando diferentemente cada grupo 

geracional, incluindo a população idosa. De acordo com a OMS, três em cada quatro 

pessoas idosas têm uma doença crônica, o que corrobora para a maior probabilidade 

de óbitos devido a COVID-19. Durante a pandemia, houve uma piora no estado de 

saúde dos idosos, que não foi acompanhada pela busca de ajuda profissional. 

Somado a isso, o sentimento frequente de solidão pelo distanciamento dos amigos e 

familiares na pandemia foi relatado por metade dos idosos. O isolamento pode trazer 

à tona vários problemas, como o medo da contaminação do seu círculo social, a falta 

de recursos materiais e, até mesmo, o comprometimento da saúde física e mental do 

idoso. Conclusão: É importante esclarecer, definir e defender que o distanciamento 

social não caracteriza abandono, portanto, é necessário que cada família em conjunto 

com o idoso possa refletir e discutir as estratégias importantes para seu contexto, além 

de conscientizá-los sobre a importância da vacinação. 

 

 
Palavras-chave: Health of the Elderly. Coronavirus infections. Old age assistance. 

mailto:2018202417@app.asces.edu.br


166 
 

SAÚDE DO TRABALHADOR NO CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19: UMA 

REVISÃO SOBRE A PRÁTICA DE ENFERMAGEM 
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Gilvanice Danielly Ramos de Macêdo 

Raysa Virginia da Silva 
Tatiana Siqueira Cortez 

Vanessa Juvino de Sousa  
 
Introdução: Cenários pandêmicos tendem a impactar o equilíbrio mental dos 

profissionais da saúde. Neste sentido, a Covid-19 trouxe riscos de exposição para a 

equipe de saúde, especialmente aos trabalhadores da enfermagem que lidam 

continuamente com o processo do cuidado. Diante do exposto, observa-se a 

vulnerabilidade desta categoria, acometida historicamente e principalmente agora: em 

tempos de pandemia. Objetivo: Analisar o que existe publicado sobre a saúde do 

trabalhador no contexto da Pandemia da COVID-19 para a prática da enfermagem. 

Material e Métodos: Este estudo foi uma revisão narrativa da literatura, foram 

pesquisadas as bases SCIELO, OPAS, Revista COGITARE ENFERMAGEM, FEMA, 

UFES e PEBMED, utilizando critérios de inclusão: redigidos em português, sendo dos 

anos de 2011 a 2020, com textos disponíveis gratuitamente e utilizando as palavras 

chaves “saúde do trabalhador”, “enfermagem”, e “pandemia COVID-19”. No total 

resultaram 7 artigos. Desenvolvimento: Constatou-se a dificuldade para a realização 

da prática de enfermagem em função do acesso a EPIs, devido ao momento 

pandêmico, bem como elevados níveis de exposição ao novo coronavírus, no qual a 

maioria das equipes não estavam devidamente paramentadas para tratar os 

pacientes. Desta forma, pode-se perceber o aumento nos níveis de estresse, 

ansiedade, medo, angústia e, ainda, alguns episódios severos de depressão. Além 

dos problemas citados, também ocorreu o aumento da jornada de trabalho, 

ocasionado pela rápida disseminação da Covid-19 e pelo adoecimento de indivíduos 

próximos no âmbito laboral, gerando uma demanda exaustiva. Logo, a presente 

revisão possibilitou compreender a urgência de políticas públicas que deem suporte e 

valorização da enfermagem e também dos profissionais de saúde em geral. 

Conclusão: Conclui-se, portanto, que a ausência de Equipamento de Proteção 

Individual (EPIs) e a sobrecarga de trabalho, no contexto da crise sanitária da COVID- 

19, provocam adoecimentos nos profissionais da Enfermagem. 
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SAÚDE ORAL E ALIMENTAÇÃO INFANTIL EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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Lucas Renan Alves dos Santos 
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Introdução: No ano de 2020 surgia um surto pandêmico causado pelo vírus SARS- 

CoV-2, declarado como uma emergência de saúde pública. A principal medida 

preventiva para tal, graças a sua propagação rápida, foi o isolamento social e 

confinamento familiar. Houveram mudanças drásticas, principalmente para as 

crianças, promovendo impacto na saúde física e mental, incluindo os hábitos 

alimentares e saúde oral. Objetivo: Evidenciar os efeitos adversos acarretados pela 

quarentena causada pelo COVID-19 na alimentação e saúde oral infantil, através de 

uma revisão de literatura narrativa dos principais artigos sobre o assunto. Material e 

Métodos: Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), PubMed (NCBI) e SciELO (Scientific Eletronic Library 

Online), nos idiomas português e inglês. Usou-se como critério de inclusão artigos 

publicados entre os anos de 2019 a 2021, que estavam em conformidade com o 

impacto da pandemia nos hábitos alimentares infantis e a associação da alimentação 

infantil com o desenvolvimento de cárie dentária. Para melhores resultados foram 

utilizadas os Descritores: Oral health, child nutritional physiology; pandemic; dental 

caries; COVID-19. Desenvolvimento: A cárie dentária está ligada à dieta alimentar. 

Uma alimentação infantil desbalanceada, rica em sacarose, é um fator etiológico 

importante para o desenvolvimento da doença, promovendo descontrole no biofilme, 

nas funções fisiológicas da saliva e alterações na saúde oral por completo. A mudança 

acarretada pela pandemia na população infantil desencadeou sentimentos como 

estresse e solidão, em resposta a esses sentimentos pode acontecer uma busca por 

alívio e conforto nos alimentos, principalmente aqueles ultraprocessados com alto teor 

de sacarose. Fatores que facilitam o acesso por parte dos pais a esses alimentos são 

a praticidade e disponibilidade, além da discrepância de preços entre os 

ultraprocessados e alimentos frescos. Porém, o consumo regular desses alimentos 

afeta diretamente a saúde dessas crianças como um todo. Conclusão: A quarentena 

ocasionou mudanças na dieta das crianças, podendo levar não só a mudanças na 

saúde oral, mas também no sistema imunológico. Nessa situação é importante que a 

família estabeleça uma rotina alimentar e priorize o consumo de alimentos naturais, 

servindo de exemplo para as crianças. 
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SÍNDROME DA APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO E SUA RELAÇÃO COM A 

HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA. 
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Rafael de Souza Carvalho Saboia 
 
Introdução: A (SAOS) é caracterizada pela obstrução completa ou parcial das vias 

aéreas durante o sono e frequentes despertares noturno, sob esse aspecto convém 

analisar as principais consequência desse impasse. A prevalência da (SAOS) é 

provavelmente mais alta em pacientes portadores de hipertensão arterial, pois há 

alguns fatores de risco comuns como: roncos e obesidade. Objetivo: Realizar uma 

revisão de literatura narrativa sobre a apneia obstrutiva do sono e o quanto sua 

influência pode agravar os níveis da pressão arterial sistêmica, e suas consequências 

Material e Métodos: Revisão de literatura cientifica com periódico entres os anos de 

2018 e 2021, sendo considerados artigos científicos de língua portuguesa e inglesa, 

obtidos nas bases de dados SCIELO e Pubmed. Os descritores utilizados durante a 

busca foram: apneia obstrutiva do sono, hipertensão e diagnóstico, buscados através 

do marcador booleano “AND”, sendo encontrados 16 artigos, todavia apenas 1 livro e 

4 artigos foram selecionados pois abordavam o objetivo principal da pesquisa sem 

fuga de tema. Desenvolvimento: A (SAHOS) é um distúrbio, que intensifica uma 

ativação exacerbada do sistema nervoso autônomo, no momento do evento do sono 

ocasionando a obstrução parcial ou total das vias aéreas, o sistema nervoso tenta 

desencadear um desempenho para reabri a vias aéreas, o que ocasiona no despertar 

repetitivo durante o sono, descontrolando o fluxo sanguíneo, exacerbando os 

problemas cardiovasculares. Além da alteração nervosa causar o levantamento da 

pressão arterial ela também desordena a eficácia das drogas anti-hipertensivas. 

Sendo uma doença subdiagnosticada, os trabalhos que utilizaram a polissonografia 

obtiveram um melhor resultado no diagnóstico da apneia do sono, como fator eletivo 

para o surgimento da HAS ou desordem de sua normalidade. Em estudos afirmam 

que dispositivos intrabucais como retentores de língua, elevadores de palato mole e 

reposicionadores de mandíbula apresentam resultados satisfatórios na diminuição da 

sintomatologia da síndrome. Conclusão: É notório que a terapêutica da SAOS é de 

atuação multidisciplinar, sendo assim, de extrema importância enfatizar o papel do 

cirurgião dentista no cenário da SAOS, uma vez que o mesmo pode agregar 

conhecimentos a equipe para elaboração de um plano de tratamento eficaz e menos 

invasivo para resolução da Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono. 

 

 
Palavras-chave: Apneia obstrutiva do sono. Hipertensão. Diagnóstico. 

mailto:2019102587@app.asces.edu.br
mailto:2019102587@app.asces.edu.br


169 
 

TERAPIA FARMACOLÓGICA EM DISFUNÇÕES TEMPOROMANDIBULARES 

(DTM) 

 
Lucas Emanuel Chaves Gomes|lucas-chaves02@hotmail.com 

Bárbara Monteiro Chaves Bernardo 
Marcia Janeide da Silva 

Rafael de Sousa Carvalho Saboia 
 
Introdução: A articulação temporomandibular (ATM) possui um funcionamento 

complexo, sendo a única articulação móvel do crânio. Posto isto, as disfunções 

temporomandibulares (DTMs) representam uma das principais causa de dor não 

dentária da região orofacial, como alterações oclusais, hábitos parafuncionais ou 

anormalidades. O uso de diversos fármacos para controle e tratamento das DTM tem 

se destacado nos últimos anos, demonstrando resultados clínicos significativos. 

Objetivo: Realizar o levantamento bibliográfico em revisão narrativa sobre disfunções 

temporomandibulares (DTM), os diversos fármacos usados pelo Cirurgião-Dentista no 

tratamento das DTM, como também seus efeitos. Mostrando a importância dos 

medicamentos na terapia Material e Métodos: Foi adotada uma revisão de literatura 

em artigos com ano de publicação entre 2017 a 2021, nos idiomas português e inglês. 

Foram pesquisados e selecionados artigos indexados na base de dados da PUBMED, 

SCIELO, buscando maior compatibilidade com o assunto. Desenvolvimento: As 

disfunções temporomandibulares (DTMs), afetam 5 a 12% da população, são 

circunstâncias dolorosas dos músculos da mastigação. A maioria dessas dores são 

crônicas, sendo necessário amplo conhecimento do problema (MARTINGAL ARG, 

2019). Sendo analisados os antidepressivos, analgésicos, anti-inflamatórios, 

ansiolíticos, anestésicos locais. O ansiolítico Diazepan, como o mais utilizado, é um 

bom medicamento que reduz hábitos parafuncionais. Antidepressivos tricíclicos tem 

uma ação analgésica reduzindo dores, bruxismo e DTM. Os pacientes associados a 

processos inflamatórios é indicado os analgésicos não opioides (ANO), já os opioides 

são mais indicados a processos agudos. Essas DTMs também tem mostrado 

evidência de um possível tratamento com ajuda de toxina botulínica (SCHWARTZ M, 

et al, 2016). Após tratamento odontológico pode optar por um tratamento 

multidisciplinar com encaminhamento para outras áreas de saúde (USINGER R, et al, 

2017). Conclusão: Sendo assim, é de grande importância o papel da farmacologia no 

tratamento das DTMs, como o conhecimento do cirurgião dentista sobre os 

medicamentos, estando ciente da sua etiologia, indicação, dosagem e tempo de 

administração, para que trate a enfermidade sem que o paciente precise de 

automedicação. 

 

 
Palavras-chave: Farmacologia. Prescrição medicamentosa. Disfunção 
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TERAPIA FOTODINÂMICA COMO COADJUVANTE NA ENDODONTIA. 

 

Victoria Gabriele Martins Soares|2017120017@app.asces.edu.br 
Amanda Caroline do Nascimento Moura 

Artur Bezerra de Farias 
Brenda da Silva Leitão 

Julia Rangel Ferraz Jota 
Claudia Cristina B. de O. Mota 

 
Introdução: Introdução: A endodontia é uma especialidade odontológica que visa 

promover a saúde dentária por meio da eliminação de microrganismos capazes de 

causar agressões pulpares. A terapia fotodinâmica (PDT) apresenta-se como uma 

alternativa de auxiliar ao tratamento endodôntico convencional para eliminação dos 

microrganismos resistentes ao preparo químico-mecânico. Objetivo: Objetivo: Este 

trabalho propõe revisar a literatura sobre a utilização da terapia fotodinâmica com azul 

de metileno como coadjuvante do tratamento Endodôntico para desinfecção dos 

canais radiculares. Material e Métodos: Material e Métodos: Realizou-se um 

levantamento de artigos disponíveis nas bases de dados eletrônicos PubMed e 

SciELO utilizando isoladamente ou em associação as palavras-chaves “Endodontics”, 

“Photochemotherapy”, “Methylene blue”, “Dental pulp” e “Disinfection”, publicados 

entre 2015 e 2021. Desenvolvimento: Desenvolvimento: O grande desafio no 

tratamento endodôntico é a máxima eliminação de bactérias previamente à obturação, 

e o sucesso deste tratamento está diretamente relacionado à porcentagem da 

eliminação de bactérias. A terapia fotodinâmica (PDT) é uma técnica que visa reduzir 

o tempo de reparação tecidual após o preparo químico-mecânico na Endodontia. 

Trata-se de um procedimento de rápida aplicação clínica e baixo custo, indicado para 

tratamentos endodônticos em múltiplas sessões ou em sessão única, capaz de 

promover desinfecção dos canais radiculares e da região periapical sem causar 

resistência microbiana. Conclusão: Conclusão: A PDT possui eficácia comprovada 

de controle microbiano, podendo ser usada como importante adjuvante ao tratamento 

endodôntico, visando a desinfecção dos canais radiculares. 

 

 
Palavras-chave: Endodontia. Fotoquimioterapia. Azul de metileno. Polpa dentária. 

Desinfecção. 
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TERAPIA GÊNICA: A MELHOR ALTERNATIVA PARA FIBROSE CÍSTICA? 

 

Victória Regina Santos da Silva|2018105171@app.asces.edu.br 
Francyely Maria Ferreira Bento 

Elisângela Izabel Falcão Santos 
Sabrina Nunes Roberto 

Tamara de Carli da Costa Lima 
 
Introdução: A Fibrose Cística, doença autossômica recessiva que afeta o gene 

CFTR, gene da condutância da transmembrana, que acarreta em um desequilíbrio da 

concentração de cloro e sódio nas células que produzem as secreções das glândulas 

exócrinas, levando assim ao acúmulo das secreções nos pulmões e, trato digestivo. 

Com isso, pesquisadores têm buscado uma forma de reparar o gene defeituoso a 

partir da terapia gênica. Objetivo: Compreender o avanço dos estudos da terapia 

gênica como tratamento eficaz para fibrose cística e possível cura do gene regulador 

da condutância transmembrana da fibrose cística (CFTR). Material e Métodos: Trata- 

se de uma revisão de narrativa, onde foram tidos como critérios de inclusão a base de 

dados Scielo, PubMed. Desritores em Ciências da Saúde (DECS) e Medical Subject 

Headings (Mesh), período de 2016 a 2018, quanto aos critérios de exclusão foram: 

dados que não possuiam relação direta com o tema. Desenvolvimento: Diante do 

desequilíbrio gerado, acarretando no acúmulo de secreções nos pulmões e no trato 

digestivo, pesquisadores têm buscado por meio da terapia gênica substituir o gene 

afetado por uma nova e correta versão do gene que sofreu mutação, embalando o 

gene de reparo dentro de um vírus inativo. No entanto, os vetores foram impedidos 

pelo próprio sistema imune. Apesar desta estratégia não dar certo, essa terapia pode 

ser a grande oportunidade de cura para a fibrose cística, com isso, os pesquisadores 

têm buscado novas formas para tratá-la. DNAVEC UK e Cystic Fibrosis Gene Therapy 

Consortium, alterarm um lentivírus com duas proteínas para aumentar a eficiência da 

transdução das vias aéreas, enquanto que pesquisadores da College London, usaram 

um lipossoma para entregar um gene correto, atrvés de um equipamento semelhante 

a um nebulizador, o nebulizer. Conclusão: Através dos estudos realizados, observa- 

se um avanço nas estratégias para o tratamento, e possível cura para a fibrose cística, 

em consequêncai dessas inovações, a população pela doença em questão tem ou 

terá a chance de obter uma melhoria em sua qualidade de vida. 
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TRATAMENTO DA OSTEORRADIONECROSE ASSOCIADO AO USO DE 

FÁRMACOS - PENTOCLO 

 
Beatriz Araújo Barros|2019102635@app.asces.edu.br 

Joênnya Eloi Alves 
Larissa Barbosa da Silva Alves 

Rafael de Sousa Carvalho Saboia 
 
Introdução: A radioterapia traz complicações na cavidade oral,na qual a 

osteorradionecrose (ORN) é a mais séria delas. Trata-se de uma doença em que o 

osso irradiado torna-se desvitalizado, exposto e de cicatrização lenta (3-6 meses). Ela 

é tida como resultado de uma soma de fatores: hipóxia, hipovascularização, 

hipocelularização tecidual e altas doses de radiação. A região de maior incidência é a 

mandíbula. Objetivo: Fazer uma revisão bibliográfica a respeito da 

osteorradionecrose e sua fisiopatologia, evidenciando o tratamento com Pentoclo, a 

fim de restabelecer a qualidade de vida dos pacientes. Material e Métodos: Trata-se 

de uma revisão de literatura narrativa, com análise descritiva, reflexiva e qualitativa 

em que foram utilizados os descritores: “osteorradionecrose”, “tratamento”, 

“pentoclo”,e “osteorradionecrosis and treatment”, realizadas nas bases de dados BVS 

e Scielo. Estabeleceu-se como critério de inclusão das publicações: artigos 

disponíveis eletronicamente na íntegra, gratuitos, publicados no período de tempo 

entre 2017-2021,publicados no idioma português e inglês, e como critério de exclusão: 

trabalhos que não responderam ao objetivo acerca do tema proposto. 

Desenvolvimento: O tratamento para ORN ainda é muito discutido na literatura, visto 

que há diversos fatores relacionados a sua patogênese e cada manejo será definido 

de acordo com o grau apresentado pelo paciente. A primeira opção de tratamento é 

não operatório e será realizado através da limpeza local, uso de antibióticos e terapia 

com oxigenoterapia hiperbárica (HBO). O tratamento com associação da pentoxifilina, 

do tocoferol e do clodronato (Pentoclo) é considerado eficaz. Essa associação otimiza 

a microcirculação e a oxigenação tecidual, resultando em efeitos antioxidantes que 

ativam a atividade dos osteoblastos. Esse tratamento é geralmente a primeira opção, 

pois evita cirurgias excessivas, mas frequentemente esse processo precede o 

tratamento cirúrgico que é dado como opção quando o paciente continua 

apresentando uma piora no seu quadro clínico. Conclusão: Concluímos que a 

atuação do dentista nas ações preventivas e adequação do meio bucal antes das 

sessões de radioterapia é de extrema importância, visto que possibilitam a redução 

da incidência da ORN por meio de cuidados no período pré, trans e pós-radioterapia. 

 

 
Palavras-chave: Osteorradionecrose. Tratamento. Pentoclo. Osteorradionecrosis 

and treatment. 
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TRATAMENTO MULTIDISCIPLINAR DAS LESÕES BRANCAS DA CAVIDADE 

ORAL – UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Brenda da Silva Leitão|2017202151@app.asces.edu.br 
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Marlla Dinorah Borba 

Rafael de Sousa Carvalho Saboia 
 
Introdução: As lesões brancas da mucosa oral são um grupo de desordens 

multifatoriais, de potencial pré-maligno e quando não tratada pode levar ao 

desenvolvimento de um câncer. Tem aspecto de cinza a branco, opaco ou leitoso. 

Podem ser lisas ou enrugadas e não desaparecem ao esfregar. O diagnóstico clínico 

deve ser baseado na história médica, características clínicas e nos testes 

laboratoriais. Objetivo: O presente trabalho objetiva elucidar as principais lesões 

brancas da cavidade oral, fatores etimológicos e características clínicas, bem como 

evidenciar os aspectos necessários para o estabelecimento do diagnóstico diferencial 

das referidas lesões. Material e Métodos: Foram realizadas pesquisas bibliográficas 

em artigos pesquisados no banco de dados da SCIELO e base de dados da BVS dos 

anos 2009 a 2015 e livros disponíveis na biblioteca do Centro Universitário Tabosa de 

Almeida na cidade de Caruaru – PE. Desenvolvimento: Lesões brancas da mucosa 

oral apresentam várias etiologias. Podendo ser infecciosas, autoimunes, traumáticas, 

neoplásicas ou reações químicas. Nas análises histopatológicas através de biópsia, 

observa-se hiperortoqueratose recobrindo a mucosa oral normal. Ocasionalmente, 

edema intracelular do epitélio e uma inflamação crônica moderada no tecido 

conjuntivo subjacente podem ser observados. Após a conclusão do diagnostico, deve 

iniciar o tratamento imediatamente. Conclusão: Concluímos que as lesões brancas 

da mucosa oral apresentam várias etiologias, dificultando no diagnóstico. O 

profissional deve considerar a analogia de sinais e sintomas e história da lesão. Para 

as lesões persistentes a realização de exames e biópsia é impres’cindível para 

descartar o diagnóstico de câncer. 

 

 
Palavras-chave: Leucoplasia. Boca. Estomatologia. 
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TROMBOSE SÉPTICA DO SEIO CAVERNOSO DE ORIGEM ODONTOGÊNICA: 

COMPLICAÇÕES ENCEFÁLICAS 

 
Larissa Soderini Ferracciù|soderinilarissa@gmail.com 

Isabela Fernandes Bezerra Santos 
Karen Almeida Matos 

Larissa Taynan Vieira Cavalcante 
Willian Lucas da Silva Coelho 

Gabriela Macedo de Freitas Oliveira 
 
Introdução: A Trombose Séptica de Seio Cavernoso (TSSC) consiste no processo 
tromboflebítico de desenvolvimento rápido, que atinge as veias da base do crânio e, 
tornando-se possível, o desencadeamento de complicações encefálicas, através da 
disseminação de bactérias a partir de uma infecção, sendo estas, sépticas ou 
assépticas, como as de origem odontogênicas. Objetivo: Descrever o potencial das 
complicações infecciosas de etiologia odontogênica, associada a condição crítica de 
trombose séptica do seio cavernoso, com repercussão encefálica e, ressaltar a 
atenção odontológica frente a estas condições. Material e Métodos: Efetuou-se para 

presente revisão de literatura narrativa, consultas através dos bancos de dados da 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Sistema Online de 
Busca e Análise de Literatura Médica e Scientific Electronic Library Online. 
Englobando estudos delimitados cronologicamente entre os anos de 2004 a 2021, nas 
línguas inglesa e portuguesa. Utilizou-se os seguintes descritores: “Trombose do 
Corpo Cavernoso”, “Infecção Focal Dentária”, “Atenção odontológica” e “Infecções do 
Sistema Nervoso Central” conforme o site dos Descritores em Ciências da Saúde. A 
partir de tal inspeção, foram eleitos onze estudos que contribuíram para constituição 
descritiva desta referida pesquisa. Desenvolvimento: As infecções odontogênicas 
são condições clínicas que podem promover a disseminação bacteriana nos tecidos e 
espaços fasciais da região de cabeça e pescoço, sendo, portanto, uma ameaça à 
saúde. Uma vez que esse foco infeccioso alcança o seio cavernoso, que é um plexo 
venoso da dura-máter, localizada na base do crânio, pode acarretar a TSSC, que é 
uma circunstância grave, de rápida progressão, visto que importantes estruturas 
anatômicas possuem relação direta com a região afetada e, a formação de um trombo 
neste local, repercute no sistema nervoso central. A propagação da TSSC leva a 
alterações graves na drenagem venosa intracerebral, resultando em estupor, coma e 
morte, na maioria dos casos. O protocolo de atendimento deve ser rigoroso, com 
terapêutica acompanhada de forma multidisciplinar ao paciente. Conclusão: As 
infeções odontogênicas, são fontes de bactérias que podem dar origem a uma 
problemática cerebral, através da TSSC. O cirurgião dentista deverá ser consciente 
da possibilidade destas disseminações e, que o não tratamento correto, pode 
acarretar sérios riscos a saúde do paciente. 

 
Palavras-chave: Trombose do corpo cavernoso. Infecção focal dentária. Atenção 
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USO DE ADESIVOS TECIDUAIS À BASE DE CIANOACRILATO EM SÍTIO 

DOADOR DE ENXERTO: REVISÃO DE LITERATURA 
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Léogenes Maia Santiago Filho  

 
Introdução: Atualmente tem sido comum nas plásticas periodontais o uso de enxerto 

subepitelial, fazendo-senecessário a remoção de tecido de uma área doadora. Novos 

materiais estão sendo utilizados buscando melhorar o desempenho da reparação 

tecidual nessa área, como o adesivo de cianoacrilato. Objetivo: Este trabalho propõe 

revisar a literatura acerca do uso de adesivos de cianoacrilato em sítios doadores de 

enxerto, bem como as implicações decorrentes do seu uso. Material e Métodos: 

Foram pesquisados artigos publicados no período entre 2009 e 2020, nos idiomas 

inglês e português, disponíveis no Pubmed. Desenvolvimento: Os alquil-2- 

cianoacrilatos foram primeiramente sintetizados, em 1949 mas, somente dez anos 

depois suas propriedades adesivas foram relatas. Os adesivos de cianoacrilato são 

sintetizados como monômeros por condensação de um cianoacetato com formaldeído 

na presença de catalisadores, sua aplicação dura cerca de 5 minutos, o que reduz o 

tempo operatório, levando a um menor desconfortotransoperatório, além de 

apresentar excelente hemostasia, rápida adesão de tecidos e poder bacteriostático. 

Por serem de forma líquida, possuem a habilidade de penetrar em superfícies 

irregulares dos tecidos, promovendo uma forte adesão. Conclusão: O uso do 

cianoacrilato possui resultados semelhante às suturas e é considerada uma alternativa 

eficiente no fechamento de feridas, sendo um método indolor, rápido e de fácil 

aplicação. 
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USO DE DENTIFRÍCIOS A BASE DE CARVÃO ATIVADO E SUAS 

CONSEQUÊNCIAS PARA O ESMALTE DENTAL. 
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Introdução: Nos dias atuais, por muita influência das mídias sociais, a busca por um 

sorriso mais branco destacou-se. As empresas, buscam novas fórmulas para seus 

produtos, tentando atrair mais consumidores. Assim, o carvão ativado destacou- se 

por prometer clarear os dentes de forma eficaz. Porém, muitos destes dentifrícios à 

base de carvão não relatam os malefícios que podem ocasionar aos tecidos dentários. 

Objetivo: Desenvolver uma revisão de literatura sobre os problemas ocasionados 

pelos dentifrícios à base de carvão ativado nas estruturas dentárias relatando assim, 

sua diferença do clareamento profissional. Material e Métodos: Foi realizada uma 

pesquisa exploratória e bibliográfica, utilizando artigos científicos encontrados nas 

bases de dados SciELO, Google acadêmico e monografias disponíveis em sites 

eletrônicos, publicados entre os anos de 2017 e 2020, em inglês e português. A 

estratégia utilizada se deu por meio de uma busca avançada com operador booleano 

AND, utilizando os descritores Microabrasão, carvão ativado, esmalte dental e 

dentifrícios clareadores. Desenvolvimento: Com a proposta de realizar clareamento 

dentário e com forma de baratear o processo na alteração da escala de cores dos 

dentes, o carvão ativado ganhou espaço no mercado. Alguns dentifrícios contêm em 

sua composição esta substância, visando deixar os dentes brancos e sem sequelas. 

No entanto, artigos mostram que, sua matéria prima é o carbono, a qual possui alta 

porosidade e partículas 58,65% maiores que os grânulos do creme dental tradicional. 

O carbono presente nesses produtos atrai moléculas de impurezas no processo de 

adsorção, removendo manchas extrínsecas. Porém, ele também ocasiona juntamente 

com a ação mecânica, efeitos como desgaste irreversível aos tecidos, 

hipersensibilidade, rugosidades superficiais e pigmentações, afetando assim a 

estética e a saúde dos tecidos dentais. Conclusão: Conclui-se que, dentifrícios que 

possuem em sua composição o carvão ativado removem manchas extrínsecas. 

Porém, não clareia os dentes corretamente. Pois, o clareamento profissional age 

diretamente na dentina e o carvão ativado age desgastando os tecidos sadios dos 

elementos dentários. 
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USO DE PLASMA CONVALESCENTE COMO MANEJO DO QUADRO CLÍNICO 

DE PACIENTES COM COVID-19 GRAVE 

 
Gabriela de Alencar Lubarino|2018205209@app.asces.edu.br 

Vinicius Campos Lima 
Sabrina Nunes Roberto 

Jéssica Beatriz França de Oliveira 
Elisângela Izabel Falcão Santos 

Fabricio Andrade Martins Esteves  
 
Introdução: O uso de plasma convalescente já foi benéfico para outras doenças, o 

qual consiste em uma imunização passiva mediante o uso de plasma de pessoas que 

já tiveram a infecção ativa e desenvolveram anticorpos correspondente ao patógeno. 

Sendo assim, uma das alternativas para o manejo do quadro clínico de pacientes com 

COVID-19 grave, visto que no início da pandemia não haviam terapias específicas. 

Objetivo: Realizar uma revisão de literatura para descrever o uso de plasma 

convalescente como alternativa para o manejo de quadro clínico de pacientes com 

COVID-19 grave. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo 

narrativa, cujos dados foram coletados das bases de dados Scielo, ScienceDirect, 

PubMed e LILACS, publicados nos anos de 2020 e 2021, nas línguas portuguesa e 

inglesa, por meio dos seguintes cruzamentos de descritores: imunidade passiva, 

plasma convalescente, COVID-19 e infecção por SARS-CoV-2. Foram selecionados 

quinze artigos inicialmente, que passaram por leitura dos resumos para avaliar se 

estavam de acordo com o objetivo da revisão, após leitura foram selecionados sete 

artigos para compor a revisão narrativa, sendo excluídos oito publicações por não 

satisfazerem o objetivo principal do trabalho. Desenvolvimento: Os artigos revisados 

relataram resultados positivos no uso plasma convalescente, trazendo relevância e 

segurança na admissão do tratamento, visto que mediante a emergência em saúde 

não haviam terapias próprias para o tratamento da COVID-19. Dentre os benefícios 

do tratamento, houve: redução do tempo de internação, o maior título de anticorpos 

transfundidos gera menor tempo de ventilação mecânica, redução da mortalidade, 

frequência baixa de eventos adversos, diminuição da necessidade de intubação, boa 

tolerância por parte dos pacientes, redução da carga viral e aumento do nível de 

anticorpos neutralizantes, contribuindo assim para o manejo do quadro clínico. Os 

artigos revisados relataram também limitações, como falta de estudos de alta 

qualidade e estudos mais amplos para avaliar melhor a eficácia do uso do plasma 

convalescente. Conclusão: O uso de plasma convalescente como forma de 

imunidade passiva, foi uma alternativa para o manejo do quadro clínico de pacientes 

com COVID-19 grave, por ter o potencial de auxiliar na melhora dos sintomas e impedir 

a piora da doença. 
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USO DO CARVÃO ATIVADO NA ODONTOLOGIA: RISCOS, EFICÁCIA 

DUVIDOSA E INFLUÊNCIA DA MÍDIA DIGITAL. 
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Artur Bezerra de Farias 
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Brenda da Silva Leitão 
Victoria Gabriele Martins Soares  

 
Introdução: O carvão ativado tem sido divulgado pela mídia social, através dos 

influenciadores digitais, que relatam a associação entre o uso do mesmo e o efeito de 

clareamento dental. Objetivo: Este trabalho propõe verificar se há eficácia ou 

malefícios à saúde bucal com o uso do carvão ativado, visto que a procura aumenta 

cada vez mais pelos que buscam a estética baseada em postagens de redes sociais 

e influências midiáticas. Material e Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura 

por meio do levantamento de artigos presentes nas bases de dados eletrônicos 

SciELO, PubMed e LILACS. Utilizando separadamente ou em associação as palavras- 

chaves “Whitening”, “Dental whitening”, “Social media” e “Activated carbon”, 

publicados entre 2017 e 2021 e com texto integral disponível. Foram excluídos artigos 

em duplicidade e aqueles cuja versão em português estivesse indisponível. 

Desenvolvimento: As empresas que trabalham com produtos de higiene oral têm 

buscado novas fórmulas e produtos, que sejam inovadoras e ao mesmo tempo 

atraentes aos consumidores. Para tanto, usam da divulgação midiática e das redes 

sociais de influenciadores digitais, sem, no entanto investir em pesquisas para 

comprovar a eficiência desses materiais, deixando o consumidor sem respostas 

quanto à eficácia, e possíveis danos em relação ao uso do produto. Os artigos 

pesquisados atestam que há remoção de manchas extrínsecas do esmalte por 

abrasão, um processo completamente diferente daquele anunciado. A literatura 

também relatou que a abrasão causada pelo carvão pode alcançar o esmalte, causar 

aumento na rugosidade da superfície, desgaste irreversível do tecido, como também 

hipersensibilidade, além de riscos periodontais. Conclusão: Conclui-se que o uso 

desse produto, apesar de oferecer um brilho superficial aos dentes nos primeiros dias 

de uso, não é seguro, estando associado à hipersensibilidade dentinária, lesão nos 

tecidos periodontais, manchamento de resinas e abfração nos elementos dentários. 
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USO INDISCRIMINADO DE FITOTERÁPICOS E PLANTAS MEDICINAIS NOS 

PACIENTES IDOSOS EM TRATAMENTO ANTINEOPLÁSICO 

 
Sabrina Bezerra Torres|2019207268@app.asces.edu.br 

Iran Alves da Silva 
Analúcia Guedes Silveira Cabral 

 
Introdução: No Brasil o uso de plantas medicinais é uma herança indígena, 

repassada para os colonizadores, tornando a fitoterapia vastamente usada na 

medicina tradicional. Logo, tem sido uma opção para pacientes idosos como 

alternativas de aliviar os efeitos colaterais promovidos pela terapia antineoplásica, 

entretanto o uso indiscriminado pode provocar efeitos adversos e comprometer a 

terapia. Objetivo: Determinar os efeitos do uso indiscriminado de fitoterápicos e 

plantas medicinais nos pacientes oncológicos idosos em tratamento antineoplásico. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, com abordagem 

qualitativa e descritiva, desenvolvida em agosto de 2021. Foram realizadas pesquisas 

de publicações disponíveis nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde e 

PubMed, através dos descritores indexados, mediante consulta ao MeSH (Medical 

Subject Headings) e DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): Antineoplásicos; 

Fitoterapia e Plantas Medicinais. Foram incluídos os artigos com pesquisas 

envolvendo em seres humanos disponíveis na íntegra, entre os anos de 2017 a 2021, 

nos idiomas português e inglês. Estudos experimentais com animais, com informações 

insuficientes e que não tinham relações com o tema foram excluídos. 

Desenvolvimento: As plantas medicinais possuem várias substâncias 

farmacologicamente ativas, desse modo muitas vezes não são levadas em conta 

pelos idosos os eventos de interações no uso com antineoplásicos. Essas substâncias 

ativas são capazes de ligar e metabolizar uma enorme diversidade de enzimas do 

sistema citocromo P450 que possuem baixa seletividade, se envolvendo assim no 

metabolismo de vários fármacos. A erva-de-são-joão (_Hypericum perfuratum_ L.), o 

ginseng (_Panax ginseng_), a graviola (_Annona muricata_ L.), o noni (_Morinda 

critifolia_ L.), a babosa (_Aloe vera_) são plantas que possuem forte ação indutora 

nos sítios ativos de enzimas metabolizadoras de antineoplásicos, como a família de 

enzimas CPY3A4, afetando assim a concentração intracelular de fármaco 

metabolizado por estas enzimas, diminuindo a eficácia e segurança terapêutica. 

Conclusão: Os efeitos do uso concomitante de produtos naturais com antineoplásicos 

estão ligados principalmente em alterações no metabolismo enzimático humano. 

Logo, a utilização de produtos naturais deve ser orientada por profissionais 

especializados, garantindo a segurança e eficácia ao idoso. 
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USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS: RISCOS E ESTRATÉGIAS TOMADAS 

PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
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Matheus Givanildo da Silva 

João Wictor de Lima Tiburcio 
Maria Lívia Silva da Rocha 

Agenor Tavares Jácome Júnior 
 
Introdução: A busca pela recuperação e proteção da saúde vem desde os primórdios, 

juntamente a medicina popular que são as teorias, crenças e experiências de 

diferentes culturas e tempos, utilizadas na manutenção da saúde, prevenção, 

diagnóstico, tratamento e melhora de enfermidades. No entanto, a automedicação traz 

consigo um risco a população visto que os medicamentos tomado de forma irracional 

pode não surtir efeitos e fazer com que haja reações adversas prejudicais à saúde. 

Objetivo: Abordar sobre a importância do uso racional de medicamentos e os 

malefícios que seu mal uso pode trazer à saúde. Material e Métodos: Foi realizada 

uma revisão literária, na qual foram utilizados artigos disponíveis nas bases de dados 

Scielo, PubMed, e Ministério da saúde publicados em língua inglesa e portuguesa, 

entre o período de 2015 a 2021. Desenvolvimento: O Brasil está entre os dez países 

que mais onsomem medicamentos no mundo. De acordo com a organização mundial 

de saúde, cerca de 50% da população brasileira faz o uso de medicação incorreta. 

Sabendo que, o uso racional de medicamentos ocorre quando o paciente recebe o 

medicamento apropriado para suas necessidades, nas doses individualmente 

requeridas para um adequado período de tempo e ao menor custo possível. No 

entanto, cabe ao profissional capacitado prescrever fármacos de acordo com as 

necessidades de cada paciente, afim de garantir a segurança do paciente e a 

eficiência do mesmo. Em 2007, O Ministério da Saúde instituiu comitê Nacional para 

a produção do uso racional de medicamentos, o qual tem por finalidade orientar e 

propor ações, estratégias e atividades para a promoção do uso racional dos 

medicamentos no âmbito da política nacional de promoção da saúde, afim de diminuir 

os danos causados por falta de informação e uso inadequado dos medicamentos. 

Conclusão: Devido os riscos que o uso irracional de medicamentos podem trazer à 

população cabe ao Ministério da saúde fiscalizar as diretrizes e estratégias nacionais 

que já estão sendo aplicada afim de garantir a promoção do uso racional de 

medicamentos, bem como manter uma atenção básica multidisciplinar que vise a 

segurança da saúde do paciente. 
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UTILIZAÇÃO DA MATRICARIA RECUTITA L. NA ODONTOLOGIA ASSOCIADO A 

GENGIVITE: REVISÃO DE LITERATURA 

 
Isabela Fernandes Bezerra Santos|isabelafernandesb9@gmail.com 

Ana Beatriz Rosendo Couto 
Eduarda Nayane Santos da Silva 

Déllis Eduarda Pereira Lopes 
Agenor Tavares Jácome Júnior 

 
Introdução: A utilização dos fitoterápicos na odontologia apresenta diversas 

alternativas de substâncias que atuam sobre a gengivite que causa inflamação das 

gengivas, devido a má higienização. Dentre os mais comumente prescritos na 

odontologia, tem a Matricaria recutita L. (camomila) que apresenta eficácia 

terapêutica comprovada para o tratamento da gengivite crônica. Objetivo: 

Reconhecer a utilização dos fitoterápicos para tratamento das doenças que 

acometem a cavidade oral Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

do tipo narrativa, a qual foi realizada a partir de buscas nas bases de dados PubMed, 

Google Acadêmico e BVS. Para a realização desta pesquisa procedeu-se uma busca 

de artigos, empregando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Camomila” 

AND “Gengivite” OR “Odontologia”. Como critérios de inclusão utilizaram-se artigos 

completos, publicados de 2016 a 2021 e que tivessem relação com o tema proposto, 

os critérios de exclusão foram estudos incompletos e que não estivessem 

relacionados com os dados do estudo. Ao final da análise, foram selecionados 4 artigos 

de acordo com critérios de inclusão, que apresentaram clareza nos aspectos 

analisados. Desenvolvimento: A camomila é utilizada desde muitos séculos atrás, 

devido às suas atividades antioxidantes, antiinflamatórias e adstringentes. Tais ações 

da planta propiciam o controle e a redução da gengivite. Essas propriedades 

farmacológicas são possíveis devido aos fitoquímicos presentes na planta 

(flavonoides e taninos), que por serem antioxidantes, antiinflamatórias e 

adstringentes, regulam o sangramento e a inflamação. A utilização da camomila como 

enxaguante bucal e em cremes dentais, demonstrou eficácia contra infecções e 

sangramentos na gengiva e na cavidade oral. A potencialidade dos efeitos e eficácia 

da planta no tratamento da gengivite, depende da lesão a ser tratada, da posologia e 

da sua forma de manuseio. Conclusão: Em suma, a revisão revela que a Matricaria 

recutita L. (camomila) tem resultados positivos em relação ao controle da gengivite, 

podendo ser eficaz na redução da inflamação de acordo com o modo de utilização. 
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UTILIZAÇÃO DE MARCADOR D-DÍMERO NO AUXÍLIO DO TRATAMENTO 

ANTICOAGULANTE EM PACIENTES GRAVES COM COVID-19 
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Tamara De Carli Da costa Lima 

 
Introdução: Diante das consequências que a COVID-19 traz aos pacientes 

acometidos, os distúrbios da coagulação sanguínea estão presentes nos quadros de 

pacientes graves. Com isso, a utilização do D-dímero na abordagem clínica- 

laboratorial nas investigações do estado de pacientes graves decorrente da Covid-19, 

tornou-se importante já que a elevação do D-dímero é um bom marcador de 

hipercoagulabilidade. Objetivo: Verificar a importância do D-dímero como auxiliar de 

tratamento em pacientes graves acometidos pela Covid-19. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, cujos dados foram coletados nas 

bases de dados Scielo e PubMed, nas línguas portuguesa e inglesa, no período de 

2020 e 2021. Desenvolvimento: O vírus SARS-COV-2 atua de forma agressiva sobre 

o endotélio vascular, através da manifestação dos receptores ACE2 e partir disso 

possui uma influência significativa nos processos de distúrbios da coagulação 

sanguínea e pode ocorrer episódios de tromboembolismo entre o sétimo e décimo dia 

após início da sintomatologia. Dessa forma, nos casos de COVID-19 faz-se o 

monitoramento do D-Dímero. Visto que, quanto maior a sua presença no sangue, mais 

processos coagulativos estão acontecendo no organismo. A taxa dessa substância 

pode se alterar de um dia para o outro, portanto, o ideal seria se o monitoramento 

fosse realizado diariamente por meio de testes cujo resultado se dê em poucas horas. 

O marcador D-dímero é uma ferramenta importante, que agiliza o diagnóstico 

possibilitando à equipe médica iniciar o tratamento e procedimentos rapidamente. 

Conclusão: Em razão dos casos graves de Covid-19 evoluir a óbito, a dosagem do 

D-Dímero apresentou relevância no tratamento dos pacientes, pois, os valores 

elevados são referentes ao mau prognóstico, incluindo hipercoagulabilidade. Dessa 

forma, tornou-se um ótimo marcador para evitar o óbito dos casos graves. 
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UTILIZAÇÃO TERAPÊUTICA DA CANNABIS COMO AUXILIAR AO 

TRATAMENTO ONCOLÓGICO: REVISÃO DE LITERATURA 
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Introdução: O câncer é a denominação para um conjunto de várias doenças. As 

células sofrem mutações e multiplicam-se de forma desordenada, formando um 

conjunto anormal de células, comprometendo a função dos órgãos. A Cannabis, 

conhecida popularmente como maconha, é o gênero de uma planta, utilizada para fins 

recreativos e terapêuticos. Os canabinóides da planta são os responsáveis por seu 

efeito medicinal. Objetivo: Reconhecer a ação antitumoral da Cannabis para o 

tratamento do câncer. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura do 

tipo narrativa, foram selecionados artigos dos anos de 2016 a 2021, a partir dos 

bancos de dados eletrônicos Google Acadêmico, SciELO, PubMed e Medline, através 

de consulta aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Cannabis, câncer e 

canabinóide, utilizando os descritores em inglês e português. Foram excluídos artigos 

que não abordavam o tema proposto e que não faziam parte dos anos abordados. 

Desenvolvimento: Os canabinóides que estão em maior abundância são canabidiol 

(CBD), que não é psicoativo e possui ação medicinal e o tetrahidrocanabinol (THC), 

que além de possuir ação medicinal, é psicoativo. Ao que tudo indica, os canabinóides 

induzem a morte celular de células de câncer pelas vias de sinalização das células 

que conduzem à apoptose. Estudos in vitro e in vivo da década atual relatam o poder 

da Cannabis de induzir a morte celular, diminuir o tumor, inibir a proliferação e a ação 

metastática. Em um estudo que foi utilizado extratos da planta inteira, foi possível 

verificar que os extratos impediram a sobrevivência e a multiplicação de linhas de 

células de câncer (carcinomas de mama, melanoma maligno, epidermóide, pulmão, 

próstata, colorretal, glioblastoma e leucemia). Conclusão: Em suma, a revisão revela 

que a Cannabis tem resultados positivos em relação a ação antitumoral, podendo ser 

eficaz na redução do tumor. 
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VALOR DA SIMPLIFICAÇÃO DA BULA NO USO DOS MEDICAMENTOS POR 

IDOSOS CRÔNICOS. 
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Introdução: Idosos portadores de doenças crônicas é um grupo de pacientes 

acometidos a padecimentos não resolvidos em um curto tempo. A validade da bula 

associada ao medicamento de uso está ligada ao uso racional, e a comprovação 

quanto a sua enfermidade promovendo assim uma adesão integral à medicação. 

Logo, as bulas facilitam o acesso a&#768; informações essenciais sobre os 

medicamentos. Objetivo: Afirmar a dimensão da importância da simplificação da bula 

para a fácil compreensão do usuário de medicamentos utilizados pela terceira idade 

crônica, incluindo, informações que atendem às inseguranças desse grupo. Material 

e Métodos: Revisão narrativa, com abordagem qualitativa e descritiva, realizada em 

agosto de 2021. Sendo realizada pesquisa de publicações disponíveis nas bases de 

dados Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed, , mediante consulta ao e DeCS 

(descritores em Ciências da Saúde): Bulas de Medicamentos, doenças crônicas e uso 

de medicamentos. Incluídos os artigos com pesquisas realizadas em seres humanos 

disponíveis na íntegra, entre os anos de 2017 a 2021, nos idiomas português e inglês. 

Estudos realizados com animais, com informações insuficientes e que não tinham 

relações com o tema foram excluídos. Desenvolvimento: Sobre a elevada 

funcionalidade e para evitar a insuficiência de clarezas a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, responsável por suas normas regulamentadas, análise e 

aprovação das bulas publicou em 2003 a resolução RDC n° 140, entre inovações, a 

indústria farmacêutica passou a ser responsável pela elaboração de uma bula 

específica para o usuário, proporcionando a compreensão e escritos em letras 

maiores, consequentemente a fim de melhorar o entendimento e alertar para os riscos 

de cada medicamento, onde as atribuições do farmacêutico são regulamentadas pelo 

Conselho Federal de Farmácia, onde o profissional auxilia o paciente e seus familiares 

quanto a alguns cuidados com o medicamento, como também sobre possíveis 

interações (medicamentosas ou alimentares) ou efeitos colaterais, informações em 

relação ao armazenamento e descarte. Conclusão: A concepção básica é que as 

bulas acompanhadas dos medicamentos sejam um meio indispensável na 

compreensão dos usuários portadores de doenças crônicas, tanto para promoção de 

um uso racional assim como na uma maior adesão ao seguimento contínuo do 

tratamento, onde a bula simplificada facilitará. 
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Introdução: A doxiciclina é um importante fármaco com ação antimicrobiana. Há 

comprovação científica que seu uso quando associado a TPS, pode aumentar as 

chances de sucesso no tratamento de bolsas periodontais e controle na atividade 

infecciosa bacteriana. A sua ação tópica possibilita também a descontaminação dos 

túbulos dentinários e adicionalmente inibe a ação da colagenase. Objetivo: Evidenciar 

a importância em associar a raspagem e alisamento radicular (RAR) dos elementos 

dentários com a aplicação da doxiciclina a 10%(DOX), visando potencializar os efeitos 

da TPS e apontando os resultados positivos do uso desse fármaco. Material e 

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa realizada por meio de 

pesquisas bibliográficas na BVS. A estratégia utilizada se deu por meio de uma busca 

avançada com operador booleano AND. Os critérios de inclusão foram artigos da base 

de dados Bibliografia Brasileira de Odontologia (BBO), Índice Bibliográfico Español em 

Ciencias de la Salud (IBECS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), filtrando os artigos nos idiomas de espanhol, inglês e português, dos últimos 

5 anos. Dessa forma descartando artigos que não se enquadravam nessa categoria, 

encontrando 26 artigos e utilizados 8 nessa pesquisa qualitativa. Desenvolvimento: 

A DOX após entrar em contato com o fluido gengival passa por uma solidificação e por 

um período de sete dias vai sendo liberado de forma controlada, inibindo a síntese 

proteica bacteriana, melhorando a resposta imunoinflamatória que junto a TPS 

garantem a manutenção dos níveis de inserção e profundidade de sondagem 

compatíveis com saúde periodontal. Vale salientar que a ação da DOX foi considerada 

uma conduta complementar que junto com as condutas da TPS, objetivam eliminar os 

periodontopatógenos ainda remanescentes em sulcos profundos. Assim diminuindo o 

índice de perdas ósseas e mobilidades dentárias, bem como minimizando os riscos de 

recidivas das doenças periodontais. Conclusão: Concluiu-se que a utilização do gel 

da DOX a 10%, apresentou melhora clínica nos parâmetros periodontais de 

profundidade de sondagem, perda de inserção e sangramento gengival durante a 

TPS, mas outros estudos longitudinais devem ser realizados para posicionar de forma 

mais consistente sua indicação. 
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VITAMINA D COMO USO PREVENTIVO NO TRATAMENTO DA COVID-19 

 

Eduarda Rodrigues do Nascimento|2017207023@asces.edu.br 
Elayne Rayane Diniz Melo 
Maria Laura Silva Santos 

Patricia Vieira de Assis 
Risonildo Pereira Cordeiro 

 
Introdução: A pandemic do COVID-19 abriu uma vasta discussão sobre o combate 

às doenças endêmicas, isto inclui protocolos farmacêuticos para a administração de 

medicamentos que, consiste em saber se o fármaco possui ou não eficácia frente a 

infecção. Dentre os medicamentos citados, o uso da vitamina D foi questionado, tendo 

em vista a existência de correntes científicas divergentes quanto à sua utilização. 

Objetivo: Demonstrar a atividade da Vitamina D como uso preventivo no tratamento 

da COVID-19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literaturanarrativa, 

cujos dados do presente trabalho foram coletos no banco de dados DGITIS/SCTIE, 

Ministério da Saúde, UNIFESP, nos anos de 2020 e 2021 Desenvolvimento: A 

vitamina D é um pró-hormônio que auxilia na absorção de cálcio, importante fator na 

função muscular. É sintetizado pelo próprio organismo e pode ser obtido pela luz solar 

e alimentação, em maiores doses é possível obter atravésde fármacos orais e 

injetáveis. Aponta-se que, mesmo excluídas as influências da idade, do sexo e das 

comorbidades, o nível sérico baixo de “vitamina” D ainda permanece fortemente 

associado à mortalidade por covid-19. Aprofundando as análises na revisão literária, 

apontou-se que um baixo nível sérico de vitamina D está associado a um risco de um 

aumento da infeção por COVID-19, isso se explica porque quando há uma baixa dessa 

vitamina no organismo humano, há um aumento das moléculas de inflamação, são 

elas, as citocinas, que causam agravamento pulmonar, ocasionando a insuficiente 

respiratória e podendo levar a óbito. Conclusão: Frente ao exposto, apesar das 

divergências existentes sobre o uso e eficácia da vitamina D em casos de COVID, 

temos estudos que comprovam a devido importância de sua sintetização no 

organismo humano como uma forma de auxiliar/abrandar a infeção do vírus Sars-CoV 

2. O uso da Vitamina D deve ser sempre recomendado, receitado, pelo profissional de 

saúde. 

 

 
Palavras-chave: Vitamina D. Atividade terapêutica. Covid-19. 
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XEROSTOMIA COMO FATOR AGRAVANTE NO GRAU DE RISCO PARA 

CONTRAIR A SARS-COV-2 

 
Willian Lucas da Silva Coelho|2018102398@app.asces.edu.br 

Lucas Renan Alves dos Santos 
Marcela Macedo de Freitas Oliveira 

Larissa Soderini Ferracciù 
Isabela Fernandes Bezerra Santos 
Rafael de Sousa Carvalho Saboia 

 
Introdução: A nova doença do coronavírus 2019 (COVID-19), patologia essa de 

dimensões pandêmicas, trouxe sérios desafios para a saúde pública no mundo. A 

xerostomia foi um distúrbio que apresentou proporções relativamente altas nos 

pacientes com a Covid-19, efeito esse decorrente de alterações nas glândulas 

salivares, tal condição oral também pode estar diretamente ligada a um maior risco de 

contrair o vírus. Objetivo: Discutir como a xerostomia pode aumentar o risco do 

paciente ter uma infecção pela COVID-19, além de destacar a relação das 

comorbidades nesse processo. Material e Métodos: Tal revisão de literatura narrativa 

foi construída a partir de um levantamento bibliográfico realizado na base de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Quanto aos critérios de inclusão e exclusão, foram 

os seguintes: artigos publicados nos anos de 2020 e 2021, no idioma inglês, e que no 

resumo do artigo trouxesse alguma relação da xerostomia com a COVID-19, de modo 

que tal alteração fosse capaz de influir no potencial do vírus invadir e causar 

complicações no organismo do indivíduo. Foi envolvido na estratégia de pesquisa o 

conector booleano “AND”, além de terem sido usadas as seguintes palavras chaves 

com o intuito de obter os melhores resultados: COVID-19; Xerostomia; salivary glands. 

Desenvolvimento: Com o advento da síndrome respiratória aguda grave do 

coronavírus 2 (SARS- CoV-2), novas descobertas também surgiram, como alterações 

orais que de algum modo possuem relação com a COVID-19. Nesse sentido, a saliva 

pode ser entendida como um fluído de propriedades heterogêneas, e que apresenta 

função na defesa do organismo como primeira barreira no combate ao vírus. A 

hipossalivação torna o paciente mais suscetível a contrair a COVID-19, já que a 

presença de muitas enzimas que apresentam mecanismos antivirais na saliva podem 

estar deprimidas. Concomitantemente, a infecção pelo SARS-CoV-2 normalmente 

costuma ser mais séria em indivíduos com mais de cinco décadas de vida, pois 

conforme a idade o fluxo salivar é reduzido, além disso, muitos medicamentos 

sistêmicos usados por esses grupos também causam hipossalivação. Conclusão: 

Portanto, podemos dizer que a xerostomia possui íntima relação com um maior risco 

de se adquirir a COVID-19, e que diversas outras situações, como algumas doenças 

sistêmicas e até mesmo determinados medicamentos também influem nessa condição 

de boca seca do paciente o que corrobora a ação do vírus. 

 

 
Palavras-chave: Covid-19. Xerostomia. Glândulas salivares. 
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A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DO 

CÂNCER DE COLO DO ÚTERO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: REVISÃO 

INTEGRATIVA 

 
Rayane da Silva Sousa|2017102045@app.asces.edu.br 

Raiane de Lima 
Glauciany Amorim Santos Sobral 

Juliana Ismênia Barbosa de Freitas  

 

Introdução: O câncer do colo uterino é definido como uma multiplicação desordenada 

do epitélio de revestimento do órgão, podendo invadir outros órgão e estruturas, sendo 

o tipo de neoplasia que mais acomete as mulheres, partindo deste pressuposto o 

enfermeiro que atua na Atenção Primária à Saúde (APS), exerce um papel 

fundamental na prevenção quanto para detecção precoce de tal neoplasia. Objetivo: 

Realizar um estudo acerca identificação da importância na atuação profissional 

enfermeiro da APS na prevenção do câncer de colo do útero. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, através de artigos científicos 

pesquisados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), indexadas na base de dados 

BDENF e LILACS, com os seguintes descritores: câncer do colo do útero, 

enfermagem, atenção primária. Como critérios de inclusão utilizaram-se: artigos 

disponíveis em idioma português, com ano de publicação entre 2015 a 2021. Como 

critério de exclusão optou-se por não utilizar textos incompletos. Através dos três 

descritores, bem como dos critérios de inclusão e exclusão, obteve-se 5 artigos. 

Conclusão: É notório que o enfermeiro desempenha um papel de extrema relevância 

na mobilização, conscientização e adesão das usuárias as ações de 

promoção,prevenção e detecção precoce do câncer de colo uterino, desta forma 

torna-se imprescindível sua participação em todo o processo. 

 

 
Palavras-chave: Câncer do colo do útero. Enfermagem. Atenção primária. 
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A IMPORTÂNCIA DO HEMOGRAMA NA ANÁLISE DAS ALTERAÇÕES 

HEMATOLÓGICAS OCORRIDAS EM PACIENTES ACOMETIDOS PELA COVID- 

19 

 
Francyely Maria Ferreira Bento|2019105249@app.asces.edu.br 

Ana Beatriz Leite de Oliveira 
Thays Aparecida Moraes da Silva 

Rayssa Teixeira Almeida 
Bruna Rios de Larrazábal  

 

Introdução: A COVID-19 causada pelo SARS-COV-2, é uma doença multissistêmica, 

que afeta além do trato respiratório, afeta consideravelmente o sistema 

hematopoiético. Tendo ciência das possíveis alterações em consequência desta 

doença, é visto a importância do hemograma para análise do sangue desses 

pacientes para indicar quais deles têm maior probabilidade de progredir para uma 

fase mais grave da doença. Objetivo: Evidenciar a importância do hemograma no 

acompanhamento das manifestações hematológicas de pacientes acometidos pela 

Covid-19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa; como critérios de 

inclusão foram utilizados as bases de dados Scielo, Pub Med, Revista Brasileira de 

Análises Clínicas (RBAC), com Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e Medical 

Subject Headings (Mesh), sendo avaliado o período de 2020; como critérios de 

exclusão, foram excluídos artigos que não possuíam relação com o tema. Conclusão: 

Em decorrência da COVID-19, o sistema hematopoiético apresenta-se com alterações 

significativas associadas a elevação dos fatores de coagulação. Com essa 

informação, tem-se uma melhor visão do quadro de evolução do paciente e com isso, 

pode-se formular um tratamento especifico para ele. 

 

 
Palavras-chave: Covid-19. Hemograma. SARS-COV-2. 
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A RELEVÂNCIA DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA FRENTE À PANDEMIA DE 

COVID-19. 

 
Letícia Rayane Bezerra da Silva|leticiarbsilva@gmail.com 

Juliana Gonçalves Silva 
Maryanne Gabrielle Silva Campos 
Ingrid Flávia Cavalcante de Sousa 

Érica Teresinha da Silva 
Risonildo Pereira Cordeiro 

 

Introdução: A COVID-19 oriunda do novo Corona vírus (SARS-CoV-2) foi designada 

como pandemia em março de 2020 pela OMS (organização mundial de saúde). Diante 

disso, o cenário atual impôs grandes desafios aos profissionais de saúde, dentre eles 

o farmacêutico responsável por construir um plano emergencial na assistência 

farmacêutica. Objetivo: Elaborar um estudo retrospectivo de revisão de literatura 

sobre a importância da assistência farmacêutica frente o covid-19. Material e 

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura com bases em artigos científicos, 

publicados 2020 e 2021, disponíveis nos bancos de dados: Portal CAPES, Bireme e 

REINPEC nos idiomas português e inglês. Utlizando como descritores: Covid-19, 

assistência farmacêutica, Farmácia. Conclusão: Portanto, a assistência farmacêutica 

é primordial, já que o farmacêutico tem total respaldo para informar e orientar os 

pacientes sobre os medicamentos. 
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ACOLHIMENTO NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE EM TEMPOS DE 

PANDEMIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Maria Alinny Rezende Acioli Wanderley|2018106300@app.asces.edu.br 

Geane Maria de Lima Queiroz 
Vanessa Juvino de Sousa 

 

Introdução: Trata-se de uma ferramenta implantada na Política de Humanização do 

Ministério da Saúde, na qual considera toda a situação da atenção a partir da entrada 

deste no sistema. O acolhimento vai além de uma simples recepção ao usuário, 

acolher também significa humanizar a prestação de serviço. Objetivo: Enfatizar o 

acolhimento nas unidades básicas de saúde em tempos de pandemia. Material e 

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, cujo os artigos analisados 

foram captados na base de dados LILACS e BDENF, os descritores utilizados são 

provenientes do DeCS : Acolhimento; Atenção Primária; Covid-19 combinados através 

do sistema operacional lógico AND. Como critérios de elegibilidade foram encontrados 

5 artigos, após os critérios de exclusão: Texto completo, publicações em português e 

inglês dos anos 2016 a 2020 foram encontrados 3 trabalhos, porém após a leitura na 

íntegra apenas 1 artigo estava relacionado a temática. Conclusão: Desta forma, 

enfatiza-se que é de responsabilidade das Unidades Básicas de Saúde inserir 

medidas para a redução do fluxo populacional com objetivo de diminuir aglomerações 

de usuários durante o período pandêmico, mas que ainda assim não seja olvidado a 

essência do acolhimento humanizado ao usuário. 
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ACUPUNTURA COMO CONDUTA TERAPÊUTICA PARA DORES OROFACIAIS: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Milena Cavalcante Soares|2017206098@app.asces.edu.br 

Dávla Kevlyn Santos da Silva 
Rafael de Sousa Carvalho Saboia 

 

Introdução: Dor orofacial é uma dor associada à cavidade oral e face. A disfunção 

temporomandibular é a mais comum, os sintomas são dor, limitação dos movimentos, 

estalidos, otalgia. Existem vários tratamentos, devido à sua multifatoriedade, as 

indicadas são as reversíveis e não invasivas, sendo a acupuntura indicada, ela visa a 

terapia por estímulos na pele com a inserção de agulhas em pontos específicos. 

Objetivo: Enfatizar a elegibilidade e eficácia da acupuntura como terapia da dor 

orofacial, de forma a exaltar a importância do tratamento da mente e do corpo como 

um só. Material e Métodos: O presente estudo trata-se de um estudo bibliográfico do 

tipo revisão integrativa. A busca na literatura foi realizada para o período entre 2017- 

2021, nos idiomas português, inglês e espanhol, nas importantes bases de dados do 

sítio da Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e PubMed (BVS). Foram utilizados os 

seguintes descritores: acupuntura, dor orofacial, disfunção temporomandibular. Foram 

excluídos todos os artigos fora do período escolhido e aqueles que não respondiam à 

temática vigente. De forma a respeitar os critérios de elegibilidade já definidos, foram 

encontradas 40 publicações, após à triagem restaram 21 e após leitura dos textos, 

apenas 08 satisfizeram os critérios de adequação. Conclusão: Diante de todos os 

fatos abordados, pode-se concluir que a acupuntura pode ser eficaz na diminuição e 

até mesmo podendo sanar dores orofaciais provenientes da disfunção 

temporomandibular, proporcionando relaxamento das musculaturas, liberando 

mediadores químicos que influenciam na percepção da dor. 
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ACUPUNTURA COMO TERAPIA COMPLEMENTAR DE DISFUNÇÕES 

TEMPOROMANDIBULARES 

 
Isabela Fernandes Bezerra Santos|isabelafernandesb9@gmail.com 

Ana Beatriz Rosendo Couto 
Eduarda Nayane Santos da Silva 

Willian Lucas da Silva Coelho 
Larissa Soderini Ferracciù 

Angéllica Falcão Leite 

 

Introdução: A disfunção temporomandibular (DTM) está associada a distúrbios nos 

músculos da mastigação e / ou articulação temporomandibular, os principais sintomas 

incluem: dor orofacial, fadiga muscular e limitação do movimento mandibular. A 

acupuntura é um método da medicina tradicional chinesa que se mostrou muito eficaz 

para tratamento de dores e é capaz de contribuir em diversos tratamentos de doenças. 

Objetivo: Revisar na literatura científica a efetividade da acupuntura como terapia 

complementar, agindo para alívio sintomático das disfunções temporomandibulares. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, constituída a 

partir de buscas nas bases de dados do Google Acadêmico, SciELO e BVS. Procedeu- 

se uma inspeção de estudos, empregando os seguintes descritores:“Acupuntura”, 

“Disfunção temporomandibular”e “Odontologia”, conforme o site dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), além, foi relacionada a estas palavras-chaves, os 

operadores booleanos “AND” e “OR”, para obtenção de melhores resultados de 

buscas. Incluiu-se então, artigos completos, publicados entre 2016 a 2021 que 

enquadraram-se na temática em questão e, excluídos os que não contemplaram os 

aspectos exigidos nesta revisão. Ao final, foram selecionados 11 artigos que 

contribuíram para esta referida pesquisa. Conclusão: Em suma, a acupuntura 

aplicada ao tratamento de DTM mostra-se eficaz e cooperativa, melhorando a 

qualidade de vida do paciente. Salienta-se que em geral alguns pacientes apresentam 

melhora a partir da quarta sessão. 

 

 
Palavras-chave: Acupuntura. Disfunção temporomandibular. Dor orofacial. 

Odontologia. 
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ANÁLISE DAS DISFUNÇÕES TEMPOROMANDIBULARES (DTM) ADVINDAS DO 

BRUXISMO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Yasmin Regina de Vasconcelos Silva|2019104379@app.asces.edu.br 

Anderson Carlos de Vasconcelos Silva 
Eurico Solian Torres Liberalino 

 

Introdução: As disfunções na articulação temporomandibular são distúrbios 

funcionais que podem ser de origem artrogênica e/ou miogênica, onde os principais 

sinais e sintomas incluem: dores musculares e/ou articulares, cefaléia tensional, 

zumbido, limitações da mobilidade da boca para funções como a mastigação, 

deglutição e especificamente os sintomas do apertamento dentário ocasionada pelo 

bruxismo. Objetivo: Analisar as repercussões funcionais da disfunção 

temporomandibular (DTM) em pacientes com bruxismo. Material e Métodos: Tratase 

de uma revisão integrativa da literatura onde foram utilizados estudos em inglês e 

português. A busca de artigos foi realizada pelas plataformas SciELO e Bireme; 

utilizando descritores indexados no DeCs (Descritores em ciência da saúde) sendo 

eles: articulação temporomandibular, disfunções temporomandibulares e bruxismo. O 

respectivo trabalho tomou como base 2 artigos, foram analisados título e resumo e 

posteriormente foram lidos analisando os critérios de elegibilidade. Foram excluídos 

estudos que avaliavam o bruxismo em conjunto com outras doenças 

musculoesqueléticas. Conclusão: Os achados mostram como fatores psicológicos 

são de grande influência no diagnóstico do bruxismo. Assim como a aplicação da CIF 

nas DTM advindas do bruxismo permite uma melhor compreensão do perfil dos 

pacientes e um tratamento focado na sua individualidade. 

 

 
Palavras-chave: Articulação temporomandibular. Bruxismo e classificação 

internacional de funcionalidade. Incapacidade e saúde. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À POPULAÇÃO LQBTQIA+ NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Rayane da Silva Sousa|2017102045@app.asces.edu.br 

Glauciany Amorim Santos Sobral 
Raiane de Lima 

Juliana Ismênia Barbosa de Freitas  

 

Introdução: Lésbicas,Gays,Bissexuais,Travestis e Pessoas Trans Queers Intersexos, 

Assexuais e outras identidades sexuais e de gênero possuem menos acesso aos 

serviços de saúde devido ao contexto excludente que foi imposto, sendo assim a 

Atenção Primária à Saúde (APS), propõe a não exclusão de qualquer natureza e 

promoção da equidade, mediante uma atuação multiprofissional, com ênfase na 

equipe de Enfermagem. Objetivo: Descrever a assistência de enfermagem à 

população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Pessoas Trans Queers 

Intersexos, Assexuais e outras identidades sexuais e de gênero (LGBTQIA+) na 

Atenção Primária à Saúde. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, através de artigos científicos pesquisados na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), indexadas na base de dados BDENF e LILACS, com os seguintes descritores: 

LGBTQIA+; Atenção Básica; Enfermagem. Como critérios de inclusão utilizaram-se: 

artigos disponíveis em idioma português, com ano de publicação entre 2016 a 2021. 

Como critério de exclusão optou-se por não utilizar textos incompletos e que não 

contemplassem o objetivo do estudo. Através dos três descritores, bem como dos 

critérios de inclusão e exclusão, obteve-se 4 artigos. Conclusão: É notória a 

fragilidade da assistência de enfermagem na APS voltada a população 

LGBTQIA+,sendo assim faz-se necessário requalificar este cuidado, considerando 

uma mudança desde o processo de formação acadêmica até a educação permanente 

e continuada envolvendo todos os setores de atenção. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM FRENTE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA 

O IDOSO 

 
Samara Dias de Oliveira|2019106414@app.asces.edu.br 

Yasmim Ferreira de Araujo Costa 
Isabela Carolina dos Santos da Silva 

Lucas Mário da Silva 
Thyago da Costa Wanderley 

Ana Carla Feitosa do Nascimento  

 

Introdução: A violência contra o idoso é definida pela OMS como uma ou mais ações 

ou omissões, involuntárias ou intencionais, capazes de ferir sua integridade física, 

psicológica, social e econômica. Assim, com o crescimento dessa população e sua 

tardia inserção nas políticas públicas de saúde, também há necessidade de formação 

de recursos humanos e sociais para prevenção e detecção precoce desta violência. 

Objetivo: Descrever a assistência de enfermagem frente à violência doméstica contra 

o idoso. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, através 

da Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Assistência de 

Enfermagem”, “Abuso de Idoso” e “Cuidado”, provenientes do Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS). Encontrou-se um total de 480 estudos, que foram submetidos aos 

seguintes critérios de inclusão: artigos redigidos em língua portuguesa, publicados 

entre os anos de 2014 e 2021, obtendo-se um total de 17 publicações, que, após a 

seleção dos títulos, resumos e leitura na íntegra, resultaram em 4 artigos selecionados 

para compor este estudo. Conclusão: Assim, compreende- se que a assistência de 

enfermagem, exercida de maneira eficaz, a contínua qualificação destes profissionais 

e a fomentação de ações intersetoriais poderá garantir a segurança, saúde, 

valorização e qualidade de vida dessa população na comunidade e nas relações 

intrafamiliares. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PERIOPERATÓRIO DE PACIENTES 

PEDIÁTRICOS SUBMETIDOS A RECONSTRUÇÃO DE LÁBIO LEPORINO 

 
Raiane de Lima|2017206099@app.asces.edu.br 

Maria Alice Neves de Arruda Pereira 
Rayane Da Silva Sousa 

Mikaely Cássia Alves Santos 
Glauciany Amorim Santos Sobral 

Juliana Ismenia Barbosa De Freitas  

 

Introdução: A fissura labial decorre de fatores genéticos e ambientais, resultando no 

desenvolvimento incompleto do lábio, acarretando alterações funcionais, estéticas e 

psicológicas. E realizado uma abordagem cirúrgica visando a reconstrução da fissura, 

durante processo é necessário cuidados e orientações, sendo estes realizados por 

equipe Multiprofissional destacando os profissionais de enfermagem Objetivo: 

Compreender como se dá a assistência de enfermagem no perioperatório de cirurgia 

de reconstrução de lábio leporino em pacientes pediátricos. Material e Métodos: 

Estudo bibliográfico, descritivo, do tipo revisão integrativa da literatura, artigos da 

bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF nos anos de 2015 a 2019. O presente 

estudo consiste em uma ampla abordagem metodológica referente às revisões, 

permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para uma melhor 

compreensão do fenômeno analisado. Tendo como critérios de inclusão: artigos 

publicados em português, com os textos completos disponíveis nas bases de dados 

selecionadas. Constituíram-se como critérios de exclusão: artigos em que não foi 

possível identificar relação com a temática por meio da leitura e resumo de título, 

produções de teses, dissertações e os que se repetiam entre as bases de dados e 

editoriais. Conclusão: Sendo assim o usuário com fissura labial e/ou palatina passa 

por momentos delicados e mediante todos os cuidados e esforços da equipe de 

enfermagem, ressalta-se a relevância desta ações no perioperatório, sendo ações 

pautadas na destreza , eficiência e ética. 
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ASSISTÊNCIA INTEGRAL À SAÚDE NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

 

Laryana Mayara de Lima Silva|2018106296@app.asces.edu.br 
Carla Sandyele Tavares Galvão de Pontes 

Franklin Adelino dos Santos 
João Vitor Sousa Barbosa 
Rosangela De Melo Cabral  

 

Introdução: O envelhecimento representa o efeito da passagem do tempo biológico, 

a involução morfofuncional que afeta diversos sistemas fisiológicos de maneira 

variada. Envelhecer pode trazer perdas ao indivíduo, culminando em uma maior 

possibilidade de desenvolvimento de doenças crônicas, podendo ser influenciada por 

aspectos fisiológicos e biológicos, além de comprometimentos biopsicossociais. 

Objetivo: Compreender a importância da assistência integral à saúde no processo de 

envelhecimento. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

a partir de artigos científicos pesquisados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

através dos descritores: Assistência Integral à Saúde; Idoso; Envelhecimento. Foi 

utilizado o operador Booleano AND, sendo encontrados 341 artigos. Na pesquisa 

foram incluídos textos completos em português, inglês e espanhol dos últimos 5 anos, 

restaram 78 artigos. Após a leitura dos títulos, ficaram 26 artigos, em seguida a leitura 

dos resumos foram selecionados 6 artigos para compor esta revisão. Conclusão: É 

importante que haja ações de promoção e prevenção de agravos para estimular o 

envelhecimento ativo. Além da avaliação da funcionalidade do idoso, aplicando 

escalas que possam identificar as perdas funcionais e assim traçar metas para 

melhorar a qualidade de vida através da assistência integral. 
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NAS DISFUNÇÕES SEXUAIS FEMININAS 

 

Karen Badega Freire Cameplo|2018104226@app.asces.edu.br 
Uziel de Lima Silva Filho 

João Vitor Sousa Barbosa 
Soraya Santos Alves Barbosa 

 

Introdução: As disfunções sexuais femininas (DSFs) são consideradas um problema 

de saúde pública pela Organização Mundial da Saúde (OMS). A disfunção sexual é 

classificada como disfunção no desejo/excitação sexual, disfunção do orgasmo e dor 

genitopélvica. Na mulher pode influenciar sua saúde física e mental resultando em 

dificuldades pessoais e interpessoais, levando à diminuição da qualidade de vida. 

Objetivo: Identificar as principais disfunções sexuais e relacionar as intervenções da 

fisioterapia nas mesmas. Material e Métodos: Refere-se a uma revisão de literatura 

do tipo integrativa, onde foi realizada uma pesquisa nas bases de dados Scielo e 

Pubmed. Foram utilizados estudos publicados entre 2006 a 2016 nos idiomas 

português, espanhol e inglês, que discutiam a metodologia e os resultados do 

tratamento fisioterapêutico na disfunção sexual feminina, ou seja, os impactos 

negativos na vida das mulheres, também ressaltam as inúmeras técnicas da 

fisioterapia para o tratamento dessas disfunções. Conclusão: Conclui-se que a não 

uniformização dos tratamentos prejudica a conclusão, porém a atuação do 

fisioterapeuta através dos recursos e/ou técnicas utilizados, contribuem para a 

melhoria dos sintomas relacionados às disfunções sexuais e melhora a qualidade de 

vida. 
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NO 

RASTREAMENTO DE DIABETES MELLITUS GESTACIONAL 

 
Rayssa Gysele Teixeira da Silva|2017106148@app.asces.edu.br 

Gláuciany Amorim Santos Sobral 
Edla Maria da Silva 

 

Introdução: A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é caracterizada por uma 

intolerância a carboidratos que causa uma resistência à insulina e em sequência 

aumento da glicemia durante a gestação, estima-se que a DMG acomete cerca de 

25% das gestantes no mundo. O enfermeiro atuante em Atenção Primária à Saúde 

(APS), irá iniciar a promoção, prevenção e rastreamento para DM desde a primeira 

consulta de Pré-Natal. Objetivo: O presente trabalho objetiva analisar como se dá o 

processo de rastreamento da diabetes mellitus gestacional por parte do enfermeiro. 

Material e Métodos: Trata-se uma revisão de literatura integrativa realizada a partir 

das bases de dados ScieLO e BVS. Elaborou-se uma estratégia como o cruzamento 

dos descritores: enfermagem, diabetes gestacional e diagnósticos. Como critérios de 

inclusão, considerou-se: textos completos em português, publicados de 2014 a 2021 

e de exclusão: literaturas duplicadas e que não possuiam adequação a temática. 

Foram encontrados 20 artigos, após a triagem de título restaram 10 e mediante a 

leitura na íntegra, foram escolhidos 4 artigos para compor essa revisão. Conclusão: 

A atuação da enfermagem frente ao rastreamento da DMG, não se restringe apenas 

na solicitação exames laboratoriais, porém é imprescindível saber quando e quais 

exames devem ser solicitados, tal como interpreta-los corretamente para um manejo 

adequado após tais resultados. 
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BENEFÍCIOS DO IMPLANTE DE GESTRINONA PARA AS MULHERES 
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Maria Dayane de Moura Silva 
Tarcila Karinny Henrique da Silva 

Risonildo Cordeiro 

 

Introdução: Introdução: O implante hormonal é usado como um método de 

tratamento para algumas doenças ginecológicas, é utilizado há mais de 30 anos. São 

tubinhos feitos de silástico, preenchidos por hormônios que são liberados na corrente 

sanguínea de maneira controlada e segura, com o benefício de não ter o efeito de 1ª 

passagem. As indicações médicas são muitas, fazendo com que um grupo amplo de 

mulheres se favoreça dos efeitos dos hormônios. Objetivo: **Objetivo: **abordar 

tratamento das doenças ginecológicas Material e Métodos: Metodologia: Foi 

realizada uma revisão literária, na qual foram utilizados artigos disponíveis nas bases 

de dados Scielo, PubMed, e Ministério da saúde publicados em língua inglesa e 

portuguesa, entre o período de 2018 a 2021. Conclusão: Conclusão: Os hormônios 

são prescritos após uma consulta detalhada, exame físico e avaliação de exames, 

indicará a melhor opção de tratamento para sua paciente, pois cada uma tem um 

quadro específico de sintomas e, portanto, merece uma combinação de hormônios 

feita exatamente para ela, de forma individualizada. 
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BENEFÍCIOS DO USO DE DERMOCOSMÉTICO COM ÁCIDO HIALURÔNICO, 

ÓLEO DE AMENDÔAS DOCE E VITAMINA E EM ESTRIAS EM FASE INICIAL 

 
Rita De Cássia Oliveira Santiago|rittaoliveira2323@hotmail.com 

Lamylli Kiria Marques da Silva 
Beatriz Pontes Dias 

Vanessa Gabrielly Souza Viana 
Nathália Millena Alves Lira 

Nirvana Leal 

 

Introdução: As estrias são alterações cutâneas, definidas como cicatrizes lineares 

que se dispõem paralelamente uma as outras e indicam uma lesão na pele, pois ocorre 

desequilíbrio elástico localizado. Dessa forma, o estudo teve como objetivo propor o 

desenvolvimento de cosmético com Ácido hialurônico, óleo de amêndoas doce, 

alantoína e vitamina E para o tratamento de estrias em sua fase inicial. Objetivo: O 

objetivo desse estudo foi realizar uma pesquisa bibliográfica para viabilidade de 

desenvolvimento de fórmula cosmética para tratamento da fase inicial de estrias, 

utilizando em sua composição Ácido Hialurônico, Óleo de Amêndoas Doce e Vitamina 

E. Material e Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura com embasamento 

teórico sendo incluído no estudo apenas artigos originais publicados entre 2015 a 

2021. No estudo sistemático foi utilizado artigos científicos sobre diversos tratamentos 

para estrias, com o auxílio de vários compostos, como: Ácido Hialurônico, Óleo de 

Amêndoa, Alantoína, Vitamina A e Vitamina E. A busca foi realizada utilizando- se os 

seguintes descritores: “estrias” ou “estrias em fase inicial” e “dermocosméticos”. Os 

critérios de exclusão foram: trabalhos duplicados, artigos de revisão relacionados ao 

tema, estudos de modelo animal e artigos que não abordavam o tratamento de estrias 

ou não utilizavam as substâncias citadas a cima. Conclusão: Com esse trabalho, 

conclui-se a potente viabilidade teórica de desenvolvimento da formula 

dermocosmética pela eficácia em sinergia dos mecanismos de ação dos ativos no 

tratamento de estrias em fase inicial. 
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COMPARAÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DA COVID-19 EM 

PACIENTES PEDIÁTRICOS E ADULTOS 
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Karolaine Camila da silva 
Elder Pedro Nunes de Araujo 
Fernanda de Oliveira Soares 

 

Introdução: A Covid-19 é mais conhecida por infectar pacientes adultos e idosos, mas 

alguns estudos mostram a ocorrência de infecção em crianças, com diferenças entre 

sinais, sintomas e fatores de risco observados nos adultos. Estudos mostram que o 

fator de risco para que crianças sejam infectadas com covid-19 é a convivência com 

um membro da família próximo. Objetivo: Comparar as manifestações clínicas da 

covid-19 em pacientes pediátricos e adultos. Material e Métodos: Refere-se a uma 

revisão integrativa de artigos que abordam sinais, sintomas e efeitos da covid-19 em 

pacientes pediátricos. A pesquisa foi realizada no mês de agosto de 2021, nas bases 

de dados PubMed, SciELO - Scientific Electronic Library Online, e Lilacs, utilizando os 

descritores em saúde de forma associada: criança, sinais, sintomas e Covid-19. Os 

critérios de inclusão foram: artigos dos últimos 5 anos, com texto completo disponível, 

no idioma português e inglês, e foram excluídos estudos de caso, com população 

adulta e idosa, e que fugissem do objetivo do trabalho exposto. Conclusão: De acordo 

com os artigos pesquisados, existem diferenças entre sinais, sintomas e efeitos que a 

covid-19 manifesta em crianças comparados aos adultos. Os sintomas podem ser 

mais leves, mas quando graves evoluem com complicações como síndrome 

inflamatória, insuficiência respiratória e circulatória. 
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COMPLICAÇÕES NEUROLÓGICAS EM DECORRENCIA DA COVID-19 

 

Mariana Ambruster De Almeida|2018104293@app.asces.edu.br 
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Gilmara Wedja de Brito Viana 

Lícia Vasconcelos Carvalho da Silva 

 

Introdução: A Covid-19 é uma doença causada por um coronavírus, o SARS-CoV-2, 

o qual provoca diversas ocorrências ligadas a vários sistemas orgânicos, é 

responsável por atingir milhões de pessoas ao redor do mundo. Os relatos de 

sintomas neurológicos estão mais constantes, o que mostra a necessidade de 

informar a relação patogênica entre infecção por SARS-CoV-2 e o Sistema Nervoso 

Central (SNC). Objetivo: Identificar as principais alterações neurológicas em 

pacientes infectados pela Covid-19. Material e Métodos: Tratou-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO) e Google Acadêmico, entre os anos de 2020 e 2021 nas línguas 

inglês e português. Os descritores utilizados foram: covid-19, complicações 

neurológicas, SARS-CoV-2. Após análise dos artigos, foram incluídos 20 artigos que 

estavam de acordo com o critério de inclusão estabelecido: ser um paciente 

diagnosticado com alguma complicação neurológica um tempo após testar positivo 

para a Covid-19. Conclusão: Sendo assim, conclui-se que as complicações 

neurológicas em decorrência da covid-19, vem sendo frequentes em muitos pacientes 

na grande maioria dos casos não tendo faixa etária estabelecida. 
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CUIDADOS PALIATIVOS NA EMERGÊNCIA: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Maria Edislândia Nunes da Silva|marinunes05@hotmail.com 
Dalvânia de Moura Santos 

Bruna Fernanda Silva 
Fernanda de Oliveira Soares 

 

Introdução: O aumento das doenças crônicas traz a discussão a condição de 

fragilidade dos pacientes, agravamento clínico e qualidade de vida. Pacientes crônicos 

ou terminais quando intercorrem veem na emergência uma opção imediata para 

aumentar a sobrevida e atenuar o sofrimento. No entanto, esse manejo integra 

condutas para estabilizar sintomas agudos com medidas curativas e cuidados 

paliativos. Objetivo: Analisar as condutas de equipes de emergência na assistência 

de pacientes em perspectiva de cuidados paliativos. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão integrativa, cuja amostra foi selecionado 16 artigos nas bases de dados 

PubMed e LILACS, usando os seguintes descritores: ((“emergency medical 

services”[Mesh]) AND (“palliative care”[Mesh]) AND (“care team”[Mesh])). Os artigos 

foram analisados no período de setembro de 2021. Os critérios de inclusão: artigos 

originais com texto completo, de desenho ensaio clínico randomizado, caso controle 

e coorte retrospectivo, nos idiomas inglês e português, publicados entre os anos de 

2015 e 2021. Excluídos resumos, artigos sem referências bibliográficas, artigos de 

revisão e que não se adequam aos objetivos do estudo. Conclusão: A implementação 

dos cuidados paliativos na emergência visa a melhor trajetória de fim de vida dos 

pacientes, sendo crucial a preparação da equipe, identificação do paciente com 

expectativa de vida limitada, tomada de decisões, cuidado com a família, e evitar 

busca constante da emergência. 
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DEPRESSÃO PUERPERAL: A IMPORTÂNCIA DOS PROGRAMAS DE SAÚDE 

PÚBLICA. 

 
Wendyza Priscyla de Carvalho Vasconcelos|wendyzapriscyla@hotmail.com 

Vinícius Rodrigues Barboza Siqueira 

 

Introdução: A gestação é um dos momentos mais especiais e esperado na vida das 

mulheres, uma cascata de sentimentos tomam conta da mulher quando isso se torna 

realidade, um turbilhão de emoções como: medo, alegria, alterações corporais e 

hormonais passa a ser constantes no seu cotidiano.O profissional de enfermagem 

deve estar atendo a várias mudanças que ocorre fisicamente e mentalmente, lhe 

dando uma assistência holística. Objetivo: Demostrar a importância das políticas 

públicas de saúde e analisar fatores das possíveis causas da depressão puerperal. 

Material e Métodos: Amostra de 21 artigos sobre o tema - A importância dos 

programas de saude pública no periodo de 2011 a 2021, serão analisados artigos 

publicados na lingua portuguesa coma tematica: depressão puerperal: A importancia 

dos programas de saúde pública, dos ultimos 10 anos de publicação. com críterio de 

explusãoforam os artigos de lingua estrangeira, bem como anterior aos ultimos 10 

anos e que nao contribuise com a temática dessa pesquisa. Conclusão: Concluimos 

que os Programas de Políticas Públicas de Saúde visam intervenções e estratégias, 

juntos com uma equipe multidisciplinar para agir conta os casos de depressão pós- 

parto fazendo parte das rotinas das Atenções Básicas de Saúde, principalmente nos 

Pré-Natais, dando apoio e humanização nesse momento de transição das mulheres. 
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DESIGUALDADES NA SAÚDE: COMO A PANDEMIA AGRAVOU O PROCESSO. 
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Murilo Motta Bibiano 
Vanessa Juvino de Sousa 

 

Introdução: A saúde brasileira sempre foi alvo de grande desigualdade social e 

econômica, no entanto, com o surto pandêmico chegado no ano de 2020, essa 

realidade tornou-se mais grave e é fato que as consequências desse colapso 

perdurarão durante longos anos, refletidas no processo de saúde do Brasil. Objetivo: 

Este documento tem como objetivo apresentar uma revisão da literatura sobre a 

relação entre a Pandemia da Covid-19 e o agravamento das desigualdades dentro da 

saúde brasileira. Material e Métodos: Análise aprofundada de artigos científicos já 

escritos sobre o assunto, destacando os principais fatos causadores da desigualdade 

social e econômica na saúde do Brasil, assim como as principais 

iniquidades/problemas analisados no estudo científico. Os métodos utilizados 

baseiam-se na leitura e interpretação de diversos artigos científicos publicados sobre 

o tema construindo a partir disso um resumo integral das principais visões analisadas. 

Conclusão: Conclui-se, portanto, que a Pandemia da Covid-19 trouxe diversos 

agravos para o sistema de saúde no país, causando um aumento na desigualdade de 

acesso e de condições de exposição ao risco. Diante disso, medidas devem ser 

tomadas a fim de restaurar e melhorar a igualdade na saúde. 
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DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR EM PORTADORES DE ARTRITE 

REUMATOIDE 

 
Hellen Lauenden Terto Dias|2019102631@app.asces.edu.br 

Rafael de Sousa Carvalho Saboia 

 

Introdução: A artrite reumatoide (AR) é uma doença autoimune, inflamatória, que 

afeta as articulações sinoviais, podendo causar inchaço e dor. Desse modo, a 

articulação temporomandibular (ATM) também pode ser acometida, podendo levar a 

uma disfunção temporomandibular (DTM), trazendo uma série de transtornos ao 

paciente. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a artrite reumatoide e sua 

influência na disfunção temporomandibular, e a importância do Cirurgião-dentista (CD) 

no tratamento da mesma. Material e Métodos: Foram utilizados artigos clínicos e de 

revisão que estudam a DTM em pacientes com artrite reumatoide nas bases de dados 

da SciElo e Pubmed, utilizando os Descritores em saúde (DeCS): “Síndrome da 

disfunção da articulação temporomandibular”, “artrite reumatoide”, e “Odontologia”, 

buscados através do marcador booleano “AND”. Foram selecionados artigos 

publicados entre 2011 e 2021. Conclusão: O CD deve ter a capacidade de 

reconhecer as modificações causadas pela AR na ATM e planejar tratamento 

odontológico de acordo com o estádio da doença, permitindo assim colaborar com o 

tratamento multidisciplinar, com a manutenção e a restauração da qualidade de vida 

dos pacientes. 
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DOENÇAS PERIODONTAIS E SUA CORRELAÇÃO COM DOENÇAS 

REUMÁTICAS. 
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Jonas Vieira Costa 
Marlos Iago Silva Santos 

Felipe Patrício Amorim Brasil  

 

Introdução: A doença periodontal é uma das enfermidades mais comuns e a maior 

causa de perda de dentes em adultos. O termo é usado quando acometem o 

periodonto de inserção e de suporte. A doença reumática relacionada a DP, pode se 

dar pela bactéria Porphyromonas gingivalis, que está presente na artrite reumática. A 

DP dificulta a resposta ao tratamento como antifator de necrose tumoral na AR. 

Objetivo: Demonstrar a realidade clínica das doenças periodontais e sua relação com 

as doenças reumáticas, destacando a resolubilidade e manejo. Considerando a 

importância para o CD a abordagem plena a essas situações. Material e Métodos: 

Revisão de literatura em artigos com ano de publicação entre 2014 a 2020, nos 

idiomas português e inglês, na base de dados Scielo e BVS, usando como descritores 

“Doenças Periodontais”, “Doenças reumáticas”, “Odontologia” e “Artrite reumatoide”, 

cruzando com operador booleano AND. Foram pesquisados e selecionados artigos 

que mais se adequassem ao tema desta revisão. Conclusão: É de grande 

importância para o cirurgião dentista, saber qual é a abordagem e cuidados 

necessários para o tratamento de doenças periodontais, sendo necessário a atenção 

valendo-se de que os procedimentos podem ser influenciados diretamente como é o 

caso dos relatos nessa revisão. 
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DUPLA TAREFA NO TRATAMENTO DA DOENÇA DE PARKINSON 

 

Larissa Morgana Bezerra da Silva|larissamorganabzz@gmail.com 
Elder Pedro Nunes de Araujo 

Jennifer Jesus de Souza 
Maria Eduarda Oliveira Santos 

Karolaine Camila da Silva 
Maria Julia de Siqueira e Torres Nunes 

 

Introdução: A doença de Parkinson (DP) é uma condição neurodegenerativa, lenta 

de origem central, causada pela degeneração de neurônios dopaminérgicos e não 

dopaminérgicos. Caracteriza-se pela presença dos sinais cardinais bradicinesia, 

tremor de repouso, rigidez e instabilidade postural, que prejudicam o desempenho 

motor dos indivíduos, repercutindo na habilidade de execução de ações simultâneas. 

Objetivo: Investigar na literatura o uso da dupla tarefa na doença de Parkinson. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, 

utilizando artigos de língua portuguesa e inglesa, buscados nas bases de dados 

PEDro, Scielo e PubMed. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 

6 anos relacionados ao uso e treino da dupla tarefa na doença de Parkinson. Foram 

excluídos artigos que relacionavam a dupla tarefa a outras disfunções neurológicas e 

ao público infantil. Conclusão: O uso DT promove benefícios na marcha e equilíbrio 

de pacientes com DP. Apesar da aplicabilidade em disfunções neurológicas, a 

estratégia necessita de mais investigações, quanto ao seu uso de acordo com estágio 

da DP, para evidências científicas mais claras. 
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EFEITOS DA REABILITAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM PACIENTES IDOSOS 

COM SÍNDROME PÓS COVID-19 
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Introdução: A Covid-19 apresenta sintomas agudos como febre, tosse, falta de ar, 

fadiga, perda de olfato e paladar, pneumonia, síndrome da dificuldade respiratória 

aguda (SDRA), e permanecem após semanas na síndrome pós covid19 com 

complicações cardiovasculares, metabólicas, renais, neuromusculares, cognitiva e 

emocionais. Idosos e indivíduos com ou sem comorbidades inicialmente foram mais 

acometidos. Objetivo: Revisar os efeitos da reabilitação fisioterapêutica nos 

pacientes idosos com síndrome pós covid-19. Material e Métodos: Refere-se a uma 

revisão integrativa de artigos que abordam a reabilitação fisioterapêutica em 

indivíduos idosos que apresentaram Covid-19. A pesquisa foi realizada no mês de 

agosto de 2021, nas bases de dados PubMed, SciELO - Scientific Electronic Library 

Online, e PEDro, utilizando os descritores em saúde: Reabilitação, fisioterapia, idoso 

e Covid-19 e correlatos em inglês. Os critérios de inclusão foram: artigos dos últimos 

5 anos, disponíveis em texto completo, com idioma portugues e inglês, e excluídos 

estudos de caso, com população abaixo de 60 anos, e que fugissem do objetivo do 

trabalho exposto. Conclusão: A reabilitação fisioterapêutica possui efeitos benéficos 

na melhora da capacidade cardiorrespiratória e funcional, redução de ansiedade e 

melhora na qualidade de vida de idosos em recuperação pós covid-19. 

 

 
Palavras-chave: Reabilitação. Fisioterapia. Idoso. Covid-19. 

mailto:eduardamariaa16@gmail.com
mailto:eduardamariaa16@gmail.com


213 
 

ESCANEAMENTO INTRAORAL E MOLDAGEM CONVENCIONAL COM 

MATERIAIS ELASTOMÉRICOS: COMPARATIVO DE MÉTODOS 
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Introdução: A moldagem no âmbito odontológico, tem como objetivo reproduzir 

determinada área/estrutura bucal, com a finalidade de se obter um modelo fiel ao 

original. Contudo, alguns materiais como os elastômeros, possuem suas limitações, 

criando a necessidade de métodos mais eficazes e práticos, tanto para o paciente 

quanto para o Cirurgião-Dentista, surgindo assim o escaneamento Intraoral. Objetivo: 

Realizar uma comparação das vantagens e desvantagens de moldagens através de 

materiais elastoméricos em contraposta ao escaneamento intraoral. Material e 

Métodos: Uma Revisão de Literatura Sistemática, com artigos na base de dados 

SciELO, PubMed e BIREME, publicados em português e inglês durante o período de 

2016 a 2021. Após análise dos descritores e leitura dos resumos, foram selecionados 

quinze artigos em concordância com o tema proposto. Conclusão: A partir da 

comparação de tais métodos, o escaneamento intrabucal detém extrema força 

comercial e metodológica, mesmo apresentando as desvantagens citadas, contém 

uma riqueza de detalhes e possibilidades de maleabilidade com a informação que 

supera a técnica elastomérica. 
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ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO DE ATIVIDADE FÍSICA DURANTE A PANDEMIA 

DO CORONAVÍRUS-19 
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Introdução: O distanciamento social implementado devido a pandemia do 

Coronavírus-19, gerou mudanças no acolhimento de usuários na atenção primária. 

Nas Unidades Básicas de Saúde, o fluxo de pessoas foi reorganizado e os serviços 

modificaram seu formato, interrompendo visitas domiciliares, atendimentos 

compartilhados e grupos terapêuticos, o que afetou negativamente o nível de atividade 

física da população. Objetivo: Investigar as estratégias de promoção de atividade 

física (AF) ofertadas durante a pandemia do Coronavírus-19. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa. O estudo foi realizado no mês de 

agosto de 2021, e foi usado como fonte de pesquisa as bases de dados: Scielo, 

PubMed, Cochrane Library e Pedro, associando o operador booleano and com os 

descritores: promoção de saúde, covid-19 e atividade física. Foram incluídos artigos 

publicados nos 2 últimos anos, com texto completo disponível, e apresentando como 

desfecho primário ou secundário o nível de AF, sem restrição de linguagem e sem 

restrição quanto à idade e gênero da população estudada. Foram excluídos artigos 

qualitativos e de revistas não indexadas, relatos de casos e artigos que fugissem do 

objetivo do trabalho, ou seja, não incluíssem estratégias de promoção de AF durante 

a pandemia. Conclusão: Apesar dos programas serem úteis e eficazes, não estão 

totalmente adaptados considerando as diferentes barreiras de acesso à internet. As 

estratégias estão focadas no controle da ansiedade, e não no nível de AF, além de 

não especificarem a logística da intervenção, tornando difícil sua reprodução. 
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ESTUDO DE PRÉ-FORMULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE HIDRATANTE 

LABIAL COM O USO DE ÓLEO DE JOJOBA E VITAMINA E 
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Nirvana Félix Leal 

 

Introdução: A busca por formas de hidratar a pele vem crescendo a cada ano, o que 

se fez necessário a criação de novos produtos. Portanto, foram realizadas pesquisas 

para o desenvolvimento de uma formulação de um hidratante labial, promovendo 

regeneração e proteção celular, possuindo na sua composição ativos ECOCERT, 

como o Óleo de Jojoba em conjunto com a Vitamina E para potencialização dos 

resultados. Objetivo: O objetivo desse trabalho compreende a aplicação através dos 

mecanismos de ação e viabilidade do óleo de Jojoba e Vitamina E em formulação de 

hidratante com potencial de regeneração e proteção da mucosa labial. Material e 

Métodos: Trata-se de uma revisão literatura, elaborado em agosto de 2021, 

realizando-se buscas nas bases de dados Google Acadêmico e Pubmed, a partir dos 

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): cosméticos, hidratante labial, 

formulação, Óleo de jojoba e Vitamina E. Sendo incluídos artigos e revistas com 

pesquisas disponíveis na íntegra, e excluídos os artigos de revisão que abordassem 

outra temática. Conclusão: O Óleo de Jojoba e a Vitamina E se mostraram 

potencialmente eficazes como componentes de dermocosmético por suas atividades 

hidratante, antioxidante e umectante, sendo pertinentes para a finalidade proposta de 

um produto multifuncional. 
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ESTUDO PARA PRÉ-FORMULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO DE 

HIGIENE PESSOAL MASCULINA: CREME DE BARBEAR 
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Introdução: A busca por cosméticos multifuncionais pelo público masculino aumentou 

significativamente nos últimos anos. Dessa forma, o desenvolvimento de um creme 

de barbear com ativos como a Aveia coloidal e a Manteiga de Karité, se faz necessário, 

uma vez que ambos favorecem a proteção da barreira epidérmica após procedimentos 

estéticos e devido a alta aceitação por todos os tipos de pele. Objetivo: O objetivo 

deste trabalho foi explanar sobre o mecanismo de ação da Aveia coloidal e da Manteiga 

de Karité para verificar potencial viabilidade e aplicação em uma proposta de 

formulação manipulada de um creme de barbear multifuncional. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em agosto de 2021, realizando buscas 

nas bases de dados Google Acadêmico, Pubmed, SciELO, a partir dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): cosmético, creme de barbear, 

manipulação. Foram incluídas pesquisas relevantes ao tema abordado, disponíveis 

na íntegra, sendo excluídos os artigos de revisão que abordassem outra temática. 

Conclusão: A Aveia coloidal e a Manteiga de Karité possuem grande potencial como 

cosmético multifuncional devido suas características hidratante, antioxidante e anti-

inflamatória, o que aumenta a relevância para futuro desenvolvimento de um creme 

de barbear com ação multifuncional. 
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FISIOTERAPIA NA REDUÇÃO DE SINTOMAS CAUSADOS POR ALTERAÇÃO 

NA ARTICULAÇÃO TEMPOROMANDIBULAR, DANDO ÊNFASE AO TINNITUS. 
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Introdução: O zumbido ou tinnitus atinge 280 milhões de pessoas no mundo. No 

Brasil, estima-se que cerca de 30 milhões sofram desse problema. Sua etiologia pode 

estar associada a disfunções temporomandibulares e cervicalgia. Apresentam 

consequências funcionais que interferem na rotina, fazendo-se fundamental o 

conhecimento de várias técnicas fisioterapêuticas que possam resolver os fatores 

causadores. Objetivo: Analisar técnicas da terapia manual que tenham como 

finalidade um tratamento eficaz para paciente com disfunções na articulação 

temporomandibular (DTM) e cervicalgia, que estejam consequentemente 

desencadeiam o tinnitus. Material e Métodos: Refere-se a uma pesquisa de revisão 

sistemática da literatura, com inclusão de estudos em português e inglês. A pesquisa 

foi realizada em artigos no banco de dados da SciELO, Pubmed, Bireme e Scholar 

com a utilização das seguintes palavras chaves: Tinnitus, Distúrbios, Articulação 

Temporomandibular (ATM), Cervicalgia, Fisioterapia e Técnicas. Ao fim da pesquisa 

foi elaborado um estudo com base em 2 artigos científicos. Conclusão: Os achados 

bibliográficos abordaram a importância e eficácia da fisioterapia principalmente da 

terapia manual para tratamento de tinnitus, dando ênfase em técnicas de mobilização 

e manipulação que promovem uma melhora da qualidade de vida desses indivíduos 

e consequentemente a diminuição dos sintomas de tinnitus. 
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IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE DA PRÉ-ECLÂMPSIA NA 
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Introdução: A Pré-Eclâmpsia (PE) é uma doença exclusiva da gestação, 

caracterizada pela elevação da pressão arterial e dos níveis de proteína na urina a 

partir da 20ª semana de gestação, podendo gerar complicações que colocam em risco 

a vida da mãe e a do bebê. Considerando essa situação, o enfermeiro que atua na 

Atenção Primária à Saúde exerce um papel fundamental na detecção precoce desta 

patologia. Objetivo: Descrever a importância do diagnóstico precoce da pré- 

eclâmpsia na atenção primária. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada a partir de artigos científicos pesquisados na 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), indexadas nas bases de dados LILACS e BDENF 

com os seguintes descritores: Gravidez; Pré-eclâmpsia; Atenção Primária. Como 

critérios de inclusão utilizaram-se: artigos disponíveis em idioma português, com ano 

de publicação entre 2015 a 2021. Como critério de exclusão optou-se por não utilizar 

textos incompletos e que não contemplassem o objetivo do estudo. Através da 

utilização dos três descritores, bem como dos critérios de inclusão e exclusão, obteve- 

se 4 artigos. Conclusão: É evidente a importância do diagnóstico precoce da PE na 

APS para evitar complicações ,partindo de tal premissa o enfermeiro é o profissional 

que possui maior contato com gestante neste nível de assistência, sendo responsável 

pela promoção, prevenção e pelas ações supracitadas. 
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MUDANÇAS NO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO NA ERA DA COVID-19 
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Introdução: A COVID-19 é transmitida por vias diretas e por contato nas mucosas 

oral, ocular e nasal. O cirurgião-dentista é um profissional com alto risco de adquirir e 

transmitir a doença pela proximidade com o paciente durante o atendimento e pelas 

características dos procedimentos. Logo, para minimizar a transmissibilidade, fez-se 

necessária a remodelação da sua rotina de trabalho. Objetivo: Descrever as medidas 

utilizadas pelos cirurgiões-dentistas (CD) para minimizar as chances de transmissão 

do novo coronavírus, em um contexto pandêmico. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão da literatura realizada nas bases de dados “Scielo” e “Google 

Acadêmico”, utilizando como descritores “COVID-19”, “Cirurgião- Dentista”, 

“Consultórios Odontológicos”,” Equipamento de Proteção Individual”, e seus 

correspondentes em inglês. Selecionou-se artigos publicados entre 2020 e 2021, com 

maior relevância para a temática. Na base de dados Scielo encontraram-se 13 

resultados, excluindo-se 8 artigos após a leitura, por serem disponibilizados apenas 

os resumos ou por não se enquadrarem com a temática proposta. No Google 

Acadêmico 403 resultados foram encontrados, sendo escolhidos os 10 artigos de 

maior relevância para confecção desta revisão. Conclusão: Dado o exposto, 

protocolos mais rígidos devem ser seguidos, a fim de que procedimentos 

odontológicos sejam realizados com a menor formação de aerossóis e maior 

biossegurança, reduzindo infecção cruzada, e levando mais segurança na prática 

odontológica, diante do contexto pandêmico atual. 
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NECESSIDADE DE CUIDADOS ESPECIAIS DURANTE O ALEITAMENTO 

MATERNO EM NEONATOS COM FISSURA PALATINA. 
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Introdução: A fissura palatina trata-se de uma deformidade congênita e ocorre 

quando a junção do palato não acontece, ou não acontece de forma completa, pode 

ser causada por diversos fatores durante a formação do feto, entre eles está as 

carências nutricionais, uso de substâncias químicas e/ou drogas, alterações 

hormonais e contato com infecções ou radiação pela gestante, principalmente no 

primeiro trimestre. Objetivo: Descrever os cuidados que devem ser tomados durante 

o aleitamento materno em neonatos com fenda palatina. Material e Métodos: Trata- 

se de uma revisão integrativa da literatura, realizado nas bases indexadas na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): MEDLINE e BDENF-Enfermagem, através dos 

descritores: Aleitamento Materno, Neonatos e Fissura Palatina, foram encontrados 60 

artigos, com os critérios de inclusão: artigos publicados nos intervalo de 2016 a 2020, 

nos idiomas inglês e português, e critérios de exclusão: artigos repetidos foram 

selecionados 9 artigos para compor essa revisão. Conclusão: É importante que a 

lactante seja informada dos cuidados necessários durante a amamentação, para que 

sejam adotados cuidados especiais tendo em vista que existirão dificuldades mas não 

deve ser um motivo para evitar o aleitamento, considerando que os reflexos de sucção 

e deglutição estão preservados. 
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O PAPEL DO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM DIANTE O ENFRENTAMENTO 

DE VIOLÊNCIAS OBSTÉTRICAS NA SAÚDE PÚBLICA. 
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Introdução: Segundo o Ministério da Saúde, a violência obstétrica é aquela que 

acontece durante a gestação, parto e período do pós-parto, podendo então ser física, 

psicológica, verbal, sexual, como também negligências e condutas prejudiciais a 

mulher e comumente sem embasamento científico, podendo levar a vítima a 

apresentar sequelas futuras. Objetivo: Evidenciar a importância do profissional 

enfermeiro no enfrentamento contra as violências obstétricas. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, utilizaram-se como ambiente de 

pesquisa as bases de dados da Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 

(LILACS), e Bases de Dados Específica da Enfermagem (BDENF), com os seguintes 

DeCs: Enfermagem; Violências Obstétricas; Saúde, combinados através do sistema 

operacional lógico AND. Como critérios de inclusão considerou-se: Textos completos, 

com os seguintes idiomas: português e inglês, publicados nos últimos 5 anos. Foram 

encontrados 3 artigos, nos quais os mesmos foram selecionados para os fins deste 

trabalho. Conclusão: O enfermeiro está ligado diretamente com pacientes grávidas, 

deste modo é necessário a utilização da prestação de serviços humanizado no pré- 

natal, visando o bem-estar da gestante, além de trabalhar educação em saúde para o 

empoderamento da mulher resultando na diminuição das violências obstétricas. 
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OS EFEITOS DA ACUPUNTURA AURICULAR SOBRE O CONTROLE 

GLICÊMICO E ESTADO CLÍNICO EM PACIENTES DIABÉTICOS 
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Introdução: O diabetes Mellitus (DM) é um distúrbio metabólico que promove 

alterações funcionais de órgãos e sistemas, sendo a 4° causa de morte no Brasil. 

Preconiza-se para o controle da doença alimentação saudável e prática de exercícios 

físicos. A acupuntura tem sido usada em diabéticos para melhorar os níveis 

glicêmicos, reduzir as dores nos membros, ansiedade e melhora da qualidade de 

sono. Objetivo: Analisar os efeitos da acupuntura sobre os níveis glicêmicos de e 

estado clínico de pacientes portadores de Diabetes Mellitus. Material e Métodos: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Google Acadêmico, entre os anos de 

2007 e 2021 e nas línguas inglês e português. Os descritores utilizados foram: 

Diabetes mellitus, Acupuntura auricular, Controle Glicêmico. Foram utilizados os 

critérios de inclusão: estudos que informam sobre o assunto da diabetes, artigos que 

abordam os efeitos da aplicação da acupuntura em pacientes com DM e qualidade de 

vida dos mesmos. Critérios de exclusão adotados: resumos e fontes sem referências 

bibliográficas. Conclusão: A acupuntura auricular exibiu-se eficaz e atingiu melhora 

na redução da glicemia dos pacientes, com melhor apoio se incluída a práticas 

saudáveis de alimentação e exercícios. Além de regrar a secreção de insulina e estado 

emocional, sendo uma opção de tratamento para pacientes diabéticos. 
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PAPEL DO CIRURGIÃO DENTISTA NO RECONHECIMENTO DAS 

MANIFESTAÇÕES ORAIS DAS DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 

(DST’S). 
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Miguel Carlos Calado Torres Neto 
Luciano da Costa Miguel Filho  

 

Introdução: As DST’s figuram entre os problemas de saúde pública mais comuns de 

todo o mundo, podendo ser causadas por agentes microbianos e virais, e transmitidas 

principalmente pelo contato sexual sem o uso de preservativo com uma pessoa 

infectada. As DST’s afetam as mucosas tanto diretamente como indiretamente, 

produzindo sinais característicos para o diagnóstico. Objetivo: Realizar uma revisão 

de literatura apresentando a variedade clínica das manifestações orais das principais 

doenças sexualmente transmissíveis. Material e Métodos: Revisão de literatura do 

tipo narrativa utilizando artigos publicados entre os anos de 2016 e 2021, nos idiomas 

português e inglês, na base de dados Scielo e Pubmed, usando como descritores 

“Manifestações bucais”, “Doenças sexualmente transmissíveis” e “Diagnóstico”, 

buscados através do marcador booleano “AND”. Foram pesquisados e selecionados 

artigos que mais se adequassem ao tema desta revisão. Conclusão: Podemos 

concluir que é fundamental que o Cirurgião dentista esteja sempre atento aos sinais 

apresentados na cavidade oral visando o diagnóstico precoce, o tratamento 

necessário e as orientações preventivas a serem implementadas. 
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PLANEJAMENTO REVERSO EM IMPLANTODONTIA 
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Rafael de Sousa Carvalho Sabóia 

 

Introdução: A perda de um elemento dentário gera problemas estéticos e funcionais, 

dessa forma, a reabilitação oral é imprescindível, para melhorar a qualidade de vida. 

Com o avanço da Odontologia, a implantodontia vem atingindo grande destaque na 

reabilitação oral, necessitando de um planejamento minucioso para que haja garantia 

da longevidade na reabilitação protética. Objetivo: Realizar uma Revisão de Literatura 

Integrativa sobre o planejamento reverso em Implantodontia, ressaltando sua 

importância para uma maior taxa de sucesso do tratamento. Material e Métodos: 

Estudo de revisão de Literatura Integrativa com artigos no idioma Português 

publicados entre os anos de 2012 e 2021, em que 5 foram selecionados por 

apresentarem um contexto mais direto com o tema proposto nos bancos de dados 

SciELO e BIREME. Descritores: Implantação dentária. Reabilitação bucal. 

Odontologia. Conclusão: Portanto, o planejamento reverso oferece uma maior 

previsibilidade e taxa de sucesso no tratamento reabilitador. Dessa forma, tanto os 

profissionais quanto pacientes envolvidos sentem-se mais confiantes com a melhora 

dos resultados, diminuindo as intercorrências previamente identificadas. 
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PRINCIPAIS ACHADOS HEMATOLÓGICOS ENCONTRADOS EM PACIENTES 

ACOMETIDOS PELA COVID-19 
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Gabriela de Alencar Lubarino 
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Introdução: A infecção pelo vírus Sars-Cov-2, responsável pela pandemia da COVID- 

19, demonstrava-se inicialmente como uma infecção respiratória, mas logo dados 

indicaram que se tratava de uma infecção sistêmica, tendo como um dos impactos o 

sistema hematopoiético. Diante disto, os exames hematológicos foram 

imprescindíveis para fornecer mais informações sobre as repercussões sistêmicas da 

infecção. Objetivo: Evidenciar os achados hematológicos encontrados em pacientes 

acometidos por Covid-19. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de 

literatura, onde a coleta de dados foi realizada através dos bancos de dados do 

Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

por meio dos descritores: COVID-19, hematologia, alterações, hemograma e células 

sanguíneas. Foram selecionados catorze artigos, destes, sete foram eliminados por 

não contemplarem os objetivos da pesquisa, restaram sete artigos, que foram lidos 

criteriosamente a luz dos objetivos, entre os anos de 2019 a 2021, todos na língua 

portuguesa. Conclusão: Com base nos dados apresentados é notório que os 

pacientes acometidos por Covid-19, independente da gravidade dos casos, 

apresentam alterações significativas nos índices hematológicos, sendo necessária a 

vigilância e o monitoramento dos pacientes desde o início das manifestações clínicas. 
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REABILITAÇÃO CARDÍACA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19: DESAFIOS 
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Introdução: O Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, por meio da 

Resolução nº 516, autorizou a modalidade de telemonitoramento como estratégia para 

fornecer um atendimento seguro durante a pandemia. A utilização para pacientes 

cardiopatas, por não haver experiência prévia do profissional e paciente, trouxe novos 

desafios em torno do processo de estratificação de risco e entrega de exercícios. 

Objetivo: Investigar na literatura os desafios e as estratégias utilizadas para 

implementação de reabilitação cardíaca (RC), na população adulta e idosa, na 

modalidade de telemonitoramento (TM) durante a pandemia do Coronavírus-19. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa. O estudo foi 

realizado no mês de agosto de 2021, e usou como fonte de pesquisa as bases de 

dados: Scielo, PubMed, Cochrane Library e PEDro, associando o operador booleano 

and com as palavras-chave: reabilitação cardíaca, telemonitoramento e covid-19. 

Foram incluídos artigos que apontassem as estratégias para implementação de RC 

em TM na população cardiopata, adulta e idosa, com ou sem comorbidades, sem 

restrição de gênero; que tivessem sido publicados nos 2 últimos anos; com texto 

completo disponível; sem restrição de linguagem. E excluídos: artigos qualitativos, 

relatos de casos e revisões narrativas, artigos de revistas não indexadas e estudos 

que fugissem do objetivo do trabalho. Conclusão: O risco de não haver RC em 

comparação com os benefícios deve ser um processo de tomada de decisão 

cuidadoso. Também é preciso desenvolver soluções viáveis para compensar os 

desafios do oferecimento de TM, propiciando também a implementação da RC com 

modelo híbrido (TM/presencial) na pós-pandemia. 
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REABILITAÇÃO VESTIBULAR NA MELHORA DO EQUILÍBRIO DE CRIANÇAS 

 

Larissa Morgana Bezerra da Silva|larissamorganabzz@gmail.com 
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Karolaine Camila da Silva 
Lícia Vasconcelos Carvalho da Silva 

 

Introdução: Em crianças o sistema vestibular desempenha um papel importante no 

desenvolvimento motor e no controle postural, nesse contexto, o progresso e 

manutenção da estabilidade postural ocorre de modo multissistêmico, logo, os 

problemas vestibulares, relacionados à manutenção do equilíbrio são determinados 

pela falta de integridade e interação de três sistemas: somatossensorial, visual e 

vestibular. Objetivo: Investigar na literatura o uso da reabilitação vestibular na 

melhora do equilíbrio de crianças com disfunções vestibulares. Material e Métodos: 

Refere-se a uma revisão de literatura do tipo integrativa, utilizando artigos de língua 

portuguesa e inglesa, buscados nas bases de dados PEDro, Scielo e PubMed. Os 

descritores utilizados na busca foram extraídos do DECS (Descritores em Ciências da 

Saúde) e aplicados nos idiomas português e inglês. Foram eles: sistema vestibular, 

fisioterapia, controle postural e crianças, com os operadores booleanos and e or 

combinados entre si. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 5 

anos relacionados a reabilitação ou fisioterapia vestibular em crianças com qualquer 

tipo de disfunção vestibular. Foram excluídos artigos que relacionavam a reabilitação 

vestibular a outro tipo de público, ou seja, adultos e idosos. Conclusão: A reabilitação 

vestibular é uma alternativa para disfunções vestibulares na infância, incluindo 

sintomas posturais de déficit de equilíbrio e alterações na marcha. Porém são 

escassas as pesquisas em relação ao tema, devido às implicações de diagnóstico e 

diferentes sintomatologias destas disfunções. 
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RELAÇÃO ENTRE O USO DE ANSIOLÍTICOS, PREDISPOSIÇÃO A QUEDAS E 

QUALIDADE DE VIDA EM IDOSOS 
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Lucas Mário Silva 
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Samara Dias de Oliveira 
Bianca Thaís Silva do Nascimento 

Michel Gomes de Melo 

 

Introdução: As quedas se caracterizam como um sério problema de saúde pública 

entre a população idosa e, como eventos multifatoriais, são influenciadas por 

condições como a presença de doenças e uso de medicamentos. Particularmente, os 

ansiolíticos são utilizados de forma ampla e durante longos períodos entre idosos, 

configurando maior predisposição a quedas e risco à saúde e qualidade de vida dos 

mesmos. Objetivo: Identificar, através da literatura existente, a relação entre o uso de 

ansiolíticos, a ocorrência de quedas entre indivíduos idosos e seus impactos na 

qualidade de vida dessa população. Material e Métodos: O atual trabalho refere-se a 

uma revisão integrativa da literatura. Os descritores utilizados, oriundos do Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS), foram: Idoso, Ansiolítico e Acidentes por Quedas, 

combinados pelo operador booleano AND. Através da Base de Dados em Saúde 

(BVS) e de suas bases indexadas, MEDLINE e LILACS, encontrou-se um total de 49 

publicações sobre a temática. Após aplicação dos critérios de inclusão, sendo eles: 

artigos em inglês e português, publicados entre 2011 e 2021 e da seleção dos títulos, 

resumos e leitura na íntegra, sete artigos que adequarem-se à temática abordada 

foram selecionados para compor este estudo. Conclusão: Sendo assim, a 

identificação destes medicamentos como fatores de risco para quedas é importante 

com vista a preveni-las. Os estudos indicam que medidas eficazes são a redução das 

doses, revisão e reconciliação dos psicotrópicos de maneira adequada e integração 

com tratamentos não-medicamentosos. 
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SENTIMENTOS DA MULHER COM CÂNCER DE MAMA: IMPACTOS DA 

MASTECTOMIA NA SEXUALIDADE FEMININA 
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Lívia Beatriz de Moura 
Simone Márcia da Silva 

Vanessa Juvino de Sousa 

 

Introdução: O câncer de mama é uma doença que resulta na multiplicação anormal 

das células do tecido mamário. De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA) 

é considerada uma patologia mais comum entre mulheres brasileiras, no qual 

corresponde a cerca de 25,2% dos casos de câncer a cada ano. Os principais fatores 

de riscos para o câncer de mama são o estilo de vida, idade, fatores ambientais e 

genéticos. Objetivo: Descrever os sentimentos da mulher com câncer de mama: 

impactos da mastectomia na sexualidade feminina. Material e Métodos: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura através de artigos científicos pesquisados na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os seguintes descritores: câncer de mama, 

mastectomia, sentimentos e sexualidade, foram encontrados 11 artigos, aplicando os 

critérios de inclusão: texto completo em português e inglês dos últimos 5 anos, bases 

de dados BDENF- Enfermagem, LILACS e MEDLINE, resultando em 4 artigos, que 

após a leitura dos títulos e resumos foram selecionados para compor essa revisão. 

Conclusão: É importante que os profissionais de saúde tenham sensibilidade, 

acolham e escutem essas mulheres, sugerindo consultas compartilhadas na tentativa 

de reduzir o estresse imposto pela doença. O apoio familiar é fundamental dentro do 

entendimento que vai além da doença, possibilitando uma ressignificação da vida. 
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TESTES DE MICRODUREZA DAS RESINAS COMPOSTAS 

 

Hellen Lauenden Terto Dias|2019102631@app.asces.edu.br 
Eduardo Henriques de Melo 

 

Introdução: A microdureza está correlacionada com a força mecânica, rigidez e 

resistência ao desgaste intraoral da resina composta, tornando-a uma das 

propriedades mais importantes para comparação dos materiais restauradores. 

Visando um melhor tratamento para o paciente, hoje existem alguns tipos de testes 

que ajudam a identificar a melhor resina composta para cada situação. Objetivo: O 

objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura expondo tipos de testes 

sobre microdureza para resinas compostas no sentido de trazer uma melhor 

funcionalidade do procedimento para o paciente. Material e Métodos: Foram 

utilizados artigos clínicos e de revisão que estudam a microdureza das Resinas 

Compostas, nas bases de dados da Bireme, SciElo e Pubmed; utilizando os 

Descritores em saúde (DeCS): “microdureza das resinas compostas” e “testes de 

dureza das resinas”, e Medical Subject Headings (MeSH): “resinas compostas” 

buscados através do marcador booleano “AND”. Foram selecionados artigos 

publicados entre 2010 e 2020. Conclusão: Existem várias formas de identificar a 

microdureza das resinas compostas, com isso é importante que os cirurgiões- 

dentistas que se dedicam a odontologia restauradora tenham a capacidade de saber 

escolher a melhor resina composta para determinada situação. 
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TRATAMENTO NÃO FARMACOLÓGICO PARA CONTROLE DOS SINTOMAS DA 

ESQUIZOFRENIA 
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Isabela Carolina dos Santos da Silva 

Thyago da Costa Wanderley 

 

Introdução: A esquizofrenia é um transtorno psiquiátrico que influencia a percepção 

do mundo ao seu redor, sendo classificado entre os 10 transtornos mais comuns. É 

expresso por sintomas positivos os quais adicionam algo, como alucinações ou 

delírios e negativos que reduzem capacidades, como a fala confusa e a 

hipomodulação do afeto. Logo, a visão holística favorece a qualidade do tratamento 

destes pacientes. Objetivo: Identificar através da literatura a eficácia de tratamentos 

não farmacológicos para o controle dos sintomas positivos e negativos da 

esquizofrenia. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura 

na qual foram utilizados os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Non- 

Pharmacological Treatment; Schizophrenia e Symptoms, combinados por meio do 

operador booleano AND, através da base de dados Pubmed na qual foram 

encontrados 42 resultados, sendo considerados: artigos em português e inglês, 

publicados no período de 2016 a 2021, após leitura na íntegra sete artigos se 

adequaram a proposta para construção deste estudo. Conclusão: Dito isso, a busca 

por novas formas de tratamentos para transtornos mentais como a esquizofrenia, vem 

ganhando espaço na literatura, dado as vantagens como o baixo custo, método não 

invasivo e eficácia em pacientes resistentes ao tratamento, todavia é necessário mais 

estudos acerca destes métodos. 
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Introdução: Os transtornos psiquiátricos possuem significativa morbidade em todo o 

mundo, causando, a longo prazo, impacto na qualidade de vida e sua origem pode 

estar relacionada a perturbações biológicas, sociais, psicológicas, genéticas, físicas 

ou químicas. Portanto entende-se que o Traumatismo Cranioencefálico pode ter 

relação com o desenvolvimento de transtornos mentais. Objetivo: Identificar através 

da literatura a relação do Traumatismo Cranioencefálico com o surgimento de 

sintomas e transtornos psiquiátricos. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão 

integrativa de literatura na qual foram utilizados os Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS): Traumatic brain injury, Psychiatric Disorders e Psychiatric manifestations, 

combinados por meio do operador booleano AND, através da base de dados Pubmed 

na qual foram encontrados 25 resultados, sendo considerados: artigos em português, 

inglês e espanhol, publicados no período de 2016 a 2021, após leitura na íntegra sete 

artigos se adequaram a proposta para construção deste estudo. Conclusão: É notório 

que os transtornos psiquiátricos podem ser desencadeados através de traumas 

cranioencefálicos, com maior prevalência de alterações de humor e afeto, entretanto 

se encontra atualmente uma escassez de dados nacionais acerca do tema abordado, 

sendo necessário mais estudos. 
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USO DA TOXÍNA BOTULÍNICA TIPO A (TB-A) COMO MÉTODO ALTERNATIVO 

DE TRATAMENTO PARA NEURALGIA TRIGEMINAL (NT) 
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Introdução: A neuralgia trigeminal caracteriza-se por dor no trajeto do nervo trigêmeo; 

é relatada como unilateral, recorrente e “em pontada”. Tem relação com esclerose 

múltipla ou lesões que comprimem esse nervo (tumores e aneurismas). Métodos 

terapêuticos empregados são cirurgias neurovasculares e uso de drogas antiepiléticas 

e de toxina botulínica tipo A, destacada por alta segurança e eficácia. Objetivo: O 

presente trabalho tem como objetivo avaliar o uso da toxina botulínica tipo A no 

tratamento alternativo da neuralgia trigeminal. Material e Métodos: Para a realização 

desta revisão sistemática de literatura foi feita uma busca por artigos científicos nas 

bases de dados eletrônicos da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e Acervo+ 

Index Base, com o uso dos descritores ‘‘Neuralgia do Trigêmeo’’, ‘‘Toxinas Botulínicas 

Tipo A’’ e ‘‘Tratamento’’. Foram inclusos no estudo 05 artigos encontrados na língua 

inglesa e datados do período de 2016 a 2021, sendo excluídos os demais 53 achados, 

pois não retratavam especificamente a temática abordada. Conclusão: Mesmo sendo 

notória sua eficácia, ainda não foi desenvolvido protocolo terapêutico definido para 

que a TB-A possa ser utilizada. Sendo assim, faz-se necessário a realização de novas 

linhas de estudos e pesquisas que comprovem, de fato, o uso da TB-A como método 

eficaz e indicado para tratar a NT. 
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Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - PICS, promovem 

o autocuidado, através da percepção que saúde vai além da ausência de doenças, 

utilizando recursos naturais, favorecendo a prevenção com cuidado integral, 

considera-se que as PICS favorecem corpo e mente, visto que o período de 

distanciamento social acarreta agravos à saúde mental como consequência da 

ansiedade e estresse elevado. Objetivo: Evidenciar os benefícios da Prática 

Integrativa Complementar em Saúde no período da pandemia de forma preventiva. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Sendo 

pesquisada nas bases de dados: Scielo e BVS MTCI. Utilizando os seguintes 

descritores: Práticas Integrativas e Complementares and COVID-19 . Obtendo 56 

artigos, onde foram considerados: artigos, disponíveis nas línguas portuguesa, inglesa 

e completos, que se adequaram ao tema, no período de 2019 a 2020 e excluídos os 

que não relacionavam-se ao tema proposto, totalizando 8 artigos utilizados para 

análise. Conclusão: Durante o estudo observou-se a escassez de informações 

relacionadas ao uso das PICS durante período pandêmico por COVID-19, que 

acarreta a falta de incentivo deste método complementar, sendo assim percebemos a 

necessidade de estudos voltados para a temática, os quais contribuam para a 

literatura. 
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USO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE NO 

PERÍODO DE PANDEMIA COVID-19 

 
Maria Fernanda de Lemos Schuler|2019106385@app.asces.edu.br 

Bianca Thaís Silva do Nascimento 
Lucas Mário Silva 

Isabela Carolina Santos da Silva 
Iale Thaís Silva do Nascimento 
Gêssyca Adryene de Menezes 

Gêssyca Adryene de Menezes Silva 

 

Introdução: Às Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - PICS, promovem 

o autocuidado, através da percepção que saúde vai além da ausência de doenças, 

utilizando recursos naturais, favorecendo a prevenção com cuidado integral, 

considera-se que as PICS favorecem corpo e mente, visto que o período de 

distanciamento social acarreta agravos à saúde mental como consequência da 

ansiedade e estresse elevado. Objetivo: Evidenciar os benefícios da Prática 

Integrativa Complementar em Saúde no período da pandemia de forma preventiva. 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Sendo 

pesquisada na base de dados Scielo. Utilizando os seguintes descritores: Práticas 

Integrativas e Complementares and COVID-19. Obtendo 56 artigos, onde foram 

considerados: artigos nas línguas portuguesa e inglesa, no período de 2020 a 2021 e 

excluídos os que não relacionavam-se ao tema proposto, totalizando 8 artigos 

utilizados para análise. Conclusão: Desta forma a prática de PICS atuam na 

recuperação e prevenção de doenças, sendo assim a sua adoção traz grandes 

benefícios aos usuário de forma holística e ao setor público reduzindo gasto através 

de práticas cuidados podendo vir na Atenção Básica de Saúde, e a partir disso vêm 

expondo os benefícios decorrentes a adoção das PICS. 

 

 
Palavras-chave: PICS. COVID-19. Pandemia. 
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VENTILAÇÃO PROTETORA ATRAVÉS DA TITULAÇÃO DA PRESSÃO 

EXPIRATÓRIA POSITIVA FINAL NA COVID-19 

 
Elder Pedro Nunes de Araujo|2017206046@app.asces.edu.br 

Larissa Morgana Bezerra da Silva 
Jennifer Jesus de Souza 

Maria Eduarda Oliveira Santos 
Karolaine Camila da Silva 

Adriana Siqueira de Oliveira Lopes 

 

Introdução: Apesar de novo, a literatura já apresenta alguns estudos que tratam da 

melhor forma de ventilar mecanicamente o paciente com COVID-19, evitando injúrias 

auto-infligidas, ou relacionadas à ventilação mecânica. Uma dessas formas é a 

titulação da Pressão Expiratória Positiva Final (PEEP), que evita a PEEP elevada e 

consequente sobrecarga ventricular direita melhorando os indicadores de mortalidade. 

Objetivo: Investigar na literatura a melhor forma de titular a PEEP evitando 

mortalidade ou injúrias pulmonares infligidas pela ventilação mecânica (VILI). Material 

e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, utilizando artigos 

de língua portuguesa e inglesa, buscados nas bases de dados PEDro, Scielo e Google 

Acadêmico, publicados desde o surgimento da patologia. Os descritores utilizados na 

busca foram extraídos do DECS (Descritores em Ciências da Saúde) e aplicados nos 

idiomas português e inglês. Foram eles: ventilação mecânica, lesão pulmonar induzida 

por ventilação mecânica e COVID-19, com os operadores booleanos and e or 

combinados entre si. Os critérios de inclusão foram artigos que relacionassem a 

titulação da PEEP na ventilação mecânica protetora para o tratamento da COVID-19. 

Foram excluídos artigos que não se relacionassem a COVID-19 e/ou a ventilação 

protetora. Conclusão: A PEEP decremental é uma forma de titulação de PEEP que 

apresenta diversas vantagens, sendo uma delas a facilidade para ser executada a beira 

leito, sem a utilização de outros equipamentos, além de diminuir possíveis 

prognósticos negativos e mortalidade. 

 

 
Palavras-chave: Ventilação mecânica. Lesão pulmonar induzida por ventilação 

mecânica. COVID-19. 
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A ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM UM PACIENTE COM TRAUMA 

RAQUIMEDULAR – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Amanda Mayara Concórdio de Souza|2017204180@hotmail.com 

Maria Julia de Siqueira e Torres Nunes 

 
Introdução: O traumatismo raquimedular (TRM) é uma lesão causada pela 

descontinuidade da medula espinhal que leva a perda de sua função motora e 

sensitiva. A lesão pode ocorrer por um mecanismo primário, que seria a lesão 

traumática ou um mecanismo secundário que está relacionado à presença de 

síndromes, e as complicações vai depender do segmento da medula espinhal afetado. 

Objetivo: Relatar a importância da atuação fisioterapêutica na melhora da 

funcionalidade e qualidade de vida de um paciente com TRM. Descrição da 

Experiência: Relato de caso do paciente J.G.O do sexo masculino, 45 anos, vítima 

de acidente motociclístico há 2 meses, escala ASIA D nível C6, iniciou o atendimento 

de fisioterapia na clínica escola da ASCES UNITA, no primeiro contato foi realizado a 

avaliação neurofuncional. Após a anamnese, a conduta foi estabelecida de acordo 

com o prognóstico e queixa principal do paciente. Sendo incluídos exercícios para 

fortalecimento do MMSS, tronco, MMII e controle motor com foco na realização das 

suas AVD’s. Após 8 sessões de fisioterapia o paciente apresenta melhora na sua 

funcionalidade. Conclusão: A melhora na funcionalidade do paciente relaciona-se 

diretamente com uma melhor qualidade de vida e independência. A fisioterapia 

mostra-se essencial no aprimoramento das suas atividades, permitindo maior 

possibilidade na sua participação social. 

 

 
Palavras-chave: Fisioterapia. Traumatismo da medula espinhal. Qualidade de vida. 
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A BUSCA ATIVA E A CAPTAÇÃO DE MULHERES PARA REALIZAÇÃO DO 

EXAME CITOPATOLÓGICO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Miriane Virlane da Silva|2017106149@app.asces.edu.br 

Daniella Carolina de Oliveira Costa 
Beatriz Mendes Neta 

Isis Baima Ferreira 

 

Introdução: O exame citopatológico, um dos serviços ofertados pela atenção básica, 

é a estratégia preconizada pelo Ministério da Saúde para rastreamento do câncer de 

colo do útero em mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos. Devido ao grande impacto 

desse exame, a realização da busca ativa dentro do território torna-se importante para 

ampliar e facilitar o acesso desse grupo. Objetivo: Relatar a experiência da realização 

de buscas ativas de mulheres na faixa etária entre 25 a 64 anos, residentes da 

população adscrita de uma Unidade de Saúde da Família do município de Caruaru, 

Pernambuco. Descrição da Experiência: As buscas ativas ocorreram entre maio e 

junho de 2021, com a participação das enfermeiras residentes e discentes de 

enfermagem, durante o estágio curricular em atenção primária à saúde, juntamente 

com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) de cada microárea. Previamente foi 

feito um levantamento acerca do quantitativo de mulheres na faixa etária preconizada. 

Posteriormente, marcou- se, junto com os ACS, os melhores momentos de realiza- 

las. Na abordagem, convidou-se as mulheres para fazerem o exame, com 

sensibilização sobre sua importância e horários disponíveis. Entretanto, parte delas 

queixaram-se do tempo prolongado ou não recebimento do resultado como razão por 

não procurar a unidade para realiza-lo. Nos dias seguintes a cada busca ativa 

percebeu-se o aumento significativo da demanda para realização da citologia. 

Conclusão: Pode-se vivenciar a eficácia de promover um trabalho em equipe de 

conscientização social acerca do rastreio do câncer de colo de útero e estreitamento 

do vínculo entre unidade e usuária. Com isso, evidenciou-se também um maior 

comprometimento dos ACS com tal demanda. 

 

 
Palavras-chave: Saúde da mulher. Atenção primária à saúde. Programas de 

rastreamento. 
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A PRÁTICA DA TERAPIA COMUNITÁRIA NA ATENÇÃO BÁSICA EM TEMPOS 

DE COVID-19 EM UMA COMUNIDADE DO AGRESTE PERNAMBUCANO 

 
Maria Graciene Tavares De Siqueira|2020170206@app.asces.edu.br 

Claudia de Lima Rodrigues Souza 
Fernanda Mayara dos Santos Dantas 

Sarah Santos Ribeiro 
Izaias Francisco de Souza Junior 

 
Introdução: A pandemia da COVID-19 nos convida a refazer nossos modos de 

estarmos uns com os outros e novas formas de trabalho em grupo na Atenção Básica. 

Faz-se necessário protocolos de segurança, como garantia da proteção contra o vírus, 

para que seja possível a efetivação da Terapia Comunitária Integrativa (TCI) como 

recurso potente e resolutivo no cuidado em saúde mental da população. Objetivo: 

Descrever a prática da TCI em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), realizada pela 

equipe multiprofissional de residentes em Atenção Básica (AB) e Saúde da Família da 

ASCES-UNITA. Descrição da Experiência: As rodas de TCI iniciaram em abril de 

2021 na comunidade da UBS Sinhazinha I e II, coordenadas por 04 residentes, no 

próprio território, seguindo todos os protocolos de segurança em decorrência da 

COVID-19. Os convites para a TCI são realizados através de vários meios. As terapias 

ocorrem semanalmente, em dia específico, no turno vespertino. O público alvo inclui 

os comunitários e trabalhadores da UBS. A roda conta com terapeuta e co-terapeuta 

que coordenam as etapas. Na TCI podem ser efetuadas dinâmicas interativas, 

manifestação artística, expressão de crenças diversas, entre outros; possibilitando um 

ambiente democrático e acolhedor. No ambiente não há lugar para o julgamento ou o 

aconselhamento, pois todos estão em igualdade de condições, buscando reflexões, 

conhecimento compartilhado e construção de autoconhecimento coletivo. Conclusão: 

A TCI ameniza consequências do isolamento social provocado pela pandemia. A 

partilha de sensações, sentimentos, emoções e necessidades possibilita a criação de 

vínculo e aprendizado através das situações relacionais vivenciadas e respectivas 

estratégias de enfrentamento, ressignificação e superação. 

 

 
Palavras-chave: Terapia comunitária integrativa. COVID-19. Atenção primária à 
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ABORDAGEM MULTIPROFISSIONAL NA ATENÇÃO BÁSICA NO TRATAMENTO 

DE DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Júlya Karolina Gomes|julyagoomes@hotmail.com 

José Filipe da Silva 
Patrícia Fernanda Faccio 

Marília Pádua Moreno  

Introdução: O estresse rotineiro e severo gera efeitos desorganizativos e álgicos no 
organismo. Dentre outras partes do corpo, afeta a Articulação Temporomandibular, 
componente dos músculos mastigatórios e suas estruturas. Residentes 
Multiprofissionais em Atenção Básica e Saúde da Família cumprem papel crucial nas 
estratégias que possibilitam a promoção da saúde de forma integral e universal à 
população. Objetivo: Relatar caso clínico de paciente com queixa de dores na 

Articulação Temporomandibular apresentando trismo atendida por residentes da 
equipe multiprofissional na Atenção Básica da cidade de Caruaru–PE e a possibilidade 
de cuidado multiprofissional. Descrição da Experiência: Realização de acolhimento 
e escuta qualificada, exame clínico extraoral, orientações clínicas e medicamentosas, 
solicitação de exames de imagem. Estabelecimento de sessão de laserterapia com 
laser infravermelho de baixa potência da marca DMC, atendimento compartilhado com 
sessões de auriculoterapia por farmacêutico residente com criação de protocolo para 
as queixas orgânicas e suporte à saúde mental, e exames físicos com fisioterapeuta 
residente após relatos de dores ocasionados pelo ambiente de trabalho com muitos 
estímulos estressores e esforços repetitivos. Referenciamento para acompanhamento 
com psicólogo residente da equipe multiprofissional. Encaminhamentos para consulta 
em odontologia com cirurgião bucomaxilofacial e Disfunção Temporomandibular. 
Conclusão: Com a soma de ciências dos residentes através da equipe 
multiprofissional, obteve-se a promoção de saúde e bem-estar à usuária. O ponto de 
partida foi a Estratégia Saúde da Família para o acolhimento e acompanhamento do 
caso, viabilizando reabilitação e atendendo aos preceitos da clínica ampliada. 

 

Palavras-chave: Atenção básica. Equipe multiprofissional. Articulação 

temporomandibular. Estratégia saúde da família. Clínica ampliada. 
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ABORDAGEM ODONTOLÓGICA DO PACIENTE COM NECESSIDADE 

ESPECIAL. 

 
Giovana Virnney Pachêco Bedor|2017102021@app.asces.edu.br 

Larissa Sávittry Cordeiro Cavalcanti 
Julia Carolina Almeida Amaral 

Alexandre José Loureiro da Silva Filho 
Renata Cabral 

 
 
Introdução: O paciente especial consiste em indivíduos que apresentam algum 

desvio de normalidade, pode ser de origem mental, física, sensorial, comportamental 

e de crescimento. Existe uma maior prevalência de doenças bucais nestes pacientes, 

devido a fatores de risco como a falta de capacidade de realizar a higienização bucal, 

uso de medicamentos, movimentos atípicos da língua e alteração do fluxo salivar. 

Objetivo: Relatar abordagem odontológica individualizada para pacientes com 

necessidades especiais. Descrição da Experiência: Paciente do sexo feminino, 41 

anos, com quadro de doença mental, procurou atendimento odontológico 

acompanhada da sua responsável. Durante a anamnese a responsável relatou que a 

paciente fazia uso dos seguintes medicamentos no momento: Levomepromazina 

(100mg, 2x ao dia), Haldol (2mg, 2x ao dia) e Olanzapina (10mg, 2x ao dia). No exame 

clínico foi observado presença de cálculo no sextante 5, além de mobilidade nos 

elementos 31 e 41. Foi realizada raspagem no sextante 5 e exodontias dos elementos 

31 e 41, ambos procedimentos necessitando de contenção física. Como medicação 

pós operatória pós exodontia foi feita a prescrição de Dipirona monohidrata 500mg, 

além de repassar todas as recomendações pós-operatórias para a responsável. 

Conclusão: É necessário que o cirurgião dentista compreenda os fatores de risco que 

podem causar doenças bucais em pacientes com necessidades especiais, para saber 

como tratar a doença e conduzir o atendimento da melhor forma, com um apoio 

adequado. 

 

Palavras-chave: Necessidade especial. Assistência odontológica para pessoas com 

deficiências. Doença mental. 
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AÇÕES MULTIDISCIPLINARES NA ATENÇÃO À PESSOA IDOSA: RELATO DE 

EXPERIENCIA DO PROJETO CIDADANIA NÃO SE APOSENTA 

 
Ádila Ferreira Alves|2020104425@app.asces.edu.br 

Sabrina Bezerra Torres 
Cinara Karina Bezerra e Silva 

 

Introdução: Segundo a Organização das Nações Unidas ONU a partir de 1985 todo 

e qualquer cidadão a partir dos 65 anos passa a ser considerado idoso. Logo, o 

aumento da pessoa idosa é um fenômeno irreversível e natural, que exige atenção e 

cuidado especializado multiprofissionalmente para com isso garantir conforto e 

qualidade de vida ao paciente idoso. Objetivo: Reconhecer a importância da equipe 

multiprofissional e as ações realizadas para melhora na qualidade de vida dos idosos, 

através do relato de experiência da participação do projeto de extensão Cidadania 

Não se Aposenta do Centro universitário Tabosa de Almeida, nos semestres 2020.2 e 

2021.1. Descrição da Experiência: Realizavam-se ações semanais que possuíam 

como público-alvo 62 idosos inscritos de Caruaru /PE. Havia a participação dos cursos 

de Enfermagem, Fisioterapia, Educação Física e Farmácia. Os encontros, devido à 

pandemia, ocorriam pela plataforma Google Meet, com realização de atividades 

físicas, cognitivas e psicossociais que propiciavam ao idoso independência e saúde, 

bem como a sua efetividade social e valorização cidadã. Devido às limitações 

tecnológicas de grande parte, alguns esforços foram feitos. Inclusive, de forma 

individual, a fim de que a compreensão fosse factível e constrangimentos fossem 

evitados. Cada aluno era responsável por programar junto aos docentes a abordagem 

semanal, ademais, publicações eram feitas periodicamente nas redes sociais do 

projeto, trabalhando a promoção de saúde e a prevenção de doenças. Além disso, 

através da anamnese dos participantes, foi possível encaminhá-los às clínicas da 

própria instituição, visando a restauração da funcionalidade. Conclusão: A ideia 

primordial no olhar integral no auxilio ao idoso com as modificações adquiridas com o 

tempo. Logo, a extensão universitária, realizada de maneira ética e abordando o 

indivíduo como ser biopsicossocial é possível e essencial atualmente, sobretudo tendo 

em vista o declínio da taxa de mortalidade, por conseguinte, aumento da longevidade. 

 

 
Palavras-chave: Geriatria. Pesquisa Interdisciplinar. 
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ADAPTAÇÕES DA MONITORIA DE ANATOMIA HUMANA DURANTE A 

PANDEMIA DA COVID-19 

 
Bianca Thaís Silva do Nascimento|2019106329@app.asces.edu.br 

Lucas Mário Silva 
Maria Fernanda de Lemos Schuler 
Ana Carla Feitosa do Nascimento 
Yasmim Ferreira de Araujo Costa 

Gêssyca Adryene de Menezes Silva 

 

Introdução: A monitoria acadêmica em Anatomia Humana se trata de um modelo de 

aprendizagem e ensino, que contribui para a formação integrada dos alunos mediante 

a formação de uma equipe multidisciplinar de monitores, ampliando desta forma a 

visão de cada estudante acerca das questões discutidas e conteúdos abordados. 

Objetivo: Descrever as adaptações necessárias e as repercussões alcançadas na 

monitoria semipresencial de anatomia humana durante período pandêmico da COVID- 

19. Descrição da Experiência: A monitoria de anatomia humana durante o 

distanciamento social devido à pandemia do COVID-19 impôs desafios aos monitores, 

no qual tivemos que adotar novas metodologias de ensino, visto que passou a ser 

semipresencial, nos adequamos visando a melhor assistência e acessibilidade aos 

discentes. As monitorias passaram a ser online através da plataforma Google Meet, 

onde foram utilizadas ferramentas, como jogos interativos online e aplicativos de 

anatomia humana em 3D, facilitando a exposição das partes anatômicas, melhorando 

a compreensão e fixação do conteúdo. Essas monitorias eram gravadas e 

disponibilizadas via plataforma institucional. Após as atividades, solicitamos 

feedbacks para a avaliação e eficácia da metodologia proposta, nos dispondo à novas 

ideias a fim de facilitar a compreensão do conteúdo abordado. Conclusão: Com base 

no exposto, o presente relato ressalta a importância da adaptação da monitoria de 

anatomia humana através de diversas formas de ensino frente ao atual período, para 

que não houvesse prejuízo no conteúdo aplicado na construção do conhecimento do 

discente para com a sua formação acadêmica. 

 

 
Palavras-chave: Monitoria. COVID-19. Ensino. Anatomia humana. 
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APOIO MULTIPROFISSIONAL ÀS GESTANTES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 

CUIDADO VOLTADO PARA AQUELAS QUE GESTARAM EM ISOLAMENTO 

SOCIAL 

 
Sayonara Ziliane da Silva Nascimento|psisayonaranascimento@gmail.com 

Maria Aduclecia de Lima 
Ygor Bruno Silva Santos 

Amanda Gabriella da Silva 
Vilaní de Jesus Santos Silva 

 

Introdução: A Gestação é um momento de mudanças. Em um período de Pandemia, 

viver esta gestação em isolamento social trouxe, pra muitas mulheres, frustrações e 

medos. O suporte multiprofissional, para além do pré natal, pode amenizar os 

sofrimento vivenciado. O Grupo de Gestantes foi um lugar de troca de experiências e 

conhecimento, fatores importantes para a prevenção ao adoecimento psíquico no 

puerpério. Objetivo: Descrever a experiência vivenciada como Psicóloga e demais 

profissionais da Residência Multiprofissional no Grupo de Gestantes, em um período 

de Pandemia no Município de Caruaru PE, destacando a importância desse suporte 

na Gestação e Puerpério. Descrição da Experiência: Encontros quinzenais com as 

Gestantes da Unidade Básica de Saúde José Liberato II. Os encontros são 

direcionados pela Equipe de Residência Multiprofissional, e iniciam com Acolhimento, 

seguido de Discussão de Tema Principal, adiante é realizada Partilha entre as 

gestantes, onde as mesmas podem relatar experiências e sentimentos emergentes no 

período em que se encontram. Os temas principais foram escolhidos de acordo com 

as demandas das integrantes no primeiro encontro do grupo, cujos mesmos permeiam 

assuntos como: Amamentação e Rede de Apoio, Mudanças Físicas e Psíquicas na 

Gestação, Desmistificando a Gestação, entre outros temas. Ao final do grupo, cada 

Gestante pode falar como se sentiu e como se sente em relação ao seu futuro, 

momento em que os profissionais podem realizar intervenções voltadas para cada 

uma em sua singularidade. Conclusão: Observou-se que o Grupo possibilitou a 

expressão das mulheres em sua gestação. Além disso, o Grupo tem sido espaço de 

percepção destes sujeitos em sua humanidade, acolhendo-os em relação ao período 

de parto e pós-parto, contribuindo assim para um puerpério mais saudável físico e 

psicologicamente. 

 

Palavras-chave: Gestação. Grupo Multiprofissional. Atenção Primária, Isolamento 
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ATIVIDADES DE MONITORIA DE PRÉ-CLÍNICA MULTIDISCIPLINAR NO 

CONTEXTO DA PANDEMIA COVID-19 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Marlla Dinorah Borba|marlla.db13@gmail.com 

Eloysa de Souza Ferreira 
João Victor Santiago Bezerra 

Maria Vanessa Cordeiro Gomes 
Thayná de Melo Freitas 

Cláudia Cristina de Oliveira Mota 

 
Introdução: Levando em consideração a pandemia do COVID-19 foi necessária 

adaptação das atividades acadêmicas à modalidade online, o grande desafio para 

discentes e docentes foram as disciplinas teórico-práticas. O monitor vivencia de 

forma amadora o trabalho de docente, inclusive a alegria de contribuir no aprendizado. 

A prática da monitoria também cria vínculo entre o discente-monitor e o docente. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de monitoria em disciplinas 

teórico-práticas do curso de odontologia da ASCES-UNITA. A experiência foi 

vivenciada nas disciplinas de Pré-Clínica Multidisciplinar IV e V, no período de agosto 

a dezembro de 2020. Descrição da Experiência: As atividades teóricas foram 

colocadas no ambiente virtual e as atividades práticas foram mantidas em laboratório, 

mas seguindo uma série de cuidados com a biossegurança. No modelo híbrido de 

ensino houve grande demanda de dúvidas por parte dos alunos quanto ao 

desenvolvimento das disciplinas, e a relação monitor-aluno auxiliou neste período de 

adaptação. Assim, os monitores tiveram participação ativa no auxílio e direcionamento 

dos estudantes no desenvolvimento das habilidades manuais específicas aos 

referenciais. As medidas de distanciamento reduziram a capacidade de lotação dos 

laboratórios, exigindo a divisão das turmas em vários subgrupos, favorecendo maior 

interação professor-monitor-aluno. Algumas limitações foram o aumento da carga 

horária, com a demanda de atividades em horários diferentes daqueles inicialmente 

planejados. Conclusão: O exercício da monitoria possibilita ao estudante desenvolver 

habilidades, somar conhecimentos na área específica e ajudar no processo de 

aprendizagem dos alunos monitorados, paralelo ao desafio do distanciamento gerado 

pela pandemia e novas práticas para a monitoria acadêmica. 

 

 
Palavras-chave: Tutoria. Desempenho acadêmico. Ensino. 
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ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL DE 

ONCOLOGIA E CUIDADOS PALIATIVOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Dafne Dayse Bezerra Macedo|dafne_dayse_scc@hotmail.com 
Jessyca Wanessa Soares Araújo Silva 

Analucia Guedes Silveira Cabral 

 
Introdução: A residência em saúde é um programa de ensino em serviço, orientado 

pelos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), mediante as 

demandas locais. A Residência de Atenção ao Câncer e Cuidados Paliativos da 

Asces-Unita, através da equipe multiprofissional atua no cuidado de pacientes 

oncológicos e/ou cuidados paliativos. Assim, evidencia-se a importância dos serviços 

farmacêuticos. Objetivo: Descrever a atuação dos Farmacêuticos da residência em 

Atenção ao Câncer e Cuidados Paliativos no acompanhamento de pacientes 

oncológicos e/ou em cuidados paliativos bem como a atuação desse profissional na 

equipe multiprofissional. Descrição da Experiência: Durante o primeiro semestre de 

2021 os residentes em farmácia vivenciaram as práticas assistenciais nas enfermarias 

adultas do hospital, por meio da realização de visitas multiprofissionais, contendo 

Enfermeiros, Biomédicos, Fisioterapeutas, Odontólogos, Nutricionistas, Assistentes 

sociais e Farmacêuticos. A equipe acompanhou diversos pacientes diagnosticados 

com câncer, entre eles pacientes que foram direcionados para realização de cuidados 

paliativos. Assim, na prática o residente farmacêutico desenvolve atividades como 

acompanhamento farmacoterapêutico, análise de prescrições, gerenciamento de 

medicamentos e materiais médicos, orientação profissional aos pacientes/ 

acompanhantes/ profissionais de saúde. Dessa forma, o farmacêutico torna-se 

essencial na equipe multiprofissional, contribuindo na qualidade de vida dos pacientes. 

Conclusão: Com isso, evidencia-se a importância da Residência em Saúde na 

formação técnico-científica de profissionais, bem como na promoção de saúde, 

prevenção de agravos, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos dos pacientes 

oncológicos, sendo o Farmacêutico indispensável nesse cenário. 

 
 
Palavras-chave: Educação em saúde. Oncologia. Cuidados paliativos. Equipe 

multiprofissional. Cuidados farmacêuticos. 
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AURICULOTERAPIA COMO PRÁTICA INTEGRATIVA E COMPLEMENTAR NA 

ATENÇÃO BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Sayonara Ziliane da Silva Nascimento|psisayonaranascimento@gmail.com 

Maria Aduclecia de Lima 
Ygor Bruno Silva Santos 

Vilaní de Jesus Santos Silva 
Amanda Gabriella da Silva 

 
Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são 

recursos terapêuticos que buscam a prevenção de doenças e a recuperação da 

saúde. Institucionalizadas através da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS (PNPIC). Entre os recursos terapêuticos que formam o 

PNPIC a Auriculoterapia caracteriza-se por ser uma prática integrante da Medicina 

Tradicional Chinesa. Objetivo: Relatar a experiência da auriculoterapia na atenção 

básica pela equipe multiprofissional de residentes para melhorar a qualidade de vida 

e o vínculo dos usuários como dos trabalhadores da Unidade Básica de Saúde(UBS) 

no município de Caruaru-PE. Descrição da Experiência: Atendimento quinzenal aos 

usuários dos territórios de cobertura das unidades integradas e aos profissionais de 

saúde que trabalham nas UBSs utilizando a Auriculoterapia como recurso terapêutico 

complementar. Tendo como ênfase a escuta acolhedora, aplicação de ficha de 

anamnese, construção do vínculo, participação do usuário no autocuidado, promoção, 

prevenção e recuperação da saúde da saúde física e mental. A aplicação da técnica 

foi unilateral consistindo em: 1- Antissepsia do pavilhão auricular, 2- Palpação dos 

pontos auriculares com uma caneta localizadora de pontos de acupuntura, 3- 

Aplicação de sementes de mostarda fixadas por esparadrapo. As evoluções foram 

avaliadas em cada sessão de acordo com a Escala Visual Analógica - EVA que 

consiste no escore de aferição da intensidade de dor pelo paciente. Conclusão: A 

auriculoterapia na atenção básica apresenta-se como importante instrumento no 

processo de cuidado e vínculo entre os usuários e profissionais de saúde, assim como 

equipe multiprofissional de residentes e UBS. Observando a singularidade de cada 

sujeito, possibilita criar estratégias de intervenção. 

 
 
Palavras-chave: Terapias Complementares. Auriculoterapia. Atenção Básica. 
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CONDICIONAMENTO EM ODONTOPEDIATRIA. 

 
Giovana Virnney Pachêco Bedor|2017102021@app.asces.edu.br 

Julia Carolina Almeida Amaral 
Larissa Sávittry Cordeiro Cavalcanti 

Alexandre José Loureiro da Silva Filho 
Renata Cabral|renatacabral@asces.edu.br 

 

Introdução: É de extrema importância reconhecer a fase de desenvolvimento da 

criança e avaliar sua maturidade psicológica, para então definir quais técnicas serão 

utilizadas no atendimento. Diversas técnicas não farmacológicas podem ser utilizadas 

durante este atendimento, tais como: falar-mostrar-fazer, reforço positivo, 

comunicação não verbal, controle de voz, distração, contenção física, presença dos 

pais. Objetivo: Exemplificar e relatar as técnicas não farmacológicas utilizadas 

durante o atendimento ao paciente infantil visando o condicionamento do mesmo. 

Descrição da Experiência: Paciente do sexo masculino, 2 anos e 8 meses, 

apresentou como queixa principal pela responsável a presença de dentes 

“estragados” e dificuldade de escovação devido à dor que a criança sentia. A 

responsável também relatou que a dieta da criança era rica em açúcares. Durante 

atendimento odontológico foram utilizadas técnicas não farmacológicas de controle de 

comportamento como forma de viabilizar o atendimento. A distração, tentando desviar 

a atenção da criança. A presença dos pais, que favorece a cooperação da criança na 

primeira infância. E principalmente o reforço positivo, que é uma técnica que utiliza o 

reconhecimento dos comportamentos adequados através de elogios e prêmios, para 

estimular sua manutenção. Conclusão: Para um bom condicionamento do paciente 

infantil, o cirurgião dentista deve estar apto em realizar as técnicas não farmacológicas 

e avaliar o grau de desenvolvimento do mesmo, para então estabelecer uma 

comunicação efetiva com a criança e construir uma relação de confiança. 

 
 
Palavras-chave: Condicionamento odontopediatria. Atendimento infantil odontologia. 

Odontopediatria. 
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CONSTRUÇÃO DE AGENDA COLETIVA PARA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Jose Filipe Da Silva|felipelipe1996@hotmail.com 

Brenda Fernanda Guedes 
Kristine Kelly de Albuquerque 
Marianne de Araújo Mendes 
Millena Maria Tabosa Vieira 

Patrícia Fernanda Faccio  

 

Introdução: A inserção de uma equipe multidisciplinar nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) pactuam e complementam a funcionalidade das equipes de Saúde da 

Família. Com a introdução de profissionais de forma interdisciplinar, a organização 

das atividades propostas em forma de agenda coletiva permite uma direcionamento 

da rotina prática das UBS além possibilitar o uso de instrumentos e ferramentas de 

saúde. Objetivo: Descrever a criação de estratégias e vínculo entre residentes do 

programa Atenção Básica e Saúde da Família pela ASCES-Unita no que se refere à 

construção de agenda coletiva para atuação em equipe multidisclipar na Atenção 

Primária de Caruaru–PE. Descrição da Experiência: Em razão do acompanhamento 

das atividades já existentes nas UBS e visão da alta demanda para especialistas da 

equipe multidisciplinar, fez-se a construção de agenda coletiva com ajuda de 

nutricionista preceptora tal qual obtém experiência em Núcleo Ampliado de Saúde da 

Família e Atenção Básica (NASF-AB). Durante a montagem, deliberou-se a 

perspectiva em fazer atendimentos compartilhados, aplicação da Educação em Saúde 

(construção de Salas de Espera), criação de grupos como a Terapia Comunitária para 

maior captação de demandas de Saúde Mental e uso do Programa Saúde na Hora 

para atrair pacientes que não conseguem usufruir dos serviços da Atenção Primária 

durante o turno diurno. Além do mais, houve a atenção em unir os profissionais para 

fazer uso de ferramentas de Gestão da Clínica, Apoio Matricial e continuidade da 

territorialização. Conclusão: Diante o processo de construção da agenda coletiva, é 

certo que se concretizou a proposta de atuação interdisciplinar, ofertando cuidado 

especializado e gerando estratégias que utilizam não só os espaços das UBS, mas 

também do próprio território em que a equipe multidisciplinar é referência. 

 
 
Palavras-chave: Equipe multidiscipinar. Atenção básica. Atenção primária. Agenda 

coletiva. 

mailto:felipelipe1996@hotmail.com
mailto:felipelipe1996@hotmail.com


251 
 

CONSULTA FARMACÊUTICA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 
Jose Filipe Da Silva|felipelipe1996@hotmail.com 

Felippe Anthony Barbosa Correia 
 
Introdução: Na história da farmácia, firmou-se praxes que puseram os profissionais 

deste núcleo apenas nas estruturas das farmácias, limitando-se ao contato apenas 

com medicamentos e produtos para a saúde. O farmacêutico contemporâneo e 

atuante na Atenção Primária, se comunica com os clientes do Sistema Único de Saúde 

ofertando serviços farmacêuticos e agregando na qualidade da saúde de forma 

renovadora. Objetivo: Relatar a atuação de farmacêutico incluso em equipe 

multidisciplinar presente em Unidades Básicas de Saúde em Caruaru–PE, que 

associa suas atividades à equipes de Saúde da Família (eSF) e possibilita os cuidados 

da farmácia clínica. Descrição da Experiência: A demanda através de 

encaminhamento para o farmacêutico oriunda da equipe multidisciplinar e equipes de 

Saúde da Família, além das indicações para consultas advindas dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) são, em sua maioria, idosos polifarmácia, hipertensos 

e/ou diabéticos (insulinodependentes ou não), pessoas que utilizam psicotrópicos e 

outros usuários com difícil adesão à farmacoterapia. Durante as consultas, observa- 

se dificuldades em seguir a posologia, principalmente no que se refere aos horários; 

ademais, muitos são analfabetos, o que causa confusão em administrar os 

medicamentos. No atendimento, além da escuta e conversação, oferta-se Terapias 

Integrativas e Complementares para conciliar à terapêutica do usuário, faz-se planner 

de medicamentos e repasse de informações essenciais para maior eficácia e 

segurança do tratamento. Conclusão: Sessões de auriculoterapia junto à elaboração 

de planner de medicamentos faz com que o paciente tenha maior adesão ao 

tratamento. Assim, a consulta farmacêutica possibilita a clínica ampliada e operação 

sob Problemas Relacionados aos Medicamentos (PRM’s), interações 

medicamentosas e automedicação. 

 

 
Palavras-chave: Farmácia. Atenção básica. Atenção primária. Consulta farmacêutica. 
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DESAFIOS DA AUDITORIA DE ENFERMAGEM DURANTE A PANDEMIA POR 

SARS-COV-2 

 

 
Yasmim Ferreira de Araujo Costa|2019106417@app.asces.edu.br 

Samara Dias de Oliveira 
Isabela Carolina dos Santos da Silva 

Ana Carla Feitosa do Nascimento 
Camilla Ferreira de Oliveira 

Rosa Régia Sousa de Medeiros 

 

Introdução: A Resolução COFEN n° 266 regulamenta a Auditoria como atividade da 

Enfermagem, com o objetivo de organizar, avaliar e propor melhorias e soluções para 

os processos de gestão dos serviços e faturamento hospitalar. Com a pandemia e 

crise hospitalar intensificada pelo COVID-19, essa prática precisou se reinventar a fim 

de manejar adversidades proporcionadas pela nova conjuntura do modelo de cuidado. 

Objetivo: Descrever as alterações ocorridas no processo de trabalho do Enfermeiro 

auditor em tempos de pandemia por SARS-COV-2. Descrição da Experiência: 

Realizou-se, em 17 de junho de 2021, entrevista através do Google Meet, com 

participação de 7 discentes e 1 docente de uma IES de Caruaru, além de uma 

enfermeira auditora atuante em instituição privada de Caruaru, Pernambuco. Através 

da experiência, denotou-se que, diante da pandemia, o serviço buscou alternativas 

para manter a continuidade dos processos administrativos de Auditoria, sofrendo 

alterações significativas no que se refere ao planejamento e realização das ações 

através do home office. Sua atuação deu-se principalmente no acompanhamento da 

aplicação do tratamento off label e a forma como dar-se-ia a cobrança desses 

cuidados, com intuito de garantir a terapia mais eficaz para o paciente e vantajosa 

para o serviço. Outro foco da Auditoria deu-se na averiguação das conformidades dos 

registros da Enfermagem e demais profissionais. Conclusão: Frente à pandemia, o 

cenário da Auditoria, além de sofrer mudanças importantes, tornou-se mais evidente 

e pode prover melhora significativa na qualidade do cuidado de Enfermagem, sendo 

fundamental seu papel para a manutenção dos custos assistenciais e qualidade dos 

serviços prestados aos usuários. 

 

 
Palavras-chave: Auditoria de enfermagem. COVID-19. Pandemias. 
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DOENÇAS PARASITÁRIAS: A NEGLIGÊNCIA QUE SE TRANSFORMA EM UM 

PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA 

 

 
Daiany Rejane Florentino Soares|2015205017@app.asces.edu.br 

Sarah Santos Ribeiro 
Maria Clara de Araújo Campello 

Claudia de Lima Rodrigues Souza 
Efraim Naftali Lopes Soares 

 

Introdução: Infecções por parasitas estão presentes na realidade da população 

desde a infância. Mesmo diante das possíveis complicações que o estágio mais 

crônico do acometimento pode causar, existe uma diminuição da importância de se 

tratar tais contaminações, uma vez que inicialmente a sintomatologia aparenta ser 

leve, causando um desinteresse em realizar o diagnóstico correto, acarretando em 

automedicação. Objetivo: Alertar para a necessidade da realização de exames 

parasitológicos na rotina de usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS) no 

território do Salgado – Caruaru/PE Descrição da Experiência: As parasitoses 

representam um problema de saúde pública principalmente em países 

subdesenvolvidos decorrente da falta de saneamento básico e más condições de vida. 

Na Atenção Básica, as doenças parasitárias aparecem de forma silenciosa 

dificultando o diagnóstico, tratamento e profilaxia. Uma das causas refere-se a não 

oferta do exame parasitológico no serviço público do município e falta de recursos 

para realizar na rede privada. A não realização implica em submeter o usuário ao 

tratamento sem diagnóstico e resultado, já que não existe retorno que confirme a 

eficácia, além da possível toxicidade em decorrência do uso indiscriminado de 

antiparasitários. Além disso, a ausência do diagnóstico de infecções parasitárias pode 

levar a casos graves com internação hospitalar que podem ser evitáveis, se 

manejados corretamente. Conclusão: Torna-se necessário que o parasitológico seja 

incluído na avaliação do estado de saúde dos usuários, principalmente ao observar 

suas condições de vida, por ser um exame prático e confiável. Além da prevenção por 

meio de melhoria em condições socio-econômicas, saneamento básico e educação 

em saúde. 

 

 
Palavras-chave: Saúde pública. Doenças parasitárias. Atenção primária à Saúde. 
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ESTÁGIO EXTRACURRICULAR NA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTUDANTES DO CURSO DE ENFERMAGEM. 

 
Maria Alice Neves de Arruda Pereira|2018106263@app.asces.edu.br 

Clara Beatriz dos Santos 
Rutheale Alves Bezerra 

 

Introdução: O Ministério da Saúde deu início no dia 18 de janeiro de 2021, ao Plano 

Nacional de Operacionalização da Vacinação Contra a COVID-19, que tem distribuído 

as doses das vacinas, aos estados e municípios, ampliando a vacinação no Brasil. A 

Secretaria de Saúde de Caruaru, no Agreste de Pernambuco, disponibilizou três 

centros de vacinação, com o intuito de alcançar o maior número de doses aplicadas. 

Objetivo: Relatar a experiência do estágio extracurricular na campanha de 

imunização contra a COVID-19, nos centros de vacinação localizado na cidade de 

Caruaru-PE. Descrição da Experiência: O estágio extracurricular foi realizado do dia 

1 ao dia 15 de julho de 2021. A rotina aconteceu da seguinte forma: dois ou três 

estudantes ficaram postos nas cabines de vacinação dispostas no local. Os 

estagiários respeitavam um ciclo para troca das atividades que eram realizadas, como 

orientações aos usuários (sobre possíveis reações da vacina, a importância de 

continuar com o uso de máscara, distanciamento e higienização das mãos), a 

aplicação da dose, alimentação do sistema e preenchimento dos cartões de vacina, 

criando também a possibilidade de pequenos intervalos para lavagem das mãos, 

sendo realizado a cada 10 usuários atendidos, a fim de proporcionar uma experiência 

assistencial e de aprendizagem completa. Conclusão: Conclui-se que esse estágio 

extracurricular favoreceu uma experiência positiva para a construção de uma 

formação acadêmica com mais vivências na vacinação e na disseminação de 

informações seguras para a população sobre a vacina administrada. Além de 

contribuir na luta contra a pandemia do COVID-19. 

 

 
Palavras-chave: Coronavírus. Imunização. Pandemia. 
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ESTRATÉGIAS NA PERSPECTIVA DA INTERSETORIALIDADE NA PROMOÇÃO 

DA SAÚDE DO ESCOLAR – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Júlya Karolina Gomes|julyagoomes@hotmail.com 

Huanne Soel Feitosa Rolim 
Vanessa Lopes do Nascimento 

Cléverton da Silva Santos 
Jailma Santos Monteiro 

Márcia Maria Dantas Cabral de Melo 

 
 

Introdução: O Programa Saúde na Escola (PSE) assume principios como 

integralidade, territorialidade, intersetorialidade. A intersetorialidade entre saúde e 

educação é estratégia capaz de atuar nos determinantes sociais e promover saúde, 

sendo fundamental ao modelo de atenção perseguido ao SUS. O agir comunicativo 

e participativo assumidos pela Educação Popular em Saúde (EPS) configura-se 

potente. Objetivo: Relatar ações do Projeto de Extensão Promoção da Saúde do 

Escolar: uma Abordagem Comunitária, voltadas ao fortalecimento da 

intersetorialidade, responsabilização sanitária e acesso dos escolares ao tratamento 

Odontológico na Atenção Básica local. Descrição da Experiência: Reivindicação da 

Escola Municipal do Engenho do Meio para inclusão no PSE no território da 

microrregião 4.2, Distrito Sanitário IV. Articulação com a gestão distrital para tal fim. 

Pactuação com equipes de saúde bucal para Realização de ações na escola, garantia 

de acesso/responsabilização sanitária dessas equipes na atenção aos escolares. 

Realizou-se na escola:levantamento das necessidades de saúde bucal(índice CPO- 

D/ceo-d), da morbidade referida e utilização/acesso aos serviços odontológicos dos 

escolares; ações educativas/preventivas e Tratamento Restaurador 

Atraumático;mapeou-se os escolares cadastrados nas unidades de saúde dos 

territórios de moradia e encaminhou-se aqueles com necessidades de tratamento 

odontológico; roda de conversa com pais/responsáveis sobre direito e acesso à saúde, 

mobilização social, importância do SUS. Conclusão: Não houve avanços em incluir a 

escola no PSE, mas estabeleu-se ações intersetoriais e responsabilização sanitária 

entre equipes de saúde do Distrito IV e a comunidade escolar, planejadas 

horizontalmente entre atores do Projeto e da Escola, com agir participativo 

referenciado na EPS. 

 

 
Palavras-chave: Intersetorialidade. Promoção da saúde escolar. Saúde bucal. 
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GRUPO SAÚDE DA MULHER GESTANTE E PUÉRPERA: MÃES EM OBRA 

 
Tamares Dias Bandeira|tamaresdiasbol@hotmail.com 

Daiany Rejane Florentino Soares 
Maria Clara de Araújo Campello 

Michelly Cristina Rozeno 
Alex Lira do Nascimento e Silva 

 

Introdução: A gravidez e o puerpério são influenciados por múltiplos fatores, desde 

os de natureza biológica, psicológica até as características sociais e econômicas da 

população, além do acesso e qualidade técnica dos serviços de saúde disponíveis à 

população, tornando-se um público sedento de informações, atenção, saúde e 

empatia. Visto isso, esse projeto busca proporcionar assistência às gestantes e 

puérperas da Unidade Básica de Saúde do Salgado IV. Objetivo: Desenvolver ações 

educativas em diversas áreas, na atenção às gestantes e puérperas na Unidade 

Básica de Saúde do Salgado IV, concedendo-lhes um acompanhamento contínuo, 

para que haja uma troca de experiências e aprendizado. Descrição da Experiência: 

A partir do trabalho em grupo e rodas de conversas, utilizando práticas educativas 

que visam fortalecer o conhecimento da gestante e das puérperas, estimulando-as ao 

seu próprio cuidado, são trabalhadas temáticas como a importância do pré-natal, 

plano de parto, orientações nutricionais, de medicamentos, chás e métodos não- 

farmacológicos, questões de saúde mental, amamentação no período pós parto, 

exercícios de alongamentos e fortalecimento da musculatura do assoalho pélvico, bem 

como instruir as gestantes sobre as alterações fisiológicas e psicológicas da gravidez 

e puerpério, além de desenvolver a ultrassom natural nas gestantes que apresentam 

30 semanas ou mais de gestação. Através do grupo, percebe-se um aumento no 

vínculo entre profissionais e o público alvo. Conclusão: Diante o desenvolvimento do 

grupo nota-se interesse por parte das gestantes em participar das atividades. Assim a 

educação em saúde é uma ferramenta de atuação por possibilitar a troca de 

conhecimento técnico e popular, permitindo ações de prevenção e controle de doenças 

que possam surgir. 

 

 
Palavras-chave: Puerpério. Saúde pública. Atenção primária à saúde. 
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O ENSINO DA ANATOMIA HUMANA ATRAVÉS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE 

SINAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Ana Carla Feitosa do Nascimento|2019106435@app.asces.edu.br 

Yasmim Ferreira de Araujo Costa 
Pedro Henrique Pinheiro Sousa de Farias 

Igor Rafael Vieira de Santana 
Gêssyca Adryene de Menezes Silva 

 

 
Introdução: A Anatomia Humana constitui um pilar importante para a formação na 

área da saúde, já que deve-se conhecer o corpo humano para o desenvolvimento de 

sua prática. Tendo em mente que o número de pessoas com deficiência auditiva ou 

surdez com acesso ao Ensino Superior tem crescido, há a necessidade de preparo de 

docentes, monitores e intérpretes de forma a garantir o aprendizado da Anatomia 

Humana. Objetivo: Descrever a experiência vivenciada em monitoria multidisciplinar 

da disciplina de Anatomia Humana através do uso da Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) e seus impactos na educação inclusiva. Descrição da Experiência: 

Durante o desempenho da disciplina e monitoria de Anatomia Humana no semestre 

de 2021.1 em uma IES de Caruaru/Pernambuco foram ministradas pelo docente e 

monitores aulas práticas com utilização de moldes plásticos, aplicativos de imagens e 

cadáver humano, respeitando todos os aspectos éticos e legais, sendo os alunos 

surdos acompanhados por um intérprete de LIBRAS, o que possibilitou a estes 

correlacionar a estrutura e sua nomenclatura ou sinal, através da Língua Brasileira de 

Sinais. No entanto, o estudo da Anatomia Humana infelizmente ainda não se adaptou 

a essa língua, pois ainda não existem sinais específicos para as estruturas estudadas, 

o que se apresenta como um obstáculo no processo de aprendizado de alunos surdos 

nesta disciplina. Conclusão: Para facilitar o processo de inclusão e aprendizado 

desses alunos, foi necessário adaptação e constante preparação da equipe, tendo em 

vista que, assim torna-se possível estimular, gerar impacto positivo, ampliar o 

conhecimento dos envolvidos e qualificar estes futuros profissionais. 

 

 
Palavras-chave: Anatomia. Linguagem de sinais. Educação superior. 
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O ENSINO DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA 

FORMAÇÃO ACADÊMICA DO ENFERMEIRO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Vinícius Gabriel Costa França|2017206173@app.asces.edu.br 

Carmem Lúcia dos Santos 
Larissa Geovana dos Anjos Ferreira 

Renata Monteiro da Silva 
Tiely Cristine da Silva Almeida 

Vanessa Juvino de Sousa 

 

Introdução: A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é uma ferramenta 

imprescindível na base curricular da formação do enfermeiro pois busca tornar o 

cuidado mais qualificado e resolutivo. É vivenciada no currículo integrado do Curso de 

Enfermagem do Centro Universitário Tabosa de Almeida (ASCES-UNITA). Objetivo: 

Descrever um relato de experiência sobre a vivência do ensino da SAE durante a 

graduação, no curso de Bacharelado em Enfermagem. Descrição da Experiência: 

No currículo integrado da instituição a SAE é instruída na forma de resolução de casos 

clínicos, com o intuito de promover autonomia para o estudante de enfermagem, 

preparando-o para a vida profissional, a partir do III módulo e perdura até o IX módulo, 

através da resolução de casos clínicos, seguida da tomada de decisões, com base 

nas etapas do processo de enfermagem. Quando lecionada no âmbito acadêmico traz 

o desenvolvimento de um maior raciocínio clínico e crítico diante das realidades 

sociais, sendo significante diante de sua atuação, proporcionando uma visão 

diferenciada e uma assistência de qualidade. As literaturas trazem que o contato 

desde a academia facilita o aprendizado, bem como empodera os discentes na 

tomada de decisões e também ampliam sua visão diante das taxonomias utilizadas 

nesses processos da assistência. Conclusão: É enriquecedor vivenciar a 

metodologia pois impacta positivamente na assistência prestada e na tomada de 

decisões clínicas quando implementada na grade curricular da sua graduação, 

tornando o graduando protagonista do seu raciocínio crítico, gerando autonomia 

diante das realidades de sua profissão. 

 

 
Palavras-chave: Estudantes de enfermagem. Processo de enfermagem. Diagnóstico 

de enfermagem. 
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O EXERCÍCIO FÍSICO COMO INSTRUMENTO PARA O ENFRENTAMENTO DE 

COMORBIDADES: ATUAÇÃO MULTIPROFISSIONAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 
Ygor Bruno Silva Santos|2021170250@app.asces.edu.br 

Douglas Simião Silva 
Lucas dos Santos Silva 

Samuel Cézar Alexandre Silva 
Maria Aduclecia de Lima 

 

Introdução: O sedentarismo é considerado pela OMS como precursor de vários 

outros agravantes de saúde, como problemas cardiovasculares e a obesidade, para 

evitá-lo, a prática de atividade física é um importante aliado, seus benefícios são além 

de prevenir doenças, promover uma melhora na qualidade de vida, e um mecanismo 

para atingir esse propósito é a triagem da população pertencente ao território, 

proporcionando uma melhoria do estilo de vida e hábitos saudáveis. Objetivo: 

Descrever a experiência do profissional de educação física (PEF) com o auxílio da 

equipe de residência multiprofissional em atenção básica no grupo de atividade física 

+ Saúde do município de Caruaru-PE. Descrição da Experiência: Em tempos de 

pandemia, no primeiro semestre de 2021 com a chegada dos residentes no território, 

foi observado que no bairro Cidade Jardim no município de Caruaru-PE existia uma 

grande demanda da população com comorbidades (hipertensão arterial, diabetes, 

obesidade, hipercolesterolemia, dentre outras) em relação a falta de atividade física, 

além de uma população carente de informações sobre saúde em geral, o grupo + 

Saúde acaba abrangendo o território da UBS Cidade Jardim em que o usuário passa 

por uma triagem (avaliação prévia com o PEF) para que possa ser encaminhado para 

o grupo ou para intervenção de outros profissionais da equipe multiprofissional, são 

desenvolvidas diversas práticas no grupo como por exemplo: a prática regular de 

exercícios físicos, educação em saúde, dinâmicas em grupo, exercícios de 

relaxamento e terapias em grupo. Conclusão: Decorrente das intervenções 

realizadas no território pela equipe foi observado uma melhora na qualidade de vida 

dos usuários do grupo + Saúde, por meio da regularização das taxas, melhora na 

saúde mental, dentre outros, demonstrando assim a importância e impacto da 

promoção da saúde como estratégia de intervenção no cuidado em saúde da 

comunidade. 

 

 
Palavras-chave: Exercício físico. Multiprofissional. Atenção primária. Qualidade de 

vida. 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMO INSTRUMENTOS DE TERRITORIALIZAÇÃO 

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Ygor Bruno Silva Santos 
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Douglas Simião Silva 
Marianne de Araújo Mendes 

Bruna Cordeiro Lopes  

 

Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) buscam a 

prevenção de doenças enfatizando a escuta acolhedora e integral do paciente. No 

sistema único de saúde (SUS) as PICS estão presentes em toda Rede de Atenção à 

saúde, todavia na Atenção Primaria encontram um grande potencial de atuação, 

ampliando a visão do processo de saúde/doença estimulando o autocuidado integral 

do indivíduo. Objetivo: Descrever os benefícios das PICS realizadas por uma equipe 

de residência multiprofissional em atenção básica do município de Caruaru-PE, com 

foco na redução da medicalização e no olhar ampliado para as condições de saúde 

do indivíduo e território. Descrição da Experiência: Além dos benefícios clínicos das 

técnicas complementares que vem se mostrando eficazes para tratamento de 

ansiedade, estresse, patologias musculoesqueléticas e consequentemente levando a 

diminuição da medicalização foi possível ter uma visão ampliada da realidade do 

território e de seus integrantes. Com a realização das práticas obtivemos 

conhecimentos referentes a realidade epidemiológica e social do território, 

conhecendo as doenças de maior prevalência e planejando de forma multiprofissional 

intervenções voltadas para sanar um pouco dessas fragilidades. Em todas as práticas 

ofertadas buscou-se reforçar um dos princípios doutrinários do SUS, a integralidade, 

que com o uso das tecnologias leves e uma escuta qualificada, vem reduzindo a 

demanda reprimida e proporcionando uma atenção integra e de qualidade. 

Conclusão: Além de uma alternativa para reduzir o uso de medicamentos e 

proporcionar um tratamento alternativo para inúmeras enfermidades as práticas 

integrativas auxiliam no conhecimento do território e podem contribuir para o 

planejamento de ações estratégicas que visem atingir a integralidade do cuidado. 

 

 
Palavras-chave: Práticas integrativas. Territorialização. Atenção primária. 

Integralidade. 
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PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA OFERTADA EM UNIDADES BÁSICAS DE 

SAÚDE NO MUNICÍPIO DE CARUARU-PE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Maria Clara de Araújo Campello|clara_campello@hotmail.com 

Giuliane Diógenes Norberto da Silva 
Daiany Rejane Florentino Soares 
Claudia de Lima Rodrigues Souza 

Rafaela Niels da Silva 

 

Introdução: A promoção da saúde tem como objetivo buscar a melhoria da qualidade 

de vida da população. Como estratégia de oferta incluiu-se os grupos de Atividade 

Física (AF) em que age de forma preventiva, além de ser um tratamento não 

medicamentoso para doenças. Essa prática faz parte de programas ligados às 

políticas públicas, em que seu grau de acesso é determinado pelo ambiente e pelo 

serviço de saúde. Objetivo: Descrever as atividades ofertadas e os desafios 

encontrados nos programas de AF realizadas pela equipe multiprofissional de 

residentes em Atenção Básica e Saúde da Família da ASCES-UNITA no território do 

Salgado no município de Caruaru, PE. Descrição da Experiência: O programa de 

AF realizado no território do Salgado no município de Caruaru-PE ofertado pela equipe 

multiprofissional de residentes contempla cinco Unidades Básica de Saúde. As 

atividades acontecem em três espaços físicos disponibilizados em parceria com 

dispositivos sociais. No programa são ofertadas atividades como o pilates, circuito 

funcional e aulas de ginástica. Nesses locais encontramos desafios como o tamanho 

do espaço, além de não possuir nenhum material de apoio como os colchonetes, 

cones e haltes. Mediante ao perfil dos usuários encontramos a presença de algumas 

doenças crônicas como a hipertensão, diabetes e obesidade, assim como o histórico 

de problemas oesteoarticulares. Junto com a equipe, realizamos a oferta das Práticas 

integrativas como recursos terapêuticos para a população e momentos de educação 

em saúde. Conclusão: Conclui-se que a oferta de atividades físicas, bem como a 

promoção da saúde contribui para o empoderamento da população. Estas ações 

otimizam o acesso, garantem a integralidade do cuidado, através de práticas 

terapêuticas alternativas, promovem o vínculo entre os envolvidos e bem estar geral. 

 

 
Palavras-chave: Promoção da saúde. Atividade física. Unidades básicas de saúde. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE AÇÃO SOCIAL SOBRE O AGOSTO DOURADO 

DURANTE ESTÁGIO EM NUTRIÇÃO SOCIAL EM UMA UBS DE CARUARU-PE 

 

 
Gisele Betânia Souza Xavier|giselebetania@hotmail.com 

Maria Eduarda Dornelas de Medeiros Nascimento 
Ynara Klivia Soares dos Santos 

Kassia Carolily Xavier Vasconcelos 
Juliana Almeira Macedo Silva 

Alaíde Amanda da Silva 

 

Introdução: O Agosto Dourado é o mês dedicado à intensificação de ações de 

incentivo ao aleitamento materno. O leite materno é considerado pela OMS o ideal 

para os primeiros meses de vida e demonstra inúmeras vantagens para a saúde 

humana a curto e longo prazo. Entre outros benefícios estão a redução da mortalidade 

infantil, aumento do vínculo entre mãe e bebê, aumento de anticorpos e economia 

financeira. Objetivo: Compartilhar a experiência vivenciada no dia 23 de agosto de 

2021 na Unidade Básica de Saúde – Sinhazinha I e II, em Caruaru-PE, durante estágio 

supervisionado em Nutrição Social. Descrição da Experiência: O estágio 

supervisionado em Nutrição Social acontece nas UBS Sinhazinha I e II, Salgado I e II, 

Salgado III e Salgado IV. No dia 23 de agosto de 2021, aconteceu uma ação em 

comemoração ao Agosto Dourado, na UBS Sinhazinha com a equipe do Núcleo 

Ampliado de Saúde da Família em conjunto com a equipe de odontologia. Houve um 

momento de educação em saúde para as gestantes e demais presentes, 

demonstrando a importância do aleitamento materno, desde a prevenção de doenças 

infecciosas agudas na infância até a prevenção de doenças crônico-degenerativas na 

vida adulta daqueles que são amamentados, destacou- se, ainda, a economia 

financeira e foram demonstradas pelos profissionais a forma correta de amamentar e 

de armazenar o leite congelado. Além desse momento de conversa, ocorreu a 

inauguração do Cantinho da Amamentação e do fraldário. Conclusão: Conforme o 

relato desta experiência, conclui-se que a importância do estágio de nutrição social na 

vida acadêmica está ligada as diversas experiências proporcionadas pela Atenção 

Básica, uma das portas de entrada do Sistema Único de Saúde, fundamentais para o 

futuro profissional dos estudantes. 

 

 
Palavras-chave: Gestantes. Aleitamento materno. Nutrição. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO SOCIAL 
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Introdução: O NASF- AB (Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica) 

foi criado pelo Ministério da Saúde em 2008, e desde então acolheos brasileiros 

através do SUS. É constituído por uma equipe multiprofissional que deve desenvolver 

suas ações objetivando a promoção de saúde, prevenção de doenças e reabilitação, 

realizando apoio as Equipes de Saúde da Família Objetivo: Compartilhar a 

experiência vivenciada no estágio em Nutrição social, durante o mês de Agosto de 

2021, em quatro equipes de saúde da família de Caruaru que são apoiadas pelo 

NASF. Descrição da Experiência: No NASF são desenvolvidas diversas ações e 

atividades objetivando promoção de saúde, prevenção de doenças e reabilitação, 

dentre elas estão às visitas domiciliares, atendimentos individuais e compartilhados, 

nos quais os usuários são devidamente avaliados e orientados de acordo com as 

necessidades apresentadas, recebendo planos alimentares individualizados e 

momentos de educação em saúde. Um desses momentos aconteceu no dia 23/08 

com as gestantes e mães com crianças de até dois anos, neste dia foi realizada uma 

discussão acerca da importância e benefícios do aleitamento materno para saúde da 

criança e das mães que amamentam e os profissionais realizaram a demonstração da 

melhor forma de ordenhar e armazenar o leite. Em umas das Unidades em que o 

estágio é realizado houve a inauguração de uma sala de amamentação. Conclusão: 

De acordo com as experiências vivenciadas ao longo desse mês, conclui-se a 

importância do estágio de Nutrição Social, para que os estudantes possam adquirir 

aprendizagem e habilidadesque são fundamentais para o seu desenvolvimento e 

evolução contribuindo para uma melhor formação acadêmica. 

 

 
Palavras-chave: Núcleo ampliado de saúde da família. Nutrição social. Atenção 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE SAÚDE DO IDOSO NO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO SOCIAL NA CIDADE DE CARUARU- PE. 
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Introdução: Os profissionais atuantes na Atenção Básica, como aqueles integrantes 

de Equipes de Saúde da Família e do Núcleo Ampliado de Saúde da Família devem 

realizar o planejamento de ações voltadas para a saúde do idoso, objetivando a 

recuperação, manutenção e promoção da autonomia desses indivíduos e 

direcionando medidas coletivas e individuais de saúde de acordo com as 

necessidades apresentadas. Objetivo: Relatar a experiência de acompanhamento 

nutricional com idosos em Unidade Básica de Saúde durante o estágio supervisionado 

em Nutrição Social na cidade de Caruaru- PE. Descrição da Experiência: A Unidade 

Básica de Saúde José Liberato II é um dos campos de estágio, onde são realizados 

atendimentos nutricionais, bem como visitas domiciliares a idosos para orientações 

nutricionais e planejamento alimentar de acordo com as patologias apresentadas e 

levando-se em consideração a condição socioeconômica. As famílias são orientadas 

a realizarem a introdução de alimentos funcionais de baixo custo e fácil acesso, como 

alho, cebola, tomate, soja e folhas verdes na rotina alimentar, possibilitando a 

prevenção e controle de doenças, bem como um estado nutricional adequado. Os 

alimentos funcionais possuem propriedades bioativas capazes de promover e 

melhorar a saúde dos idosos, corrigindo distúrbios metabólicos e reduzindo riscos de 

doenças como câncer, osteoporose e deficiência cognitiva, resultando, assim, em uma 

melhor qualidade de vida. Conclusão: Na terceira idade podem ocorrer carências e 

deficiências nutricionais e energéticas. A inclusão de alimentos com propriedades 

funcionais junto a um acompanhamento nutricional qualificado, adequando a 

alimentação de acordo com as necessidades dos idosos é uma importante estratégia 

de cuidado. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM AVALIAÇÃO E 

PRESCRIÇÃO DE EXERCÍCIOS NA ASCES-UNITA 
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Introdução: O curso de Bacharelado em Educação Física, objetiva formar um 

profissional embasado de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e 

do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF). O Estágio Supervisionado em 

Avaliação e Prescrição de Exercícios da ASCES-UNITA serve de aplicação dos 

conhecimentos teóricos adquiridos, permitindo a vivência prévia da prática profissional 

ao estudante. Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas no Estágio 

Supervisionado em Avaliação e Prescrição de Exercícios na ASCES-UNITA, nas 

áreas de avaliação física, prescrição e supervisão de exercícios, hidroginástica, 

ginástica aeróbica e treinamento funcional. Descrição da Experiência: As vivências 

ocorreram na Academia Escola da ASCES-UNITA no município de Caruaru-PE, no 

período de fevereiro a maio de 2021, com carga horária total de 90 horas com partes 

teórica e prática do estágio, divididas de maneira igualitária entre as áreas. Também 

foi possível realizar horários voluntários, o que ofereciam uma maior experiência. 

Dentro do estágio foi possível prescrever aulas e treinamentos utilizando diversos 

recursos como: superfície sinstáveis, treinamento resistido e aeróbico, o que 

enriqueceu o campo de atuação e permitiu aplicar diversos conhecimentos teóricos. 

Nas primeiras semanas ocorreu a familiarização dos estagiários com os alunos e a 

dinâmica das intervenções. De maneira progressiva, os estagiários foram inseridos de 

Forma mais autônoma nas atividades, tornando-se protagonistas das aplicações. 

Conclusão: O estágio supervisionado proporciona para o discente uma preparação 

para o mercado de trabalho. Ademais, os discentes absorvem conhecimentos 

importantes para sua formação acadêmica e através disso podem promover melhorias 

posturais, físicas, metabólicas, sociais e neuro-humorais para os praticantes. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO 
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Introdução: Na área da Nutrição Social são realizadas ações de Educação Alimentar 

e Nutricional destinadas à população local com ações, grupos e eventos. O Núcleo 

Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) foi criado para apoiar a 

consolidação da Atenção Básica e é formado por uma equipe multiprofissional que 

atua objetivando a promoção de saúde, prevenção de doenças e reabilitação. 

Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas no estágio supervisionado em Nutrição 

Social, realizado nas Unidades Básicas de Saúde, durante o mês de agosto de 2021, 

no município de Caruaru – PE. Descrição da Experiência: O estágio é realizado nas 

UBS Dr. Antônio Vieira, São João da Escócia I, III e IV e São João da Escócia II. São 

desenvolvidas diversas ações objetivando promoção de saúde, prevenção e 

tratamento de doenças, a exemplo das realizadas na sala de espera. Em um dos 

momentos de Educação em Saúde se discutiu a importância de um emagrecimento 

saudável, abordando assuntos como transtornos alimentares, mitos e verdades sobre 

o emagrecimento, grupos alimentares, importância do consumo hídrico e finalização 

com a degustação de um suco verde. Ocorrem também encontros semanais do grupo 

de terapia comunitária, no qual, através de uma roda de conversa, os participantes 

compartilham experiências, sentimentos e frustrações. Realizam-se, ainda, 

atendimentos individuais e compartilhados e visitas domiciliares de acordo com as 

demandas da comunidade. Conclusão: O estágio em Nutrição Social é de extrema 

importância na grade curricular, pois, além de vivenciar na prática a atuação do 

nutricionista na Atenção Básica, explora-se o lado criativo e humano do estudante, 

visto que em todo o tempo os princípios e diretrizes do SUS devem ser colocados em 

prática. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO 

SOCIAL. 

Maria Eduarda Dornelas de Medeiros Nascimento|2019120181@app.asces.edu.br 
Gisele Betânia Souza Xavier 

Kássia Caroliny Xavier Vasconcelos 
Ynara Klívia Soares dos Santos 

Juliana Almeida Macedo Silva 
Alaíde Amanda da Silva 

 

Introdução: O Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) foi criado pelo Ministério 

da Saúde em 2008 e configura-se como uma equipe multiprofissional que atua de 

forma integrada com as equipes de Saúde da Família (ESF). Tem como intuito a 

ampliação do escopo de ações desenvolvidas na Atenção Básica, que devem ter 

como foco prioritário a promoção de saúde e prevenção de doenças. Objetivo: 

Compartilhar a experiência do estágio supervisionado em Nutrição social, realizado 

em uma equipe de NASF da cidade de Lajedo- PE. Descrição da Experiência: O 

estágio em Nutrição Social acontece em ESF apoiadas pela equipe NASF da cidade 

de Lajedo- PE. Estão sendo desenvolvidas ações voltadas para promoção de saúde, 

prevenção de doenças e reabilitação. A nutricionista realiza atendimentos individuais 

e compartilhados, de acordo com as necessidades apresentadas pelos usuários, e a 

equipe multiprofissional desenvolve ações de educação em saúde, uma realizada 

recentemente foi a do Agosto Dourado, mês de incentivo ao aleitamento materno, a 

atividade contou com a presença da nutricionista, enfermeira e fisioterapeuta e foi 

direcionada para orientações as gestantes e distribuição de panfletos educativos. A 

dinâmica da equipe multidisciplinar é ímpar principalmente tendo em vista a 

multicausalidade de inúmeros problemas de saúde, nos quais se faz necessária a 

atuação de outros profissionais. Conclusão: De acordo com as experiências 

descritas, conclui-se a importância do estágio de nutrição social na vida acadêmica, 

para que os estudantes possam adquirir aprendizagem e habilidades, que são 

importantes para sua evolução e preparação para vida profissional. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO 

SOCIAL: ATUAÇÃO EM UMA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 

 
Ynara Klívia Soares dos Santos|2019120182@app.asces.edu.br 

Kassia Caroliny Xavier Vasconcelos 
Gisele Betânia Silva Xavier 

Maria Eduarda Dornelas de Medeiros Nascimento 
Letícia Regina dos Santos Lima 

Alaíde Amanda da Silva 

 

Introdução: O Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), 

criado pelo Ministério da Saúde em 2008, é composto por uma equipe multiprofissional 

que deve atuar sobre os aspectos clínico assistencial e técnico pedagógico, ampliando 

o escopo de ações ofertadas pelas equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF) e 

desenvolvendo ações de promoção de saúde, prevenção e tratamento de doenças. 

Objetivo: Compartilhar experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado 

obrigatório em Nutrição Social, no mês de Agosto de 2021, em duas ESF apoiadas 

pelo NASF-AB no município de Caruaru – PE. Descrição da Experiência: O estágio 

teve seu início no dia 09/08/2021 e está sendo realizado em duas UBS’s: Unidade 

Escola Dr. Antônio Vieira e no São João da Escócia I e III. Em ambos os locais, várias 

atividades e ações estão sendo desenvolvidas, como: grupo de terapia comunitária 

(roda de conversa na qual se realiza o ato da escuta, acolhimento e partilha de 

histórias e sentimentos negativos e positivos e problemas que afetam o cotidiano das 

pessoas); visitas domiciliares para pacientes acamados ou com dificuldade de 

locomoção; atendimentos individuais realizados pela nutricionista na unidade, bem 

como atendimentos compartilhados com outros profissionais; confecção de panfletos; 

ação no agosto dourado, voltado para o incentivo ao aleitamento materno e no grupo 

vida mais ativa, grupo de atividade física, no qual se discutiu os tipos de alimentos. 

Conclusão: De acordo com as experiências descritas, enfatiza-se a importância do 

estágio em nutrição social na vida acadêmica, pois possibilita que os estudantes 

adquiram conhecimentos e competências, que são fundamentais para o 

desenvolvimento e evolução no futuro campo de atuação. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO 

SOCIAL: DESENVOLVENDO AÇÕES COM UMA EQUIPE NASF EM CARUARU 

 
Kassia Caroliny Xavier Vasconcelos|2019120200@app.asces.edu.br 

Gisele Betânia Souza Xavier 
Letícia Regina dos Santos Lima 

Maria Eduarda Dornelas de Medeiros Nascimento 
Ynara Klívia Soares dos Santos 

Alaíde Amanda da Silva 

 

Introdução: O Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) 

foi criado pelo Ministério da Saúde em 2008, com o intuito de ampliar a oferta de saúde 

na rede de serviços, bem como a resolutividade e abrangência das ações. É composto 

por uma equipe multiprofissional que atua de forma integrada com as Equipes de 

Saúde da Família (ESF) e que deve atender as demandas da população 

acompanhada. Objetivo: Compartilhar experiências vivenciadas no estágio de 

Nutrição Social, durante o mês de agosto de 2021, em cinco Equipes de Saúde da 

Família do município de Caruaru apoiadas pelo NASF. Descrição da Experiência: O 

estágio de Nutrição Social está sendo realizado em ESF de Caruaru apoiadas por uma 

equipe NASF e os profissionais desenvolvem diversas atividades e ações voltadas 

para promoção da saúde, prevenção e tratamento de doenças, dentre elas são 

realizadas ações de educação em saúde, a exemplo da ação do agosto dourado, na 

qual gestantes foram orientadas a respeito da importância do aleitamento materno; são 

desenvolvidas também atividades voltadas para saúde do trabalhador com as equipes 

apoiadas; atendimentos individuais, nos quais se realiza avaliação e orientações 

voltadas a alimentação saudável de acordo com a individualidade de cada paciente e o 

fornecimento de planos alimentares para reeducação alimentar, bem como 

atendimentos compartilhados com integrantes do NASF ou das ESF, objetivando um 

olhar integral para os usuários acompanhados. Conclusão: De acordo com as 

experiências relatadas, destaca-se a importância do estágio em nutrição social, para 

que os estudantes vivenciem a rotina de um nutricionista na Atenção Básica e 

desenvolvam um olhar humanizado e integral, bem como habilidades importantes para 

sua atuação profissional. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA UBS: A IMPORTÂNCIA DO FISIOTERAPEUTA 

NA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 

 
Lorenna Rafaella Figueirôa Loureiro|loryfigueiroa@gmail.com 

Emily Wylen Sobral de Brito 
Fábio Steffano Florêncio Lopes 
Thatiany Cristina de Deus Silva 
Agenor Tavares Jácome Júnior 

 

Introdução: A Atenção Básica em Saúde é um conjunto de ações de saúde que 

abrange diagnósticos, tratamentos, promoção, prevenção, e reabilitação nos âmbitos 

individuais ou coletivos. O processo de trabalho nos Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF) pressupõe a integração de seus profissionais com a equipe de saúde 

da família para melhorar a assistência à população na atenção primária de saúde. 

Objetivo: Relatar a experiência de estágio no NASF das UBS Rendeiras I, II, Morada 

Nova e São João da Escócia II e III na cidade de Caruaru-PE, enfatizando a 

importância do fisioterapeuta diante de suas atribuições na equipe multiprofissional do 

NASF. Descrição da Experiência: O estágio contava com o cumprimento de 4 horas 

semanais em 8 encontros totalizando em 32 horas, e era supervisionado por 

residentes da Atenção Básica da ASCES-UNITA, de Abril a Maio de 2021. Iniciou-se 

conhecendo a UBS delegada para cada estudante e o território a qual dava cobertura, 

em seguida começou a participação nas atividades cotidianas das atribuições do 

fisioterapeuta do NASF como: acolhimento, visita domiciliar, atendimento individual e 

compartilhado e grupos. Nessas atividades, observou-se que o fisioterapeuta na 

equipe multidisciplinar é importante, pois ajuda a identificar as limitações funcionais, 

promover serviços para tratamento e reabilitação, prevenir agravos de doenças e 

orientar. Um fator que dificultou a atuação foi o período da pandemia, onde reduziu os 

programas desenvolvidos, principalmente as atividades em grupos. Conclusão: O 

estágio na UBS possibilitou vivenciar o quanto a fisioterapia é resolutiva no nível 

primário de atenção à saúde, pois é onde a população mais carece de atenção e 

avaliação minuciosa no contexto biopsicossocial e o NASF com a equipe 

multidisciplinar proporciona tratar o paciente integralmente. 

 

 
Palavras-chave: Fisioterapia. Multiprofissional. Saúde. 

mailto:loryfigueiroa@gmail.com
mailto:loryfigueiroa@gmail.com


271 
 

SAÚDE DO HOMEM NA ATENÇÃO BÁSICA: A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 

SOU AZUL EM GRAVATÁ, PERNAMBUCO 

 
Isis Baima Ferreira|baimaisis@gmail.com 

Miriane Virlane da Silva  

 

Introdução: A maior parte dos atendimentos na Atenção Básica estão voltados para 

grupos populacionais considerados prioritários, com pouco favorecimento à saúde do 

homem. Diante disso, em agosto de 2009 surge a Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde do Homem (PNAISH), com objetivo de promover a melhoria das 

condições de saúde desse grupo, sugerindo mecanismos de aperfeiçoamento para a 

atenção básica. Objetivo: Relatar a experiência da implantação do programa Sou 

Azul, no município de Gravatá, Pernambuco. Descrição da Experiência: Em maio de 

2018 foi instituído o Programa Sou Azul Juntos pela Conscientização da Saúde do 

Homem. Inicialmente houve a sensibilização dos profissionais de saúde por meio da 

apresentação do perfil epidemiológico da população masculina do município, o que 

permitiu a definição das ações. A execução do projeto no território se deu a partir de 

encontros mensais por microárea, no turno estendido (das 17:00 às 21:00h), tornando 

possível a participação dos homens, devido a jornada de trabalho diurna dessa 

população. Durante o processo, foram abordadas as temáticas de saúde mental, 

saúde sexual e reprodutiva, testagem rápida para infecções sexualmente 

transmissíveis, doenças crônicas não transmissíveis e sua prevenção, atividade física 

versus sedentarismo, calendário vacinal do adulto. Conclusão: Observou- se que o 

Programa Sou Azul apresentou grande relevância, pois percebeu a necessidade de 

estruturar os serviços de saúde em termos de organização do processo do trabalho 

para oferecer fácil acesso aos serviços e trabalhar temáticas importantes ligadas à 

saúde do homem. 
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SAÚDE DO TRABALHADOR COM EQUIPES DE SAÚDE DA FAMILÍA (ESF) NA 

ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Samuel Cézar Alexandre Silva|samuelcezar2010@hotmail.com 

Lucas dos Santos Silva 
Ygor Bruno Silva Santos 

Douglas Simião Silva 
Amanda Gabriella da Silva 

 

Introdução: Quem atua na atenção básica enxerga os problemas e desafios 

presentes na ponta do serviço. O processo de trabalhar com pouco para fazer muito, 

por vezes, é desgastante para a equipe de saúde da família, há a cobrança por parte 

da secretaria de saúde e também dos moradores, sendo assim o trabalhador se 

encontra em uma situação delicada, que pode levar ao adoecimento. Objetivo: 

Descrever a atuação de uma equipe de residência multiprofissional em atenção básica 

do município de Caruaru-PE, com foco na saúde do trabalhador das equipes de saúde 

da família (ESF). Descrição da Experiência: Com a chegada da equipe de 

residentes, os trabalhadores das unidades ficaram surpresos com um dos projetos, 

que era justamente um momento destinado para o cuidado da saúde deles, realizado 

de forma mensal. Foram incorporadas práticas como: alongamentos, exercícios de 

relaxamento, dinâmicas em grupo, relatos de caso, terapias integrativas, 

auriculoterapia, ventosaterapia, liberação miofascial. Em todos os encontros eram 

trabalhados a parte física e mental dos mesmos. Como pontos positivos pode-se 

destacar que esses momentos proporcionaram uma maior interação e proximidade 

entre os próprios trabalhadores da ESF, como também com os residentes; houve 

redução de sobrecarga e estresse, pois sabiam que todo mês tinha um momento de 

cuidado; como também os efeitos benéficos das práticas integrativas. Conclusão: A 

inserção do projeto dos residentes trouxe uma nova perspectiva de atenção com a 

equipe de saúde da família. Além dos benefícios descritos, também incentivou a 

secretaria de saúde para a criação de um projeto de ampliação desta saúde do 

trabalhador para todas as unidades do município de Caruaru-PE. 
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SAÚDE DO TRABALHADOR: CUIDANDO DE QUEM CUIDA 

 

Claudia de Lima Rodrigues Souza|2020170220@app.asces.edu.br 
Fernanda Mayara dos Santos Dantas 

Daiany Rejane Florentino Soares 
Maria Clara de Araújo Campello 

Fernanda Maria Bezerra de Mello Antunes 

 

Introdução: A saúde do trabalhador é tão importante quanto às dos usuários. Faz-se 

necessário contribuir para transformar a realidade de quem cuida da população na 

base do sistema de saúde e assim promover e proteger trabalhadores e trabalhadoras 

num movimento de cuidado integral, assim garantindo e fortalecendo o princípio da 

integralidade do cuidado no Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: Descrever as 

ações de cuidado à saúde dos profissionais de duas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), realizadas pela equipe multiprofissional de residentes em Atenção Básica e 

Saúde da Família da ASCES-UNITA. Descrição da Experiência: O projeto ocorre 

atualmente em 02 UBS do bairro do Salgado/Caruaru – PE, por meio de plano 

individualizado de auriculoterapia e plantão psicológico (semanais), ventosaterapia 

(quinzenal) e grupo no WhatsApp (contendo dicas nutricionais, meditação, desafios 

de exercícios físicos realizados diariamente) para agentes comunitários de saúde, 

enfermeiros, recepcionistas, gerentes, técnicos de enfermagem e serviços gerais. 

Foram distribuídos kits de grãos e cereais para inserção alimentar e indicado o uso do 

app gratuito Pedômetro para controle de gasto calórico. Identificou-se que a maioria 

dos profissionais está com exames atrasados, traços de ansiedade e estresse, 

sobrepeso e obesidade, dores articulares, lombalgia, sobrecarga de trabalho 

(principalmente pela situação da pandemia da Covid-19), e taxas altas de colesterol e 

triglicerídeos. Conclusão: Os profissionais demonstraram proatividade e boa adesão 

às ações ofertadas no projeto, relatando melhoras na qualidade do sono e 

sintomatologia das dores. Notou-se um considerável avanço no relacionamento entre 

a equipe da UBS e os residentes. A experiência estimulou a ampliação a nível 

municipal. 
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SIMULAÇÃO REALÍSTICA DE UM ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM NA 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA - RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Maria Alice Neves de Arruda Pereira|2018106263@app.asces.edu.br 
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Sabrina Kelly Alves Marinho 

 

 
Introdução: Com as mudanças que o ensino superior vem passando nos últimos 

anos, novos métodos são essenciais no ensino-aprendizado. A simulação realística é 

uma metodologia ativa, que proporciona que o estudante pratique seus 

conhecimentos a partir de um cenário idêntico à vida real. Na urgência e emergência 

esse método é ainda mais necessário para uma assistência ágil e segura. Objetivo: 

Relatar a experiência de uma simulação realística de atendimento de enfermagem na 

urgência e emergência. Descrição da Experiência: Os estudantes foram divididos 

em grupos de 5 pessoas e foram entregues 5 casos clínicos, tendo 15 dias para 

identificarem os possíveis diagnósticos de enfermagem e a conduta para cada caso. 

Poucos minutos antes da simulação foi sorteado o caso clínico que seria conduzido 

pelos estudantes, eles tiveram 5 minutos para definirem o procedimento de cada um 

diante daquela situação. Dentro da sala haviam os professores para avaliarem e 

estudantes que fizeram os personagens da técnica de enfermagem, a médica e 

familiares. O caso foi de hemorragia digestiva alta. As estudantes tomaram como 

medidas a passagem de sonda nasogástrica, realizaram acesso venoso para 

hidratação e administração de medicamentos, foi utilizado cateter nasal para melhorar 

a oxigenação e foram dadas as devidas informações aos familiares e acompanhantes. 

Conclusão: Conclui-se que a simulação realística favorece positivamente a 

efetivação do processo de aprendizagem ativa, crítica e reflexiva, consequente da 

aproximação à realidade assistencial de enfermagem, contribuindo para uma 

formação de profissionais mais seguros e éticos. 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA CONSULTA AO 

ADULTO E IDOSO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

 
Geane Maria de Lima Queiroz Silva|2018106298@app.asces.edu.br 

Daniela Barbosa de Lima Nascimento 
Ester Pereira da Silva 
Maria Hellen da Silva 

Eline Ferreira Mendonça 

 

Introdução: A Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE) é uma 

metodologia que organiza o processo de enfermagem e orienta o profissional para um 

gerenciamento do cuidado qualificado. Esse instrumento torna-se importante na 

graduação, visto que, prepara os discentes para um melhor diagnóstico de problemas 

e uma melhor assistência ao cuidado. Objetivo: Descrever o desenvolvimento do 

processo de enfermagem por discentes durante a realização de consultas ao adulto e 

idoso. Descrição da Experiência: A prática clínica é desenvolvida em uma unidade 

básica de saúde do município de Caruaru-PE. Acontece em três atos, o primeiro os 

discentes divididos em grupos vão à UBS, acolhem os adultos e idosos e realizam a 

consulta de enfermagem e coleta de dados. O segundo ato, consiste na reunião do 

grupo e discussão de cada caso, identificando os fatores de risco que podem causar 

problemas de saúde no âmbito biopsicossocial. Logo após, a construção do plano de 

cuidados, utilizando a taxonomia da classificação Internacional para a Prática de 

Enfermagem (CIPE), são definidos os diagnósticos, resultados esperados e as 

intervenções de enfermagem. No último ato os discentes retornam na unidade para 

aplicar as intervenções, realizando orientações como forma de educação em saúde. 

Conclusão: A SAE é um método que vem com o objetivo de melhorar a assistência 

prestada aos pacientes de forma integral e adequada, contribuindo no ensino- 

aprendizagem dos discentes e desenvolvendo o cuidado de forma 

sistematizada,viabilizando a autonomia profissional e qualidade da assistência. 
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SUPERVISÃO EM ENFERMAGEM E OS DESAFIOS RELATADOS POR QUEM A 

EXECUTA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Claudina de Fátima Cintra Pereira 
Daniella Carolina de Oliveira Costa 

Rosa Régia 

 

Introdução: A Supervisão é caracterizada por englobar a orientação e monitoração 

contínua e pontual por parte dos supervisores sobre os demais profissionais de 

enfermagem permitindo intervir nas necessidades existentes viabilizando benefício e 

satisfação para a instituição, bem como melhor qualidade do serviço. O relato foi 

proporcionado através de uma visita técnica, onde foi possível verificar como se dá a 

supervisão de enfermagem em instituições hospitalares públicas Objetivo: Descrever 

como se dá o processo de trabalho da supervisão no serviço do Hospital Municipal Dr. 

Manoel Afonso Porto Neto e Hospital Regional do Agreste Dr. Waldemiro Ferreira, 

bem como as dificuldades relatadas Descrição da Experiência: Foi observado o 

processo de trabalho em três aspectos: educativo, de controle e político. Os 

supervisores de ambos os serviços de saúde relatam que existem muitas dificuldades, 

uma delas são as faltas, comprometimento por parte dos profissionais e falta de 

comunicação, embora o dimensionamento de pessoas seja planejado com 

antecedência. Também se observou prontuários, livro de relatórios, planilhas, escalas 

de profissionais, sensos e informativos. Outro ponto é a falta de insumos, que 

consequentemente prejudicará o processo de trabalho dos profissionais e a 

assistência aos usuários, surgindo a necessidade da comunicação e planejamento 

entre os setores. Foi destacado que o posicionamento perante seus subordinados 

deve ser objetivo e no momento certo, tendo a educação permanente e estímulos que 

façam a equipe crescer como ferramentas indispensáveis, além do planejamento com 

o 5W2H para uma melhor visualização dos objetivos e métodos a serem postos em 

prática Conclusão: É possível perceber em ambos os entrevistados que essa tarefa 

é complexa e de responsabilidade, por lidar com pessoas e gestão em saúde. É 

importante ter um espírito inovador e de liderança para suprir as necessidades que 

possam surgir com estratégias para ajudar à equipe e o usuário a ter boa relação de 

convivência e qualidade de assistência. 
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Introdução: O Telemonitoramento foi autorizado pelo Conselho Federal de 

Fisioterapia, na tentativa de minimizar os impactos na assistência fisioterapêutica no 

momento da pandemia da Covid-19. Uma alternativa de atendimento aos pacientes 

que evitava aglomeração e exposição ao vírus. Com o objetivo de ofertar continuidade 

ao tratamento fisioterapêutico e fornecer uma nova experiência aos estudantes. 

Objetivo: Descrever a experiência do telemonitoramento desenvolvida no estágio 

supervisionado de fisioterapia durante a pandemia da COVID-19. Descrição da 

Experiência: O telemonitoramento é um recurso novo, que oferece atendimento de 

forma rápida, segura e de baixo custo, visando oferecer suporte à distância de forma 

efetiva aos pacientes. Em meio a pandemia da Covid-19 esta prática ganhou espaço 

no mercado, pelo potencial redução de transmissão comunitária do vírus. O 

teleatendimento foi adotado como uma das práticas de estágio supervisionado aos 

estudantes de fisioterapia da ASCES-UNITA com a finalidade de dar continuidade aos 

atendimentos fisioterapêuticos aos pacientes da clínica escola de fisioterapia. Um fato 

que foi bem aceito pelos pacientes, além de ter proporcionado uma nova experiência 

e habilidades aos acadêmicos. Entretanto, existiram barreiras e dificuldades que 

exigiram um olhar atento e resolutivo por parte dos profissionais orientadores e dos 

estudantes. Conclusão: O telemonitoramento proporcionou aos estudantes de 

fisioterapia uma nova experiência de assistência fisioterapêutica em tempos de 

pandemia da Covid-19. Esse recurso com todas as suas potencialidades e fragilidades 

contribuiu com a formação profissional dos acadêmicos e continuação da assistência. 
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Introdução: O trabalho é um relato do Programa de Residência Pedagógica (RP) 

Capes/ASCES-UNITA, no IFPE de Caruaru durante a pandemia. Trata-se da vivência 

de três residentes das atividades realizadas no programa, dissertando sobre; as 

dificuldades do momento remoto; do isolamento social e o impacto na educação; e os 

pros e contras das tecnológicas no cotidiano escolar para o processo de ensino- 

aprendizagem. Objetivo: O objetivo do trabalho é relatar as experiências dos 

residentes sobre aspectos educacionais importantes no desenvolvimento do 

Programa de Residência Pedagógica diante do contexto da COVID19 e os impactos 

provocados no processo de ensino-aprendizagem. Descrição da Experiência: 

Durante o Programa foram trabalhadas duas unidades de ensino. Os conteúdos foram 

abordados de forma remota (boa parte síncrona), única forma permitida à época. 

Diante das limitações em trabalhar as práticas corporais no ensino remoto, surgiram 

algumas inquietações, como por exemplo: como será exposto o conteúdo de uma 

forma atrativa para os estudantes sem que eles percam o interesse no decorrer das 

aulas remotas? A proposta foi trabalhar com as metodologias ativas e o uso das 

tecnologias a nosso favor. Optamos em trabalhar com diferentes ferramentas na 

implementação de aulas mais dinâmicas. Conclusão: A análise feita permite afirmar 

que, no campo de atuação do RP, obteve-se avanços educacionais na pandemia; foi 

possível continuar os processos de ensino-aprendizagem nas aulas de Ed. Física; e 

identificou-se uma aceitação dos estudantes perante as metodologias ativas 

resultando em bom desempenho. 
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Introdução: O SARS-CoV-2 é um vírus zoonótico do tipo RNA. Pode causar desde 

infecção respiratória com sintomas leves a complicações mais graves, como 

pneumonia e síndrome da angústia respiratória aguda, que geralmente requer 

cuidados intensivos. Do ponto de vista fisiopatológico, levanta-se a hipótese de que a 

COVID-19 crítica está associada à desregulação imunológica, tempestade de 

citocinas inflamatórias. Objetivo: Descrever o manejo de terapia nutricional enteral 

em paciente pós-covid-19 em fase de reabilitação no âmbito da nutrição clínica. 

Descrição da Experiência: Paciente L.F.F, 37 anos, gestante de 33 semanas. 

Admitida no hospital Unimed Caruaru em 29/05/21 com diagnóstico confirmado de 

covid19. Relata febre, dispneia e tosse. A paciente foi submetida a cesariana para 

interrupção da gravidez. Em TNE desde 07/06/2021 via sonda nasogástrica. Seguindo 

as recomendações da BRASPEN para pacientes em fase de reabilitação com aporte 

energético de 25 até 35 kcal por quilo de peso e proteína de 1,5 a 2g por quilo de 

peso. Foi ofertado uma fórmula hipercalórica de 1,5 kcal por ml e aporte proteico de 

7,5g a cada 100ml. A dietoterapia objetiva manter a função imunológica e o estado 

nutricional, assim como, minimizar a perda de massa magra. Foi observado boa 

aceitação da dieta, a paciente apresenta eutrofia de acordo com IMC, mas a 

semiologia e a circunferência da panturrilha indicam perda de massa magra. 

Conclusão: A nutrição clínica é um campo de aquisição de conhecimento, onde é 

colocado em prática a teoria adquirida durante a graduação. Principalmente no 

período vivenciado, onde as condutas de enfrentamento à pandemia de Covid19 são 

novas e devem ser continuamente revisadas no contexto de pesquisa clínica. 
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Introdução: A pandemia do SARS-CoV-2 modificou o ensino presencial para o 

remoto. Para o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) essa medida é 

necessária, mas reforça que ‘’o enfermeiro deve ter prática em processos relacionais 

e qualquer insegurança na assistência poderá representar danos irreparáveis, para 

uma sociedade tão carente de saúde de qualidade”. Em um estudo do Rio Grande do 

Sul, os estudantes (81%) classificaram as aulas de laboratório como ‘’muito 

significativas'' Objetivo: Relatar uma prática baseada na metodologia de simulação, 

e em _Problem Based Learning_ ou Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP),em 

ambiente laboratorial no contexto pandêmico . Descrição da Experiência: A prática 

de Saúde da Criança ocorreu no dia 17 de junho de 2021, com o 5º módulo de 

enfermagem e uma preceptora responsável pela temática. Haviam de 6 a 7 alunos, 

em duplas ou trios. Cada grupo selecionou 1 dentre os 3 casos clínicos. Em um deles 

a filha de A. J. S. tinha 2 anos e que desde 1 ano não comparecia a UBS, seguia uma 

alimentação ruim, apresentava sintomas respiratórios, antropometria normal, febre 

alta, e halitose. A preceptora pedia para olhar a caderneta e ter a escuta qualificada. 

Foi notado que os ‘’Sinais de Alerta’’ norteiam a deixar uma criança na Unidade Básica 

ou se vai para outro Serviço de Saúde. Ela apresentava muitos problemas; mas ao 

ver algo mais grave é preferível resolvê-lo primeiro. Foi ensinado que os sons 

cardíacos e pulmonares são primordiais no exame físico, logo, outros achados podem 

ser feitos na próxima consulta, também aprenderam sobre os tipos de sons; a como 

mexer em uma régua infantil; a manusear a balança e a posicionar a fita métrica para 

medir o perímetro cefálico. Conclusão: Os estudantes diante do contexto pandêmico 

aprenderam a valorizar mais as aulas práticas já que se tornaram esporádicas. É 

perceptível também que embora a teoria seja a base, o laboratório de enfermagem 

pode propiciar que o discente faça simulações de técnicas, adquirindo segurança 

para, posteriormente, realizá-las no estágio, de forma correta. 
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